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li 
8e<;s~o Conjunta. 

Em 1 de junho de l!Hi:j, às 2l'horas c 30 minutos 

OIWE!\I DO DIA 

DiYCU!'!>ÍlO, ·rm primeiro lllrno do Projeto d~ Emenda A_ç_g_:}~t_it_\lit:ãO_I 
' 3, de 19G5 <C. N.), de inic:ativa do Sr. Presidente da Rcpitblica, que 
cn·sccnto. part~gro.!o ao art. HO e modlnca a redação do llrt. 124, n~ IX, 
~ Constituição Federal. 

'Em 2 de junho ·de l!JG:i, à~ 21 horas c ilU minutos 

ü!WE1\t j)Q DIA 

V<'lo p~·t'~:drnci:41. <parcial) ao Projeto de Lel n~ 2.348~IJ·64 na CAmara 
! 11° 21:"; ·G I no S"nado, que aprova o Plano Naclonal de V.laçáo, 
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OIUENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

Dispo.dçáo a que se refere .. 
Do nrtigo 5~ a p:tlavra "Coordcnnclos··. 

Do artigo G"" lcaput) as palavras "pelo Congresso Naclonnl'~ 
r:~.r:\g:-nfo único do art. (i<:~ <totalidade) 

• flódov1as 

Da..lllt-101, ;~. localidade "Barra ela .Tijuc_a". 

D;\ BH.-120 a totalid.1dc . 

Da BR-122 ns regiões "Jardim-Darbalho';Juà?.eiro elo Nól'te-l{;'uatu~ 
SoloDópol!.~-xorozlnho''. 

Da BH-:!34, us reg:Jões: "Mncurur(!-Curaço.". . 

r;>a BH.-251. ns rc~iõcs - "'llhéus-Pontal-~uararcn~a.-u·:lfti~Ç!olà.nc­
Ala- CCI'CS- X a van t iila -Cuiab:'t '' 

Da E.R-::!13 a to',alidnde. 

Da DH-2C5, ns rc~íôcs: 

"'Boa. Espernnça-Cnrmo do Rio Claro-Sfio S~basliüo do Paralso­
Bebcdouro-Sõ.o Jost cio Ri PrC:to." 

D:1. Bft-(IO:!H, as rc~iões: . 
.. :,!acció-Garanhuns-l\IontcJro-Afogndos 

· Cajazciras-Anaja tuba-Pinheiro-Cándiào " '"'"""."""--I l\lendes-C~pam:·ma.". . 

rl2 
i 
I 
I 
' 

Da. BR.-352 n totalidade. 

Da BR-351 as re~iões: 
··Pe!"àóes-Formiga-Patos 

' . 

de l\..!in::..::-S:-;st:.l::..:-~. 

Em :l ele junho de l!H\:í, ·:'ts 21 hm·a~ c ;;o minutos 

/ ' ORDEl\1 DO DIA 

Veto nr~siden~iaÍ (p.!'lr._çia]( ao PrÔjct_o _ _Jl~ .. Lci no:>_~..:3j_S<[}-64 na 
e n9 247-64 no Senado que apr0\':1 p Plano .Nacioanl de Viaçúo. 

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAC 

Cédula Disposição a que se refere 

NY Rodovws 
1 BH.-339 (totalitl:~.<iL'!. 
2 HH-367 HotaJid;~cic>. 

3 Da BH.-J(j~ :IS reg-iões: "Boa E~pCl"anç:l., C~mpo::; Üt'r.rtl!::, Al:rr:a~. 
serr<:.nla, Cuconclc-, Pirassununga". 

4 Da BR-373 as reg:iócs: "lpiai, PoJHa-Gro,:-,.->a. nr:lú;:it~, G.irracüu··. 
5 Da BR-383, as n•g:iões: •·conselhciro-Lnl;.ic~c, c~~:-:.amOu". 
6 BR-417 - Tot3lldUdc, 
7 BR-419 -- Totalidade. 
8 BR-4:.;0 - Totalidade, 
9 BH-4.57 <totalldnctcl. 

10 BR-458 ttoLalidudcl. 
11 BR-4Gl. ttot:i.lidnde l. 
12 BR'-414 <tolalfdadeJ. 

I•!·.,:ym:cJ:o à c ,\eS:;Ú(' cou;unta para apreciação r;' c :·l'.'c, ;1:-c :­
cle,lc:.lL 

n PJC'il!"li'''!c elo s~llildo_&ct_:;ral, nus tCrmos do art iO, ~ 3'-', .~.: ~· ;·.~;:­
~,1\ç~.c.. e do urt. lY. n" IV do l~l'!Jlll1Cnto C01m:m dcsl!tlla a ~:-~~=··u ,_._,J':Lni:~ 
dus oua::: Cu.:;a:; do ..::oog:ree::;o NaclOntll u rcullzar·ae nu dJ:: Jv fll' ~ .... :,u do 
ano P.m curso as 21 noras e JO 1llii1Utos. no Pll·n:lrlo d;l C:imartl /1,,:, u, P~-­
tudl~ paru aorcrjucftc, dq \'f'jn Ql"('Sicf<:'llC"i:J.! __ aO __ tll"~JC!9 .. Çt__l_A!l_i_i: C~"::::;llJL 
11ç 1 lOõ-C,fi"l cno !l r:;. no Sent~(ol que di~clplma o p;lcanwnl'' c,~\~ (juo;:-:~ 
do~ .mposto:;; de rendn e C(ln~nano dc\·ldas aos 1\lunicl;-Jlos. ~cn· p:·p··. :v da, 
no~tol3 pa~·a c!a j:i. prog-ram.llla. 

CA'll1 t 0 Nor.t•n!;~ n~ tf''-I_A 
Vicc-Ftt:Sldt·nt.c do S:'n:tou t··•·•tf'!":Ü 

na C'xerddo d~ P:·c::;:d(·:1C![l. 

t:OI!I.:ocaçãn clP. sesslies -;nnjl! 1t.'a.• 1-JIIra nprcc:a\·,:o ~te :-crr1\ ;Jr<'~l;.":·;,:l.:!; 

o Prf'5ldcntc de Scnncto ~r.:r:·~:~l• nos térmo~ do :c·t 70. ; ·-s':_c::"l t~,·:~ 
titulr;áo e do u;·t.· 19. ll IV, do ~t, g!:ncn:o Conwm .. convoca :1~ c,.,\"S l .. -:.:-­
do Congrcs.sv Nnclon~11 p.tt·a ~:1• ~~~_.sf,c:; cnnju:11~!' ~ rç:1li:•aiT::1·':" ;,.:~ (:,a~ 
15 e 18 cfe IUPJW Do :uw em :t;J"·:v :)s :.:1 hornr. _r 30 !lllnt:<o:-.. :·.-: t" •:.: :o 
da Câmara dn~ D'•pntndos, ç,)tt\·,('• C'z-cm do:) srr,nmrrs \Tit1."- n:·r· 11. '"::· ·.::~· 

Au Prot~l c~c l .. c: 11' 3 ~l' ~~\~1 _ _:_e;" __ ~_ . .:_,_<;l:c a:;;1:.:.c s.Jl):"!· ·· .. ; .C:•'· 
e ·la outras Pl"O\'\dcncta~ ,,c:,, pa:·ci:tl): 
A0 ProJeto de u:, tl'' 3 ..• :,~;. 8-ü_l_,__Qa~ ~~:im:'ll:fl f' )I() 1:1 (:c 1:" ·1 ::.> 
S;::.ll'.!lu_ qne e::;tÚndf' aos :;t't'U!"ll:'tr:ns n· di!",i;o-:to nos '.1:·_; t .1;~ -·- .. _..i 

1f ·~2 •. dn co"::;oiirl:u:(lL" cin. Lrü do l'rat,nlhl1 t ~-e•o to· :1\1: 
_ .!\, F't:o1ctn (!Q LÇJ n~ ·-~ 1 '1-8 clr Hff\4 nn f'úm~L:~_f'_:l'_' /"':\. (·: ·:f, 

no Senndo QUE' conr.c·!l · i::;11t:çilo d" ~riiJu:os p;.~·r; :;npr:·.:-~~-0 
e clú 011:.rn!' pn)\'iciénl'lns 1'-'Pt(' nn~('l!"l\ l. 

S~riac\o Federal e~11 11 <k •nnH· d~ :~·~5 - .. ~:;ro :-,.:c-;::·n .-. 

·"' 
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Co"':t-Gcaçéo de su:!-6es conjunta! pera apreciação de retos prs:. 
:.-ícf.cr.!:.:;;, 

() Pr(·',!d,..n•t.: U0 Sc:;:1do fi'cdcral. nos tênr.os do art. 70, § 3\l, da Cons­
t!tn!çfto c f!·) art. 1'1', n'-' lV, uc Hrgimonto Comum, convoca as duas Casn.s 
cJ.o conc:rcs:so i'J:Jciinal pa:·n, em sfssõcs conjuntas tt realizarem-se nos dfas 
22C23 de junho do nno c1fi cur'3'0, As 21 horas e 30 mJnut.os, no Plenário 
da Càmara. dos Dcputaclos, ronl_wcerem dos seguintes v~~-prc~~dcnc!-::üs: 

Dia 22 de 1nnllo: 

E PF DI ENTE 

O!F<El:TCFI: GGFiAl 

ALE'ERTO DE 8RITO ~'EREIRA 

..:- Veto <pA.rei:'lD ao Projeto de Lei n<> 317-E-59. na Câmara dos Depu­
_t~ps e n<:o !:-~51-G_4~nQ.SeqilOq_fcdf'l aJ, que pcrnute consJJ;naç<!O em fólliâ- de 
pagamento de mcns:-tlidnclc" e de:::contos em favor da Cn.ixa ·Benctlcente 
dos Empret;ndos ela Al!úndrga do Rio de Janeiro. 

CHGI"'R.OO ·Sfi:RVIÇO Dti PU~l.ICAÇÔES CI-IF.FU OA Sl>.ÇÀO 01!1 nt'"D.t.Ci.~ 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUJMARl E; 

lliiL..2__3 dr !tmho: 
- Veto \totnlJ no Projeto dü Lei no 3.272-B-:61, na Cflmara e n9 144-63, 

vo Senado, que concede ls<'n~mliniPostos-dé im-podaÇáo-e de con.sumo, 
Dltlni:IUUa t:L"\a d~ d(>.!'lJ,"l.Cho adt;tmeiro, para equiruunentos de produção, 
zs:~bressnlentes e ferramentas destinados à.s tndústrlns d~ fUmes virgens e 
1à produção de matérias-primM indispensáveis à sua. produção. 
· Veto cparcinlJ ao Projeto_ de Lcim 4.245-F-62, na CftJ1~_a e n9 78~64 
J'\0 senado que dispõe sóbre o ~~Erciclo da proflssao OCcnncgailoretrans­
port.nrior de ba~a::rens f"m porto! Go Pats, e dli. outras pro\'idCnclas. 

OIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO U 

lmprouo nu oficinas do Ot:j:;artnm•nlo oc lm'-r~r,lt t.laC\OIH\1 

6.RASiLIA 

ASSINATDJlAS 

' 

Senado Federal, 26 õe mala de 1965. . 
CAinu.o Nor.uÉmA DA GAMA 

fUNCIONARiúS REPART,!ÇOES ll PARTICULARES 

. \1jce-Pre.Sfdcnte, no e;..:erCICIO a~_~. Presidência Capit.J.l e JJ:Jtcr1or 

Semestre ........... CrS 50 ' Semestre .......... ·. GrS n 
Decreto Lc~isl:\th·o nç 48, de 1965, publicado· no Diária do 

Co;:yrcsso NaetG?Wt de 25.5.65. Ano . ............... c:·s SG !.no .................. CiS ~, . -. . 
Rtpnbhcncto vor ter Saído Com Jncorrcçõe3. E:t"tcrior I txter1or 

Faço saber que o Conrrrcs~o Nacional apro...-ou, nos têrmos do art. 77, 
f 1?, àa Constituição l•'càeral, .e eu, Attro Moura. Andrade, Presidente dp 
senado Federal, promulc:c o see;uintc 

lno ........ -..... ' .. Cr$ 136 !Ano O 0 O 0 0 0 t O O"'. O o I O O c:·s IL'3 

DECRETO LEGISLATIVO Nll .jB. DE 19G5 

11Ianfé11t o ato llo Tribunal de COntas da União. denegatÓrio de 
":'CQi8tro· a termo di-cC.ilfrato celebrado, em 31 de de.;;emoro (fé-1"953; 

c?Jtrc n t.:o:1trno do Ti7rTílõifo Fcderaz-ao-r..1cr-nrã·11éDC:Joâó~ Ba-
tlslâ-~1-.i"iiCiC[-aT.~ã--;·-· -· - __._ ____ . -

Art. ·1 (· E' mantido o ato d<: 23 de márço· de 1954, do ·Tribunal de 
contas dd Uniao dtnegntório de rc;:tistro a termo de contrato celebrado, 
em 31 de dezcmuro de 1953, entre o Governo do Território :federal do Rio 
Br'lnco e Joào Batista M~cie! dlJ. Silveira, pal'a. o desempenho da função 
de Topógralo. · 

Art. 2c Io:stf! Decreto r.('gislt:.tivo entrará em virror na ""'data de sua 
publtcaçê.IJ, rcvogadns as ~Bposições em contrãrlo. 

s.enaao Federal, em 24 de maio de 1965. 

/ 
lHENSAGEl\I N9 9, 
DE 1%5 (C.N .) 
(li' DE ORIGEM: 419) 

Excelentissimos Senhores Membros 
do congresso N ac,ional. 

Nos têrmos do -parágrafo único do 
Art. 4;1 do At.a Instituc.iowll de 9 de 
abril de 1964, tenho a honra de t.rans~ 
nlitJr .o. vossas E1cclên"cins, acompa­
nhado da Exposição de Motivos do Se­
nhor :Ministro dn Uuerra, o Incluso 
Anteprojeto de Lei que alt.era a Lef 
n? 4.448, de 29 de outubro de 1Q64 
CLel àe Promoç~s de Oficiais do 
Exército). 

Brasfiia, em 31 de maio de 1005. -
Humberto Casteno Banco. 

Projeto de Lei n· 6, de 1965 
(G. N .) 

Altera a I.ti nQ 4.448, de 29 de 
outül1ro de 1964 .. ::.:Lei de -Pro1iú1w 
çj~c~ dos_Q;l!"{ai~jl_q ~:r;TrCrro.-

t\l't. }Q T"nhRnm 11 trr n Rr.P."Ilinlr rc· 
C"tll\~U) 11.11 ~1b)ln;,ll,iwtl uh11h:o llll'l\1'111 .. 
ilntlM clu. f ,1•! 11'! 4 4·111. dn :.W c! r. úlll U .. 
)Jro c1~ 11Jll4, Qllt.! t.·gulu LHi p'romoções 
doo Ofic1als do I:x~rcito: 

"Art. 6<' •••....••..•.•.......•..•..• 
11 ..... ' ........................ ··' 
2) .•••••..•••••••.••••• ' •••••••••••• 

Parágrafo único - Será promovido, 
•post-n1orttm". o 'lfi<:ial que falecer, 
desde Quc lhe coubesse a promoção 
llt.lo prindpio dE: a:1tigüi62.de ou de 
merC'Cimento. na príme!rn. data de pro­
ruação nr:ós seu f:llcc!mento''. 

"Art. 14 ............. , .............•. 

AuRo MouRA .1\.Nonr.n:;:: 
Presidc~le ·do Senado I'edcral 

· 1) haver o oficial atingido por or~ 
deru de a.ntigiUdadê, as primeiras: 

- 1/8 part:C, do efetivo total dos 
Capitães, para os Capltfles das Armas 
e Quadro de 1.!fatcrlall3élico e 1!8 par­
te, do respectivo. Qua"dro, para os Ca· 
Pitães dos Serviços. · 

._,... lrS \)'J.tt~. tl""' t:íet1:vô total dos 
Majores, para os Majores das Armas e 
Quadro de M:tteriai Bélico, e 1/5 par4 

te, do respectivo Quadro, para os' Ma· 
Jorcs dos Serviços. 

- 1;4 parte, do efetivo total dos 
Ten~ntcspcoronéis, p~ra os Tenentes­
Coronéis dns Armas e Quadro de Ma­
terial Bélico, e 1/4 p<trte, do respec­
\ivo Quadro, ])Rra os Tenentes·Coro· 
néis dos Serviços. 

2) •••••••••••..•.•..•..•..••••••••• 

§ 1'? ·As frações enumeradas no item 
1 d~ste artigo, na parte referente às 
Armas e Quadro de Material Bélico, 
são aplicadas aos efetivos totais de 
ofic;ials, por postos !ixlldos em Lei: 

- preenche-se a quantidade obtida 
pela aplicação da fração, partindo-.se 
do global da turma de !ormn('ll.O mals 
unUgn e assim .sucrsslvnmcnt.e nl.é so 
uhl.rr Hlll t'P:-::Iq. h\ff'r!Ol' r\0 V.1Ph:ll t1e 
tnun l.tlnnu dt• fornuu;{\o cnt JuliO. 

..._ ll ttlWHIJolado! Otl l't~!IU) IJI(t't'lt)l' 
tw glohnl •Je uma tunntt de fonnnçl'to 
deve ser distribuído propoi·cionalmcn­
te aos com}Y.!tentes da turma de for 4 

mação, por Arma e Quadro de Mate­
rial Bélico. 

§29 ................................ . 

~ 3Q Os efetivos do Quadro de Ma­
terial Bélico .::ó serão somadoa aos 
f'fetivos totais das Armas, quando hou· 
ver lngresso de turma ou turmas do 
Quadro -de Materiftl Bélico na :~:xa­
çfto do Quadro de Acesso por Mereci· 
incnto." · .. 

- .Excctuacta'3 as para o ~:xter1or. que sc:-iio SCi:"'I!fC an,~a:" ~: 
assinaturas poder ... sc-áo tomar, em qualquer epocã. por s~~~ mt~.'.j 
ou um ano. 

...:..·A fim de posstbiht:o.r a remcs-sl de valores acompanhados Ge 
es~Iarecimentos quanto ~ ~ua aplicação, 6ollcitamos d.~em preferónct& 
à rC!messa por meio de· çhcque ou vale postal. emitirlos a fa\·or do 
Ttfsoureiro do Departame:no de Imprensa NacJonal 

- Os suplementC's tls cd1çôes dos orgào!i ofJctais se do !m:neclt :::1 
•os ssstnanteR sómente med·ui.Qte so:ic:faf)ào 

"Art. 15 ............................ ! ~ 19 Po: merecimento, scr[:c; jl. 
1) .......... , • • • • • .. • • • • . • • • • • • • • • • muvidos os oficiais do Qu:~.drc t.. i:· 
2l •.• ;, ••......... , , ...• , ..•.. , ~· •• \ r,cnhr.ir~s Mil_ita:·cs, por opr;:'lo, •• 

1~ Fase · d_o 9t;~wro ~ecn:co da A~:\·:1, L·::1 t.·-
Ltnçao. mclmdos no Qu::d:·o ri~ .-hat~ 

• • • • • • • • • •••.•.. · · ..•..•.•••••.•••••• \c possuíc!ores de. t~<Úúr n:·l::•~·r.:l .: 
...................................... pon1o.s çio que o ulttmo a ;:..:.· I.o.c:t. 

) n. A Q \ d 'I t . , 1 vidu n:.1 rc:oper.tiva A:·r.1a o~1 ,;.~.: •• ( 
a s rmas e n:tc ro c ~~-a cna. de ~~ .. t.,.~"al Béiico c' o m ··n' ·' 

Bélico 8 (oito Corone·t· P""" a pr·l ~ ··• ~·• ' p · · e .... ü p,.:-
meir su ~·~ ;: malS - <a~.sJ p:~ ... cada meru d.' nontos. o <H'Csso q:- o::.-:~ 

a. va{'!"·. 1 . .., , • 5, ........ ~ 1 ~ cipiO. 8::1 caso de igua!d~H!·.:: d.·c t:· 

_vaga bsrqucntc. _ do Qu:1d:·o de "Engenhc:ros :'\.:J:•.ue, 
· O número de Corvr:~:~ :lc L~Hh Ar· 1 pu:· 0p~f.o c o d~ Qt::td:·o T~- · :11c0 :t 
ma e do Quadl'O de h·in~cr;r:l Bchco,l Ativa. ~·m. C':-:tinção, só se :·~ ,•dv::\:·.i. ~ 
a figurar na Hsw., c: u ·JÚJl<c,·o ;:otai forrm m:ds antlg:os q:~c c. ;;!,:r.;c; 
de vagas a p1·ecnchL'I' d?>-"C'l'<ÍO r,uur- .srr p!·unlGddo no Qu~.::im \i,c .::-:.::~ ... 
dar, sempre q11e po.<>.sJ\'C!, proporcion:l- Qu~dro d.: :'\·íatcrial BL'llcv. 
Iidade entre o númrru C~ Cor méis § ~'·' Por untir,üJà::ldC, 5:::·:· · p ·.:::.· 
coni· o Curso de Comancto c Est::tdo· vidas 05. or~cir'.i~ d.v Q\:~.d:·r , ." ;~::j~ 
Maior do Exército, d~ c.1cia Arm.l e 

1 
nhciros l\!ilitares, por opç.":~ ·· c.;· ... 

do Quadro de M~terio.l Délico, e u' to- Qund!'o T~cnico da Ativ«. ~-::! ~-:.:i· 
tal de Coronéis, coh1 ::"lr;uêlc ·curso,, çP.o. incluiC:os no Qun(:ro oc ·\r:l'"m 
existente na. respcctira relação. I mnis antigos que o últimc a ~::-r pl· 

· movido no Qu.-::ctro d<l 1\J"ma.. · 
·············-···········,············· "Art. 4D ......................... .. 
• • • • •• • • • • • • • • . • • . • • • • . • • • • • • • • • • • • • • 1) ................................ . 

2"' Fase 2) •••••••••••• ' •••• ' •.•••• ' ....... .. 
3) •••••••••••••••••••••.•• ' ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ ........ . 
41 •·•···•••••••••••· ···•··• ...... .. ............................. , ........ , 5) ............................ . 

! 1' ··•··························• ............................... Parágrafo único - As list3s orga4 

n.izadns na 2~ fase serão imedi:lta· 
mente publicadas em Bolt.:-tim nescr· 
v a do do ExércH-o." ~ 4'"' o ofki~l f\i:\"r'':"l ;,--. P"l' 

"Art. 18 •. , .• , •.• , , . , , . , , ....• , . , ..•. de fnm;::\t' qt~<: M1 p11dr 1 .·r ,. 
jlOl" lnd!l:i!' ila t.::•,,• l·h ' ·1 

l) ••••••••••••••••••••••••••••••••• !ILIHI\j'H"L''dH.: I•IJl\:t:. ,', ;\1:. 1 •'· 
:.n ...•.••••...••.. , ...• , . . • • . • . • . . . Jo",'\rnt:: .'\u~ul.~trl·.·:, ..-.:\:•.L t l·:·.l 
J) • · .......... • ........ • .. · • • · • •· · • mo•;:in pw OUPiqn,•:· ""' ;>· ,, .• 
4) •.••..••..••..•.•.........•.•..•. ~;:1~nnte, t.r~in:'lc;v-~c (!:..' p:,·.:.t•.· 

. • . • csccH'a ~c houn_ · 11\<..'0'"'.'.'In· .• 
Paragrafo umco - O c- Fo~tCl' ~~e-: 1 hier:'_;.·q~ica d~ nõm r'•-"'t.J r.r•m , :; 

cutlvo regulará pnra o oi'l'\'IÇO \c,e4
, <'U<õ que cxcr-,. de··.,.·.\ .. .,. ·~r· ... ' .. 

rinárlo as condiçõe:; tl~ órtitlO aut:.õ-j ~r~;c:.o·· n ~~·.:i~·o ~~;:,:.., · ;~- ~:~ 15 
nomo." . \ p::-c.mo~f:~. p:trn. Qt;e f.'"'J.s.;:: sr· ;:·.:1" 

Art. 31. As p:·m:uo~õis U' ... '> cfici.:::.is, \"i:.":~."· ~·-­
de .que. trata o acti~o &.n.te!"l'Jr p:'<J-~ J._.t . .,._ 
cessal'-se·ão na mesmn. ti~tn c. em toe-! l - p:::z:.z::rRO 1:..::c:-z::L:".' 
guidn ao prccnchinwn~o. n:-t. fotrn:-t; 
-prevista p~Ia p1·csentc lei. drls va;;a3. 
existentes. p~los oficlnis \las Armns c 1 
to Qunàro de Mntêrilll Bélico... ; . ~~ .......... . 
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c 
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OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

3) 

•• 
~· r,:, 

................................ qücnLcs desta Lei deverão ser estabc-1do Qu;,d:·o ele .l\'htcrial ..3êlkll ou do:; 8) 03 o:ic:.:.:is cem o cnr.<:o ele r. ... 
lcddn..s por nto do Poder EXecutivo, i' Serviços. t::-.do-:\L,iür. 1;r. •'tÜwn·o~~1!htar O :..i 

~· &I 
9) 

101 
ll> 
!li 
nl 
14' 
UI 

................................ 
o o •••••••• ' •••••••••••••••••• o •• 

·······················o·•······ 
o••••••o••·····················o ................................ 
················•••,o••o••••o••·• 
.................. oo•o••········ 

dentro do prno de :10 <trinta) dias, S 1'.' Por mcrrcimcnto, é>Crfio pro- Técnh.:o .. que, p;...r tlispo~itl'.'o 1:--~r:l, 
a parlir da dt.Ut de publicaç:l.o desta lffi.(J\'itl.os os oficí.n.is do QnaUro de En- nfJ.O h:-tjt.:ll l:ll:':_.~r:.:; .1 !~;;coln. de /~per­
Lei. g-cnhcü:os-iviillLnres, por opçfm, e Os .fci~·onr:lcnêo d~ OLCH<!S, se:-ão consi-

Art. ()9 P. presente Lei terú aplica- do Quadro 1\;":cnlco da Ativa, em ex- derado!3, p~tT=-t c·fcito de contagem cie 
ção a. pnrtir do processamento das tinç::o, incluido~ no Quadro de Acesso pcntos, como se !lcu·;e~;;~!a cursado e 
promoçoe:> do segundo semestre do e po~.íill!dorc;, ll~ maioJ número de obf.ic~o o c:m~cr:to ''Eom'': c;,t:anto à. 
ano de 19C5, devendo a org::miz~ção pontos cto ctnc o úli..imo a ser pro!no· co!oc2.'~fi0 tY.t. t·.:r~~n. t!cvc:-fl. !'!!'r co:1· 
rlos QUn~i'Cs _de Acesso por Mereci- vida nM Arm~.s. no Quadro de 1-.h- s'lti~rada n. Ml:l. ;:o:;:ç:.o no Almana• 

......... o ........... o•''""'''' 

............. o••···· .. ·········· 
••• o ••••••••••••• o'o •••••••• o o. o~ ll''!_t"nt.o. .nc1Uslve para ~s.:sas promo- tf'rin.l Bélico on nos S::rviços, púlo que. · 

çocs, obedcc~r as prcscnçoes do Arti- mc.sn-.o principio. Em caso de lgu:J.l· Al·t 50 ········,························ ................................ go 14, da LCl n\' o\.448, de 29 _de 0t~:tu- dnde ctc número de pontos, o nces.so · :~. "·" .. · .. ·:·o·· o'" .. • o"·· 
bro de HlG4, com us altcraçocs feitas cte ofici:J.is do QUadro de En;;cnhei- l) · · · · · · ·····"·o" ••o o o·" .. o"· .. 

bl 

ll 
:• 
~· 

Pontos :\E".gntíros: por esta Lei. . :-os-:."vlilitares. ";ú!' opção, e do Qund;o 2) · · · · ·" · · · · · • · · · · · · .. · .. · "· ·" · • 
. Art. 7f! ,A p;:esen.tc _l-e1 , e!ltr!l.rá em Técnico da Ativa, em exttnc;..'..o, só sei 3> s\tbrr.eter à cons~de1:1ção do ~n .. 

:v1gor n~ G.::..ta. d~. :..ua l?uoh~ayao, fi- 1 efetivará . se fôr mais anti~o que n nistro da Guc;T=t, r.Os prazos cst:\bc .. 
canela. }cyogadas as dJsposlçoes em último a se1· promovido no .Quadro l::!cidos nc:; .. a Lei, os qunàros de Aces .. 
contrallO. • elas Armas, Quadro de Material Bé- so, propostos p:~.nl pro:nn~ões, e nu .. 

................................ ... ' .............. ' ....... .' .... . 

................................ 
)I S~.GU~:oo ESCRUTtNIO nco oa nos serviços. mero e:;nto d~s t' 1~.~s r'-3tente.s em 

§ 29 Por r,rlt.igüidade, serão pro- cada pCsto c e;n c:1da t~LI:ldro. LEGISLAÇ.'.Q CITADA }/ ():) TH;U.r,iLVS Ó.~ US. 3, ~' 5. C 
! (fu.-.. 1'oU'05' PoSitiVOS", Prli11Cl1'0 
F.J.oerut.n\•), t..\o computados novamen­
lf', mn.... Lt'- ~ll \'CZ referidos apenas ao 
poldo n::;.:!.l: 

I....EI N'9 4:.4:4:S _ Dl~: 2'i} DE OUTUDRO. mo\' ido.~ os ofi<::his do Quüdl'o de En~· Art. Gl ..... : . ........... , ... , ...•• ~ 
DE 1964 J!Cnheircs-Mi!ibres, por opç.1o, e os 

. do Quadro Técnico da Ativa, em ex- 1) par:t r..s promo-;ii25 pelo princí· 
pio de e:;co:hn, aLé o dia 20 do rr-.8> 

:1 o t('mpo de pcnnanénci~ r..::. 
pc',.-!o. c no·, amcntc, C~)l.no no Pnmci· 
ro }::...cn.l~talo. os reqw.slto~ dos .. Pon­
to'i P0';1:n·os · d03 ·nS. 6, 7, 9, 10, 11, 
12, .. J. H c l5 e os l. 2 e 3 dos '.'Pon-· 

• r..egula as promoçóes de Oji.ciais 1 tinçõ.o. inclui.d0s no Quadro de Acesso 
correspondc:Itc; do Exército. e mais· antigos que o Ultimo a ser 

:.1> p::tra as p:-cmn·;ôl)S 
principio:;, :lt!! o dia 10 
resp.ondentc. 

p~los dcrnn.is 
cio mCs cor~ 0 Presidente dn. nepUJJlica., nro.mm:ido . no Qt:::tdro da. Arma ou 

Faço sabix que o Congresso Nacio- Ser viço. 
nal decreta e eu sanciono a seguinte Art. 49. . ••••• , •• , ............ . 

~ 19 .. ' .• ' '.' ••.•.•••.•.•••.••••••• 
§ 2'? """':""""'"''"'"''''• 

to.1 : .:o::t:. 05"; . 
Lei: "' 1) ....•...•.••••••.•••..••••••••••. 

3) 
~,) 

................................ Art. 69 .. ; ..•••.•.•.. ~............... 2) . o •••••••••••• o ••• o •••••••••••••• 
§ 3Q As v::gr.s qc!~ se derem, po.stc­

rtormente. ~era:1 ccr,ypnt~tlas paro. a 
data de prmno~·f:o · ~eguinte . 

................. , ............. . 
lri - Qutrns prc.scri'::•tfs: 

l) 
21 
J)• 

............... ' .............. ·: 
•••••••••••• o •••••••••• ·-· ••• ~ o o. 

·•oo•••••o· .. •••••••·••••••••••· 
-i) o ....... o .. oo•··~···· .. ••o••••·· 
bl ••.•.••••••..•.•••.••.•...••.••• 
C. I ............... ················ 
7) •• ' •.•••• ' •.• '.' •• ' •• ' •••••••. '. 

Si Cs o!iclals r01U o Cnrso ctc Es­

1). 
21 

: ..................... ~ ......... . 
.-...... ; ........... · ............. . 

P:.~·.:tgrafo único. Será. promovido, 
post mo1·teyn, o oficial que .falecer, 
desde que lhe coubczse a promoção 
pelo principio de ahü~tiidade, na pri­
meira. data de p:-omoçã.o após seu fa­
lecimento, 

Art. !4 ........ · .. ~ ...... ·: ... : . . :; •.. 
t~d·;~,a!o:-, Ehgenheiro MilHar ou 1) ·llaver o Üficiul atingido, no res­
Tl-~:)lco, que, por dJsposi~i:·o ir'gnl, es- pectivo Quadro, por Oi'd<!m de anti-
lL":It.."n dl!ipcm,ados dCfillltJv::>mente de süidade, as primeiras: . 
cnr:r.:- r. E;;•..:t!l~ d~ f.pcr{e\~;o";lmcnto~ -' · . w • 

de Orlcinl:.. E.Crilo considerados, pn.ra . 1/8 purte - para o.;; Cap~t..1.es; 
r!l·:~() dC' cOtHn;.::rm de pontos, t"omo 1!5 parte - para os MaJores; 
~~ 11 hoUH"'·'·~·m cursado c obtido o 1/4 parte - p;t;:a os Tenente-Coroe 
t".:Jn<":Ho "DO~.l". n.éis; 

•Art. 5G .•.••...•.•..•......•••.. "'> ..• : ..••.......•....•..••.••. ~.· ••• 
§ lq 1.:os 'Quadros constittiidos, em 

i' .. · .......... • o .... o • .......... • C!l.Ua pôsl.a, de menos de lO (dez) àfi-
: 1 • • • • • • • • • .. • .. • • • .......... • .. • • .clais, bào di{ pensados. os limites do 
3•1 · BuLmt:er à con!:!deruç{u) .dó item 1 c.léste artiGo. ' 

:U.nh.:rn l!a Gu~·rrn. tlUs 11r:l:o.o~ e;;ta-
br;cc:tlo> n('•,'n U::t, os c.,a:ndro.s de 
Art"\~.rt, prc:KJ:,~a; pMl\ llT\lllloçho e 
::•.nte:o f"XJ\:n J.:~,o; :n.~a·; t'Xl:>lt•t1l4.'S 
r.n r:d~ p:h:o c crn Cf\ctn Quadro". 

Art. 15 ••••••••••••••• o o •••.••••••••• 

1) ........................... ooÔo;o 
:::!) ................................. . 

· 1:\ Fase 
n p:ua n~ }Jrom'Y,'ÓC!õ pcilo princi- ............ ' .. ' •.. ' •• ' •• ~ ....... .. 

t:io l!e esr·olh~. a~é o dln. 15 do m~:; ...•..•••.•................•..••••• 
c,1;;-t: p::mder'llc: j 

;!1 pam ~ promoções pelv.o; de· . aJ n.a.~ Ann~s c ~U:J.dro d~: Mate­
r ·· 1 ~rinciplu~. n~ 0 d~n 5 do mês n.1l Del.Ico - 8 (oho.l coronets parn 
'-n:Tt .• ~":.:m1C':ltc. a primcu·a .\'Rf;l ~- ma1s 2 (dois)" para 

c:1da. vnga subsC'qllcnte. 
' l 9 

•••• : ......... • ........... .'.... O número de Con.néis, ele cada ~r-
t ~ · · · · · · · · · · · · · .. · ........ · · .. ·. • ma c do. Quadro de Material Bélico, 
f 3" As o~trmçôes de ,·:\ga QUe se a figm~r na~ b:;tas, e o nün1ero to-

df'rlln po:.tcriormt•:1te sen"w <.:••mpu- tal de vu:;as a ·preencher· devct~âo 
u•..:e!> pnra n d::ta de p~0m,">Ç?'~o se- ~;na!·clnr, sempre que possivel, propor­
~;uml~. l.:'!'t.alvr.do o : .;5'. do Art. ~J". cioõl::tlidndc entre o número de Coro-

·lll'l. ';O, Até 31 de de:,_cmlnu de nêis co:n o curso d€' Comando e Es­
i%1i, !.:\O l~m;:.hh."lD.t\os t'Omo :;:u 1:.!'n- tado-i\1:\lor do Exército, de cada Ar· 
:..·:u.lo og· rt"qui:oHo:l de nrr~imcnta- mn c do Qundro de Material Bélico,· 
r;.:..O, os ufic:nl.:; que :>e n:-regimt:nta- c o total de Coronéis, com aquélc cur· 
ram 1\1\ rorr.1n dn )Cf.'h,ln~.flo anterior so, existente na r,::spectiva relação. 
e de :uns. nd:atn::t:·l'ltn·os co:nplcmen~ ................................... . 
:J.:'( .. j' . 

Art. ~ Acre.:.ter,!,c-r,.e um p.L':'l.gra· 
tu :J11 no . .t..rt. {";" d!l Lf'i n(l ·L H8, de 
:'J dlt!' 1 u ubro Uc l~C~. cv1n a o;~~uin- .. "· ·" • .. " .... · .. • .. "" ··"" .. • 
t(' rt.;~t' .lo: .... · · · ........ · ........•.•.• • • .... . 

• J .. :\.lo po:cr.i. ingreS·:ar no Art. 18 ........... .' ............... ' .. 
Q·1 •.li. • :.!c ,\cc .. s~> ''~ :\Icrccilncnlo o 1) ............ o ................... . 

r>·, • r•:!' n!Jt:·.('r conceito "d.!:!~ula.r·' ~) ................................. . 
' \'.!; .·rr::-:.t•) · d3 CmniFs!i.o Ll.e Pro- 3) ..•..•..••...• , •••... o ••••••••••• 

r•; · .~··, < m ~~ F.~c:·11:i~io", · 4) 
,-\rl. ::: ·Suprfmc>m·sc tõda. a parte "·" · "" ·" "·" ·" .. · .. ' "·" · 

n,• ~;\~,\·:o cr·n~t:Jrltc do incis.1 I ~ P::r:í.grafo .único: o POder Exccut:-
:·~·\!l::·-!20 :-:::cnlr'Ti!'\IO, Jet.ra · l'd vo rc~ulro.rá pm·a o Serviço de Vete· 
·'·r. r,-.; :"'l•·_ah·o~. item :21 c:ursn., "in rímlrüt, :J.s condições p~·a o ntendt­
,~~~t' ·• do n:t. 52 rl3 Lei n'' -!.Híl de nwnto do rcqu:sito do item 2. 
-

1 ,·~· wtub:-o d~ l9GL ' A!'t. 31. As promocõcs dos oficiai:; 

3) ..................... •••••• •••••• 
. 4) •••••••••••••••••••• ' ........... . 

5) .••••....•••.••••••••..•..••.••.. 

§ 1~ . ; ~.' .•.•.••. ó •••••• •.• •• • •••••• 

§ 29 .............................. . 
§ 39 •••••••••••• ' •••••••••••• ; ••••• 

§ 4~ O oficial U(:!:fC!t'::JJ:iO par mot.i\'o 
de fnnçf!o que só pode ·ser exercida 
por millt:J.r da· At:iYa, inclusive rm 
quulquel~ 'jn_s Fôrças Armadas ou nas 
Fôrç!ls Auxilic.rcs, Concorrerá. à pru­
moçi\o por qunlqucr dos principüJs. No 
cntrmto, Qevcrá r-everter ao G.crvüyo 
ativo nnt.es clrc. data de promoçfto, ~<· 
hoUV('l' incomp:1:.ibnidnde -hierúrquica 
do nõvo pôsto com n função que vi­
nhn exe.rc('ndo. 

Art. 5!) ••••..••••.••.•••. ·• ··, •• • •• 

I - PlUMEIRO. ESCRU1'1NIO 

A) Pontos Positivos: 

1) ••••.•••••.•.•••••••••••••••••••• 
2) ••••••••••••••••••••• •••••• •••••• 
3) ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Art. 10. Até 31 de dczemb:·o de 
196G. st:.o · <.:úns~c!erados como s:uisfa­
zendo o.s rcquisiror; do in~í.so 5 do tt!'­
tigo 79 os nf:d<:1S supcrio~·cs Ql:c se 
arreg;ime~tt:ll'~m n-a !o;:m':\ a~ 1c~ish­
çúo anterior r: rlc atos adminl!itr~ti­
v~s complemcntnr~s. 

Art. 57 ... : ............ ; ........ ; .. . 

I - Pi'U2':i:S!I~O ESCRUTi!\IO 

A) Ponto:; Posi~i..-o~: 

" 2) 
3) 
4) 
5) 
Ól 
71 
8) 
9) 

10) 
11) 
12) 

'"''''''''''''•'•'t'''''"'''''' ................................ ~ 
.................................. .................................. 

................................... 
CU:'SO,!:;: 

. ~) •·•···•···•···•••·••••••• •·•·••• . E . 5> • . . .. . . . . • .. . . . .. . . .. . • . .. . .. .. .. a) E.st:wo ·!•iaior .. de n~c;lhE>:ro-
6) ............................ , • • • • • Milita•· e c:a 1-:;stoi:-J. s-.,;_~~ .O!' de Guer-
7) ..................... ~······o ...... ra; 
8) .................... o ..... , ... ,... b) de :\:>:·:·f(:i;,l:1r:1C:1io de Ofki:ds; 
9} .• ~. ~ .... • • .. .. .. .. .. .. • .. • • • • .. .. cJ cte E~ç;úh.'> C.S!J;..ci::.Hz,ulvs. 

10) ................... ···o•···.... ..... Os cu:-sns cCJn!.iMJ.:~s da lc~ra a se-
lll rão compur~dos rx1.:·a prmrwçfl.o a to-
12) ::::::::::::::.:::::::::;::::::::: dos os postos e os <-lcmais nté o pé!':(} 
13) .•. , •••...•. , .••...•••••••...•.•• de CorOII"('l, inciu~!•;c. !~~a fi:-:açrw ,;os 
'14) ............. , ... , • • • . .. .. . . .. .. . pontos a trill::idos nos Cursos ct:~. B3-
15l ......................... o ....... cola de Aperüú•~o,~:.-.cntv d-e Oh:~a~s 

dcver:l se.r CQn.<.üi:-ornd:l, alem elo con-
. B) Pontos Negativos: ccito, a cl:J..:':.ific.w.'ta rtentro da u:r:n:-t. 
1) •••..... , ..•. , ••• o.,., •••..•.. ,.·. Art. 37. A p.:o:noçflo d:ts turmas 
2) .. • .. • • .. • .. • • .. • • .. • • .. .. • .. ... .. de· forrr.:1çf!o <los Quadros de Inte!1-
3) • , . . • • .. • • • • • . • • • .. • .. • • .. • .. • • .. ctência, ele .:-.Ié>clicos, ele Dc-ü.tist:J.g, de 

Farmacêuticos c dl! Vctedn:.'u·i:\. d()Ve-
II SEG~'TIO ESCRUTtNIO rá procc.ssar-5e de forma a ser l'Nl.li­

z{'..do o cquH\brio cc•n ns turmas cO!"· 
1) 0.:; requisitos dos números 3, 5 respondentr3 ch1~ Ar:n;.s c do Qn:t­

e 8 dos 1'Ponto:; Positivos", Primeiro dfo de Mn:eriai Bélico. 
E::crutínio, sf.:. ccm;:;<.O.t3dO~ :1ovamen • ~ 19 Sáo cone.-.;)olldcntes as tu:·mtts 
te, mas desta vez referidos, ap~mas ao qtle tcrmin~m o cur.so de rormaçã.a t'.C 
~sto nt.ual; fim do mesmo ano letivo. 

2) O tempo d~ permanência no pôs- ~ 2<? P.-u·a fins de np!icação dt:ste 
to e, novamente, como no Primeiro arti~o. as wrmns de mêdicos-milit:1res 
Escrutínio, os rcqmsitos- dos Ponto~ da Escol<\ ele S:-~l:d.: s.'io correspm~drn­
Positivl)s' dos num~ros 4 - 6 - 7 tcs fts h:rmns dr;s Arm:1s e do Q·.:n-
9 - 10 - ) 1 - L? - P - 14 c 1!' à:'C de i\-Iaterlnl B..'lico promovidos a 
e cs números 1, 2 e '3 dos Pontos! 1~ Tcnrntc em dc?.f'mbro do ano c:':'l 
Nc[.;ativos: QllC os m&ciico.~; ·~mclnircm o. sua fDr-

$) maçãa dr- mt'rli('o-militn.r. 
.
4

, "" ·" .... " ...... "" '" .. · ~ 39 A fim cl~ e~t;-,bclrccr o eqni~ 
· · · · · · · · · · ·'' · · · · · ·' ·' · · · · · · · · · · · h brio, a promc'\-50 no p0sto de Cr1-

li~ - O:JTRAS INSCRIÇõES 
!) 
2) 
3) 
4) 
Ó) 

pitão das tm·mns co~rr.o:;po!1clentcs d.l.'! 
Arm~s. Qu:td:·o tle .i\1:'\tcrinl !klico e 
dos R~:-vkns ( ·e:rtt te:- inicio nn :<;t"s­
mn dnta. 

.\ri ..::~ St:p:·im;;m-se o. A.rt. 37 e/ d~ Q\HJ trata o. nt.·ti~o. anterior proces-· 
.. ~·-·'3 ,l.:U.·t.:r:'c!c:::., da Lei n\1 4.4-tã, de sar-s::!~áo ria mer.ma data e em se-. 
-~ d~t o:!lubro d-e 1%4.. ·~uid::~. no n:-eenchimcnto,· · na.. form;t 
, 1,:: .. 5-o .o\o; modifica-:5?-. rlo Rtgu- ..... .,,,Ld"< ncll\ 11~P.f':~nJ·e L'21, das vagas 
u::1!'1'Ho ~::. Lei de Prm_.,~ç&e:> :·on,;;c.:. \ C'Xistcnk::;, pêlos oficiais das Armas, 1 

6\ 

~ 4" O roui!ibrio nn p~·omoc::'io ::o'> 
vastos de :.hior, Tt'l1:>lHc-Coronel e 
Cornn:-1 rtc·n'rl\ ~ro-:- ()btirlo rrç:ulnndo­
~r- n ::.cr-~<:i' 1)0!' :;nt:hi'lid:-odc ~nH's ,io 

7) •. , , .... , .... , ................ , .. último <!a turma de fvr:!la-;ào prcc0-



~Seção 11) .!lmho de 19óS 

\dt·nt~ d.t.~ .\:·m.'-; .::! d•l Q~:.HI.:-o de ~la· A qup::;tfu) do equílibrio entra as n? 3-A, do Deputado Hennógcne& I lados: da unidade jurisdic!.onc.l, e man-
t.cml.i nenco. An11:1~ c os St'rviço~. rc~ulada nb ar- Príncipe; tendo o privilégio de !ó~·o reclamadr; 

i 
AI'L H. SeiO ·~··rrJ!sitns indispcns;i, .. ligo 37, criou st;rios problemas na. cxc- -n~' 4, do Senador Edmundo Lcvi; 1 polJ\ !uuç·ão, nt6 aqu: .siwac!o no.s Trl-

,.C1:.> pn.ra :t lJróm~~<:.i.o por mcn::cilncn- cuçâo da Lei P<tra as úllunns promo- - n\1 5, do Deputado Edilson Melo 1 buuai.s da Ju.s.tiça. 
to. além dos n.~(:.-l'idos no nrL. 7'.', mais ç.ões. a pontO de ficarem, quase tódas Tâvora; SUBE:'IlENDA.. N<! 1 os scptintes; · 3S Armas, priv$.das da promoçáo a - n'.> 6, do Deputado Hennógcnes • • 

t 
Capitão, por falLn de vaga para os Principe; 5. Embora pel'BC'f.!Hindo os mc.~:n'J! 

11 haver o oficial atin~!do, no res~ oficiais fannacCuticos de turma cor- - Jl9 7, dO Deputado Flávío A1ar- desíg-nios. cs.~a Jll'OVO!'ilçiio \'iS:l a nlt~· 
P"cUvo Qandro, por ordem de AntigUi· rc~pondcniP. cílio; rú :m)n.ttmcin1mente a St!f-!'i!Sltto ;;u. 
'dil<!f', as primeiras: Nessas condições, o Anteprojeto que -·no:< 8, do DepULacto Nelson Car-~ vct•lutmentnl c lrlova .'\ propo.;t;~. 

. 1 li p,'l.rtc _ par,:~. os cupítiics; ora ·submeto à. apreciação de Vos!'n neiro. Come~a pot· supriiilir a fi·,:ur:~. c!.t 
' 1 - t• p•t"' o· 'l•jot''"'' EX"!Cll~ncin, ObJ'el.iva alterar, parti- ,. · .·;, thu c - ... ·~ !~" .... , ~· . O PllOJETO incom)Jalibilidaclc eleitoral, c!cslgnas•jli 

V 
1·4: parte _ para os Tenentes-Co- cuJnnncnlc, os dispositivo~ da atunl ~ d , !f d ~ 

:ro 1 hli~: LC'i de Promoçôcs que colidem com os 4.. Ao p\·opor a alteração conslitu- d:-.da pcl~ .J0"~lCI1 ~·.5°n~ur.1c n. o-~ r.~ 
:!1 ob!cr o o~klal o conceito favo~ \trn,os do sc1.1 art. 1'?, paràgrafo \mlco. ional, objelo da Mensagem suiJ ju- I clcn:.o, 0·1:<; mcleglb.!ll.~n.des,~ e~:abd_t"c; 

l
r:'tvl'l rcsuH.u.ntc lifl ('Sth~'lativa e ('~A- Brnsilia, DF., 17 de mala de 1955, Ice, o senhor Presidente da Repú-l a ~;og~:J;cla da ~1 "ll.Ol. 1 a, ~b .. oh .. :'l _IJ:l:'· 
w,c dos qualld,de.:; re!cnd;ts no artJgo _ Gc-Jt, Costa e Silt~a. lica começou por actverLir quo se lra~ a \Olaçcw da.leJ Oldmuna co:rcspO.l· 
Jg desta Lei. I · /' ava. de reivindicação formul~lda em dente c te:mmàl' yor. prcC{!Itun.r :~ 

~ 19 Nos QuJ.dr03 constituídos, e1:n V --- pronunciamento' do senhor Ministro apresent:-tçao de mllluc:osa dc_clarnç:~~ 
co.da pó.<;to, d~ me1:os de 10 {dezJ oh~· p :· t d . C , Presidente do Tribunal Superior Elei- àe. bens, por I::.t~t: clo5 can~ld:1tos ... '1 

~~lni.'i, são dispensados os limites do rO!C o de EnlCH a a OllS· tora!, feito ao ensejo dn apresentação c:u~o elCd\'0, ll~Sttulnd~ o le~pecfl,/) 

l
r1tell\ 1 <Jé~">ic artigo. . .. _ ti'tuicão ll~ 3 de 1965 (CN) ao Govérllo do antcpl'OjC!t.o elo Código pedi~lo de .reg-t~Lro, e~~abelccul:~s :'~ 

~ :.,w '3l'mprc que, da da·Js;\O pre- I · ' - - Eleiloral e do Estatulo dos Partidos sançucs de ll1tldcrlrncn.o 011 perda cl: 
"Vista no .Hem ;. dCst~ artigo: resultar 1 ~ "4.0:§.5S.!.l!JL11.Q]'áqrqlCLJJJLfl[tigo PoUticos, quando o cllcfe daquClc -ór- m~ndnto. i um quocwntc ~raclonario, .seti l!lc to-' HO_e_uwctijica._(Ll:Cdaç.ã.o_do .ar- gão judiciário disse que "para a realí- SUBE:11ENDA >;-:> 2 
tnndo por lntcn·o e pnra n1ais. t 1g_Q l 24 _n?.JX_da_causlituiçdo"~ zação da reforma eleitoral nos tCnnos G. ~:1s rc'aç-es C'l're a su 1J'"l'er·! 

1 Brar,llia, 29 de outubro de 1961; 1439 - PÂR·E·CER DO RELATOR propostos no anteprojeto, evidencia-se c a. E':1;~nci~~J.n~la~S~.l ig;;al·:n~l~i~. ~o~ 
d!\. Ind(>pcndt•ncin e 76'1 da Rcpú.blica: a· necessitlaclc de Lrês emendas consti-

1 d 6 · munhfto de propósitos. O ohjctiro d~ 
\ -- 11. Ca::fdlo Branc1? .- A1·t m.r a REX.AT RI <r tucionais: I ....:. para permiti1' a lei 
·. co.• la c s.·z,·a - Octa~·w Gouveia de ctoo !'ncompatibilidades eleitoraiS', Il - :unhas 6 comunL • 1 Atra.vés dl\ Mcnsa!!·em no:< 8, de ....., A 1·r c " rs;dc no ·· mc"lte no LBulhóf.i. · ~ para determinar a coincidência das ' 1' c r :1.,.a r • · · · ~:,u ' • 

MOT Vos 
1965 (C. N.), o Senllo1· Presidente tia eleições em clois grupos;·lll _ para a~p~c·.~o. Dl'W.:.~~sW<\1 U·,\ -:Mkinada •• :d 

EXPOSIÇAO DE I República subn1etc ao exame'. e delí- 'bTtar . 0 jui"'amento elos juízes 01 dm.mn. po1s enquanto a. segu .. d .• 
t-;? OGS. bcração do CO\lgresso Nacional projeto ~Í~~r~~s nos ·cril~les eleitorais pe!os,J~ão prevé a .mn:ori:l absoluta c. ~~;io 

de emenda visando a aduzir um ~arà.- Tribunai~ Regionais Eleitorais .O:, . I _::-pres~:t .. :·~nu:~cta ao pr~::o .p.n·•Hc~ 
Excclenlissimo senho:· Prcsidçnte da grato ao artigo 140 da Constituição, A matCrh\ constante do itcnl. li Yt \ ;;u:do .m:;;cll.tO no Ato Instltu~1?.1:1l, a. 

'Jtp~ ública bem como a dnr nova redação ao ar- deve desU\e lcgisl~tivo, consoante 02 1 
p:·~n~~l:·a ?X!~C ? ;q~u;nm~ .~~:~ll.fic.ndo / 

, rcnho a honra de suhmclcl' õ. n.pre- tigo 124• n? IX, do mesmo Estatuto. vê da Emenda Constitucionalnv 13, c!o 1 _~_l~CIJCJ~:1 · 1 ~ P1 ~Jc.~o dal/··· 0 ~~ no_?··· 
c·:tç.:1o de yo:;sa. Excelência o Ante- No pdm~iro setor, n. ini.ciat.iv~ go- inicíaiiva .do Poder Executivo, c cuja~ ll~~o r . .: _c.~botaçao l_e~,.~l~tna csta-

lt L vernamcntal cuida de otitorgnr no Ic- t ., . 0 ··ctetlclol all·et·aç·c, 5111, 5 
1
. tmaa no !::dito rcvo!uc10nano. f 1l'oJcto de Lei, q1.w. ~ era n e.i de gisl'i\dor onlinúrio a ~m.npctencia P:ara ra111.1 ~:a. c.v1 . .. 1 o ",. . . :- . "'·' .·-:- , ... ~o 

Promoções lio;; O!IC1315 do Exército. estabelecer incompatibiildades eleito- ~~nci_rus llltlO~UzJd~s p:lo ~on"'te~o. SUI3...,:\u!.ND.\ w 3 
r Algumn~ inovações introduzidas na rais, sem prejult.o das inelegibilidades As~un .. c.mbmn rm .. outla fouua, a su- 7. J.fo seu confronto com a E:nc~:· 
L . , 4 "8 d ''9 d o l b de 1964 . . .,. s I q 'lc dispo "lt·vo I gesta o i oi atcndtdn . d . . c1 ll· .'l.'t , c ... c u H ro , plCVlS a m uc Sl . · As duas outras emendas, rec!nmaclas a. essa subcmcnoa conauz para n 
ptovoc1w;.un distorções quo necessitam Em outro passo, a proposta. objetiva pela -Justiça Eleitoral, sii.o agora sub- discussfto da m~téria duas tnov::.çD •:;: 
ser pl'ontv.mcntc corrigidas. . 1 · incumbir à Justil,:a Eleitoral o ju ga- metidas U deliberação do Pm1amcnto. a) m:"~ndn conta~: em dôb:·o .os pr;>.· 

A txp~r\Cnci'..\ das UlHmas pron\o- 111ento dos seus jUizes pela prática de Depois de invocar a Const.ituiçüo de zos p~·cv:Stos par:-t :1 dcslnco:np;:.Ubi-
çõrs demonstrou que dispositi\·os há crimes eleitorais. 1s::n, que maúctnva o Congresso de- J:<.:aç:io dos c.:mdidatos ·'que c~:erç.>.:t. 
'nt\ alul'll lei, que estão em -couUito A Mensagem Iol llda na sessão con- clarar, em lei especial, as hipórescs tic ou tenham exercido os ca!·bos rc!rr!· 
·com os "Principias Fundamentais'' junta do Congresso Nacional, realizada, incompatibilidade e~eitoral, o de fa· dos no art. 13!1'', dr.cur~o i'sse a p:t:· 
l)tla consiznü<lu.:s; cot'i)~\'-4.'1do injus- em vlrtttdc de convocação espec\Hcà, 7,el' rcferencia à circunstt'l.ncia de, em tir da vlg6nc!a. ela I~mcnda Cor:stU::· 
tJçns, tais como: no dia 17 dO mês em curso. consequcncia, haver o legislactor urdi- cion!l.l; 

pmmoçito ''posl-murtc:n", sb- Na mesma oportunidade, mediante nitrio elaborado vários diplom<"ts cui- b.l a clcg-ibi~idnciC' !>Ô é \'úl:dn no Ei· 
ntrnte l>'~:o princípio C:t! nnligüidadc. mdJcações pattidárias, foi designada. a: dando daquelas vedações, a propositura Lado, Território Federal ou ~hmicb.>:'l 

- t~\:L'"~sho bcnr(ic\o, no cômputo Comissão Mista, integradp. pelos se- governamental fnrmu1a. e desenvolve, em que o caJHi!dnto tE'nl:a a ~tl:l !!:s· 
(los ponlo.1• aos Oficir.is possuidores guintcs -Cougre&;ista.s:. Senad~res Vi- argumentos defendendo a convcniêr:cial criçúo rlcitornl, sa!Yantes r~s hlpó:~­
~<J'<> curm-.:. d~ E':')cc\t\ üc Comando e cente Angust;o, AntoniO Dalbmo, Jet- de se enfrentar- o problema em rcgune ses cio Presidente e Vice-Pn·~idt'nt·J 
to;:'itado-1\·Inior Go Exército, Escola ferson de Aguiru', .Tosé Fcliciano, José de tlexlbilictac\c, que a Carta de 1934 da RepUbljca. · 
'récnica ou Instituto .1Iilitar de En- Ermirio, Josué de Souza, Ar~hur Vir- não permitia e que a Constiluíçüo de! ~, · . . . 

1 
• • .... . , _,, , ..... . 

genharla. accntuadnmente para R!J.llê- gilio, Eurico Rezende, Antõn,o Carlos, 1946, igualmente, impede. I , N ·• .JU~tJf.cn~.n .~ .. o" s_,et. . ~ ..... /::~\ ·:·, .. .. 
. lcs que, ainda jovens Tenentes ou Ca- Milton Menezes 0 Josaphat Marinho e . . _ odcn~zc .t rer. .. a. na .. 1 .. Jona a.uJ .. l. ·'~· 
pitfies:, tlzcram tsses cursos há muitos Deputados Ol1velra. Brito, Vieira de . J:ia. esten·a ~as r~zoes com que. so-) e:l.fnt.lz:-~:ulo que. •·;n~r~, se ,~.~;!c ;,;:.~>·: 
IU1os; Melo. Celestino F1lho. Chagas R<>drl- l!Clt~ .as .a~~CI ações constltuc!onal~. ~ \ lll tl•ICI .. a. lei 01 ~~.n ... •:t r·:·\S,l .?~'· ·~ :· 

- romJJimcnto da equilíbrio entre gues, Cid ca.rvo.Iho, Flávio Marcllio, senho: P1e~tdente da Rcpú.b1lca. . en ld;- n?a,l.rl:.t de. L/\nscen.c.f'.<tn.l L",:J,:'." 
63 turmus de !orm:lçúo, por nl'i.o se- Laertc Viqlro. Ad.olpho de Oliveira, tende. " . t.lnc~n e de an~p.a. e motuno.:1 .. t p,.­
rcm proporcionRdnF> nos onehüs as Teó!Jlo de A~dr!ld!' Guilherme Ma- - que "fatores vàrlos contn~yu·a!n cuss:w, como .sol sr:. a Inrlc;;:blhciat!•', 

'fll~;;ma.'l JXlS.'Iibilidndes, quando em cllndo e StCUo Ma/oja, êstes dols úl .. para· clesn~o_n_sclha.l' a rlgicia ~1xnçno•l :;em cautelas C'sp{'clll!s e .t:·nm!t::-;-~1 
lgualdndc de condi\uC.'í. • · t.!mo:i post.e.riormentc nubst.ituldos pelos das Jnel<';::"lblllclndes. e lncompnllbi1l~la- pr~pr!n, pnr.a q11e n:'to ~s:cJ.a no !l:';f· 

I - eqn!líbrio unil:ttcral das prumo· senhores Jos~ BOni!l\cio e .Arnaldo des em. texto consttt.uclonal exo.ustl\'0,1 tino de maJOrl:ll.s oc:-ts:o:1:1:s l: I:t.·;: • 
. çóra pot' ~ntig-IHdnclc dos O!tciai.s dos Cerdetra, te.spectlve.mente. 9.ue d~flct~!ln n. adaptação dos ca.~os ~s~ antes".. . ,, .. " ... ,. 
~ St~rv\ços com os c111s Annn~ e Quadro A designaçao, seguiu-se 0 ~tabclecf- ntJposl?õc., das n~~cssldades e 1\s c:-:1- . Dcpo1s d~ sn!Je;··:l; qt:_c ." ~-~"l~t'·:t·.~:· 
; .do Material Béllco das turmas de !or- menta do calendário dos trabllillOS de g~nctas do_ tempo • . . d,:l enc:unpa .us J.l.;p.r~o;ot:s ( o:; OdJt· 
· mrt.çrto correspondentes. apreciação do Projeto 0 qual .subsegue - que somente com a plastlciclade Ll\'os do proJeto do (,o\·cn,o, no qn: 
J Nlío será justo dC'ixar de promover menclonndo· ' · da lei ordinária se poderá dn.r combntc \di;-; rcspei1o lt autenticidade e li'~~.:;. 
·o oncial aue tnlcccJ', desde que lhe • às implicações e :Influencia:; da !uncàol mld.'ldc dos pleitos. trisa que <'o:n eh 
. coubc~sc n promoç:lo pelo principio de Dia 18 de maio- lnstalaçào da Co~ pCabHca e do ·pocter econômico nra.s elci- se impede Qilc tHul~re.s ch adm::1ls· 
~neredmeuto. missão Mista e escOlha. do Presidente, ções; . J trnç:\o pública. Ministros e m::"ils 

• Fácil !ieni concluir qu(', possuh1do o Vice.~Prestdente e Relator; ' -que, de ig-.nal modo,_sc·deve.pro-\ocupantes. l>005RU'l .r_:-trticip:Lr, co:r.o 
nm;so Exército pouco 1nu.i~ de 1/3 (Um Dtas 19. 20 e 21 - Recebimento de ceder quanto a corrupçao e as mfll-~ ca.ndiclato~. nas cleiçocs tora d:l ~u:l 
têrço) de onch.is superiores com o subf'mendas, peuntc a Comt~Ao; trat;ões subversivas, que comproluetcm ctrcunscrlçi1o. "frnudt\i1do a lcl m:1JJ~ 
c:urso da. Escola de Comando e Es- Dia 26 - aprese11tar;!io do '?arccer, as Instituições representativas; e ·us~nclo n In!lni'ncl;~. dos carg-o." Q:u 
tedo-Mutor do Exercito, a. a.pUcnt:áll pela Comissão; - que a expansão da. ingerência do- eXf'rccm Pllrn conspg:tlir !>('US p7op;\~;. 
de alguru3s: e:dgCnclns do. Lel vigente Dia 27 - publicação do Parecer; Estado e ''a crescente concentraçüo rlo1 tos de f:ícil comctimP:Jto". 

;tendo a dc;;(';o;!lmular a maioria. por- Dia lQ de ;unho- Oü;cus.sã.o do Pro- poder econGmico" jft estão nqul"m dai SUBE;\I&\'DA N<: 3_A 
ticularmente, o~ quo servem nas Uni- jeto, em primeiro turno. \dimensão das previsões catnlog:adas na; 

:ctade.s de Tro;Jn, pela. pequena possi- 2. A Comissão Mista instalou seus 1 Constituição; . , ) 8. Em do:s pontos n p:·opos:~·:lü .·::J 
bUldudê que l {:m de serem pronlO\'idos trabrdho;;, elegendo para os cargos de - que. em virtude da radicalizaçüo 1 cpf:!;ra(c cHv{'rge cta Emenda :->li''WI:!l 

por mcrccimenlo. Presidente· e Vice-Presidente, respec· vir se acentuando c~cln. vez m11is nas i r, num il.n~ulo. prcvC a mntér:,\ cu:u 
Por outro iado, t'l. forma de aplica- tlvamente, as· Senhores Deputado OH· atividades politicns, deve o Poder Le- m:lis mnplitutlr. 

çáo cJM fmçõcs consignadas no 1nciso vcira Brito e senador José Ennirlo, gislativo c:; ta r habilitado, tn.mbém na Nos seus olljeth·os, pG: é:t:. SC' :r:::.,· 
1 (nm) do artigo 14, utilizadas para tendo sido designado Relator o Sena- sua. ftUlÇão ordínãria, para atender aoslnnm. . 

·a dcmnrc,1ç:jo dos Quadros de Aceaso, dor Eurico Rezende. reclamos, its cxigéncià,'i e aos novos·\ Ao cst:lbc1rcrr. nn seu art. 110 r,;~ 
\"cJH propiciando o desequilíbrio entre 3, Na sequêncí~ do triduo regimen- estágios da vida püblica; . :1~ noYa.s inelrhii.Jibindc~ só IlO~i~ .n ·~·: 

; o.s Arnl:L'i, ferindo frontalmente os ar- tal, foram ofereCidas 9 (nove) sub- _ que. "na maioria das hipó!P:>f:31 rpconhccimento c e!íc:\cin Q\::11:do p:o· 
·tis-os 1? c 33 da atual Lei. cmex;ct.as, com o número válido. de iir· gei1ericament~ provistas no novo te:~- cla:n:tdns pelo Poder Judici:·t:·:o. :1. ~·J· 
I M pronioçóes. realizadas a 2õ dE> matanos, e cujo desdobramento de au- to se fa?. mcnçüo a preceitos já cons- 1

1 

bcmemb. pr,.çonir.a n~n si~tema tl~ 
de7..em~ro último, evidenciaram que. toria é r~ seguinte: ' tnntcs da Const.itul~;õáo Vlgente; contençii.o n:i.o prc\'ísto no pojct,, JJ 

i e•rt detcnninadas Annas. concon·em - n9 1, do .Deputado Adol;lhO de -:. que. finalmente, no propor o de;;- GoYêrno. · 
l ~~ pron.w~·Õ'-'·' d~as tnrmas de forma· Oliveira; locamf!nto ~111 co.mpe~ênci~ p::tra qncl Noutro p<tsl'i~. é rrr::td!('::-.cb do l}'tl· 
• ç<...,J nuw:; rfa flUe em outras. resultando - nQ 2, do Deput;ado Hennógenes os Tribunr.J.<> Ele1tora;.s JUlguem os cesso da voraçno do P~'"ietc ct;\ 1,~1 :·· 
rd,...Í a rtns.;!/Ji;idade de desequilíbrio !Pr1ncipe; juizes de inferior inStft.r.CiJ,, nos crimes! dl.'llá.r1a a. sentença do pram prcr..t.J 
~~hocante no :wan~,'O tfg,'6 dlversA,a Ar- 7 n9 3, do Sonador Je-trerson de eleitorais. procede-se co~ nlf.l.is lô;;:-Icalu.o -A..t.o In.stitucion!ll. eis qt;e se o c 'a· 
~~ - -· --- -~- ~e;r, r·-- ~e1a, tl_lt o~~o~ aos ~ s~"Qta · ~a® .. aa. ~ G~ 
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1 ~:..::.-ícira 1 (Seção 11) .. 

, .. ~ .: •. 1s t!l' ~t:a :l.])rrsrnt,?çií.O, ná.')lf;e \'Otnção d~s e~p;.cí~i~:.çÕ('S l'f'lllcL~-lr_a: tod~s os tempos. A atividade po- biico. n~o corrc!:;>f'jJ~e i,_[onr.r.r(1 > 
: :-rr.:o por t!>St'_ quor11m . . elas pr:ra a ·na _ommana. Eslabr.h•:::ellli:Jca 1~:w pode jam:ds c~Wl' huj~ita :1 coastituc.on~•l cq;~.)·.a.:~ (.o rH.~:.o f.(,,{,, 

}''.::'mrn::;., :mtpl_Ja a ~rs:-n.lvn. llls,~- p,r,r~ .~\ f'l~Uoraçno clfl J.ei e ... p:~ifll a. clJs.rm·_ç~o ele nu~tiro~; que ll5o \'Í:Oem com a qt:al f:'nl:·rt t·;,) U.\'1:-~;t:;..:.a t! 
. _.:.o :t:-1. ~ da f.mcnd.l, _ele ~nado a ob~~~:.mcta dos mr.snws n~qnz:·ntos e cxclnsnnmcnte a defe::.a d<.J bem co- conW1o. Dr.i un;a C!l~e. lm f<,cC ,::, 
, ~ ,,, J•J:l"$ das \':lrfi.S pnvatn•n.s tia I cond1çoel:i da tramitação ele Emend.t mum. · qual se t•Jrn=lrn ir,1pro:icuc·s c.~ t>! ror· 
~ rn~!:\ :;:tc!unnl po.~sam ~~r jnl~:t- Coll:'it.itncional". Mas acclta a desi~- A Desde o momento em que se fuja a ços das elites <'irir;e:mc·s ;:o ~rntl(~O d' 
(I> f.io~ 1'r:buna!s f'N~r.rnls, qllant') nnsao de iJlCOmpatibifidades cl<!i!O- CSS~.oi;jcU-.·o, algo il:í que $C tem de nju.stnr a Vida !~:tcior::d C:u:tro dtl-> 
,. r :mt~ de re5pons:-~bllJdnde. rau:. ~1estn intl'Odllzida. ao rcvi-s ct.1 r: rellfi.car_ e COITigir, sob pena de con- moldr:s de umn kr.::.lidadc <le~.titln,::\ 

sun:~:E:-\DA N? "' I! demm~ pl'OJ?<>Siçó~·s. _suiJ:üdiúrins, qllt> ~e~llCl1Cln_s dctrimcntosn~ ntJS intcr63·· de funda:m~n:o n~~ wn.o:ci('J:ria do 
. . fornwJ1z.·un mele(tllu/rdnc!es. E P.slat.•.li se;; e rccmmos dos governados. povoAnt<tssa e na>-: 1 ~!Jzcs J·ll:;tônens do 

;•, \':·.a ::a l):opo.>&!~ll:> rnt r.d•'l'c:-J.· que. "~omprte no Poder Executi\'o a 1 p,~r c::;;'l<~s rnzôcs, os principios mJ- Est~do brasileiro: Ou ~!'j:l: o Br~ . .,n 
~ :\ :-:...r nr:J.r no :lCl'l'\'0 das HH'k~n · : l:tlcm tn·n da lei''. \ clc~u c.c; em rcform~ pl.'oposta ~c hfoo l~v;al contra a :Brr.sa rc~>J; o E~t.~tc.i•J 

1 .U:r'"'" ."·'t:l:tJic\a!; TH> nr:. 139. 1:1 SUBE~!Er~DA No {!? d~sdo~rar no elenco das hipóteses contra a N<lçAo·•. 
, ( 1 :1· 'j~·w;:.t) outra d('çorre.ntc .da Ida: . . • • 1 

· 8 ,.w. C!~l~h~c~das de fraude ao espirito ua 18. Dentro dt:shC qur:dro de! :J.o::pcc-:-
f • .- t!'l lh:r.lc!!:o eleitoral. As;.,nn, sera 13._ Em Virtude da suspensão de Const_ttulçao pant efeito de disciplina tos negatn·os !le 1~c~:-a codiílf::H;:-,o + ·! .... , l~"l p.ua o r;'ln;o de- Governa- dirl'hos politiCO.'i, decorrente da ap:í- especifica e vigoro::;n em lei orclin:'lrin. magna. deOruçan1-sc ~0br~. o e~tuUo c 

-, n·v ,;,,rto Frdrrnl. Srnador ou caçáo do art .. 10 do Ato Instituc;onr~.! . 15. N_esse tl'aiJa.llta e nesse ·cteside- a \'l~li:lnc1:1 o~ Jlonicns p~lbllcos res­
. t :"1.'h 1:.'ad·t:\l. q::('m à d;o.t;; da torn:u·n:n-se óbviame:lte inele"'i\'eis 0~ rato .es\no claramente confundidos 05 I pons{tyeis, buscando, atran~s dl'ls rc· 
~:", r.:.Q ron:a~. f>''!o nl<'no~. qua- cidadãos atingidos por aquêlê"' instr~l- Jnppositos dos três podéres da RepU- '.formas, ob!er os instl'llmelltos lc;p.:s 

~-

:.;. 

.::··. -,'\ 1!,. dL.rm:cll!o clt>!:oral no E;- menta de ação revo1ucionária. bJ1c.a: para supr;r as o:nís~úes, cspe:1~ar as 
·'' ~lu Q'!" rtmrr:ar• :lO can;.o <~e -(\ subrme~1da mencionada. objetivn. a~ ?o P,ocler Jud_iciúrio._que, atrayés deficiência~· .. p~dar. ~s . Gcn~~sJ~\ ... e 
•ff' 1 ... :l n:.~tlor! :'J'(' rlfr:1 rm do!S cnar condlçoes de pennissibilidatle do Tubunal Supcnor Elel!oral, apon- ofertar eflcH'ncJa dm~:nuc~ .as .li..Z· 
.. ;-,,;,~"~ b"fl ~r-:-.l 1\. ,.,~b~:"1o fl'l;"~nto constitnelon31 para a rest~uração da ton .. em ato solene, a necessidade de (hlílc~; tutc~arc!'> e n~·sisi.C"!lt:l<\:s lh Es~ 

:.. 'l' P'õ\ ::. t.,:.l firo·mpenh:u!o mar:· elegibilidade snsncnsa, atnwe.o; de Jei ::;e m~tru_mentalizar a ordem jurídica- <:ado. . . _ . . . A, .• • 
•:,_•.., .;.•1,, oo r:~t1do on no ;\flmfd- 01·-din:'n·ía que dê oportunidade a qn~ con~tltUcJOnal de modo a que pos:>:l. Esta. a ;nspJr:~~::o :·c:_l:,·Jclt:~~.úll~; •to 
~·"'t •t:'"":.lll ,.x:rn'l\'ót na hipótese d" o_, atingidos J>cl:l:> ~mnçõc~' refer!cl;; r.e~hzar. de I!J:lnt;}ra efica_z. aquela po- TrilJLmal :Superwr _E~r1·~or~\· \:a;e (:i~ 
, • ••• ,.... ra 1J.·~r:lu F"Nlr::l/. r>ossam proval· :1 insniJsistência rlo!-1 IH1Ca defensiVa c COJ_TCtlva; zcJ', ?o P~idCr ,JUdlCl:U.'lO, ..,u?; ·11\o~: ~.!L 

o r tl"lt11 .r·o na MJIH•:nrnda ::~po:1t;; mo: I vos das medidas punitivas b) d? Pode~: ExeculJvo. que ·acolheu sua ISelltjrtO e ll:< sua lmp,_H:.:.. •. d;:t~c. 
·•.; J ,.·~t.C".\'í•.a p;,.dpt:a da ~ua in- ·, · ' · e deu miciaçao leg-islativa;\ palriótic~ :Bste, o objctiYo do Poder E··:CCl.lll\'0, 
·~1'·1·!,"1 a r,btr:,\o cf,. fmpN\tr o c:1r- PAREctrt c saneadora rcinvindicação formulachl cxplicit~ndo na sua proposl:t c r.os sets 

, ~·""':n P"':1: rn A \'lrlw/.1~::'1:' efetf- H. A dois critérios claramente pela Justiça ~leitoJ:al;·. dcsig:nios reformi:;\.as e l~C~?;m.~do,·c_:-;. 
•• .4 '1!21 '"' 1-: t.H!tl O'l ;\It:tllCtp!o p.~- dlstlntos obedece a refonn:\ c::mstitu- . . c> do Podet LegJslatJVO, C'JUe ofertllU Este, 1gualmen1e, ~ c.~~lC;Cl.t~o ne 
1" tl·~·· u f171''r:.llnn ('!j>s:;:H M can- cional proposta.: ·: a !""1cns?gem govcrnat_:lCntal ?S t.~·ibu- tõ';las a? c~~:-r.~ntes oc o;m1~.a.? ~!C?~o .. 
··-,•)·,.,., ,ru:r1:-;o 11 nutn:- na c!r(cc:a ti!\ I . ' . · to1:1 da sua comprecnsao c sohdaneda-, crata t!JVCJ!'iil:cadas no P.~tJ_:tl:!c.lt.o. 
,.._~,,\n p:n?·':A, fl\H', n~c,\m, .. <\:\r:'\ ,~) o_da ~efes~ do reg-Hne e do pa-I de,_ .sem abdicar, óbvia~uente, do .:;eu mas conflncntcs J;a p~rscr~u,r·;;t·?.,.n:t 
,. •\f"·":" ,p· 1 •,.~:''".t1'1. 1l,. no m:mr!:tll) P; t1Lnón10 publico, " }d!1c1t_9 e dever d(_! pesqu1sar-lhe as ins- meta commn su~tentnc!a pdo Go\{.n<). 
r . : rr 11. l'r,~:·!,ltt" :tn m:uHI:tt~1 r!Q'. ! ln o do com\Ja!_e n ioda e qualquer Plraçoes e, soberanamente. discuiHa e CONCLUSõES 

· at;:'lo eapn.z. Uc dJ:;torceJ' a lisura dn dal'-lhe o desate conscntiml'!o com as 
r.t•;n::.!t!;I)A :--;~ S 

1 
vo:Hn~!e popula.r nn~ pleitos eleitorais. aspirações populares e as inspirações 10. o rJl.mum }Jara a \C'>:nr!lll d~ 

!~ f" ; ~lo ~- {":'\..~:\!" •oh 1\ b:<'r~:-· · :\~•Sllll; a .stl.(!f'StU_D governnmentaJ do 1JCm públic.o. pwposiçfto <.'..'ila!Jcleccndo lm 1t'L •!Jllula-
jl r!M :· .:,.... ,, ~ ' .• .,! .. , p:r-\:•rno~ 11 ,11

1 
:t:Jotn jo~To mstílur.wnal dúplicc. eü; 16. Nesta ordem de idéin$i. podemos i eles n:\o deve ser simples. _ . 

lo "'r-". .~[) :~,., 1 rr. do nrt. 13~ cl:ij q:l(·, r~o ,lnf':m:o tempo em_que se acau· annna_r, sem .receio de cont~stação Imp~c:se_a sua ~~u:~lif:,c:tça~~ .. ~(':s que 
,. -.~·. 1 1 .~ •• \,.\~~~~ 1\lll:nrr-. ,. l.!fl. ln:.::lr.~>o::a na f:u:.;a _d.t ojensaa. que ha u.:,n acordo garnl crn torno d.<l. a mo.tcna c cl~ rc.e,·~ult.a. l:rl]•·''• nn.ó 

~cu~~t·, \,,. t'3.:~M .. !·mçúr~ <!c ::\*\ A PWllCua Plcocup!lrno \I.sa. a man- proP?Sta do set1.hor Presid€-nte daRe- podi"ndo, pori~.so ffi('l.-;1'\'l.O, i~cn:: (J s.c_n 
r.• :.. p::'l!.t.:':\ :.t1 m:n~o;\;ath'a cl :t'r mcolume a c.stnuura do rcg1me e p(lbhea. A confluência de opiniões o~r- de:."ate ao sa!Jm· de maionr.:; ljC~-~mna•s 

, . •,tm .• ·.,. r ... :-:, .. ·ç:t~•'•l pe!,1o; prrft•!to-. z!t><:•l o acéno do patlJJnonw públlco. fill~.ltórias ao redor dn.s metas aconsc~ c tlutuantC>s. . . 
, , h' Ir.:,!• ~ r~crrr.lndn 8 rr:a.dio Tem. m, pois, cnr,1tcr defensiVO, o lhadas pelo Poder Executivo se eri:::l'c· o seu resullndo hú-dc ser m;.:pzl';~:~o 

.... 1 r" l!r\'ro-:-r .. r \'\"t·RI'\Ior~s rl:n Ql~::: l_'e\ela que hr~, no pa1s, a cons- em verdade desnudada: de qualquer em cautelas cspeci~!s. a"'.::e;:;urno;:s 
t··, .~r:~!d:~dr"'. I Clcnr:ta de que a _dcmocrac1~ não pode controvérsia. pelo sistc:~1~ de p!'lH.li•nc:n., c~m·r_nct .. 

I 
contmu.'lJ' cn.1 atJIUdc passn·a en~ fa- As divergências residem, tão sómcn- mento c contenr:ão Ü8.- n~a:cna :U)SOM 

HL'Df:~.tt:~I>A :-:., 6 ce dnqucles q~e, sob·t)l'etcxto de mvo· te, em ângulo.~ de natureza adjetiva. luta. . 
11. Tt.::J•!õf' de propo,.;!ç!io de crt· car :l.'i gnrnnt1as qnc ela lhes assegura. não se vislumbrando antag-onismo de E:ll co:1sco.ut·ncia, c con;:tdc_r:J:1Cto, 
. "r avi-. o:'~'~a. ' I apcnns qucimm cns.êjo para elimir~_á· índole substar~_tiva _ou estrutural. ta!lliJ('>m, que :1. Yi'C\'i_?flo co~1"~.:~!1t;t.o· 
lt;l nou rcdnç:\n a todo 0 art. l3:1 1~ .. A,.ssume. /por v1a da consequen- Tal conclusao e de asscnta:ncntu nal da~; C!>pCCJ!lcaçues Co~ ,.l_.UJos 
1 
eun~Wnlç:m. ela. na reforma prOposta. posição vigí· trnnquilo. ca5CS de inelegibHidu.tle torn:'\-S<' !ls~ 

Att C:\:1'-·ln, t":.:p:Hlt! ns inclf'g:bilidn· lnntc contra as seus inimigos. E se. Volva-se o olhar para as subemen- sunto pacifico, cconendo ,~;\·crr.;:(·Jll_":as, 
, P.HI\ o!.: entendeu que a melhor oportunidade das. São. elas oriundas de tôdas ·as apenas, em nucstfto de for:n:-L opt!!:l· 

par~ far.ê·lo será, na verdade, a em corret1 tes partidárias e ideoló"icas aue mos'no sentido de ser 3p.ro':ndo c :óC· 
• fl!~<'"-!dl':):t's. sup<'rin(rndC'nies e Q\le o cidadão deva exercer os seus di- (compõem 0 debate dCmocr~tieo 'no guintc texto: 

· , .-:urr,. l!OJ b:mcos de ct.Uo c. •.Pil nl reitos políticos como postulante a qual- COlwresso Kac!·o11al. Por n1ais nc•·-
11 I• J 1 • • 11 t ~ "Art. 1° Rt!d:ja-se o r.r~. ::;:; (i;\ 

--. :1 .• 1') ~e.-.. !\C un.:!>,a J~la~or ana; quer- cargo ele ivo que envolve cones-, cuciellte e severo que se.ia o exame da Cmlstituiçâo: 
~ t'.:J.!!UIHI:1!1tt.• de Exrrclto: ponsn.bilidade no maneio da coisa pú· ! matéria~ se che~a à certeza de que o 
t prn.d,.:He.s f diretores d~s em-~ blica. InimiA"O do regime não tem di-., entendimento ~pinàtivO se restringe "Art. 12!:> Sào também :t:"~C';.:,inis: . 

""-.,, l!r rf."o=-:om!:L mista e das :lUtu- rcito de participar. como agente ativo. a questões mémrnente proces<;uais. r _ :Pam Presidc·n~c e \'i::~-P!'c.o.:i-
~1r!r.J f('(!r-r.11s; , . do seu destino. Cerccia~se-lhe. de_ pln- A perseguição dos fins se erigc n•J ~ 

1 rlv~,., do<; ;:,\l~nr;rs Ci\'\1 c m:1!- no, c inc(Juivocamente. qua1quer pre- único exercito de todos. d~nte th\ R<!púUEca: 
•, •• 1!ll ll:r•'c!i:1n:1 dn República c ~o· tcnsf..o de inCluir na ~ua pr:itica e.no As escaramucas se cin~cm, exclusi- a\ O P~·eside:1.te que :.c)lHl C':O.Pl'<'itio 
,,.~tHu~otr""> cn:n rd:'l,!io a oulros·Es- seu c.-:crôcio. o mesmo se dá cotHrn. vamcnte. aos rOteiros mais dcsejúvei<' o cnrgo, por CJ.Ualq\H.":· ít•:lliJ'--~. no pc­
, l'lfr!: . os que se mostraram indig-nos da con- para a confluência do ·o!)jetivo básicll, riodo imedia~ame!ltC a:üc:·:or, e 1Jc:n 

~ cnm.,nrl:tllfrç c~t' 1ona_ :~ére3, chs· finnc;:a do povo no tn\lo do patrimônio que o diúlo"'O dcscorthútr:l. c que o ~n- assim e Vlcc-Pre~idcDiC qnc li:~ iC· 
~b r'lA~::~J f' J,:!l,1:'llli;Ao m1lltnr; nüblico. ·A improbídade na admini~- tcndimento"'consagrará. nha, succ<!ido ou quem, <h~ntro r~o:-.. ~f'i!: 
• "("!"·1):'1'ot•rn:u!or c prefeitos mu-· tração deve ser. sem dúvida, como df!s 17. Graves responsal.lilidades emer- meses anteriores :l!..l pldto, o !:~ja 

• '?3 !'. . mais gr:wes faltas que possa comet<:;: gidas das distorções cto passado nm; substituído: . 
.. fl't'• drnll'$. supt'n11t{'udcntcs e o cidadão em qualquer ordem soci~L conduzem a compreender e acelt.ar o bJ aL& seis mc.::cs c~{·'•ois r!e :1l:l>fa .. 

· rl'!NN de U:~ncos do Estado, sacie- Em alguns regimes. o crime em que desafio do momento histórico que es· das defimtiYame:ne Ú:ts f;,:nçvC'~. o~; 
"· ··M d'" t-rn::omfa mistn c autarquias se constitui, é punid'o com ns penas ta mos "Vivendo. governaõon~s. os 1nten:enHl\'1..'S ~C':.:~·:·f'..>S 
~~> / ~du::~:~. d!:-:c:entes de 6r~·,1os e ser· mais rigorosas. Muito não é, portanto, os males çcntent.rio.c; do .c.onstitucio- nomeados ele :l.cünl.o co::1 o ~rt · ~::. os 
'-t~ da Gn!:1.o c do Es_f~do, qualquer que, alêm das cominações previstas na nalismo libr'ral, quc,·ainda. de fato. nãu 1linlstrcs de E's~ado, o Prt::r~tiD ~u 

,._ !"Jn :t n:'\ture7n. JnndJca. que exe- lei penal, se imponha a CJ.Uem nela vinhamos enfrentando no campo tia Distrito Feder~! c O!:i p:-c.-:Ic:cnte;:;, st:• 
·tm 1br:-.!'õ ou ap!!qucm recm.so.s pú- incorrer o afastamento obrir.,atório da defesa <1n re~ime democrático e da perini.C\1dCntC's c dirctures dcs l'a:;cos 
1"',": ~ • . . vida. púbHca, que, désM modo, com o património público, de•;em, qunntO an- de cujo. c~p\HH o. U>".iào 5'='i~ :.c~o:·~·,s· 
' rtl\'t"r:~:t:ln:-rs oos Tcrritonos. cun:o do tempo, poderá :-:er expurgada tes, encontrar, no Parlamento. não ta mnjorit;'n·ia; 
~~ c•.Jtro ponto. n subcmenda in.se- de todos quantos, por quaisquer pro-· apenas a clínica·. tuns, principalmente. c) a',é \r~s nlr.ses C-:'p;:.:: de .:::-v.~.d~,.,. 

·~ Q prrrr!to da maioria absoluta pa- cessas. a têm aviltado e degr~dado. a cirurgia positiva e salvadora. de:·initi\·:lmente as f~mrõe3, os c!;l:~!i .. 
• , D Nlrl":llo dn 1c-f ordinária e assí- Por outro lado, de não menor alcan- Ao fdealismo utópico deve-se ante- dantes de c:-:càc!cio, 0~ rl:e:e-:o: Cc c.s~ 
•, n P:"n:o de ~f'~senta dins para Q'IC ce são os princínlm; propostos de com- pôr o idealismo orgânico. cnpaz de in· t<~~io~m-;üor e cs r>re:,~t~~r,tc~ ·:: <'.it'<'to-
- Cf\:"'·:rr.~":.> t·otc o respectivo proje- bat.e ao' abuso do pódcr econômico e o terpretar, com nutent.icid::u\e dini\ntica 1:cs d~~ emp~-c~:-.s t!e ~"'"0:~:!~1. ::'.l~\:-~. e. 
•"'. !rob r··:1'1 de ser tido como reet1sa- influXo pernicioso de cml!'o ou função ·as solicitações da realldo.de n:l.cionfll. das autarqui:...( !'edc:·ah,; 
"'"· T1"i"f ~ :!H!o, ll~~im, 1ntr~ralmente, no. curso elo procrsso eleitoral. Se ~ Para se alcançar êsse estágio e co· 1I - ?:L r::. ;-ovc:-:1~:c:· r ..,.~.·c-co-
'r"'!O ro:-:rhrrc da S!lbcmrnda n9 3-A Constituição brasileira. no campo da locá~lo na di:11ensão dos imperativos e vcm.1àor: 
•.,.,-,~n'.·wt.1:(,':~o ocorrrnte, tamb~m. ordem econômicn. e socinl, pretendere- consequências da e\·olnç:io do nosso di- al e:n c:"..d:"~ E:..::! :lo, o ~·.·· C:"~~dM 
'"111Hn à p:-.rte que cuida dn compe- p:rimlr tódn e onalu;uer forma de aba- reito público e da vn!vrização do m- (~Ué: J:n.Ja t:xc1-::cto o ~---~c· j:'O! (•L::t:· 
•*!·~':'! nfl:-a o processo e .iu1g-amento so do poder eConômico <atti~o 1481. divfduo e dos gn.1pas soclais. é mist:~r! nl,('r :e:npo, J:o pr:-:c·•:r"J l'1,fti =-··: r,:c::· 
·.,- 1-z!.·n de inferior inst:incla-. ainda mrtis ·justo se nos· a.figura o que enfatizemos. r.o bom st;nticlo ins· IV~ a!1:e·:m· ,ou qmD~ lhe t.::.:a ~~:t~::.da 
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faça no terreno da acfio oolitica. que titucional, e rr:issáo do Estado ::.1m!;'r 1 ou. drntro ,:os Feis r.;.c-.::rs :'lt,-:cri0:-r:· _~o 
precisa ser preservada ele c:uaisqu~r no. , pleito. o ~:·JJ}):l. 's\:il1Stl;'..ü;1o: ·e o :n-

13. nefrndcnclo a subsiitu:~ão rl::; !atOres 'que deturvem a nobreza d~)s A &sse. req~elto. por cport"o.u~o-. ·valC'l1 tervemo::.- lf.de:·:-~J, nomc-:.Oo :1:1 ~~-1'mn. 
~·•1trb.:~! "notadamente" PP.T<t "<;X· seus objcilvos., . invoC.aUcs · conccit.c·S n.~equados ele do r;rt. J.2, ff:~~ '1<'<<tr-. C:í\~''' >Ô} ~s 
.... l .. !\'Mnrnte", com;tantc do eti·put da A corrupçno na vlda públk?... cxr.;:c:- apl<.nàiào hermtDaut.:J. l:mnte Ca obra f\1!1\oes PN C'llKt!q11f'!' En~po, nn p('· 
'"h11r.c!a. a ptopasldio tltulaàa nco. àn por 1nfluê:pcia àe interêsses do PD· de Olivelra Viana: "N:t vida polít!ca rla~!o. g-over::::.r.-1c:t~l ~J,":t':.!;;>.'.:-.~:cr:.ta 
".r ~ otlrlivo.s. da in1cir.t1va governa. der econômico ou exercício de carg-o. do Bra.sn, h:'l. ill!l_ ·:H"',;jto püb1ico e'n- '"'~ 1 ~,.. v·~ .,l ... nt!\1, mas a. ai tara. profundamente ou ftmcão, tem sido .:Causa cons1ant.P bora(lo peJas eliter;; e r0ncro;>!l:--a!!n r~:t' b) .. nt1 n. rr. ... ~:;:c cl_r)'(lb ~-1.~ ~-~:·,·:·do~ 
e:. ezut te Pet..\clotla oon1 o prooe!Bo de .~billdade dCI8 regimes pol1ticos constlhf)çO.o escrita. Es:;e d1reito P.u~ ( dn.s ~unçóC'.\i, v l~rC'tildrutt', 1.) \~JlvPrc-



skicntc ci':t r.c~,:·,c·,c:l e os sr:.:J,;Üt'J.tJS e rn~.;n;.o -m~=--·•U'.e-:. t', j)ml;:;.~o r,u;-, jcompalllnlidndc, n~v ac<:tta n'J trxto 1 potcllc!:·L:·1n do B:. ·' jt:: r; n1 · 1 
çw~ J1njnm u:;~unHO'l :.1 p.~..,:~:,··~c:;.1; ! .:s~aQclt'-ciC~l :t c:.:il',- - ri-' u:m•) m aprovado por e~ lo r::t~ecer l vtheo (lO Jap.lo. 

C) • nt_C .t~·b; m~.2-:::·~ Clt'j,oi:.._ l:t: cc::;<.a-j :.::l.Jsc!uta, ~em a c·)eco: ret:cm Qés.<>e: const1Lm-se, t8Gú.VJ:-t, é::: m'lté: 10, 1 B .. 
d:lS .::tctmJllV~Hll"''··· n ··v ,.. t· ·'miG"''r••" ·qu•>li1H'··',..,O O.' ;)(cJ)e:o, ern de aproveitamento deS~1]0.\'Cl (!.}1 OU- j rt.":J,J.<t; C:"'~i 27 Óf' 
forem inC'k;;n·eü~ p;1:·a f\c::;i::t:nc:ia d:.\ · ;nh·~;(t; hipbtesé;";t::· C:JJl\'crtcr:.i em. t.rn. üli~iatil•a . lcgi,:;lativ:l., m·c~·nê do\- _,ll,:ll!L);:,rtc C::.: 1: ·.• 

Rcpübltra, s~lvu •··· :c i. •. ·-·. • . ''···· .. , •·· ·- ~~eu e.s.-c."_po d~ l;sara e de J.lto :nterês- Bra .. c.J. lctrfl.s a c b cir !'lU~ J:ll!~l:·. :.., :~o. .. ·' . - . 1!.-~·'-'•.:l·'-'os os. ~:->•J •• Lo_, o,, 
1
.,e pubuco.. A Cm:F;~r\·• _ri!: 

os chc!"es do~. r.;llJii'"t" ,1nc:l.~:a, c~m a n~n1:1yau rln su~,e- · Pinalmcnw, r. ,<;l1b<:mend8. n<> B re- rirnr· ... 
tnr da. i'rc:::iCc-:;c::a d.l R •. plllJ;ica c .os ·ncnC:a. nQ G iS~i;, 1, c-Jw;.iL~-:r:{n.<Js prc-1 fo~~e •. c! e !<:itl:ll J:-:cd~>. t~c ~r:s~Hulc c a 
iO">e-rmHio::l:'s ll~ ,_,, "" ~ _ · l jndir.ada.:-; ou d'.:'3llL'trss.n·.o.; ~s :n:~)e- . )Jel'Lllv.r:~·~~. 

dl c•1• cnd·\ r· :v· o •t 1 '• L"· r::· ·· . n;·~;~ -. ;_..:4-~.1 ....... :! . ..., 
d~:pOis 'dc.cc~A:l~·~-:~;· C~t~ft~1 j~l\·d;~;~nt·~-.,~;, nu:n~;as nn. l, 2, 3, ~-A, 5 c 7. re~cr~~io~2~i~,u.~.-~t~~/~~::;~~~~~· 1105 :pa-i ~ . ~~-p, 1 ,_ .~ 
funçõe~. CIS con:;->·'c:an1\;<; de rc~i:i.o, Q<mnto :\ subc:ucndn. n" 4, ns r:cda- , . . , . i _ do .\'r .. Ui.:'-:ltQ el-a /.!f .•. 
7,ona ac-rc:J, di:.lrH.l n;p:~l. f!;.I,:).:-11\çno çõ~s nli instituid:t:-: pod;~;·[w "er con~ Toda a dJrctnz aa E.::-...:1.101. bll.•;c.a 

1 

---- - . - --
ini!It~r e polnicu mi:a:1:, o \'icc-;;over- sidcra:!a;; na opJ~·tunida~:·! da id:1bo- a criação de inct,'!f,•tbilld•id~.~. :'~.o 1c- Aw·b::J B9-:\P-B:-.,_ d~ 26 elo r .. L 

nador, <'S SCC!'Ct:':.r .. ,~ ,;~ E!-.tn<1:J, c o 1\.ç.f!.-, da lei o~·cii'1PI';:\ ··~· Jinl-,a de a crinr;ào de i·-:r:.~-,=~:.:1 1 rl.:-::J~·<, An r"- cur;::o,. cr.m re.:e:-encia nc ;1~·0,.· 
chefe de pol:ci:l, o.; p:cic1tO~ m:micl- pc:-spec.tiva. Trata-se z~1 e~mo, e 0 vés, todo o objctil-·o dn. subemr:nda· n:cnto :~; 514-64, ·_qo S;.·. ::::.__ ... •• t 
paL'i. os llla~i;.;trn:!u1> 1cd-;."::us c esta- p:·ociam'l.mc·s, nc n~a~ .. ~ •• a üigl'..<l. d~ lp;t;cura gt1·~ 1 a t ...... ; ...... __ .. , 1 Vr:.sco~~ceJ;Os Tor!·es;,'·. 
clu:lis. o cllcie dU J'.liili::;tcno Púb:ico. aprê~o, pel.:l. sua ünpo;:\:\Hd<\ e den.:. São, consequcrr.:enEn~e.-. p~·"~},-;:~-:;xs: _ dt) Sr .• l-!iJI-i.J.iro da r.•·. ,,. __ , 
os pre::.iàc~ües, 5UP~l'i:1tcr.~:e:•tes c di- s1daae. I que percorrem cc.minhos cü.ver<>cnte.;; -·. . ·._. 
rewres de Q:incos do Es.n:in, sccw~la- • "' ' ' · (l GB ')03 d <} d 
de de econDl}iia mü=!r! ~ o.m:nqni::ts Ci>- Opinamós. r.s::;im, p-:la :->'la rejclçâo antagonicos, 'separatistas. ) ,..,..l~O n- . --·.,., .e .. s o n2~·~.~r;_. 
t.ac!uais, assim como r-; r1i•·i•rzr1t€'~· ti!' néstc ensCjo. . Urna, nega. curso, co1n ;efc,:êncJ?- ~o r.;_ .. y .. ~,;·' 

ónrilos e ~ervi_r,os da U.L:~o e do Es-l 1 A outra, concede. menta n. 1-3-6J, do .... : . ..... ~~'.::. ... ·lr 
~· Opinaino~, assim, pela su~t rej<!içll.o i Dyiton costa; 

tado. qualr1uer q\~~ ::-.c .. l a l:.a.- .... LaJ , Ademais, a :subemcr.da :lisa a pas-
juridica de sua_orryan:zr:.(':b, que cxc-1 No que concerne a.o •tl'ti~o 39 da \sisibilitar a ilw:t!lda:::.:io d.-; decisão - r}f! S(;.J:!Jl.<i:;tro da !r.c!.-:.._1 •~; ': .! 
cutcm obras ou apllQ~!:om recursos pú- subc-..11enda. nQ 1 tunu, a .';ua lffip(:r- \adotada cOm ~b=tsc nô At(J IIi.1:-tiLU:io- do C'onCTcio: 
blicos; · I t.inênci~ nos parece manifesta. O dis- nal. o que n~\O nos p~.rcc>:! t:xe:]:.J.L\'1'!1, Aviso .-\P-GD. de 24 do mÇ:; er:-. c.t.:. 

lll - P~ra nrcrc:to c vice-p;·e:eito: pnsitivo exl?:e a junt~da de docn~cn- dado o caráter de sua ilTCV<'l'Sihl;ici~-~ &o, com refer"encia ao Rcqt:cr:~:r:;··J 
' r to para efeitO de reg1stro de candtda- de pelo processo proposto. nv 56-65, do Sr. Scn:tdOl' Vn.;:;co:~li.'.• 

g.) o que 11om•cr cxc::!dJ 0 carg_ te, o que, pda sn:.ção do .1deferi- Em consequénc!a,. sugerlr.103 a sua, los Torre:;, 
por qualqcer tc!~JPO no p::-r:odo ilnc- menio, nio s8 confunde CJm inete- rejciçii.o, l . . .. 
ditamente :::.ntenor c b~:-:: assim o que I gibilidadc, E quando a proo.;sicfl.o cS- E' 0 parecer. · · 1 - do Sr. ."tlmt.<;f.rq _ __G_g1_.!1 ·:";s :! 
lhe tenha suc~d:.a~ ou, C~!J_r~r~o t!·.- ~ris tabelec~ o apenamento da· neida de .Brasilia,, 25 ctc ·mnío de l%5. -'-I Encrqi.a.: - . 
rnes~. ante1 .. o.e., ao plet(o, o t: mandato, p.:cssupôe a r'i~{ur:, de in- Senador Eurico R~;;.cmle, fi~Jawr. I AvJ·so G:'-.t-:J•-65, de 2{', rlo 1r.,:s t:~,, &UbSlllUldo; . . 1 · . . 4 '1. u '- • 

b) atê trCs mcsr.s dcpn!:; de c:1ssadas
1
• ··-----.----~ -- ~=- curso, com rcfe:·ênct::.. r,o !~~·~·,·;:::~ 

dc(ir.âtivamcntc ns Jum;.flc:;, as pcg-\/ I t;lento. n~· 65-65, do .S:·. Scn!!.t!or \·.-...~. 
sor.s de que trata o''""' ~I c as auto- Sf,:N AQQ FEQ ERA L,. ! ccncctlos Tocres. 
riclades policiai'; c J!ul:t~;:cs com ju-! I Ql~r·iQ_s,_de ::!7 rlo m:;). em (':n· ch 
J·J~liçâo no nlU!licipio; · ATA DA 62:J. SESSÃO, EM. 3]. I tógrafos do Projelo de Lei n? 4, de: Sr. JLn:.;rro Prt>.;.'.icnte ch 51::,-.-,~~ 

IV -para a G:ím.nra ~~a~ D~putados .-- l9G5 (C.N .·J, que modifica a n~.Jn.- 1'Tí1úi1ir.! Fl•dr::;;_·"!:._dc. _e_?!J:.CJITf:J,;u .. ·i· 
e o Senado Fc:ler~l. as nutol'id3des DE M/\iO o~: 1965 ção do art. 1941. (QUe estabelece as to de ('()>zfas dl' ..1.t.:0aiâ.as._cue C.: ... ·a.-
mencionadas em os números 1, H c 'I bases de or;:ranh;:lçâo dos desportos r_arw __ a~ilH2.c_:~t_i;Jt('.i.Qrçlir1nd,.. f.'! 
III, nas mcs:~.:o.s coni:li\or-.5 neles cs- _-3<:1 Sessão Leqislaiiva,. em todo o ·pais;; p;·ojct.o que se leis. pa:--a os fins de arl.,_Q.~_d!: r._.;u;~ 
tabclecidas, c be;:1 ·assim· o;; governa- ;,. · I t tra.nsfmmou na. Lei n'-1 4:.633, de 26 7IfUú;i!'ô 1-"cd!!;-al: -
dores dos Tenitório;;, salvo se clcixa- pa 5 Lerns a ura l ele mt:.io de 19C5; 

d , .. iC t f - t· - O!. 812 - c•m rcfcrC:1·'~ "., 
rtc!U e.m Iva,;J~edn .e ?-~ unçoes a c Pf!.!·:srnf::-õCIA DOS SRS ADAJ,- _ . i\? I3l-65 tn? de O!'igem 314.- I Lei n'~ ·L de :1.2. 1~1ê{.j. do E:;t.~.l:'. óc 
res meses an es o plCHO; llEH'J'O SENA I•: GUIDO MONnlX -v - para as A~~c:n!Jl~ias Le,;isl~- - 65), de 26 do mes em .:urso - au-, Paraná; 

tlvasj as autoridade:; refe:ddas nos As 14 horas e 30 minuto::;· tógrafos do Projeto c.::_ L_e:i d_fl: ·cà-j _ f ,., ·- .~ ....... , ,., .. -.:., 
itens I, li c III, ntf·~dois meses de- acham-se presentes os Srs. se- mara: n~> 261-64,_. que d1s:Joc so;.;:-e :-t! ,. ~ · "

13 ..... r ...... t::-.•·:··:~: "' 
pois de cessadas dc:inith·o:ucnte as hadorcs': reorganizaçào do :\r.Iu.3Cl.t 1mperla1, \ ~ •. t.\ .. da <"~LN n\' :.::·o, de 1

" 

iunções. criado pelo Dúcreto-lei n° 2.C·;:Ci, fie J\,n.r? de •1t'J:1. .. _ ~ ,., 

Parftg-rafo único. Cs nrcc:eH·os 'dê~te · 
artigo. aplicam-se ?.os titulnre.:;, assim ' 
efetivos como intc!·inos, rios c1rgo. , 
mencionados". · j 

Art. 2Q· Além de::> !'~.s~··• p-;·:-:;.·i;;trlS no"' t 

&rtigos 138, 139 e 140 · et· Constituição: 
lei especial podern. cslc..u~lccer novas; 
inelegibilidade:>. dc:;de nu~ fundadas j 
na cessidade da p~·e-.;en·aç.fto: 1 

I - do ~ime ücrno-:;!':lH~o (art.' 
H!, I l'J); 'i 

II - da c::~';'áO c p:,');;i:!~dc t!dmi· 
nistrntivas; 

.:,d,: 

Ada!llerto.,l3ena· 29 de mraço de )9·-H>, c da outra,\ .e..Y•5.?. n· 0::.!-1 ~-?~· :~: _:. ~.:,I: 
Cattete Pinheiro providênc.:ms !proJeto que se trans-~ em Cl~ 52: do :::.L~ -;l:·:·:u '- ,_':::::. -'-~--
Lobâo da Silveira fonnou na LCI no 4.639 da 2ô 5 fi5) · c Ent:lo,:~, - '--'0 "'--''t p.v.o~ , .. --
Joaquim Parente ' ' por tnntn. <hc.s, de p:a.to pa:a , e;; 
!'/Ienezes Pimentel - No 1:32~G3 fnQ de origem 315- tnç~.o das 1nforma~,õe;:; s0l:. 'd33 
·Walfreào aurgel 65), de 26 ào m~s em curso- au-,pelo Sr. Senador Artlmr V:r='·l,1 ::.) 
Pessoa de Queiroz I togtatos do f'w,Jc.o de Lei ~:::t. Ca- R~quenmemo nv 89-65. 
Arg-emiro de Ft;ueiredo · · ma.Hl n<> 15-65, que J~c:1ta dcs m1- _ . 0 'J? • ~ • 

poslos cl.e ímpo!'tac::l.n e de CC'n~iitnO Oflcw n. 1.1 ..... , a~ 2t.i~do n:tl':~ .:!~: 
Pessoa~ ·de Queiroz 

Ermírio de !vioraes 

Heribaldo Vieira 

Aln.yslo de Carvalho -

equipamento telefônico a ser ;mpor .. c~rso, do Sr. Prm:crro .:::.ecrN:U'i•J c1 
lado pela Companhia 'l'clcfõnka de Cama;·a dos Deputados, nos !C~:;:::~ 
Campo Grande, Mato Grqsso (pro- tes termos: 
jetO que se transformou nn. Lei nú~ Brn:;i!i:<, 2ô de !.:~:o de !:··;,;_ 
;neo 4.'460, de 2G.5.19S5); 

l'\'.' • 2::!2 

''! 

.. · 



Têrr,n-feira 1 DIARIC DO CONGRESSO NACIO", AL (S · ~~----~----------~~~~~~.~~~~~~~~~~~~~,,~:__.~e~ç~ã~o~II~)------~--~J~u~n~ho de 1~65 íE35 
~ 

Projeto de Lcj. da Câmara 
n' 105, de 1965 cer a !ls~:l::~ação dt! que cogita a. rnm lncmporados no patnmómo ~~~~~~o. e no rio saber • 1lib~Hla r(;U• 

) Art. 39 S~,o cvmpet~ntes par,. excr-~ a) bens móvois e imóv('is que f 1 d tó 

Pre.scnte Lc-.. UnHio, em cumprimento à Lei nUm c~ I 
(N" 2.756-B-65_ .rv1_CASA _ a) o Ministério da Agricultura., pO!'Iro 3.2'11, de 3·3 de sctemb~o d:! 1957; A:rt· 11: C~n:petc ao co:.s.:Jho 'lJ 

·. --_iil(:()Inf.E:'IT.) !Utcr·médlo dos .scu.s órgi\.os oompcter._ b) os .saldos dos exerc1clos flnan- ] ~ulat~crc:., npl O\ a:- o orçn:nento r..nual, 
.{U.~o:i;;a 0 rodr.r E.tCCJ<tlz..•o a k.s, prinitivamente, nos estabEle<Ci- cetros; 

1 

fJscal:zar a su~ cxccur;üo, bem cún:o 
c.!l!-.. ~._;If'o 31H::S[érta _das_R_ela- mcntos pu ('lltiC.ades que .se dedlqucm] ~~ ~ auxílio~. donçõc.s c_ legado.'!, rc- 3J?r~~·p.~· a m~W:.icaçócs no decurso c!G 
.çü~!!tiílr~créSI_!to._cspcCla! ao. co:ncrc!o intcrcsLadual ou intc:·na.- 1 c.co.dos rtc cntJdades publicas e priva- l:etclc.o e nuto.iz_nr o~ atos da Prc.,<,I­
C:c_c...·s_:GOJ~O!l.Jl!:.O_{tr.:rzento.s e cionnl, na todo ou em pnrt!'· 1 ua.'L . · · ~.t:J1tc d:l Fun<l!Lç~~o nao pre\';t:tos no 
tJ_r_:r1:ta 1;jjJf!_~,_i9_ qe_ qu;;cir03), pa- b) as s~'crctari:ls 0 u UcpnÚurncntos! Par:1g-raro ú.nico. Flcam transícri- ( .o.:..str.tuto. · 
ra_c.lcl!i~r_cH d~.~j1csas_.decorrcn- de A:Jricultura dos E<jtados, Torritó-~d~\5 para~ Pundaçfi.o Escola de :Mcdl-~ Art.12. os"cargo" de l':t"'i-·~rlo .&e 
l~J- cfa_rcq}I;:C'.;(ia_dn_SC'Ott11da rios e do Distrito Fedc.nll, nos e-<>t<.l.- ema. c-.C?n:ur~ia do ~io de Jonciro ·r:l.o providos de acô·;·dn c~;~"~'-~rt 16ã 
Co~;Jcrt;r.çia_ __ l!l(t"J:..CJJZNicana EX· bclcc;mento.s ou cnt:dn.dcs que ('xer-! t~.dos_.,05 .. chrcitos decorrentes da dc.sa- da Constltuir;ão Federal c fi. lt ,'bl:t-
~r.co(djnán<l. çr.m npC!Hls o comércio mun!cjpnl ou! P•Ct,~IM~:•o a que se refere o Decreto ç:ío federal especifica . t: ' 

1l1tcrmunicipal. 1

1 

n? ... 3.3-><>, de 23 de dezembro de 10G3. · 
O Co:1í;:Oe.!"~~o ~l1c:onJ.l decreta: §_ .19. r<,~cdiante convênto. podcró. 0 Art. 59 A re~clta da Fun.daçüo ~- .<'in. 13. A Diretoria du Fl.n:d:H:fLO 
A:'t. 1'~ F:r:t 0 poC.cr EXecutivo au- M~n:steno d:\ A;ricnlturQ. tielegnr a .

1 

cola de. MecHem a e Cirurg1a do R1o prestará contas, anualmente, ao Tr1-
t.o~.J..1.<}) n n.b:~:. pc:o ~i:in!stério das .o..t.ribuiçüo, _previst:t. na alinea a, à.:s de J~-metro provém de: !Juna.l de Contas da U:l;ão. 
Jtt:Oõ~Õi'"> E..x:rr:o:('.~, o crédlto espe- Secret.ariu.s de Agricultura ou órgfi.cs a) auxilio global para manu•c·1- Art. 14. Esta Lei cnrr3. em .-!gor r.a. 

C-Al de c:--s 3:-1.C00.000 (trezentos e r~r:Sj)Ondc,n~~ nos Estad~. Tcrri-Ição c desenvolvimento, inscrito an~~l- data de sua publicaçf:o. 
,..t('n:.l m;:hôr.; de c:-uzelrOS), pnral Ói.O..) ou J?.s~nto Fe~eral. . mente no Orçamento cta un:5.o por 
n:~nl!l':- M d!'!'pC."{I,<; drco;-rcntes da.\ . §. 29 Ser:to mant1aos os cozwcn!os I fôrça do ·u·t :.!l {a Lei 11.,.. 4 0.,4 d" A·t.. 15. , Rev'ogam-sc as t!\:;po~kõc.s 
nta:~::-n.-.\o cb St'~u;,da Confetênc~a mtefn:1.c:ona:s firm.a.Cos pelo Govémo 20 de dc-~mbro 'de' Jl"lfil· · M • ~ 1em contrário. · 
Int~~:t~:er!c;~nn Ex:.:-no:·dln(tria. bru;ilc!ro ,v::t:s~.ndo _sôbre a· padroni- bJ rci~das !ntlrimo~lidis; I k; Comis0õcs de Projetos do 

Part.;rufo un:co. O craêrio especial zaç.w ou cl.tssHlcJçao de semente~ e . c) rcnr.limcnto de sernços p;:c:>ta- E;:;er•n n'o e dc-..l::.ina.n:.;~s. 1103 tt.r-
de QUe trata ~:;te n.rti~o será rcgis- mucl.:1s. do:;· mos dos arts. 102-A c 1::0, do Re-
trado e d!.str:buldo r:.o Tesouro Xacto- Art. ~? Fica criada. no :vlinislt;rw d) C011tribuição escolar. gimento Interno. 
nGI. p(':o Tr!bunn.l de Coat~. d<l. Agncultl1ra, a Comi~são E3pcclol · , _ 

Art. :l~' A prcr..m~e LCi. entra em vi- de Sementes e :Mudos, que terá. a !>'ua .~rt. {i\' A I•'unduçao Escola de X1:c-
aor na düta de sua publ:cação. · or:;-:miz~ç:lo e atribuições de!!n:das l them~. ~ Cirurgia· do f:tio ~e Janeiro 

• t_Comfi~·.io_tl.cFütan.~!!:!,;. nos Art. 5? O Poder Executivo b·axará.l postos alrandcg{l.rios, cxclulda R taxa " t,; eJ ( rt a;nara 

I 
Cin re;;uh~mento. lpodc:.t.llnpor!ar, com lSCnçao .de im- Proietà d~ L . l c· . 

t~rmo., do art. 9·1-C .. f :!'!, do R e- no _prazo de 60 fses.senta) dias, o re- d~? àCSj)U<:ho aduaneiro, os equipu.men- n 109. de 1965 
gnncnlo Jntrrno. g-Ulamcnto c demaJs medida.<:. comple- 'i tos de l_aboratórios, as publicações, os I(~<~ Blí: B-G:: ::'\",\ (' \S \ T)f OI'lGEU) 

ment~ucs que se fizerem neces~âria~ llJ~r.ter!rus científicos c diditticw; dt.: · · - · ~' · 
à execução da presente Jcl, em que qu.uquer nalure;ca de que nécc3sll~\! 1 Auto11:.a a aiJC'I!Iua~Jt!o .:Iinis .. 

Projeto d~Q_a __ C~.DJ-ªilf tlc:tr:~o de!lmdns as normas e po.CJões 1P::ta o seu lncwnatnenLo, desde que 1 lr.J..1Q_dp_l~ta~·âo_c_00n:s l't!lA.ca/11 

11
" 106, d" 1<9l61=:. co:1cernentes à clasl.sflcar;ão, jrlentlfl- 1 n.w tenham sinulur na mdusltm na-

1 
do____cu:dzto_c,pcc.:.al de C:~ ••.••• 

_ . ~~ cnç;lO pr01b1çõrs obngações, t:-txas e lcwn.d. I 2\J{l,Q!.JO.OOO td!:::cnlos J,dh&cs ela 
(S~ lR~·.\·G:: ?'\.\ c.\:-i.\ })E OHI<;E;\1) Pen.ail..d<~dcs a que estarão SUJCHOs os Alt. 7o Aos alu~us scrvJdorcs dcs tlll:cuos),~1Jara ICC()I,,>{IUÇCJ0 da 

.d. d QUe &e cl{!d:qHrm ao comCJcio de se- quJ.dlO::; elo ~Ilil!StcliO dn Educaç.-10 c 1J011lC subrc_o_RIO_da P1a!a, 1UJ 

AUC::a..--&/--.l:a da co _·po o.l mentr.c; e mtal:Js. 1 c_ultu. r:~·. lot:ulo_s na. Esculu de .!\led.i.ci- ! t!·~cl!o Joâo-J'in1:_~iro-l'art}_t;_tz1u. 
r.racc 'º Art. (p A p:·c . .;~nte Lei <'!1tra em vi~ 

1 

na c Cu Urg1a do H10 de Janeu·o, 1l<.:a I 0 congresso ';'\Jcion"l 1 . ,.c ta. 
0 CoJ1).;:·N.<iO :;-::~c:o:1al dc.crcta: 

1 

gor n:t dat·.l <1~ sua publicação. a:,scguradu n c!JreilO cte op~a:·cm, dcJ:- . . _. J • • •• c <:c. • 
· . . Art. 7'J rten~~am-se :ls diSpoSiçõcsltro de 90 <novcut:Yl dias, pela situr,-1 Art. 1? t·'Jca o Podc:··E::ccni.i~·o au-

,o\rt. 1'1 l\o., a:·t. 1~.~. do C~hgo .5~~, era co:H:·:'u·;o. · ção ~:u. que se c~H.:Únirem 011 ~c ia de toyíz~do a ~brir,. pc;lo :vlinis~~no da 
P:«;'r{'•.'O Ç.\.l, ac .. sccntc se o I 1 ~ C ··~·- ~ l. , .. , empH,;.lGos r·cglliados pelas leis tra-~Vlaç •• c c Oln<1s Publicas, o creuJ~o es-
ru:me p:I.:'Ú';':'J.ÍO'. ' 'E·:·,/j., ••. •WIL ''.(';'.'c !JOje,:95 ~o ball1iS!!lS. ' pccl~l de Cr$ :wo.roO.OGU <dUt':ClltOS 

. . _ ,Jtc.t..~o c rtc 'Fma11ra.~ 11os ter_ ( 1." 0 f · · · ·ll- · d c· · 
.. ~ 3 pam as açóe.-; ClYc:s. orl-~ mvs flm rrrts 1 p·~-" c 1 ~Q·~0 Re- ~ · . s ~mc.wnanos qu: optarem 

1
.:m we;:; c n~1z ~ros1 em f:n·or do Dc-

u:ld3-.\ de rat-o ocorrido. em coa. ((ll!t!Jtlo ln/cnw - · pela PClHJanenc!:l no Quauro d que parlamento ~at:lonal de E:,:radas da 
~tQu~ndü de ato !licito ou de de- ·-·-.---·- · , perte~tcen1 _contmuaráo ~m cxr:·~ir.io 1 ft0i(~r!.gc:n, que o :l;Jlicar:'l na reeo::s-
l;~o p:-~tt!cado por pessoa. naturnl · , ll~ _f u.ndaç:w E:>co!a de :0.1edklnJ. c truçao da ponte l'iôbre o Rio da PrOl ta, 
o:J j•.:r!d:c.1 de d:rcito privado. oi p,./,·c'<O · · lqmtrgm <lo flln de Janeiro, n:1. qua- ·no trecho João Pinheiro-Par:Jcatu, d:. 
fó:o competc:lte é o da .~ecção ju- v. de Lei (b, Cs';iliara l~llade t~l" Pl!ssoal cedido, sem lH'CJU<<:o r~tlm·:n federnl BR-7. inclu~ive t:lde-
w::r.1 onde ocorra o ~ato, prat1- nr:t ·1 08. de 1965 

1

. ue. s~~::; Yantagei~s. . r:l;c:l:.:ao _das ~espcs~s cfclu:td;!s, \'isar.-
quc-.!c 0. ato ou perpetre-se o ~e- ., ., •. -., • . ,.., !i . 2- O~ ~.a1:gu .. ' mtct;ran(e;; do:; _Qii:t- on. a? uncdmto rcst~bclcC:n<ClltiJ do 
!!lo rr.<.~nl·;oc!o ao autor o direlto (::'\ -···~q-R-6·.':'·' c.\:;.\ !dr~s do .\'1HWileno, ela .Educaç;.tu e tr<.lllSliO. 
de t·!r;;cr o dom:ciiio dO réu para ])h onn.I-..:'111 . I c_u.tura, ocupadv.s- j)O!' fmu;iu:~:\no:; . .. l')n '!;'s . . 
0 nju~znmr:H0 do feito.'' TmnsiO!.I_!_La_.ª-.Jsccfa de :llcdi- l q.ue ~P.~_arem P.clo Qua.dro prójlrio titt d A,1 t.c! .. s .... ta \)~: cn}ra em ''1:;or nA 

Art. :!' Eqn Lel entra em vigor na ---· -·-!I·-- tos •fctl 1 
ci-nn e cirurrria d_o_Rf!J_í]f.!_./_anei-~l·und.\t;-·\o, serõlo ~·onsnlcraclos ex \in- I ata e - ua llU .tco.ç.\o. 

d 
. , 1, i.o ro em Funrlaciio e...sf_fj.....!llJJ.n;__;Lpro- .... ' .{ ..... · l~m~ o-.se .~uprc.o..::sõcs dos ._:ar-

1 

Ar!. 3° Rcvos-am-~c as di~pa.<..içõcs 
at.a de .!>U:\. p.l:.J .caç. · ... I ridhicia~..... · of!~ ~::,:c!~.~;; a mcdl{l.a ~>:e !:!C' .-u::;arr::n. em contr{1rio. . 
Att. 3" R<'Vopnh'>e :lS dlspo:;!çoes . . . . ~ ·~. • 1cnrn -.;ujll'!llllc..!:ts :..s func.;oe:; . . ... . 

tm co:Jt:.\:Io, O Cong-lcssG.Nacwnal oecrcta: Jt;ratJJJcad:1 ~· :dnnhu~ntc -:·xJ~;~entc~ nús I ~~c FI!~ 
Art. l9 A Escola de 11eclicin.1. e c i- I Q. uadro~; (!O }.JlnL.,·u:rio <l:t Jo;ch!t:ae:i.o e 

CPII~/1/IIII,.'!ÍO C l C tl\Uf À Comfn<io tl~ 
Jlj';lt\ll. 

Projeto de Lei dJ Câmara 
n' 107. de 1965 

rmg\o. do',Rio de Janeiro, Icdcr:dizncin..\ ', , , ~\ •. com,. h~~~~fto. Ht\ E:-;co\n. d::: 
pela Lei n<~ 3.:.!71, de 30 de :~<'!c:nbro :\'l:d,l.!u.•. c cu·uJ'gm ~lo Hio c!..: Jrt­
dc 1D57. fic11-, lro.nsformndl•. mn Fun- ncJw. 
dn~~iio. nos lêrmos dn. LcJ 111• 4.0:!4, de :\rt .. :;'.' :\ F'I:Jhlaçüo F:.":.-ola dt~ :\íP.·! 

Projeto 
n" 

dc_Lci d~ C;';:<iar;, 
110.dc-1955 

20 de de1cmbro de 19Gl t desw Lei, dicin~ c Clrurr.::a do fllo de Janc:ro, 
mectJa!lt(' ll ;lprovção de ascu l~ta~ dentro de üO {~.cs:;cntnJ dias, orgnm-

1~ .. ~.-;:,~dl G:, ':\.\ C.\S.o\ . tuto. zará o prqjelo tl.o :;eu I•:st.tluto, ::;\ülm•·- T'''"""' 
ov OHili.E)lJ Panig•·afo unico. O ato consU~u.th·o tendo-se à aprov~çúo do Con~elho Fc- ....!J!.J.I.!J.t!rC a Sc~fio i?l' lr"ría .. 

~X" ·~ ~!10-It-r.:-, :\.\ C.\'.\ 
uE Ol,t<.LilJ 

D!.•púc sàllrc a t~ca/l;;aç_ ã_o do ·da FUIH:ilçâo será o provado pelo Po· dcr:l.l de Educação. . I ;J~~~l:l~t!t~/J~:~~ãc~g;;;,t/~!:.~; -(~~·o~~= 
. ,1 ,1"" .,-;;· " d.~1·. Exct:utivo. e il~!'icritó no Rcglstro Art ~}'.'A Fundaç:io ser:'1 diri~Hirt 1>c- çdo .i!i1~:·rr.! do· _.,,_~in:3 Yr,·~ dii& 

Nfl!.!iiTlQ__ye_ume11..~ . .~ .. _1~llltJas e C1V1l, tlgu:·nnno •:P:no instituidor o los: ' w --- - • 

clá outras z1ro_yj_déncias. Govêmo Federal. ! . MiiJ_r..1.....i?_I·:I!!:L!!_ifJ,_ I!Ilrfl-=_,!... s;~r:·!ço 
_ _ _ , · f aJ· PrC!:iidcntc, qnc seró.. 0 Din:~tm: \ de Pmdrtçüo Aoroprr:ulria d:t 'lt>-

A"t :;t~ ~ unda ao 't:>·sc 1 de ~· ·' ··· 1 I i)(frl.a ... m.rnfn_. tTC'"r>_. t•olnO('tf;')Xornpt• 
. 1 • ... l' • ~· .l'..õ o a .H e-lua l'-..-,co ~~. no;uc:1:to pelo Presidente ela · "' 

.o\rt 1? E' cH:~.lJelf..>cida a obrlg:tto- dJcm:.l. e Clrurg:n do.Rio de Janeiro ,Rt!;n:iJI!ca, de u11 :a. lista triplic~ de~ cuária. âo ;".litiistérin rtn ,ir'l'(:::!-
r.t'dadc da. fi~c:-~llzaçJ.o do comér~lo ter~ pcrtõOJl4_1-lidndr. jai·ídlcn. com sede t(trcs> prote.-;::.urr:> tatcúr:i.ticos, eleitos 1.1~-~~rlr. O!tfrrt"<:-i~"i-::;:i~J.:,.!';as. 
de _.~c:nrnte~ e :nud:ls rm todo o Ter- ~ ~01~0 lHt C1dndl! do Ri~ de Ja.ne,1ro, e pe!:l. Conc;_rcga1:.-w, em trl·.s escrutínios, O Cong-re~!>O ::-\:tcion:~.l dt'crctn: 
r:tor:o ~:\c:o:-t:JJ. 1 &O~má de ,\UtoJwmla dJdt\tlca, t,nan- por vo:uçnD Ut!ilW.:tllnn! ~ ~C\.Tetn: I ·t , . . 

ccJrn, :J.d~ninistratin e di.'Jclpllna.r l . _ Al · I·· FIC:l trans!cnd:-. pala o 
P\\r:i;~':.\!o ún:co. Emende-se per . · ' t bl. Cottg!·t:!>H;~\ll, co~:1pO!>tü.- Jos \lHI'- Seniço de Promoç!to t\gronN:\:~\r\n ~o 

~r.nc~tc ou m;1da. p(L_rn os efeJtos da ·, .Ar~t. 39 A m~Hillí:~IH;:1CJ. da F<mdaç~o lfcs.stn·~~, c:ucllr~tl!cl~::, elo~ oct:pa~:tes d~ Drnn:·tamcn(o de p:·omo~:il) ,; ... rape .. 
p:-('s~:nc L!'i. te;:\0 :;nw. t.ubérculo ou E~COH\. de .\1Ctüc!na e Cn·urgla do R;o câteduL.') _ C:m ·~.ü'n.'lClO c M: n!p!·csen-~t\.J,·/n. elo :\íinisttrio d:l /••.'dr"!:ltmn, 
b:.~lbJ. ou qu:t!q::pr parte d:t. planta, de JnncJro. n0 ;;or~·eute exercido, ocor~ ttnnte~. duli <\n(·..:J::l':, 1.:\0 ::a~:lcdr:\tk"-5 n. f::c-:;-r .. -.. de !rrli.:.nl,:i\o da. r~i·:i~:\o d('. 
c;,:te ço.-·8 ,1 ~c:- ,].:.ldo para a SU:l ~'C· rcr(l ~\ ..:ontn. \.i[t.JI n~rl•t•.<.. coJ:.'>.lgno.d"!i lc do COI'JJ<l <.li::i!'t':;ie; , 

1
.~.r:u8.<: dn nl~part,'!mc>nttJ .Y.1 r·.'nn.1.~ de. 

p~c ... :!::ç5.o _ no Vi6cn.tt- .On;aJ:.ento dl\ R•'pública,' CJ Cun~clho Dtp:l:(alJ:L·U~a!, r;on:- rrodudio :\tincrn1, tlo ~~it:i"~tl'io da1 
A:t. 27 .:\ f..~_:~.l:<·.::..ç3.o C.c qu<: tra-. pa1·a .a K:COili.. 1!e. ~ledktn&. e Cirurgta j p~sto .ct.(J~:. Cl:cf·:~ d~.<:. Uepa.rt{~:a,:r.t~::;. \I\n:'l.s c F.n-.:-rg:in. , 

t,l a prc,,c:l:c L:·J .~era excrc!da em to-• d.o Rw .-:k .Jan~~lro, o f.iU:\1 uevcrfl. _ctes~ e de H~,J.c,:Jel:~<u,<IO 1tl: ::orpo d!SCt'lltl'; A,··t "n s !':('J· .: ,. , .... ,,,... ,.. 

<!n.:.. os t";)!abclcc mc:ltos. eooperatints,l tmar, auu:::;:lJente.· recu:'liOS para n ma- d) , Cousc-ll:o d-:- Cmad•)re:.:, cOHliiCS· j, ;,;r:~,_ :;a~·,:-· \,ct~-.~~ .... -· ··1 ... c ... te 
;_~,·.;;o..:.açõ('s de r:J.s.<:e ou entidadesJ nu.tençãr..: _c dcscnvolviment•J do :Mta-j to rlc ·:i (;,eis) n'.0JU>.>rü.s e[etlros ·~· G /1 (}1~ 1 ; 1.;HlC:t;~ins ci;~~s?c 1n.H:·.·::;' :~, 51',0 ~ 
n!~:;.bt':·rs que ne;:ccir:n cvm .semen.;.l belccimcnto, nos têrmos elo art. 21 da {seis> :sup!entt·-~. com mandatos de n 'c fl fQzcr r:~.ri~ .dm ;;,•t•<':·1.·' 1:; · ~~~·1 
;•.-; c m'Jdas. o·.1 911-e. emhora niio se Lei ·n? 4.02L de 20 .de de;cembro de. I <sei.~l ·ano::;, ·:::en.oYáveis·pclo térço de ~oal <1 0 \ti•·i~~tt-··;o f ~~~~'l~n .. \.:'~. Fr 
r('dc:Jado no co:nérclO dê.i5.cs produ- 1061. 'idob em clob.a.nos. .. · \.cn'1,,,0'~ob. ~~~r:u"01 '~;;,:.;; 1 '..' 1 ~: 1 !'.; -....... 
'r ' d' • . 1 ~ A ' 0 J • ' • 1 Fu d • A t 10 d C JJ I ' ' . •• :- • l!:; •. )t.!u:'I.U' f,j.<;.,.., !;~· 4 •• ~.H~?c .. ~l~eaman:pu.-:çao .• _prePrt- _.,rt. "~-."O p~~·Imomo.c,a .' n.açao r .. Os me1:1nros o íms~~ lG crc>tm·h de E~trtr!o ~ <'OlHn.,\" ~-:.~~n'.t .. 
•. aco.ld.c.o.lr.:ncnto. ·arm.azc•.-:tmen-~Escola o::: ~Ic~llcma_e Cu·urgm do RiQ de Curadores serao ·nomeados pelo ,1i .. tr~t;\'O c r;•)fl'1C'r; .. 0 d:1 ~"r···'•1c -1es 

tQ ou t:-a:-usportes do me.Emo. de Janeiro será -constituido de: · lPresiócntc da Repú.blica àentn:: pcs- .so.~l.' · •• '· ·• · • ·-·" 1 
-



1, 1536 Tõrça-fcirn 1 

' 'Att. -z(>. s~o tro.ns!cri.dos para o t 
'~tlaisté:·w c :1 Agricultura os motorista 
prrm~:;~::te L! de consumo, bem como 

[I'; rn111P::n~rn.r1~. nnunlmcntc vincula~ 
(!os .:i ~cç:':o de r:·r.J~çti.o. 

DIÁRIO DO CONCRE"SSO NACIONAL (Seção 11) ·Junho da 1965 

~:CERES 
Parc~eres ns. 649 -e 650. 

(_ie 1935 

N9 650, Dll~ 1965 1 tinunrá em poder dA Marlnh:l. A!\ r.t~ 

da Cnmis.~ão- de F'inarlcc:s ao I z~c·.s; ~pre~enta~a~ . ~!a" Exposic;ã~ de 
Projeto de Lei ({a-Càiiüir""ã'1"iúmc- ~V10L\o~, _an Sr .•. 1u .• 7t.o da ).fn:•.l!JI,l 
ro 19 d, 1965 (N9 2 40''-B-G4 ·a d~mon;)_,_l a_rn _d_e sobeJo n necess!c:::.dc 
Ca ·a 'a "0 .· 1· q·tc. d~po·e .0'-.,','a cl.es~e ::\110Jsteno em m:mter a posse d\ " e 1 !f/CII~ 1 • t.• · f:! t .' t' 

• 4" A 1 • ' 1 1:0 G49 DE 19135 a compo.<:i~"âo do Cor~sclho Federal <1rca .. em CJUe~ ,\C. • • 
~~:·t, - ~ t·ot:lt"•Jc,g ("Jn.<õ,:'\llt('~ co . I de Con'a.~ft-"adc c dá o:!lras nro~ ~ Atltc o exJ;Osto, e ncolhC.J~o a~ .:\4 

On:amcnlÔ da. Uni:\o, IJ:,\ra I) corrente na ('r.n:í.~siJo de Lr~ri-~Iayiio. So- ~~t·•c·,,c_, :.. lv I zo!'s c~:t)Ostns na t-.ien!-.t':..i!:_Cm Pr~~:df!n-
<'Xt'i..'I'H'ín, brm eomo os r:nldos \'erit'i- .,~::r-. l ,., 1JUlltC \ .. u. • ·''" 1 1 1 ' <':m. :;o,J;"e o l roJC!O n ... _.- - · c a. sonws pc a r.prova-;ao co prc:-,Cil-
C~\tl03 11~1 t;~.:.cic)o nntcrior, ~ob qunl- -~a c- a '' QJI • c'i~[Jiic ,,,-bre · R J • s ' 1 e· t j t roJ1:.r, a um r, u -· ·-· I .c.n..or: .r. ,vff'lli(í',_>l1. e pro co, 
Ql1f'.' t .\ ~ • c 1\llnlsl·~rio, df'::tln~>!!oo; a comJ)'Miçâu do Consdflo J<'c- O projclo de lei em exame ü de :m- , - • 

1 
1'1. ~"n•:"•; ·• cnrr.o dn Scçüo ck frrira- dcral d,J CmzlaUiildurle e dâ ou- torla do 1Justl'C deputado Ewaldo P 1n- Sit~~-dns Co:n~ssf?~5 ·,-~.m 2:_;_ r;;- 1rr:n!? 
~:t,•, ~. ·,·trnsferidO:J, n J):\rtll' <ln vt- tras prv~•idéiiCifiS. to c como diz a cmcn'a (hsnõc sóbl'cld~J ~-•·•.J. ~ Jos~.; MIJ./llO, lrc ... c.cr;t.~. 
ti·1 1r:n. <!~:;tn f,('f, no ~lin!.~lt·r!o da c' 11 . 'I F j .. l d ~ (; '( 1 T\. l l.JoJe Gu;omard, Rela'.or; Bc::crra Ndfl 
:t\·c!"ll~u!tur:J., pnra n sun c!c\'ld:t :tpif·.::t- I·.'clr.tor: ~:·. Ht•:·ib:1 i,io Vi0ir·a. ~.sta~Je~~~~~lh/~/::~~un~·o â~ ;;_;)~~~i~·r0~· 1 - waljredo Gurgcl.---: DaniclJ{r!-:f'f:f'. 

f1~ 0 • O Ptojet:-t é drt nutnria elo Depuíado ,a fo:·ma de sua cleiçilo, bem cvmo dd [ ---
na da:.'l dr! .!!UU publka.~._:Ho. com pareceres unHnimc-s. favoráveis ção do~; tl:l!1datos, C, finalmente, C:!lC PatcC'er no 652~ de 19é5 

Arr. 5". F-sln Lei enlrn e:ll ~rl~or IEnvR1ào Pinto, tr~,mHou na Cà.mara eleição do Prc-sidcntc do ôrf,ão, ·durr.- .

1 . _ das Cmn!ssôe:; d• Ccnslitniçfio e Jus- a êle (Conselho) compete flx~u· o \'~~ 
A!'t~ .. t~-: l;el'og-mn~s:s e.s àlsJn.~slçG~3 · t!-:n, de Leg~.:;ln.c:tw Social c de Finnn~ lol' dns anuid.a?cs, taxas, cmolmncnto~; I Da Comi.~.>ão de fõi;IOI:ças s&lltC 

6 Projeto de Ler 1tull:c;·o 63, dr. 
1!l33 (n1i11lcro '2.731-B-C:!., 1ra Ctl-
1/latal, que concede iscn~Cn t!a·: 
'fa:ms de De~p<tC:w AdeG!1('iro c 
de MclllOraJnetl~O dn.~ Porl•~s patr. 
um aparelllO de Ratos- X, dnarlo an 
Cfrculo O;>CJ·t..rio Ri'J Granílr>r.~.-. 
(f.~ Porto Alegre - Ilio Grande de, 
·Snl. 

em !!c ...•• 1r.o. ~~·os. c multas devwas pelos proi'Jsslotwi.~ c! 
· kll' Comi.~s6es de prr,fr./(l,q (}O O Projeto Ui~plic que o Con.~clho pelas fJrr..as aos Con'>clho;, RcciO!lr:.ü; ~-

Ey(·~,Trõ-C ele Fintiii"F(i~iios-;·ér:..- 2rdcral de Contubiiidade c~mpoe-se n que estcjr~m. jurisdicionados. 
1nc.c; a.os artiiJ<ls--w::-A·-c 1:0. do ljc no\·e membros{' it~unl numero <~c . C} autor dcmon!:ltr<t. em longa e::po-, 
J\::"imc;:to l1llC'1'1!o. \'\lj)lcntr-s, clPitos pelos deles·ados-clel- :;J(ao, que a3 r.olnções propostas cor-: 

- torcs. úo ConsPlho Regioi1al. O Pre- re.5pondem às que j:i estão adotr!d~J.s, [ 

I >iclcntc :sc:.·;i e1rito peTa conselho dcn 4 tJOr lei, para a gTnnde maioria das nuw I 
~.rc seus membro};, porlcndo s~r reelei~ 

1 

tarqulas profissionais existenteS _ no 
to e com mandato pm· 3 (tres) anos. pais. Treta-~e, pois, de atunlimr a sí-

n' 111, d3 l~G~ 

r:;· :!.':';·~.r. 1;,; ~;·.f')"' 
rc o!tu:~·::~!, 

·'o Consé!lho flca cohfer!Clo o direito tuaçáo do Conseiho Federal de Cc·n~ 1

1 

Relator: Sr. Pc:;<;Õr, Ce Ql;~il'(:;: 
ie fix~r o valor das anu\d3des, taxas, tnbilidade, equlprirn:ndo-se à das de- . 1 . . .. 1. ·mnlnmcntos e mnlkts devidas . .,elos mais autarqula.s. 1. O. Sl. Prcs!.acnte Wl- Rcp~u.Ica. 
~rofision.'!Js e. p~~.1s f!rrnas. aos ,Com;e~ C:omo se dcprcende d~ C>:po~;to-, bem . P~'l.~ mc!l.<:3:S~;t~, ~umero 13:\~ ~T ~:to de 

l
·}.;c:.; Reglon~ts ::::. '!lW ·eo;tc2::m Jur-l::::di- ~s!H?l da leitura dos dois artig-os do jltbtll .P}?·• ~-d~·1 ·eteu a aJ?·:c.w~o; ~~ 
:;onados. . . 'JrOJcto, a nmtéri:\ nê!e vet'$Rda ntlO ~~9~n~::;:c ... so :'\a;.onn,!. o pr~seJ,~e p!o;Ctt 

. , . . , apresenta Qun.iquer rcf'P"O dP O"dn·n r,._ lc!, por CUJO flrLJ~o pnnV'!ro é cm-:-
·"::!orl:a o Paf!.-:r E;·,~~ut;vll a 

1 

Pe1o s;stcm:". c~J Decr~lo-lf'l numero orr.nmrnt"'ria 0 .1. '·"1 - ' " e.:odjdA i::;endi.o d~s T:t--:n<; de D"rnnc:l'"~ 
I , . . i alf ,·•ra ·J "(15 d 27 de m"i C JO!G P· 1 >. '· , li mancc ra c:;c·•n·m-~ l l. , d • • -. 

f' -·rar, 1J<ir a"Cil:~o. a 1'' e • ·-'-·i ~ - ... o .c '-'' o :cs- do, portanto à compcü·nci ' .. ·,;.~, . .., 1....,, u~n Cl!'O c c ;\!Clhoramcnto do:; 
r'.:; u :,!;u:aa~·ao cios C'orrc!on:-s d!)' rlcntr. dcs.te CG)1~clh~. er.a. nome~~o dcst1l CDlnis~flO. ' n, c .... pc ... u!lc.! Pnrü•:c: Jlarn um yp:1rell~o dr- P.ni"<>-."~. 
A(t!'l'\>. · 'J~lo Gove!·no. ~::::JJ,r:a-s::: esse Cl'ltc- Nada h<l pois de p rt tl 1 b _ !'f'Cel.lício pelo Cll'Ctlln Opcn·.i:·i0 ?c•·r.-:-

t\l't. !o;o. Fira o Poder ExoJ;~utin. nu- :::o na ~~~ca. dlt.~to!m-1~ ~:n que ~?is ;et:'tr à Pn;po~iç~o. a ~e e~· ~ o -\ ~~~:'{rP.nsc. por (ioa-:~in dC' .:\1i~~~rP.~'~r. e;::.-

tot-,-·ac\,' c.', l\"J'", l', P"l' 'di!C\'1-'-t.•·) .• j)ar~ .• os podc1c .. se co •c~ntr~.'\i,.m no Exc~ S.•\! a dns Comh;;õ~<: cri:t ,16 d" ,_,. , tJdad~ filantrópica clr.s B1.<:po<; da A1c· 
< ·" ",__" "' .. ~uuvo • ~. ---· . - "Jll,.Jo l o 'i '"l te! f1:~a ela rcmuncrne5o los f'0rrctol'P.s ~ · -~ 1935._ - Arr:cmiro de Fio<i~irC'T 1

1 n:Hln H\ . rH Clh •. : . . .. 
de NnvlC'!IS, constantCs drt tnh·Ja "tnf! 4 Mr.s n.:io se cor:.c·lin com. ns prútic!lS :r~s:dentl· . . - ~!em ae Srí, R~ln~or. ·~ ,1 

2 · r~r.a uma c;xr~,8:;lc~o de rr.o::vo:; 
xa n(l Ccc:-cto n? 19.000. de 27 clf no- lcmocrát,cns <;:-;su J,1tcrfetlncw. eo-~·onrr.? da Si.lrcmt. - Eugcd0 r.~,n·os. ko !vliJ.J~tr~ ~a .~a ;c.:_r.t. em ~.:-·~· , 
,·cm:~~·o <i~ 1920, com a modificação 'lernrtmentul na (d'bt:a (1:\ ímcah?.í:çCto - Wa!}rcclo Guryel. ~ Pc;:~'''' r!", .1elf\ .? tiluH'tl n •.. mfe.k"l.. ~cn "'~o.•\. 1 a 
nela introtluzirla pc;n art. 89 c!:~ Tei n9 do cxeJc4cto protJs.>lonnl, onde ntio se QUCl/'0<1, - Antonw Jucâ ·- ·r:ru·co:l.:..eeç~to dm: h:butos, sendo r;r:c oua~lll 
2 1lG d 2G d d b j ''"'5" 'hv .;~ qu:1l(IU"t ContJ!l".:!!1Cl<:"ffiento ro- i.CUllde. . _ t Tn•:a d~ 1le!horn.r:1_,:'nto d<" Pot.o~ 

• • • c · c C:3C'm ro c ;,_, -. tlt:co. ·, "' I ___ entr-ncleu c.:u<' a and1!11c ::1 dc\t:'l. <;~r 
Art. 2". E:;ta Lcl cntrn em l'ig:o!· ·ln Ml!l1>ÜO rla Vin .. ::o e 011:·3.-; Pu· 

na daln de S1la publicação. As'"iim é q;,re Conselhos ct::..s doze au~ P8re"(l~ n" 6!;1 dr 1,q.-~ :J:l"fl<;. O;nJdo .~$te C(l11ÇOHinu p!f'n-~ 
-':l.lqmas profJssion.l~f', Q.Uc, atua.1mcn- 1.1~• v ' - - v -r:cntc .-;o;n n ronre~o::ão do bC'1Pfír1n 

·Art. r.~. '"!!vopm-se :!s dizpos!çõcs te. existem no Ernsi! sOmente o con-1-" Da Comi~siio de Proie!os do 3. o pro.~et.o foi aprovado se.11 
em ctntrarlo, se.n:o Fcdcrn! ~!c Cont2.bllidadc ~O& _de Execuln:o;, sobre,. o Pro1eto de r.el \~!~lendas, na _Cftmara dos Deputa.rlos. ~ 

A Comissão d~ Fiuar:ças. j ::}'tb.;l?ttcconcr:ya. de, Engcnh~na, de ~l1 ~m,ero vO. de 1965, (i/a Câmara.l"e f'ncont:·n. mtcr;rAlmentc. na linha d<j 
1 • rqm ·etm·a c de Qwmlc~ tem seus 11 ero 2.6S2~B, de 1965), que rc~ mrdidns .i:'l. cnnr•"'jirlas no Senado. 

• ,Presidentes nomeados pelo govêrno. VOfl(L o artigo. 2<:' da Let número A comü;;,5f'J r.c Finfl"l"~'' t> dP n.,, ..... 
[:VIas, nêsscs mesmo:; casas da exc~ção, 1.024-A. de 29 de dc_~cmbm U.e c-r:r fnvonlvel à apro~·a.,:fto do pro.IPto 

I~" 

de Lei da Câmara 
112, de 1!:6:> 

:! 25i7-H-57 ~A Ci).$t\ 
DE OHHiE:\fJ 

~ gofC!·no tcrã. çic -escolher numa lista 1949, para o fim de possibililar 0 \r.m exame. . 
tt'iplice orgnnl?ttdn pelos membros do aproveitamento pelO p"rôprio ·lli- . . "~ • 
Conselho Só de Tl'fcréncia no Canse- nislério da Marinha d ; . d Snlil das Comlssoes, em ~n. ar .m:-t:'1 

:ho de C~n~!lbil_i~l~de o Govêrno esco- ter"rcno ond_e, Íw.Je tw loc~li.~~e~r E.tf ! ~~e!f~~nt;;· A;%:S'g~rode dQtlc~6tc~~1;~ 
hc e nomeia llncmente. cola de _API cnd:zes de "ltannheirr.-:; I ,01 .. 1, .. ,.,,1 .:.~ ... G"r"el _ .. ,.,,1i(l hdt . da Baliza e s a· d _ d; · . •· . yu,_,,, .... , ,,. !' ,., •, : • -.'" 

Da mesma forma. a competencia :pa- ·Salt)a.dor u s cpcn ~uiiCJa,~, em 1- Eu(li>uw Bnrros - l~ollán da. .~:lrv::-
:-a. fixar o valor d:ls anuidades, taxas · •ra ~- li-frnn de Sã - r:urko ·RC':..C'.'!dc. 
i! multas nos demais Conselhos lhe é Relator: S1'. José Guiomard I 

l.::Qn(erlda. Exccpcl•.mnhnenie lsto n!i.o Na forma do t'-, . .J9 " ;.. 

1~~~~~~~~~~~~~~i~~;~,~- ocorre com o.consrlho de cont,abilldr~- Ato Instliuclonal
11

r0
1

t:~. p· c~~
1

~' · dlll de. Sofre este Conselho umn "Capitis nc llbHca e v! • 1 · 1 ~~' c.lle ,dr. 
diminutlo'' em assunto de sua eco- p 1 • n ou ao CO!~,..,n~sso ~n- Da r.omJ~.;;ão à r: Fuwncao: ~<';brt-
nomla interno. c 11:-r o lhe tem ncane-1 clmtla ' ncompauhado de ExposJç:~o de I o ]l, oJclo dc-L7:l'11;l/:"/iorD 6'l. dr. 
, · Mo 1vos do SI' Ministro da 'I"J'll' • ~ndo prcjulzo que vale mcncwnn.r. Em l .. · • · , • " .! ·~· · Jg.Gs (na C!tmma mimero 2 7.::9-B 

Parecer n" 653. de 1965 

o Congresso Nacional decrP!n: _ ·" go 29 dn. Lei numero 1.204-A de 20 
1046 o Decreto-lei no 9 '1!)5 estabele-~an e proj~to de _lei lC\O~nnrto 0 :\ftl· lle 1965). QIW isenta de l:anctl 
<::=u que as con~nbmçcrJs devidas aos de ó.e'i.tmlbro ó.e 1949 . A rcVor·a,.fl.o prét,ia, dos Impostos de imporla('õn 

.Att. 1°. Fica. o Ministério a't. Agr\~ ~onselhos de Contnbl!td:l.(!e s!io: a.) pleitendn VISR a possibilita •J' ",' e de consumo. IJr.m ro•no da ta::a 
cutturtl- ~utonznclo a fnlf'l' do:Hún. à Cr$ 20,00 para os profisstonals e Cr$ \'eJtnmenLo 'pelo Mh;·lstérlo rd 0 ~lo~ 

1 

de de~pacf10 aducmc:ro, dona fito~ 
Associação Rural de Pedro Lrr>pnlclo, 100,00 pnra as firmns. Em 194~8, a Lei!ulla, da <\réa de terreno onüe ~~ 1 ~~~: fornecidOs atrmés dn Prng:-ar1a 
no Estado de Mfnns GeJnl:o;, de um no 570 ele\'OU e.ssns contrlbmçoes para za. a Es 1 rl ~ or 1 •'Alimentos pata a Pa::" 
terreno. com n {irea de 72 GOO m2. s!- Cr$ 60.00 e crs 200,00, rcspcctlvamen.l nhelros co n 1 f! Apr('ndl7.~s d.e Ma!J~ , , .. . . , ~ 
tundo na Fa:.:cndn. ncn-ionnl de Cria- te Nc {!nn lá·!_ l I da_Ba.lia, em SnlvndOl. nela~ol. St. Antônio ,J,lc •.. 

• u • • ssa ...... ca o s::t 1 o m mmo era A Lei numero 1 204-A de 29 rle dt:! 
çno. ~c CrS Jsopo. Atualmente é de Cr$ zembro de 1949, nÜtorh--:a' 0 Poder F.xe: N~ formn do nrtigo 67. da Cons~1~ 

P ar-''YJ"'fo únfco 0 terreno ·de qu" ü2 000,00. Enquanto Isso vemos a or- cutivo a ceder ,~. PrefeHura de ~ 1 , tui~\\o Fc,\c"::al. combma(\0 cnm o ar~i~ 
a., ... · ' .... \ô.cm àos Atlvogaà t 1 L ll- ' .__,a ta~ ""O H> do Ato ln,.tüucton:\l o 8" ?~e-tratA éste artigo. as dcstmnrã à cons-~ ,. os, a uamen e, co- dor, área Ge te:-Tcno onde se encont!::t" " .·, .• ~ · ·~ ~:. 

1rnção de Parque de Exposição Agro- b.ar uma amlldad~ de Cr$ 6.000,00. sltundn a Escola de Aprendizes de 1>.r.1~ I:;Jdel~te,~~ Repu}>.!ca c;~Lou mc-n. ~-c 11 
tJecuária. e tndustrfnl, da Associncão Se os Conselhos .n~o acompanham a rmheiro, para. alargamento da praça lt:o Col.-I.e:::_~o N:l.c~<ll1n· .. o.comp~~nnct~ 
nurnl de Pedro Leopoldo ~. no caso marcha inflnci?n~rm perde~ a. capa~ situada em prente à Ig-reja .Nos::;a Se- I c~.~, r:-:~nsJcao ~:~ .• lotn os ~~ ----: nho. 
em que esta deixar de exL<;tlr c.u de Cidade para extstlr~ porque ficam sem nhora. da Concelçli.o da Praia. 7>-Jllllst.o de E .. ,~0o dos ~e ... ócJO~ 11a 
:ser dada a tal hnóvel flnnl'cl~de d1 4 cond!çO.es .para manter os seus servi- o artigo 29 da Lei que ma !iC pre~ Fa~r>nd~; cnc~nunh:t.!1d~ ah:e-!?rojct? 
versa da mesma prevista o ;ne~.no os. tmde derrogar diz o seeuinte: ~e .el q_c 15c1?-'1\ de hC~J.çn p.~\\:\. d~:<> 

. . · . , é.· Como se vê razões poderosas mlli- Jnli_losto~ de tmpn~tnt!\1) e d'.! ccn~\.· 
rcvclte~fl ao .patthnOnio do .\.-.. "t uo alll ~ a:t?.o.~a da. aprovação do Pro- "Art. 2~;~ Quando se fizer n mu- ·no. be!n con_w da tnYa de. dc-sn:J.chn 
da Agr.cullma, Ind_:.pendt:'ntc, -~nte de eto que vem atuali:mr uma situação dança da Escola de f~prend!:,:~,; /ll.d.U:mcno. nlunc:-tt~\S forn~CldOS à Se-
qualquer indenlzaçno pelas b~nfetto-~ bs~lutamcnte disciplinada Marinheiros, ~ cessão de que cuid:1. 1 cterario. de Ser\'lç0(l Snr'ia!s do E'~t:-.,111 
rias nêle construídas. , · , o artigo . 19 se estenderá n tõd.l. \.cin Guanaba1·a. atrm·~~., rlo Pror<ra:1~a 

Art, zo .... t Lei ent .. a em vi ... or na. 1 E assim o nosso perecer fa-voravel área até o mar, em frente à T~Te-
1
., Alimentos pn.rn a_ Paz·~. dc,.,f!nado<; 

· · .r..s a • ' • ao Projeto. ji\ :-ro.ssa Senhora dn. Concci-;ão ela '\ distribuicãn p::·ntuifA entre p:-é~esc•1-
dato. de aua pubUcaçtlo. l Sa.la das-Comissões em 20 de mato Prata, e compreenderá todo o tc~·-jJares, gestantes c n•.lt!'i:-:cs. 

Art. 3?. Revogatn-SC! as dil:po:ilçOes :de 1056. - Walfred~ Gurgel, Presi- ~~~a~t::~~cn~e 8~~~pg~~ ... ~fi~~ 'i o p1:o)eto enc~TYn em ~cu bo.lo u:!l 
cn\ oont;x~rio~ ~d~ntt!. - Heribalt!o Vieira, Rela.tor.- cias" 0 ~ • '~I ,elevado espíritó de hencm~:·t>nc!a e fi-

Aarao Steinbruch. - Eamunda LtJvl • ~·rant.ropin. Vi."ll a isc~tr.r d<>: tnxr.-; 
1s Co!'t..fs~~-~~e-~grlcullu.!_ll_ e j'- EtíUhfo Bl}rros.·- José Rollemberv Asalm sendo. a área de que trata o o lmpof;tos. donJ.tiw;í' rn:-r.~::ldos p.-:, 

~ftzançaJ. . Lette. . . . .- . .:::it'go 211-da Lei número 1.024-A, con- :'fçgrama. •-•.:!Ir.C"nto:; 1}.:tra a Pa;!;", 
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~~-t!nn..:'Joo 

J .. ;-·J::u;f>t.li 
t ..i:il. 

à rll~>trl.bul\"ÚO ~rntuita à:; 
dC:SÍll\'OTt'cld:\5 da. Ouana-

III - o projeto em ex~ me dcdn.ra I Parecete"S X~pu::i e Rio Branro. r.-mstiL:!:: ....• a 
que a bcn~·~~o fi~c:J.l as:;im concedida • 
comJ~renctcrá. os clocumcntos firmado;; N 6-7 <:5 I numa ;l:\ _pcrmanc'1tC de c .. ro~· .... •> 
com yista :\ org-:nü%:tçào interna, ob-1 S. tl 'v g Q_€_~~' de 1:;<05 da ptc .. t:po rt~J,coh tlc:ro~;1. 

I \ " 1 )!"L'" tia 1r.cd'd• I I Ante o c .. po<;ta, S0.J~os de .... . . •• L' :;( •. t.C'..Iw'.C tL .. s ...... • • • .... tcnçãu de fin<tnciamcntos, compra de N'? C57 DZ 10:::5 1' 
· ' ) · cvnn.iuo ao pro2P::>, i::Jr Pnt,·r.~ : c, • p.t".:c':lo:..l. materiais e equipamentos e ma:;; pro- _, 1 w 

. t à I t - I [lq._ Cmnfssão de Constif.uir.ão l'l n rnec.lllll :;;cltC.lc'-1 j,i. c 'i il.~ 'l .;'L 
Ar.;l:n rrnJt1, !'õjti:D" pela n.pro\·a.c;:\::t I vidCnc:as at;nclt cs lmp an açao c .Justú.:Zt, :;oul~e-o-=,--;;-ic-,'~c-r'c·,-c.-·>·. pcl .. o EU: no :·,ac!o_!"!a_! .:;,; i.'Jr:~,. ~-

tunciun:-.lllcnto do conjunto lnílw;triall •• "'• v u. "'"'' I 1 d 
d.J pro)cto. r:os tntinic:p!os de P01'to i\lcgre c Sàol ;;ena!lü. uü.mero 2:!, de l!JG4 que "->ti.~- a~; Cf)rr.o.:.•,•.;, r::"l 19 ü:) r:~::> 

~_,,,_ d.l.'l C1om! <",,;o;, c;o ~6 de m:llo Jcrúnimo, no Rio Orm~dc do Sul. DL:-;- 1.nclui ?lf! Pl'fno !~Od(JUiúdo ;:'acio- <~c lOC~. ~ .. !~0 !1 ::-': r'•.' c;.s:'!, PrQ.....:C.:t;.-
13'! i..,·:,.- Au:cn:ro de F!yurircdo, póc, r:indJ., que a. isenção se estende nal. a l1yaçao lAtbrca (Amazonas) te_ c R. ... la~.o., Lw;:·'·•? f,vrros- .'J.:o:!::> 
,,.t·'l''"!ltó'· Antür.lo Jucri. r.el:~.tor; ao~ documentos firmados nos atos à DT..-2D (R.oncZUnia) •. · B,aga ~ Arnon ac .? .. ,c!! o- Jo~é Le.:.:. 
u\;.!·Í;r-d,, ê·:1 c;·I ..- J'css"a dr Qu_ciro.~ COlJS~ilutivos e para n.umcnto de cnpi- Rebtor: Sr. Arrre:niro de Fif"'t:o?i.rcdo r.-.. .... •-to Pa~ro$ - !.of'>t.o da SllPet- tnl, concclr..mio-~c. por· consequência. __ ......, __ 
ra ..:.. ~:r.,.,., c!t" Sf\ - [:<rico l:t~·:t•ndc. qu:ili:quer procedimentos ndministrati- O Projeto_ de Lei número 22, de ~DeZ 

vos ou .imlici:lls em andamento para 6 de autorm do nob;·e Senador Gol-

P:itC~~~· no 654. de 19ô5 IV- A pro:'..::.:db rC!)::eo.:m1R l.iiJH\ ~o Rodoviário Nacional a li:;ação Lá-

[;rr {jú.',;{·:. ("1 d~ Ti:t!n:çl~.~. , 1:i,ea 
o Pro;,'L·) ue l.n ao :..e:U!d[; ;;:.,;. 
mcm :22, de lC~ :. 

/ 

cob:anp. '';asscr S~nt.os e visa a i:Jc!uir, no Pla-

I o:·ea (Amazo:Jas) à Ba-29 <Rondônia>. 
,_ , ·- ... , d•~ Ft~Ianra~ (lO deco:rcncw. natura da pmnltiva nu· ao trecho compreendido entre n. [O" O P:ojc~o ora su:;mc::uo f>. r.t. .1. 

_..1 ,'!.;( ~:-;. ~,. 1 ·Jilrr:~~:.unhnl!cro I ela uva, Dexpli1~rtanu.o us lcpd • .:d.~,_,,;c.~ de Rio 1\btlllã e o li:-nite Rondônia: aprcc:~1çao t2:n pu;: c::c.:p:~ inc!uir l!o 
~: ·~,. :.,. ~ 101 n ('CJ:uc.:'a. mmJcro~dcsta. 0 mcsz~10 . Pas,')~·. Im'a. mova Acre. Plano Hod::w;árlo .:.;acionai a lfç:a.,~~o.l 
_ ~ , . . .. 10 do 1111 :xisto de na maleita, con~o1me, alias acentua._o De1111.0 0 razo-e f d · Lúbrca (Ama2011 ,.,~;J .,·, B."'"'-'" f!::!. hnd···-
~ '· ·H•. r ... · · ,1 to"cic'rla- de pmcccr da Ilustrada Conussfto de .li'Jw s s que un ament~m ... ·" _.., ~•v .. -
t .~.~- r:c·_. c.·~ 11 ,, •• d C:.\• a à 0 t::d ~ P_r?posiçiio, o ~cu eG1iacntc AUtor I<in), no trecho entre o Hio .tJ..bUn:l e 

:,H c!,. c· 1 ~~·:.I.J3l :mpartadas nanç~s a .n,ra. 05 cpua 05•1ustif1ca quo a execução da obra terá olimíteRo'ulLni:\-:\crc. 
: ... .,c ~'I.: ":!l S:rtcrurg:ca Pau-~quan(,Q adverte que medidas semclh1an~ a maior uWidadc, sob o ponto de vis- A proposiçiio C de !n·::·::t do Se.:::td.Jr 
t- :,. _ cÓS'l'A tes constavam, â Cpoca, de pro,et.o tn social e econõmic:>, to..nto o.ue ir"· Goldwa;se1· ~an~os, que ~ Jlktlf.c(,u 
a .. · j • • proposto pelo Poder Executivo em .. ... · <" lt• d , , 

n , 1 ~· ,.. w:~,1'r~t.\O Gur(!"cl. rela,..;-o à CO'"'IPA USUUNAS Cbm~ wment .. ! a r1queza e conduzir uma Ie,sn .. n o que a cttp:,a. do Er;:~c.'J 
.... 2. • .. • r· ... ·• "' ., .. a. 

0 
• • C·"lltznçao nova a'ravc's de ' do A ct e c c,·,....., ·ics , .. "'''' 1s t e-"ct>· e ,.· _.panhia Hidrelútrica da São Francisco ·~ . . ~ ~. un1a _re- '" ..... · "' " :-. • -~.-

0 pru)C':o Q;:e ora rcl:ll_au~os, o_.!un :e Companhia Ferro e Aço de v·to. )3'~"o despioVld~ de VIas d_e _comunica- se profund:-t:-nc:ltc do.. falta desta •;u~ 
elo ~o l'iX~f'r l-~C'ct:Uvo, p1opoe_ a l,')en- 1 na. çao e, portanto, sem poss1bllidades d~ de acer,so {}llc a lirr:-~~:.io propos::t ntr:"..-
(.l.o do :~n;X<-.to de importnçao P_ara V - Ante o e:..-posto, verifica-se que progresso e desenvolvimento. considc- vcs~<l:-la. os f'!".:-rpcs n~tu!'al.s do Pu .. 
n .. _, tr.tl t' nc:aclas de ~ço (slnbs? ~~... o projeto esclarece a natureza dos fa- ra mais Que, construida a rodovia a cia!'Í· incrcrr.cn:2:1do a p~c:;:'i.ria nan:c. 
p.:,r:n~ ..... , pt!a <.:orr.pano!a Sldcrurglca vorcs concedidos por lei anterior c cs- que se refere o Projeto, teríamos a li- la rc~ião. . · 
l'.,),U{~·:n - COSIP1\. EssM pl:lcas timu!a a implantaçào de indllstTin. es- gaç:lo de vazta zona do Acre ao porto Aconteceu, no er:l~nto, que a !iU<;· 
...... :tn:ur .• r,e t\ fnbncru;-flO de chapas sencial ao des:;nvolvimento econômico de L:'lbrca, no Rio Purus, dando-se trz.da Co:nis::::':.~ d~ Tr;ms;;ortes C~:na-
prr.•:~ .. e flnn..'i, por pane .~a Osm_a do Pais. ainda, vida e utiliza\ãO a esse pJrto: nica:;-õcs e Obr~s Públk~s. cLa:1~~:d,L a 
~ .iet"t Bonlt(ic!o de 1\ndra~la . de P1- · que é franco, durante toc!o ano, as opln~!." sôhre o mérlto d'l propo.<!:ç~:o 
a:n;l!r:;:l, no .t:stndo de 8:10 Pa\110. Somos, asslra, p"Jr sua aprova~ão. embarca(,'Õe~ de €00 toneladas. con::;iclcr;tmio-a p:·e.iuc!ic~c.!:t por c:ltr:!.: 

O ".r. , 1, •. • •. -.tro "n 'L~ ...... 011 cta •• em cir.. Sala das ComiSsões, em 2õ de maio A d . . . t der ~tendülos o~ ~CU'-' ch;c~ivos pc-:o ""' •; ... ' .. ,. d 1o65 . ro ov1a Ina a ravcssar os camp.Js ':>J N · 1 d v · · 
t'"..l:l~'J\nt!nt!n expo~:çao de motivos, e .., . - Argemzro de Fiyuciredo, naturais do Pucio.ri, com o rr.elhor in- Bt a:1o ·acwnn e Jat.lO, :\t:-~·,\·,'s da 

lu' '•'·'·''·" ., concc«.1· 0 ,,0t1 0 ru:1.darnen- Presidente_ . - i\fem de Sá, n.el~tor. ,. , 1 . R-317, que, a;r>m \.1.:! n.ting:it· L~bl'l':l, ·• •• ~ • E B w cet~ l_Yo, ao Gesenvo vimcnto d::l. pc- · 1' B ·1 . ..., . n· lt> a.- que 0 p~~::~mcnto do nnpõsto, por - ugemo _ arros -. aljredrJ Gu~- -~uana. . . mtcr 1:;a ra:H.em, 4'=<'.JH:n c 10 Bran-
·~·.te d• lntcrc,.•,!tt!n, n CO~IPA, gel .- Pessoa_ de Qlte_zroz. ·- Antomo co, constituir.do-sc 11') YindiC'~do c.;:. ,- .. - - J L " d s Sob o pcnto de vista técnico, não ê d d · · •nnd• 11,,nis se•,la que a transfcrt.n. u.ca ~ ovao a. tl.t:etra. - t.u.n.:.:o t co~ ouro :l. prnnut:ao acrt:8na. .. "' :\ es a Comissão que cabe o dcnr Ga. 1 · 
( .• 1-.rdlu<a de rccmso. s adicionais do Rezende. Isto pos o, a ComiS: . .lO, .!,1:':.0 ol)sbl> _ ,.. ~lprcciaçáo do Projeto. No que toca t " r Jt · '[ ' ... _'lUfO, n',ruv'": do Banco Nacional de . . e sa.:wn ar os a os ;H·o:x;.:,l os c.o a't· ,,_.. \·~ ao_ aspecto JuridlCO e constltl,.lcional, 1 d · t ., t · 
!>Nn\'Ol\'lnll~l\IO Econõ:nlco, para ·or o Pl'OJC o, mamtc3 ::t-sc ·CO!":.cr:::..-, p,o,-.~~ ..• cr .1• 6"'6 dn 1 o_-.- nao encontramos embaraços a sua nor- t c t · .. · "' 11 d .r-c..rntitulr rrcrHa do próprio Tcsou-1 n ... ~ 1 ...... , ~:.o 1 ,J:J::J 1 1 .. - T t 1 mcn e a s c, nas ,c·rmos 'Jo c .• 1. o 
ro". 

1 

ma l'amnaçao. ra n-se aa comple- pal'cc~r da con>.i!';~'~') de: T:-;:-.~~:.J::or~c3 , 

Vl
.t·tude ct,• •••. ,._ Da Comissão de Financas ao mentação de um Plane Rodoviârio Na- Comunic::t:;ões c Cb:-as Pú1J:lcas. 

Ulanto disso. e em ,. .., _ projeto de I.ei da camara nUmero cional, stml envolver despesas vcdad:\3 
1U.tt!I.O p:.rt!culnr do cmpreendi:nen- 78, de •oo5 <na Cá.mara nUmero ao Congresso pelo Ato Institucional. 
\.0, na E.t:.a a.tua.l í!l.Se de implantação, 2.724 ... B); que isenta da taxa de E' o parecer. 
nO quo conccwe à sua dcp<mdência despacho aduanei1:o um conjunt.o Sa.la das com'i3Sões, em 3 de junhu 
~uc~:o.t f: e):.Clt~:i.l\'a. do Tesouro" eletrónjco imporlado P.e~o govêrno de lê34 .. - Afonso ATinos, P!·esidente; 
rcarurmf' !!C cxprí':;sou. em rc:ação no do Estado do Paraná. Argcmiro de Figueiredo, Relator; Je/-
f;~..•-4. o con~:lho de Polltica. Aduc.nei· Relator: Sr. Walfredo Gurgel. terson àc Ag1liar- Edmundo Levy-· 
r-:t.. a tsc::-:;::to JustH!ra-se. !Jez:erm Neto - Aloysio da Cart:alho 

. .. . O Sr. Prcsidcmte dn Reoública, em - Jo.<;a;Jhat Marinl<o. · 
Farr.~. n.:-.:.!:n, fn~·o:-:\\'elS à sua. çon- 'mensagem ao congresso • Nacional, 

rr.;;:: . .!o. ' I propõe projeto de lei que isenta do 
t=":.:Jt~ cnrd!·~õcs. a. comi.s1>.:'10 'de FJ- pa?amcnto da taxa de despacho D;dun­
r.:mr::t.<~ wrta p~~~ anro\'a\ã.O do pre- nctro a importaçao àe uml conjunto 
t"7H~ pro':ro'to de 'ict. · eletrõn!co por iniciativa do governo 

do Estado do Pnran:l. 

Da Comissão de Trans ortes. 
Comu.nica('ões c oras u zcas, . 
SÓ/)re O PrOjP(O d~ r:cra;;scnada 1 
nUmero 22, de 1GC4. f.:'l!ll d~1 C0"1Jh?0cs. c:n :s de maio 

t!t" liVl. - Ar11':r:iro de Fiaucircdo. 
j•:r~.(!rn:t'. -· ll'r./jrrdo Gurgel, Rc~· 
h!,."r!', - 1'1". ~.'a de Q:1ciro:: - .4.ut6· 
flltJ JuNJ - F.:tllt'n!o Rartos - T.obtio 
~~ S1!1',.tra ,'l,fcm de Sá - Eurico 
.k'l"!'t"'=t! ... 

A taxa de dcs·,pacho n::lu'an<Jir.o. p::t~n. Relator: ~r i .. op~s da Costa. 
na base de 5';~ .• ()ccorre de impo:o;içii.o De ·nutorin do ;.wGrc t;;cnador GoV 
leg-al, por fOrça. Ga Lei n" 3.::!-B, de ·~'h':asser Santos, n. presente proposiçúo 
I4 de ag:6sto ·de 1957 · .. \'isa. à. inclu.s;'ío, no Plano Rodoviário 

Sa!a d::J.S C()r.1i.3'sür.!', em 2(i de :n<. lo 
àe. 1955. - Argcmiro de Fi[]l:c:'rrjo, 
Presidente; AnlrJ-:;io Jz:ct:.. Rc1ato\·: 
Mem de Sá - I.ob.io C:a Sill.:eira -
Eugênio Barros - t::C"1frcdo Gurgel­
Pcssôa de Qu::ircz _;_ EI:rico Rc.:cr,:Lc. 

e 651, 

:\Q c::o. Ce E'S5 

Da Com:.;s&.o de Cc7:$liluicão c 
.J;:~-!0.-;:ibre- wcfcio rt~~ r:;!-.-a·O 
scnaé? W! íO-!B, q:tc disp.>c u r-Ls-
1lc:to ele paqaN:cnto Ct'c dotac;U:s 
a c:;Udadc$ c!c q::c:!(fl:•;r 1'llfi~rc::a.. 

P2rrccr n· C55. Ce 196õ 

Como a import·nçflo, n:t fónl'n do ~acional, da li~acãn Llibrca (.'\mazo· 
que ~ispôe a Constituição Federal, por ~as~ .à BR-29 (nC~l~ônia). Sua Excla. 
tor Sido feita pelo Estado, r:.h 1-; .. 111'1 •ust.;flcn. a pro;xm;ç:~n. encarecendo à O proj~to, SC..t',t:.li:iu •1lio~·m..l ::cu 
dos tributos federais, gozando assim de, ~alta de vins de lmns)Jorte na rcgh'lt•, eminente mztor. tem por f•:Hltidade 
lmunidnde fis:al, pareceu JUsto au 1 que dificull:l o acesso da nroduçúo .impedir "nüu so o pa:.!.\:':~-entn. ccn-.o 
govérno d3 Estado cto Pnrani pleitear :le todo o V:!lC do Acre ao Pôrto d') ta;ubém t: Cnircr•a d0-'i. d"!..~:p:e,;; ~'U 

l'•!_J'm,zfs,·{io de F'ilia11ÇES. sõbre a. isenção objeto do presente projeto, Lábrca, 110 HiO Purüs. ordens de p.::;a:-:1cntos corrcspocdentc~ 
o 1'roJ.:rocc Let uil 74, ilc lG$5 de "nd t d 1 · 1 a qu:-dsqur;: -.2~:,:.:. ....... .; .. :,.~ .... ;; ::.tll .. -
<n• I.ISI·D·G3, na C<'<lltarai, que Pc.. cn e, no çaso, ~ ei e::;p~cia. · Sri.o <II'~tlOS de cl""'.~los o<: p·.·o•>c'Js.t'(".' ct ·, ,., , c • ~ , . .., ~ t '' Y· i.I,'O'-'S C .'--1: lh.~:,:l:' !l •: ·.;;..~J:l~ . .:;_llCc 
cm;;!:a a iscuçêo do ün1Jõsto do Com essa reivindicação concordou o do ilttstre autor do m·ojct'). A rcgifw n:\o scj~-:11 0 s r. ,1 r ...... , .• :.•~ tcg-::.\5 
•"!o ('ílllr!'l!tda a t:rma A<;-os Ftnos Senhor Ministro da Fazenda, que a ama~ónic::t te1;1 cn.rêneia de c~tradas drts instituições b~n:ficia,i:.;,s". 
l't:atwi s. A. pelo artzyo 5.9 ào/encaminhou ao Chefe do Poder Exe~ O poi~o.dc L1~:·ea, no 110 Purus. é d~ :.- • .l\Iot1, 0u a p~ .. pc~ ... lJ, 0 r.1to, 
/.{'t n .. 3.~7::, de 13 de outubro de cutivo. ~rande _l:l!PO!t!"~lr.Ja para a Cc(_lnomm q_uc 0 nutm jnJga c.J;~,10 , 1 .~ • .::!, c.~po~to 
!!'5L Do ponto de vtsta do Congre.<;so. ;a. rc~n:::.o, ~o·s ~ur:mte todo o an~ re~ na afH'mata.l a sc;;t·:.· ~~a:.l.cn:.1 lp-

nro::ttor ~r ~I c ... , dr. c::n I parece-nos, a 1senção não é pass1vel che Pmbm caco~~ d~ Q:ra.ndc ca.ado. sts littens: '·E' co:::um .~ c.J<". :c:;l'etro 
• , .. . ·~· . de nenhuma cntrca, embora stlpr t a.\ ma~tC!ldo co:nnmcnçao constante com mesmo a r o.· ~rf7'"' - c . ·:., ·; l)r.aa-

. ~o.s ti~r~:~ 051 C:o nrt!JO 59 da Lei nú- aos despachantes ;tduanelros a pn.rccJ;1 1"' porh de Mn_nau;,~'l? ., 1 menta - de chccn::s nomin.ns ou nu ... 
;-e. o 3 ~ •-. c. c 13 de outubro de 19tH, de gAnho que provl\vclmente rettr.a4 .<\ Lct ,mn~~~ o 4 ·>~-, rd .. 29 de de- tOIL.:.aç.i.o de 'J,• ,t .. ~li <),, .I i). ~or.s 
;·.:OU n.,~í''\lfad:-.. Pt'lo prazo de cinco rlnm do .dcspacl"lo do referido cOnllln- '~::!,.,m~ 111 oc h·A, ~}le ap ov?u 0 Pla:H> H>trnn!1as. :,o..'.ll 'q:;nlqu"r \1!1-:U!iç:to 
!I) ~na.": !~:n~,-.w c!c lmpO.•>to do sêlo to. i\O Podcl' Publico é !Jeito mcdmn-~ J .. cJ.o:~nl <l·!_ V1.n .ul, . 1~:chu a rodO\lrl leg-al com :t;; cn:ni:; 1rs "'"'!•'ç;::p:.l­

tm-lt,, ~·IJ.(' os :HJtCls con·,tl:ut.1vcs rl:t te lei csnf'dn.l como é 0 presente caso BR-.n, (fto,tovms D1a on:üs- 1,4\ das" 
c:t.~rtr4' ~.-\-;1>s nno,, Pna(.;n 1 S. A." suprimi; ele {mm detcrmu n.d 1 ._' i.UC IJ~n Blm.llo'Jn. no !.cr:::-, n L:\br~a. ' · 

lt _ 0 "'lU 111 <.I· , • 1 ...... 1 tru:::ão 0 ' pa"'am~nto da 
1 ~o~p~~~o~e no {\mflzonns, mm.a cdcn'!_!io d_~ fi50 3. E:>t.pu!a o art. 19 do p.0J• :.l . .,...r .. n 1 " ~ • <-~." ,P·0·1w r=-·· n~to- tnxa ,, • -- n lqutlomctrns. pns-;ando por Xaoun, R!o 

, "' •• , f vcLr f.x.c 1ttvo a partJClp2.r' ~ · ~ ~ , ~.., ~ qrnnco e Bôra do P..cre, que \'irá aten- ,. As s~~\'('J:ró:::s, ctc::1 ôc, l./U 
ll"· .· :ttllÇ.lO d:l cmpre•,j, medzante! Ncs,a,') CondiCO~S a Coml<:S:ll1 ~ ... P1- ~ler hs neC<'''' "'adeS e '0' l'tl(ere's.-ro.: YeJtns Ol'c!ln'i:tt!.::·l,lS ~O ]/:J,!,'::," 
u~·- .. -\o e • !nane"" onma fa\-·o··à.,·e'mente ... -~"lfh ... "' ·' · · ·•,· · rn nçut""s Otdmnrias ou • ·'' ~' • • do tsen- •10 E-':ldo do 1\cre .,0 sen"do de ~f'r ser pr,;.1s dllct::n.:::H"' .:-;; ,n~illlll~ 

;q·.t:"rn~ .. ,·<;, da l!l~parU'.mc!a de .... çtío pYcte!".Chda~ •· ~:-.~. · ·t· ct' f··.b " '· çõcs ou cnt:dade;-;, a l.<:.l.J s~ dcs.~ 
("':'1 1 !I"J c,o C,(\ • . .: • _ 'J.Cesi'>o ao put o c .wn rea . 
. ,..~:-n•,, ..... ~ ~n<\, ,) o.:m ~z!l,.to de cru-. Ea!~~_<hs CC>!ms~n~s. em 26 rlc .t.n:llo Assim scnclo, achamos q~e n ans·~io tinnm, ou 30.S si:':J::o 't'~:T:;er!:a:Jtl."s 
! !rtl.:· :t-,lo ": :om l~:)?· n ;on_ccdcr I de 1_%~. - · A.r.?emtro de Ftuuczredo. :J~s populnc:üc-" ncreanas. t.UI" bem exr le:;ais, scnd.o, con . .;~·q:J(!nt~~mt'~ltl!', 
... 1 n '2-:.ft'r' ~.n.;"tl_na msta,n~ao de Prestdent~. - W(Tl/TPdo Gv.ryel, Reln- l)osto pelo nobre Senador nutor do YCc!;'(da n entl'(';;::t ;i!"s ·~h·:'(J'.l!':i nc·-
! ;.,; ~:., ~..';;·~·!,.,. P-gdut?:.~- de nços) tor. - Mcm rj.c Sá l.obc'to da Silveira ProJeto. já (>.st:\ ntendtdo pelo Plann minais .. ou ord~;~" d~ ;-.~·1a::-: ·n:o<t, 
;;.;.J. • " · p,t.,o e Ct.\.ír\0 n11r1o- - Eur:!I"tlio Ba~·ro.';- Ant;mir> ./ucri- ~:o.ci0;'al de vw~ão_. A ?~-1l7. ~l(·m rcspecuvns n .-;_~;:>,:>·;ti''l <•utrõ's 

I Pess~a ae QuczmK; - Eur:co Rezende. d~ a.tJngir Lábtcu, l"Uterliga BrasilCla, pessons." 
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como !'i~ vt'i. a m~dld.\ IH"l!lC•}dC ~Tnndcmcnlc pt·cjudicial ~~~ entidadts O iiustrc autor do projeto pretende, I Mas, além dês.<;rs motivos de ordem 
e' :t:-tr a inti'rf<•rcllci<l, ~w~ p.ti{amcn~ C)ntemplndas com "subvt•nçi) .. :.;, tima- como afirma, ~i_l:lÍilUH' as de~pcsas dos cconómica_, invoc.·actos prccis.a:ne:nc en~ 
to.~ dr suLJn~nt;üc;;, Pl'~>SO:ts que ·;e va~ çôc." ou vcrl)tl.s'' da Uniáo, mormP.n- c.hefes de famllm, que enfrentnm o al- contraposu;:âo aos aduzldos na jtl~!l!í· 
l('m de po:;i(:óo.:s c\'Cn\U;\i;, m' ctc: prc·;- te em se trat:mcto daque!;-,s si!uadas to custo de vida, e, principalmente, catlva do projeto, convf.m re:-s:l(th~ r.:. 
tíg·io de que go:~r1.m em dctcnnill:ldo no intcriOI' lon~:iquo. que ficarão obr_i- para aqueles que possuem ma!s de um que se fuz:dam no aho a~cnnce p('l!t'l.­
momenio perante a admin1sl(~\~l'l, gadas a dc.-,pe~.:ts qllc s:e svperarao filho em idade escolar. mns com p:lu- gógl~o d:;. adoção dos umformr5 (",·­
quer impor o pa2:~:ncnto d!reto. !-.f':n êssc~ nuxiiios: r, QUanto ao n.sp~cto cos recursos fi!wnceiros. colr.:·es por p:u;:e dos es~:-óc!cci!!tCntr.~~ 
a utili;~n(:·w-llC!as cntitladec> mL·r··~:-n- jurídico, pelas n-·.::üc . ..; e:o>pr.w.lirlas, jul- SolJ o ponto de -vista jmh!ico e educ-nrionnis. 
dn:-., de qua!qttcr l'qJ('cw. \~\~ mtc-;·:m!- g;.uuns nf10 merecer ncoU~1tla. con.sti!uclonaliWda impede a Lrumltl\·· Realmente, vt·cm os rcluca(!nrc·;, no.~ 
dh',no, \:'1~'\Hlo-sc elas n;)C:ln$ (h1s !'ela rcjci~·:w. · J ção, devendo n Comis:::fio_d_c EdncfH:flo uniformes c<JlCr.:;i:tlS, in:.tnmJcnl:,s eh:-
.seus l"t'\)1'P~rntnntcs ]l'J:Jtt:>, (lllll!l\.10 fór S'aln. tbs Comi\'.s\}1.'!-;, C\1\ ll dl! maic c su}tura npl'CCÜI.l' o menta da TJJ"ü- U_v~s de nqui.síçií~ de h:tl>ilos_ de SOci-í\-
0 {':t<;o. :\1:l:; :;c oferece (·:,'>C' n .... pccto ele l!.ió5 . _ AluY.Ho de Carrallw, Prc- po.s1çao. · J.)j_lJ_~~-dc, d:_ cuHI;I,? dQ' ~~pinto coruu~ 
Qllt! ;,w :l.lll,,l. pnrccc llhlr:tlizado:·, lw .sidcntc eventual; E:dl!l!Wd() Lcct, Rc- Sala das Comis~;ões. C.lll 7 de a.lll'il rul~tll~.e g.upa.l ··.~~-r~_.~~s a?s ed_~can • 
rC'\Tr.-.o Sl·:·a n!!omentc prcj•.tri.l(~i:l.t (L.s !Mor; Bezerra Neto; Josaplw:. !.!ari- ele 19G5.- Alo]/sio de Car!>(;.lho Filho, dos ,a.em d_t:: const.Lun"'m unpo.tan~e 
C'n!ld:l.dr.s bcnP!!dári:Js de \"Crb::~:; ou 11/zo; Me11ezes Pimentel; ,trgt:miro de I're:-;identc cvcmual. - Jefferson de fator de ~111 ~0 ent_r~ as ~Ja~sfs ;orHlL> 
fiUb\TllÇ0!.:s, puls lhes acarrc\:lr:~ clt~3- Figueiredo e Jefferson rte A!'!liar: Aguiar, Relator. - J/eribaldo Vieira. c cullura;s aos yanos g,.unos _nc U!l} 
pr. :~·; 1nhc.-: imuportrh·cis, cJs que na _ . J- AntôJiio Balbino. _ Josapiwt Ma.- mesmo estabelc:m1ent~ de em:.no. _ 
s-r:1.ncc m:~iori:1, na !iUn aua:;e totnll- ~ de 1%5 rinlto. _ Arocmiro l!e Figueiredo. _ _Por estns ra_zoes, entende a com,s-
dndc-, !::w contc:npladns C'Otl' peque-nas Da Cmni,'>sâo de '1-'i :.'JIIcas, sô- Ruy Carncirà. , :~ao de_ E-:lucnçao e Cultur~ que o pro-. 

~~~11~-~~~:tr~iç.~~s sil~u~::c o!~~~~~!~::~~:u~~t;~ br·e o Projc/r) de Lel do ·.seT:cuio N? GfB. DE 19G5 IJeto nao deve s~r ~proraao. -
p?.gamrntos. · n!' 70, de 1!:!: l. Snla das C01mssoes, c:n 2G de mam 

Relator: Sr \''alfred:> ~·,.m,."el. Da ComJ.3süo de Educaçrlo e I de Hlü5. - M911~.zc_ç P~mcutcl, Prc~i-
4· A rrpn:·.~c-nlnçüo lc;::~l f1cc-:1r~·::- de · ''" "' ,. Cllllura. sourc o ProJeto de Lez dente - Anlo11W Juca Relator -

lei: cxn:c-a quem a tem c.r a<.:ctori· Dclcltnma o P1 e~c1.:ht: :).OJt..•'~ tart.l elo Senado n!'· 4 de l!)G. j w 11 · d G~, l _ :u ,' d" , · • 
ta te lc{n:>. :t:,;" p~~!iOas J!il'H.:1:::1s .~ao 19J que as sulnençoes, clotaço.:s otr "l 

0• a rc 0 .trge · - em " .':ia. 
representada!> nos ntos judicinis co- verbt:.s orç~mcntana_s so r,odcr:w ser Relato! S1 Antomo Juci I 
res em por qtJt~m O'i rstarq·~, rJe.<.i:!na- entidades a que ~.c desun~.n. ol.i. nos . . , c1 

••• ' ' • '
1
', '"

1 el' _ Pai·ec.er;:s r:s. 66~; e G65 
mo no:; extrajudiciais po~- .;:;u.; cLt-elo- pagas dJrctamcntj~ ns mstltmçocs ou I De ll1l at "•1 do c· :n'"' llc S wdor 

. SCU.S fC!ll'CSCtalllCS tcoat<·, ""llt'", l'l.\1· VlascOll.1celo, 'Iones, O j_',.';.\jCtt'o em extl.-rnm c;osoclccladcs ci'.·is, rclig-ios:ls, cicn- ~ " """ ""' ,, 1 1 ' d I a'" • 9' '· 
tilicns. t•md.:t-;-oç_;:;, etc•. :;ti 1>0i' ·rl-.!!ll :>cquentemcntc, vcdncla , l·t't!cga de 11 e P0°

1 t~ q~lC ~s csta_;c ~un_elhOSF e '~ I iJ:J 
a lei nomear tUnjfto, Et-!tll]~;s, J\'l,.mi- cheques nominais ou 01dem de paga-' cnsm ' n;ca u:a os pelO OVI.!H\O ~- H'! C(i·t, DE ISC:> 

· 111cnto a rUrtlMJ\l~l ouu.~.) ,) ~.:-..:.t_,, \ cteral, eXIjam, a qualq~cr lltulo, o uso 
Clpios c .·":.utarquias> • "Mas, J).:!!ll J~or ' 1 1 , do uwformc p:.ua os .tnmos neles ma- Da Gomi~>sii(J de Lcyislrwilo Social, s&~ 
disporem ele rcprcscnt:lntcs Jq;:ns, li - Ale>;a o emineme Autor da' triculos. Vrc o l'rDJClo uc Dccf{'tO l.C";Ii~> 1 ~1fi-
cstar:"w c:;.<:a.<> entidades impdidas de Proposlçâo que: Justificando-a, declara o autor da vo n~' 158, ele 19G4 111' !J3-A-úl 1W 
con:"litu:r mandatúrios pala trntarrm proposição qUe seu oujctivo é "dimi- Cãmara1, que aprorrt a Cmz::cr!~ 
de certos interesses ou nr;:;ócioJ. En- a) é comum a cntrc;:;a. t\>J ciiC(jiH'S nua· as dcspc.:.as dos chefes de úuni- clio sól)J"C ,\(!fârios; âuroçâo do lm· 
iencilmcnio contrário $Cria tmptço nominais ou autoriznc;úu d~ pa:,Iamt:n- lia que .t•nú-ciH:lm n alta do cu:;~o de vau10 a. tmnio c cjclito.'·. co1:czzlida 
Jntrnnspoai\-·c-1, t'Cl"l'iYClm~nt~ tln:10~o. los a. ·p('ssons c:;lraní1a:1, ~cni· (j<JaiqUE'l' vida, c, principalUH.!lUC, v:::.r:1. u.c~u(!lcs em Crnrbra. em 1~;'J3, por ~"Jcllsiczlt 
às n.llvid:Hic:-; de detcrmin:--,do:,.: c:Hc:; vlnculaçflo lc-gnl com. as cntidadCG que posucm m~tis de um fi! h o en1 ida- dn ·1F'- sr.~sôo ela c01z fc;ú!cia ]~L" 
ou i ndministraç:í.o de ou:rcs. !!mto ccmt.empladns; ctc c.scolar c que dispúcm de pou..:os rcc leruc.cioua! âo Tra/)(l!ilo. 
de natln·e:·a lllíblicn co:no cl::! c·n:\- l/) essas p-:ssons ntlem-se de seu ctn·so:;''. 

tc.r prinHIO. Seria limitaçfl~ â liVJ;C prestigio pc:>sonl junto a f:.i.Dcionftl'ios A doura Comi:;s;"LO de CoaslituiçUo Rel:'ttor: Sl'. Eu~i'J1fo de B;J.rro.;;, 
ntl·:n!nistrc..;ao <ias pc:.';;;;--:LS j·.i~lli<V.l> de determinados Ól'~Üos bOVCrnamen- e Justiça, l~1U.ito embora tcn!w. fcH.o o s~-. Prc:,identc da :Repú\.lEca, pcw 
de direito público c cercr:r.m.:nio m- tais para obter Yantagcns de caráter refen:~ncias aos arligos 1 :e 3\, d:.:t. Lei J:i ::vrenst.~"Clll nl' 104, ele 19GO, cnc~llni 4 
justiHc:i\·cl à liberdade ~Jc nç<i.o cias político el{ütoral; · complementar ·de Diretrizes e Bases nholl à A.p:·cciaçfío do Cong-rc's;,o Na~ 
p~ssoas de direito privaria (o projcro C) a continuaçf;.o desse "St~.tu quo'' ti~ :C:tiU{!:.tçâo Nr.c.ion~ll, ctefinidor-:!s, cio!1;tl, acomp:',nhada. de E:-:.posiç-fto de 
menc-iona "lnstU,uiçócs'" l' "Cntida- é dcsncon.sclhârcl, mcr<!\!cn1o uma respectivámcnte, do _princípio de Ubcr- \1oti\"03 do l'dinistro da:; Hc-lnçõcs E:-:. 4 

dcs"J. corrc.ç:io. ~ . . '"~··· d~üc de cducacUo c düS prerroGath·ns ~criares, a "COIH'<'n<;i"to sôbrc :,:tl:J.~·loc., 
5. •·Pessoa jurídica 6. ::>ser a que se III - A medida e, em ;;1, c.\:dvn.- . · i- t" i l. 1 r 0 le'i duração do trab;tlho a botdo c cfcti· 

atribuem direitos c. obriga-.;ócs'', ctcH- n\cnlc moraliz.,dora, pois cnt<i''ia cs I u::t m em n·n. mr ICU" n s eon • - vos" (n'! 1091, concluid:t em Genebra, 
ne C1ôvis Beviláqua; ou,· como prcfc- 11lalcs' indicado~ p;lo ilusu-~ Úcprc- n~:n~os do cnsmo, ~l~i~\~~ ~claiul'i~i- pot· o:.:asião da 4P Scssáo d:-t Confe-
re Tito Prates da Fonseca. "C o cm.c sent.ante do ·Amawnas. c:a~ e e constJtUcJo.~.t .aa e_ a_ ll-~- :·ência Internacional elo 'Trabalho. 
que pode ser sujeito de dirclto.s e obri- Aco•Hccc no entalHo que ~ doU~ tel·~a, qu_ando àava a J.nlp~·cssao, a. pn- _ 
gaçôc!)". E. quer trate de centro uno ta cdmissfto ..-de Consul:.~:çllO c Jus- me:ra ~·lsl~: ~e,· que~ }rn:n~da. nesses '. :.- ? Sr ·, ~'l~n\strov•d~~ ~eh~-~e~ ,E.~­
de interés.<>cs, quer se consldcre núcleo Uç:3-, em ~\lnóamt:ntndo J):1~Tr:er, t.::C•n- m_esmos pn.H'<P•0f• u:_.t N!c.<~·J;! con- .. c1_roles. <:1·1 Slla E .. ~}?,~{a? (.r,; ~· 0 •·: 
grupaJ, o CCi!cCito ntende à nccessid~- Sidcrou ·o pmjeto lnsustc.ntavr.l, d.o llltante __ cOJ~l aq:icle ~lplo:l·~ le..,~J. . •o~, esclal_:ce que ~~ \~~l •. :ues ct:\;. p:;s 
d I l l r·.. ~ 1 d 1 Ponto de vista. J"ur-díco c ,0 rr."r·~ Todmw., amu.~ lllC!,,liO (1t_hlllLo.J .::otl- L3S do_ Ti .. bíllho, ~ .... a.Inba c \ 1~ç .. o, 
o;dc~~~ jt~~~~:~1d~a~~~CJ~t~; a~~ ritn:~~r.~ prejudicial às ent1idad~s · c1~nt'!!;~p~~0: vos de natm:e~a Jm:idico-~eg;J.! nüo llou- ~onsJ.illndos s6b1·e ~ n~ntt"n~=- Jn-l_nlfcs­
QUC lhes trnçnm ~s leis, podem ns das com sub\·ençôcs dota•·i)e-; pu·.ver~ vessc contranos ao _pr~Jeto,_ en_t~nde- .ararn-se_ tavor:\\"CJS a r:'!.tll!~ac:u.o d"\ 

bn.s da Uniâo mm·;'l.entc · a situadas mos q\\e as suas proprtas !malwacles, Convençao, de~dc q1_1e _dcvldnmcnfc 
pesso:Js nrtllll"ais como a.a lUricHcas 11 . , .. 1 ' , · . s I justamente por nao co!'l'espondcrem à rrssalvada a nao aceJtaç~o da Pnrt~ 
exercer os direitos c cont.rnir ns oiJrl~ 0 mlenor ongJquo. 1-d d d 1· l 11 t · .. II que C:st· Uelece o !Yl •ni'Jen•o do·· 

Ó · d 1 1 11 Acompanhanclo 0 prnruJ'Cta·tH!t\'O rca: a c o:; a os, 1e cou rama1cnm , _ , ,1" • ;_,. :. , _, 
gaç es que a or çm e~;:~ 1 ~5 asse- d él •

6
.,. té . ,' •. ·_ .

1
• ''- UJJl'ovaçüo dor inconveniente aos m- ,.;ala.rJos rm horas ou em L!o.a:·t-s, um:t 

gura, iactlltn ou Jmpõe. ;\fus o:; ·li- . 3~ 1.1 _c Jgtto _ Cn!CO, op.Jm,nos pc a lcrCssc::> do ensino. rc;; que o Decreto n'! ::!3.501. 'h' 21 de 
mlte:, que ar. lcl::; lhes p:JciCt!l tnu;ur lCJCiçao do PIOjeto. I nove1nbro {~C 1!)33, pr0ibirt n ('!'tipn::t-
dovcm conformar-se co:n o r.cnso Jtt- Sal!l. dns Comls:;õ 1~:.;. em 26, de maio Pc fato, qu~l(;t_Jcr ton:ltt.la <lí! con· d.o ele quulqncr pag:nnenlo em muc· 
rtdlco, o intcrcs.<;e social, ns nl!vir1/\- de 1965 , _ Argemtro ~c Fiyaeiredo, ta;; que ~c l:tça d:t:> dc:;pc!i<ls efetua- da cst.r<\ngeira. 
dc.s nr.1rmnis c os melas Uci~os dC r-a- p 1·cslde!llc·, lValfre<iD Gtr.ryel, Re1a- das com a compra. de iecido.s ~ com 
d I 1 · • • 1 3. A ·comiss:1o de IZ~·lat·;Jes E:-:.terio· R qua u.cançar os Reli.') fíns. I'or tor,· Altló!!iO Juca,· Eu.nCJ!<,·o_ Bal·r·os,· a con!ecç:"'to cic um un1lonne escoar . 
j J t j' j ., J d b d :·cs da C~unara dos D:•p;if:cdils, :~pu:> 
sso teiJ:os c:ow.o in ur r :c•> um p:·o c~ Lobão da Silz:eiro; 3-Icm 'i>! Sti.; Pcs- de a uno.s c um os os sexos c e ;:xamin:u· dtvidanu:nte a :.l:l.tl~ri.a, -

to que pretende Jmpcdlr qt..:c ··Jnsti- ,soa de Qlte!ro;: e .t:Jtrico Re.:r.ud'!. -~ quulqucr fa.sc el":"tria, e\·idcncia que, . . 1 tuiçrH~~ ou entidades'' C•Jnstituam precisnmcnle, ou .sobretudo por moti~ .lPresrntou, nos l~rmos n·pmrn ais, 0 
rnand:ttários para o fim de recebe- \'OS estritamente cconómico:;, não é }l'Ojeto ctc decreto lt:!gi:'.h\ti\'o compe-

tent(', aprov .. ndo parcfalmcnlc a Con-
rem •·sub\'ençõcs, dOt(\ÇÕL's.ou \'Ct'lJa;-''. p 662 663 

recomemhi.,·el que :;c desoUri~uc os venção n'! 109 _ 
OU Yl:>~ a proibir, .<;Clll que hnja uott- areCel'eS !:S · e , edtteand:'.trios do uso do unifor:ne pe· d J • 1 

19
6
5 1 A Co:ni:>sào c\c h'!d~bri':o Social cl:\-

\'0 e ll.!'iln re!'>triç:w, q:t" :-0 cn! rf!- .L e os seus «lunos. ~ll{'ln Casa (!o Podi'l' Lc~:.~l:':.tiYO, c:::tt:-
tuem "clW<!U('5 nomlnn\s, ou ontens •ç ·r, r-r 'fal fato é r:~cil:ncnte· comprovnüo .c ·:nndo 0 a.o;:un!o, cnte;lr!c:1 cjt:e: 
de }J:t:~nmc111os" "d(•;~~:"\s Jll:)ti!J:h:v>!:;, ~ ü,f\, ri~:> cunfinn:tdo atravt·:; tle depoimentos 
Julgamos qt;e Q n:·ojcto, no f,tJc di;.o; na Comis;,io clr: conslíluicão e I da.s mües de nossos e.~colar~.s, no~aàa- ''J';:!s pnrlcs n•lal.i.l.\":1-~ a ~:~;:.r;o 
resp~Jto fl. cntldacics de dln~i.t•' púl5íi- Ju.~fir·a sôb:·c 0 projeto de Lr:i doJmentc dos que fl·c4ücutmn os ctu·so!; c dm:1~·:lo de !r;+iJ:"dlw, a Com·fn-
oo (Estados c =-.run!ciplosJ, encontJ:a ga ouso de uni.formc ctos atunos 

1 

cte~wntar c ;;:inas\al, __ st~jcitos, n~s re- ç8.o não dctenni!!:t o :-;r~l Jl: g-.1-
óbice nos arts. lB e 23 do E.-;tntuto Sená.do n!l 4 d(: IOG:'i qu.e drsobri- cre10s c folauedos dHU'tOs, a suJarem menta em I~w.cda c:,t:·:m~c!:-:t. --
básico, e, pC!lSnndo em instituições gcl. 0 uso dd uni'orn;c cws alunos. c desgastarem com facil!dade as rvu- usa a:Jcnas a moeda r~tra;1g.:iru. 
de d . e·t 1 ·,·act fere ts'rl·n"' ' J c t 1 ele ·11 e to de t ;m,wralit•cmcl:tc. ,1mra /l.r~t.·rio u t o H' I o ~ ,r: • .,~.:, matriculados em e.staàcleciutentos pa~ qu usnm nos cs a l Cl "\ n .s 
1nAdmh:.'li·;clnJcntc, Ot:i prilicipio.-, ·q'Je /l~calJ:ados pelo Govêlna Federal. I cnsmo. do soldo miJIWio. o < 1 :.~ n:.o 1c·e. 
regem o in.::tituto do, mandi.l.t.o: etc . A. cxpcn<':n<:Ht dcn1onst~·~. 1 c~hH:nte, t!.e fo .. ma :-i~t .. n?.. o p;ecf'J.uadv nn 
qualquer forr:Ja, que.r se cuide de t'n- O lll'OJeto de lc1 do Senado 1111 4, de que são nnuto mnw1c~ a :o dcspes~ts co.J1 Dccleto 11"' ::!3.05l, de 1:-::·r· · 

;ttdnde pública con:c de ente pri'.':\C.:o, 19.'.-ó, pretende desobrigar do \~So de I n Iunpez.l c canse:, va<·:lo das 1 vllJ•a~ .t\.qu.::a c .. muss.'to ror· :1.-:-.1111 C':ltr :~ 
·ha'i'crla.· Imnr.dim.e»~O de v.:m:;Ututç:'l.o Relator. Sr. Jefferson àe A:;uw.r. ae uso àmt.o quando hS(trla:., também, if'. <lPlí'~rntou Subst:!\,;n·o L.\1•.·­
:de procurad.orc.<; di! acôrdrl Pom ns unlfonne nos .alu>;os matnculndos em nas escolas do que as q1:c se po.ss::lm can.::io m ta!Ui.'~ n Co:nrlH;:w :'." lG!}, ~, 
áuos Je;fi de organi;:nç:lo ou IJS :;eus in-! estabClcclmC.atos c.:e ensmo ll.~cal1%ados 1 tei CO!l.l o:; mu:m.mcs colcg~:.:-.·s. j-:uc fOI ap··ov::tdo pelo Plc•1:~1,o d:H!l•P-
rteri·ssf''i c com·eni§:"!.cias. Act~~'Jai:;, c pelo Governo Federa\. , . , '. C:Js:t e rnc:-omính:-n,~o :-o c::;:~Jdq Co 
,J)roieto vi'!l'.~n m:tl.érín. jâ de cC!rto :::Jo-1 A lt:!l de Drretqzes e B:1.scs d3 Edu-

1 

Co.ne•~~ lcmu •• u·, nuem~1:,;, que_ os 3~·n~do. 
llto rcgutaC:·t p2'ln Lei n9 1.4~3. de 13 cação Nacional estabelece_- textual- preços de~s~s !-llll~O..-l!les sao rt:lõJ.~I~-a-1 4. Do c:-::::.mc do pr.-;:::c .• ;;:--.rfo. n;uit 
t4~ cte·-:ezn:;ro de E.IV:. que '·cilspúe .'i?-· :nentc - que ''a. e~u_caçuo n~.cionall men_te mod;co~, :·~::;to que a su~.--.cOJ~- ~~ncontr::!~!Q,..;, do po:1to de vi.sta ~oci::.', 
JbN 0 pr:.gai:H'!lto d~ auxilie~ c sub- msp!ra-se nos pnncJpiOs de hberda- feeç~o, ou de,Jcl ... c de. ~oncOJ.çnc.a il.liC p\:z,-c~,s;; ~;e-~· ;.Hg<.-:m~nt:;cto co:1:r."!. 
~v~nçõ...::s", lo:·mu:a c::!gér.c~a ... e tr~ç::t. c!c", no art. 19, enquanto, no art. 39,_l'c~l~zada pelo~ edutc.~"trlanos en.tre os 1s di.:;po~;i\ô.·:-s c.oniic!:ts 1~:1 c.·o:l\"l!n('ún_ 
as norm~s ~\ cue·<lever~ln .snlm:cter-::le ressalva. e resguarda :l iniciativa ~ar-

1
1 allc.m~es, oU e cxcluslv!l.._ de casas :s- n'! lf1D, a quill·I~"'ct.t m·~::; faz do<!'''' 

as in'"'~ii'.l!·-rJ.::{ bcr"!...::f!•:üt>Lts, ticular nos cometimentos do cnsmo, peciahz:tC.as, que m:>.atem convél_1IOIJ rctificrtr c ratific:u· os t•~:mos ti.! Con-
6. ?-l•J mé:·:-'o. ;Hu·cce-uo'; :;uJ _'l pro- ! cor:t t~das !"s co_nseqü«:ncbs de direito, com ns escolas por· oie!·cccrem bau:oa ·:eJH:_:';? 21'' ~_3· :_l~ .. !~,!',:'·. i,:\t_:~Dd~:~t::~'-o. nl-

}:!W. s:: tr.:!n.s:·onru:t.do eal Iel, se:á ~ (lei n- 4.0...4). · [preços. , .._.llnl,.., .,lt('oilçut, c.c •),\.\."!'.. .u;.,!c,\ c 
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:, _r. ~r.:\1. Hnl _q\::t!:q::cr inodHica·- Ca.st<'llo Branco pn.:::n Integrar sua , Uficaç!lo <'lo curso do Parnalba per~ 
,, 

t-o é. a .<.01U','50 c~o p:·ob:!m~a r-rr?.i· :·-· 
co df~ rc:ulii.o :nvnie.s~;:r.a e.q.ã, :':<\ '"· .1-~ 
dngttrl. na água, para .;;,;le, ('o:n o : ... ~ 
CeE.'iO de uma irr~t;"(l:Ç~o liJ..,;:ca, ,r·-::- 1 
nlca, ~c p()';.I;Q. a::s;:o;.;urn:· ;:n:.('l t:"r:'.·)-' 
mi11. agricola qtlc pc:·:nil :t. cv:16.ç:)· J 

1 

de ylc!a dignM IJ·Il':-t n pnpul:1.ç·:"to ~'J• 
tridn. dr.quela. re~~{:o do p~tis. . { 

. {~, r,md:1mrnt:u:c;. . _. conlit.n·a. . mitir:í também a irrigação das tcr-
!:. IJ,an:c elo l'Xpôsto. n Conus::;no de 

l ,:;_, :a.~f.o Boda I opina pela aprova­
·.'ctl r'o 11~r~('nte projeto de decreto lc-

·.~1.\o, d I 
' r.:~.::'l. elas Com!E.s.õcs, {'m :lO e ma o 
,:.: lH_,, - Wal/rdO Gurotl, Presi-
1 ~lf'. - Euo!n!o Barro1, Relator. -
•:r. 1t>olt!o \'ífira. - Josd Rollemberg 
1 n:r. --.Aarão S!elnbruch. Ed.­
t·;,;~C::o l.n"'. 

Trngo a c.<;la cnsn algumas ob!':cr- rns inundadas, z-ecupcro.ndo-as para. 
vtu;õcs rcBultanles da visita presl- um sentido econômico da oxploraç!i.o. 
dcncial ao PJauL Devo dizer inicial- Regulará, igualmente, as águas das 
mente, rendendo preito à justiça, chuvas, impedindo, na. região, as 
que essa visita foi asinalada por um cheias calamitosas e melhorando as 
<êxito absoluto. cau::;ou profunda im- COndições de navcga;:,Il!dade do rio 
prcssfio ao povo do meu Estado a Parnaíba. · 

O SR. JO.o\QUD.I PARE .. \''fF. 
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e:inceridn.àe de que o Senl1or Presi­
dente da República revestiu .sua es .. 
ta.da. Todos os seus pronunciamen· 
tos üveram essa constante. Fosse no 
discurso proferido no Palácio do ao-. 
vêmo, fôsse na oração pronunciada 
durante o inicio do desvio das J.guas 
do rio Parnaíba, Sua Excelência. 
tlmbrou por dizer ao povo de meu 
Estado e à Xação as palavras mais 
sinceras. 

Ao definir a posição do Brasil em 
face de seus compromissos interna­

lv:~·c.:: F:-. p,._ ~lia de Qut>iroz. ctonais, o PrE~sidente Castello Bran­
t) r-:'""":;•iJ"Ilõ}cw de Decreto Le- co deixou bem claro que o compor­
'·)! •o t>'' 1~8 de li'HH, sprova n Con- ltamento de seu Governo guardava 

"r·.h •"b~.- ~;n!t\rlo~. duração do tra- rigorosa coerência com os princípios 
t"' t . ., o t ... ··dn e eftth'os. concluída em da Revolução de março. Harmoniza­
,....,rrl..:.t, t'm 19~6. por ocasião da 41~ va-.se, no âmbito externo, com a luta 
~ -·.;..·r, d11 Con!er,;.nc:a Internacional empreendida internamente, no com­
' , ., r;.b,~:ho. bate ao perigo comunista. E a de-

I!'DL t~ll 93-A-61 da C. D.) que 
c r r,,ra a Conz•ttn('do •Obre saldrios, 
durc(l!O do trabalho a bordo e 
..;ttnru, oo:;C"Iufda em Genebra, 
rt ]'<58., por ocasJJo da 41'!- Sessão 
d.::s r=onft'rlr.cla Jutcrnacional do 
Trr.t.-c:ho. 

n. llt .Ja~l".-. d:\..'\ p:i.slas do Trabalho, !esa dos ideais revolucionários .se ''6· 
:t .. :.rl1:a r \'::\•;âo, l'Otlsultados, mani- ri!icaria, também, na inoportunidade 
:.-Hu .. :n·JI" trú·or:\.rris à ratifica!;áo, a da revisão de penas impostas aos co~ 
n .. l') t.tr!ll.~1o da Parte II relativa n responsáveis pela situação política 
. ..,:ttl,""·, t~··o por~ue é _contrária ~o antecedente ~o movimento redentor 
f; r tk.J•~ o c1:rello nn.czonal que nao de 31 de marl'o. 
rr-·mll.r r D t"q!pu!nç!'LO de . p:"!,:at~meto . Nâo pretendo, porém, f;jenhor Pre~ 
rm ~~,;n,ho de morda ~stlangeha, - sidente, alongar-me na. apreciação 
~ ~ 1 ~, o aos c~nt_r~tos celrlmalos. no dêsse episódio da visita presidencial 
r-1 J.::.l ~~" f'X

1
('Q UH'.~ n? pafs_. A 1 !zão no Piauí. o próprio .Congresso cola· -u• rr-;u.!l,," r.~tl\ 1•0 arlz~to G. da borou de modo decisivo na adoção 

~_r.n~~nt;f,o 109 QJ:c f'~tabf'lccc ~uc o daquelas atitudes, orientadas pela 
-i, .o min!m~ c1os ltnbalhn~ozcs a sa.lvagt·arda dos intcrêsscs ·nacionais 

~'i'·" u• npl!ca n Cm\\'ençlto n:ta pode- E' ocio~o repe~·-Ja~ c reco-·da-.a· cs~ 
r~ t~"r !ntrrlor a IG libras, <'nl moeda le . e ~ 1 " • _, 11 
C.) nr:no Vnlrlo to Irlnnda do Norte ou mstant · . 
(.4, ,~tL:r.; f'>: f':n mocc\n dos Estados Uni- D~scjo, ~cnhor Presidente, dar es-
'~t"'.. pcc1al _ relevo . ao _outro aspecto da. 

A r. ... ·.·~ ltJ.:~'bçf1 o wda a estipula- excursao ~rc~tdenczal - aquêle em 
•.i.o d.:r:l\ r md:rctn dt" pngamcnto que. se asstsüu ao primeiro passo 
,,., m1~rl• r.\lrolm:,..Jra. efetivo no rumo da redenção econO~ 

YrHA a rt'~.-.h a :-omos pcia nprt~va- mica. do meu Esta_do e da sua gente 
t_!u "a ~a,Jt:o o:·.1 t·:n exame. lnbonosa. . 

H .. ,~.o. l!A." n.-·:n·ú''"· <'m 26 Uc· maio _Sa?e o,~ senado que a. economia do 
• 1 .,,r;_ -· n .. 1,rdtcto \'a/lac!arcs, Prc- Pmu~ ~em base na :'gr~cul~ura. e na 
• d .. nft". - r..- ... ·0 de Qtuiro::. R~lator. pc~m~na, cstaH~? a _m~ustna e o ~o~ 

J ··I GL,,,.,.1r.·d. __ R:ú ralmrira. _ lllrrcto da reg:mo. I_ntnnamente. Vlll· 
,.t•cr"'l:ro ~t' ru;urírNlo. _ Mei:c::cs Ctilndo~ a essas atlvtda~es. Assim, só 
,· ~ .. .,.,.,, -4 F:lwr,, Mulli-r. o surg-Imento da. energia será cnpa.z 

/ de retirar a J'cgiao do atual estágto. 
1 •l .. B l'!:J .. pJI Yn:: p:-omo\·endo o rs_timulo indispcnsãvel 

I U~tl!'o<•f,, _ ....... :un _ () exped:l'ntc ao !>CU dcsenvolvuuento. 
I.:-~ u.l U ,, .. ~,::,;,,~.nl. I E' é.stc, Senhor Presidente, o senti­

.~,Lt.·•r 1:r·f'n'(' n_~~·--.!.\r~n~ d~, mais allo da construção da Bar-
J,q~t. fl:'"'-'"' l•';\v,., •• ll, va:i\_:.u-:;lr:lgrm da Bo:l Esperança. Foi Cste, 

,t ·' r u :·~ .... : •. ' 1! ::__.!•"_!_J-'f';:cl.1·1· pAra nós, piauicnses, o principal mo­
f.·. • .u.:.·,.. :~. i r:;r.\ ":h'r'Jid:'!. a tivo de júbilo pela· vi,sita do 1Tare.;;­
':·'t" :~,;"·~;.•:(' dfl }.•:acf<J ~le/chnl castc!lo Branco, 'presidindo ao 

~"~·;_ ... •. :.·-. !"'::·: • (!ll :\rt. 6'>, ~ :!"i' desvio dns úguas do rio Panw.íi;a, 
• :. J;.-.~.:1:,.:1:o !:,'r:no. S. F.xa. pas- pJ·imeiro ato cor.creto •para o forne-
1"'..:4. li. ;• .. :'ir:p.tr do• trnbnlilos da cimeüto de energia abundante e. ci­
( ~·~. d.·J-(":~ .u!o üo c0mpromi~30 rc-1/"ili?.ndora. 
r ~nt'<1l. '-'~o j.i o _h:l\'cr p:·cstado O nordeste ocidental, comprc::-n­
A-'\ f"r.•r:v dn pr!:nc:ra com·ocaçft.o .. dendo o lv1nranhfio c o Piauí ocupa 
1 l't:t:-1'1'. . :uma área de qun.se 600.00D kn~2. sua 

tl sn I' I;! "'ltlf'~'TJ': ----, pom:laç~o é. estin~aC!_a em mai;; de 
. . ! quatro e mcw mtlhoes de habi an~ 

f.4c!r.ih·rto St.•::cl - Xo exped-iente tes. Não existe, para uma área t:lo 
1:-!o llft::-n R !'ol!cnaçii.o do ilu!itrc extensa c de índices demográfico tão 
)1m!: !roJ dM :\IIn:~s c Energia, no expressivo, uma só usina ~lidrelé~i'ica. 
rrn!l :o d~ "ttc lllc seja concedida Apenas as principais cidades dos Uois 
\H'n:Tl'f.'='•'.'!•o por 30 d!n.s do prazo Estados são servidos por sistemas 
r.:lrtl p:r.stn.çioo dfl!i lnfonnnções, pe~ tcrmelétricos, de ope.raç!io irregular, 
tl't'A (lC"!O Sr. Bl'nndor Arthur Vi~i~ com todos os males decorrentes dessa 
J;n, ·n:rnn1s do Requerimento n9 89 anomalia. 
J'r If'G5. · ' Ora, Senhor Presidente, para que 

:-~e n.':('l h01:n"r tnn.nifc.<;tnçfto em se tenha idéia do vulto da obra .e 
rr ntr.\::.1. n Prrs!dúlcia fará oficiar dos resultados a. serem atingidos com 
ivl !'r. ~1!n!stro Conccderido-lhe a a construção da Boa Esperança, bas· 
) r.•rrrr:1-;.1o pcdid:l. (Pausa). ta que se diga que, na primeira ctn-

li:\ o:nUcrrs in~:critos. pa de fornecimento, prevista para o 
bitnlo lOIG7-68, serão atendido.s as 

ilm :\ p:'\l:lna o Sr. Scr.ador Joa- cidades de Teresina, Floriano, Cam­
' ·.:z m rwrr.nt(', por crssflo do Sr. &,e· I po Maior, União, . José de Freitas, 
,. 'Ih. r D.:rlco Rczcrldc. 1 1 A tos e Oeiras, no Pia ui; e São Lu z, 

Caxoas, Codó, Rosário, Pedreiras, 
EacabaJ, · Coroa ta, Pcritoró, Ipii:una, 

f! 1 o •(!Jl •• :JJ..: d.&cl:n.o) - Senhor Timbiras c Timom, no Maranbão. 
"·n~Hll"n:t", E<'nlw:es Senadores, aca- Mas, Senhor presidente e Scnho· 
l.-o de rõ't;I CP ar Co meu E<itado onde rcs Senadores não .se restrin ..... in\ a 
f'-ili' !!' no :'11: mo fim de semana: hon~ é:;se resultflcto' a construção c:'l Hi­
~a.do com o convJtc do Presidente l drclétrtcn da l~óa Esperança. A re~ 

Senhor Pre.l>idente, VO:O.c;a l:UcelAn­
cia. e o Senado bem percebem como 
é jusWficaCa a alegria. da gente do 
Piauí c do Maran11ão, oom e. recnnLe 
visita pre.c;idencial, O apóio que o 
Primeiro Mando.tá.rio da. Nnção vem 
dando àquela. 1nle~at1va reafirma. r.. 
visão de um estadista, quo não &e 

Agradeço sen..<;lbillztldo o apane !1Ó 
nobro ~f'Jlacto.:.· Argcmiro C.e F'·õl:C'1-
redo, brllhant.C rcpre::;cntante <ia pn. ... 
re.fba. Q.Ue, de.sta. tr1buna, vflr!~.'> Vé­
ze.-,, tocal:zou ê.st~ probiema re:ac~') .. 
nado com todo õ :-i'o:·de.<;tc, 

preoc.unpa. apemts em recuperar o A ~eg-uir, as mesmas demomtmç-õrs 
presente, mas que também lança sua.s do apreço foram trlbuw.dns pele. cn• 
vlst<l.s esclareeida.s para. o BrMll Vin- tusiaamo popular, qunndo (J Prcside!1 .. 
douro que libert.a..rá. as suas enormes te Cn.stcllo Branco visitou o Centro 
poter; ~ialid.ades, com o .$Ul'glmento da Social Le:lo XIII, núcleo .::cntrnJ de 
indu.~crialização, com as s.dm1rá.veis uma série de lnstituições locall.!.ttd:.s 
pen:ptictiva$ do desenvolvinlento, nos bairros da Capital, tõdas fruto do 

AEs:m, teve bem ra?.ão 0 Senhor gênio apostolo.r c do sacc:·ctócio evan-
gelizador de Dom Avelar Brand:io \'i-· 

Presiden_te Ca.~tell~ Br~nco, quando, Iella. ' :tstc prelado, pi:i.uicnsc <Ir (O­

no en:ceu: o dJ..Scwso ptonuncia~o ~o ração, representa, sem düvic!a, 1:m 
ee~n.no gz andJOSo d(\ Iion. Esper nç ' dos mais altos e dignos exemplo. do 
a!1:·mou est.a verdade: excrc!cio de mnn- tnrc!n. 1UC conduz o\ 

''Estou certo de que, a.o iniciar dlgnif1ca.ção do hom~m atravt':::> do en~ 
·oo trnba.lhos que detiviarâ-o o cur- ~inamento divino. 
so do parnitfba, estamos :simultf~· Recoll1cu, assim, o scnh(lr PlT:)oldct:.· 
nea.mente desViando o curso da te da Rf!pú.hl1cn, as tnaiorcs c mais 
HJstór;a, marcad,l. Por séculos de justas demonstrnçOes de cnrm!~o e 
bravura e de sofrimenUl, e que, apreço. 

·em pouco, esperamos ver assina- nevo conclui:-, Senhor Prc~itlcll'e c 
lada. por uma. era. de prosperida~ Senhores Senadores, nlzrmn!Jdo !\ 
de e de ccufiança no futuro". N~çáo a confinnça. com qt:e CJ P:nuí 

acolheu o Supremo Dirigente do Pa.s. 
sua. Excelêr.c~n recolheu. assim. OS An:sustiado secularmente pela ::1CJl­

just..o.s aplauso:-; à:! minha gente, con~ fcrcnça. ou pela incapacidade d(' .wces­
!ra.-ternizanê.o col!l ela, sent. 1ndo-.')e -em sivos Governos; sofrendo em pma luta. 
seu próprio meio. Foi essa aliás, uma. inglõ:·ia, na busca de seu d(·s:lno. o 
oomcterística d·.l. cxcurs::io. Meus co. piauicnse, sem jamais se dcb:::~r u0a.­
estadua.nos não lhe regatearam apl:J.u-· ter, era um deScrente n.s mcdid:J.:-. que 
oos quando cl4. ir:.auguração do Giná- devi~1m parlir daqueles que tinhnm o 
s!o Euripedes .Agui_a.r, •mportante_ e 1<1eve1· de a"slstí-!o, porque in:r.r.tidus 
modelar . e.slaoe~eczmento d~ ens:no I da rcsponsab!lidade go\'~mamcnt nl. 
médío, CU].~ rOOllzaçáo se in:cfou na ~ . ..., ,. , r 
administrn.çt.0 da meu eminente cor- ~ Sr. Joso:, Er_:nfno - • c.m.tc \ ·: 
l'eligloná:·io, Governador P.::t.rOnjo Exa. u~ :1pn.rtc. 
Portella Nunes. quando Prefeito de I o SR. JOAQUD.f P.\RE:\"TE 
Teresina. c po!' êle wntmuada qunn- com muito prazer. 
do no exercic:o do GLU-3.1 cargo que I 0 S J é E ; · - · · 
ocupa. A~_im se tornou PQSSivei, peb r. r 05 •. rm_mo ---:- -:te C"!;:t:~ .. a;l-
5 nsibilidad·"' C.emonstrada a conclu- n~l, o. Nord(',tc \n.l tel uma ~.1,-.l:a­
S:o dêsse ~nlporte.nte instrl.u:lcnto pa- 11 ~ao ~l!gna cta,:.: .stl::ts n~~s~idadcs. A 
ra dissemin.~:ção do ensino méciio. .....U?E~B, a ;-L!l'l'ROBh~\::; e o .... De· 

paz tnmcnto Nacional COlhl'i'. ~s - ccns 
· O Sr. Argem~ro de Figuc{rc;lo __:·devem realizar, r:glll'OSart"'J'r:tr, rst:~. 
V. E.xa. p~rmite um aparte'! IAs:c;l-~1 

ob:·a em 'llta. vc1ocidadc. X:'io e co:ne­
fimento do orador) - Tomei a J:ber- çar c deix~i-la parada, c que no1d:.' s:~·· 
(Iade de interromper o brilhante dis- niiica. Esperemos c01~1 ardor quC' és­
curso que estamos accmpan}1:HKlo, ~cs órgiws estcjnm imbufdos de vonra· 

I para congra.tu!a.-r-me com V. E,'X.a. e' de de rcaliza.r para que se PMSL tf'~ 
1 com o povo p1aiucnse, pela grande 

1
~ aqllllo de que uma rf'~J:i.o .n:us nf'ces .. 

ob1 a que se 1nicia no ~:.eu Estado. s1ta, que C cncrgm eldncfl C' a prr\·o 
que plteressará, t11mbem ~ sobretudo. iJaJxo . 

I ao EstaCo do MalanhãO. A. B.<-llr<t-~ o SR. JO-\QUD.f PAREXTE -
gem da BOr_t- E."PC1ança c PIO.JCto ve- Mmto grato pelo aparte com Q\.c ma 
lho, mas ~o ng_?ra come.~a a OlJJett- !honro o nobre· Senador José E:-m::·io. 
var-se. A soluçao do problema s::_~nl-
!ica sem dúv'd·:-t, o. redenção ãe umn (Retomando a lt•ifura) 
gr.an<le pan.e do Piauí e do M:trn- Hoje, o piauicnsc, fort.:o. ob:-.:in:tdo. 
nhão ·e \'Cm dcmozu;Lrar que as nu to- sofredor e retcmpcrado na prvprla ad· 
ridades fedel'ais e.stão bem compreen- versidade, encontra. moti,·os p:tr:::. re­
dendo o que pode reorganÍ;.::tr, rces- vigorar a sua. crença. :tle acrqci;',.1ll 
truturar a economia nordestina_ Htú nas palavras do Presicicn:c C.:J.stc::o 
no.s países onde há regularid<tCe de Branco, qrc rugiu da Jingua~cn: i:"J.l ... 
chuva o que sustenta, o que mantém pessoal do administractm·, c delibc:·a­
a econom:a está-vel das populações é. damcnte dirigiu-lhe pal:nTas do ctt.-. 
exatamente, a irrigação. Não se f~z rinho e de comprecnsf\o. Eie cst~\ p:·o­
ag-ricultma, hoje, em nenhum pafs Cl- functam~nte rgato por isso e com·rn­
vilizaão do mundo, s~nl se recorrer cido de que, depois de tanto'l. a:mere-"a, 
ao processo da. irrJgaçao, que pernu- Ide tnnta insensibilidade, c:c umt:'l. pe:"'­
te produção no tempo e .nas condl- plcxidadc, terá. o rcencoJ~tl'O com s.:ou 
çõe.s nec::ssárias. A Barragem da B_oa destino, qt:c é o de p::os.pera:· co:1:.o in­
Esperança alt'm do grande potencial dividt:o c como Estnc!o, e o de: ccl.;. ... 1 

de energ:a c:etricn. qt:.e rcpl·esen_tn, bornr de modo cieclsi\'O p~n\t a ;rn.n~: 
dando e.:;pt:v·aças a um pnrqt~e m- dczn do PAis. u:uito bem; m::i!o Ott~n. 
dustl"i::>.l notúvel, S<Jbretudo na zona - Pc:.Imas). / 
rural, atenderâ pr!ncipaimente a umn -n- ~-- .. , .• 
vasta zona qae H :d aproveitar com _o::.~. I'hr.~IDr:?\ ... F.: 
uma economia e~ricola. de g:-nndc I (Aàalbeõto Snw) - Te:~l a p:-J:. vm 
~mplit-mic. Felicito V. Exa. e ao no- o nob:·e .Sen~liO!' AW!io Fu~1t:.nn.1 
bre pO\"o plou:ense P()r e~a. grande (Pausa). 
c-bra qu~ demonstra - como acabel I Nào r~::'t rrr~tl)L::'. 
rle dizer - a comprcensf.ô Cas :-mto- \ Trm n pr\l~n-~·~>:. a nab~·c ~\'~~~\~0!' ~&­
r:dae-es fffierais daqnllo que ·vá'r!os 1 c-n~tião Arclw1·. !!'mi~G;. 
.senado:-e.s q!Jrmavam nl\S~ CM.a, js- NO.o Oótll prc::;('r.tc. 



(Seção ll) Junho da 19-ô5 
-----~·~-~~-~-~-

:r:m ~~1'~.!;~\T:\ O nobr~ .S~nndt.~· Jo.j • H:\ p~uco;,; d.ia~:.}"ilH::-~!ld? o .. F;:-;tado I i-,!·n1:.1. polit.ü:n. e qu~. portanto, o O o- dêlr.cnlc D.pologlslas de .t:m:t :l~:·f\::1 ! .. 
tnpl.nt -·~nl L •• llo. , 

1 

d.t llal11a, ~\I t ccc ... J _um.t coLlll~.~.to de ve~·no H.evolucwnúno dt:sejava tremi- 1 tura c de \::11 a pecu::í.r!a ctc· envoJ· ., 
Cou~o l;::;:;c impt~:-;to hnvia :1ido nntc- c~n:a de t.nntr~. l~reret~o:;, to~os '-t1lgUS- nar com css.1. onnetar;au pJlltica, com num pais da superficic tc;ri:..ori;·t""~; 

rlormcntc wna:,·ido aos munic pio.s L_m~io~ cor;;t ;..,. s\t.~nç~~0·. 1~~15 , na o ~e êr..?c :no~ o cie concp.Hstar cabos c!eito-J nosso. A::.~trn é q_uc prccu:-amos ucum­
por outra cnwmia con~1ltncional, o lí!-1 ~~~~.c ; 1~ .. c;c -~~·~·c~;; }. m :1!~~~{~0 pro- ra1.s. . Existia flmd~mcn:o nessa ori-J panl:.ar notich':rio estampado em no.;~ 
glslador t•ons~huinlc de 1~4 ncrcs- _. c'0~):·r.~~~a ~o h'!hut~: 1ç1;m~ r~i.:.C~~r;:,. c~~-nr;~o. O rcst:~t_n{lO foi que a le1 1 so:> jornai~ r:nra estar_ scm!)!'C, t:l!H~ 
ccniou uma nornm, llC$tes tc:m.os: Ido t'o\·ôr'nO -·..,.,•-..ra.l a·· l'''Ovicl''ll"'."' c~t.:t.\otada c em \J;;or, lmvcndo a pos- (QUanto possn·cJ, atua!JZ2.dos, c trr\ 

• 
1 

"'•'-' ..,. •· ... -L~-.. '"1bJhàadc de ac"rdo cn•r" o E-'ad c .. • ct t 1 · 
· '~ _·~· , · • · ' · , · oo; recurso.~ prorenicntcS do l!Úpôsto la Um:1o on dl): Mun;c1p1os_ í}ll'Cl~mcn-: da Casa e da Naçao cc~tas iníor:r.a .. 

o !::)R 10 ...: H'l' ·.:~ -,1.\l'l:'-.'HO· tr::mqüili:~r!do!·as que lflCs n.s:;csnrcm "' ·,- • '--' .. ":"' . ·.-.. o ,·conaJçuc:> c r;•zc:: ao con 1CC!n~r>nta 

(Sem rcns:w ao on:dor) -Sr. Prc- •sôl>rc -~--~pricdadc Tcrritorir-.1 Rural. I te com n. Uni .. o_.. Como 1s~o nao fm çôes que nos pa:·ecem nc gr:~nce r.l-
Zidente, no \'Oi ar a Emculn constitu-I . . . · feito e as auton_cw.d<:s_ federais não se cancc po.ra 1:1 economia elo !'ais. 
dona! n9 10, de 1SC4, 0 Concrcsso X a· Ag-orn. mc~;mo,_ os J_0rna1s an.uncmm prcocuparmn mmto, nos, no Estaclo de Ainda agora nos chega às mão.:; ,·c-. 
cional trnnsfcriu r1:1ra 1\ utli5.o 0 ImM , que._ no Estn.d~ uc _r--f mas Gcr::-1~, num Santn Ct'.tarina, n~;·if;,camos que o ím- corte do grande di:\rio do Rio G::~.nda 
\)Õsto s01J:e Prop.;:·icdadc Territorial I c.~mgrc:;so de 1 n:!fclto1'l, ~ ma.tcru.t _tem posto estõ. sendo ar:::e. cn.dci.do tal e qual do Sul "Con·cJo do Povo", com a r.o .. 
n.ural. I Sido lon~am~~tc exanunad_a,_ S~Lllen- como ~ra at_J-tes. N.'.o ê tem ier,al por- ticia, vinda- de Roma atr::.vés da ai;~ll4 

. .. . _.,, . . ".,.. . \ tnn~~ o~ _d~~~.~m;tcs, nt~~.iC~pa,~ -~s o.ue nao cx1ste o acnrd?, mt.s C.o5 mu- ela Am;:t, inti~ulnd::t. "O mundo tem q PIO~.Llio ua ~nec_..a .• çao _do !cnOihles preJUJ,"o., que c"'t"o e_xpe-11-jles o menor. A Unií'..n nao re,.,·uiu- fome c:e carne". Por ela t.e const:'.t 
~po:-~·.o _ tlc , ~:.rupr:e.~~a~ Ternt~-~ ~~~t?-~do t.::. ~fl:nun~s, "~o-: ';;~~1. ~o d: • mex.ltm}, , n~o :procurou cobrar o" Im~ J que. e~1l!ar;-.. tenha aumentado, no~ 
llnl h.Utal ,<,<=l.l. Clhlt:.,Uc, na.!'-.- :llClCl:l. do 0o~cu~o lcj~InL.~;<lu ob~ lpos.o Terntorwl Rural c os mun!ci- ultimos c:.c~ rn:os a pruduç5.o de car­
ma da l':i, pc~a _Dnláo aos munici- ;ante as ~~~l~lia_~o~s e _as cn~Icas fct- pios nào podem pNder .essa fonte de Inc. no mt::HiO ml.e~ro, o con:::um0 tem. 
pios O!lú.C czte,Jam locallzaclos os 1.:.\S, 0 Go\c-n,o a.n .... a nao se JUlgou 110 11·enda. Sabemos que a menor receita ultrap:.tssado tal aumero+o porqu(• ., 
l1nó C. .,. · · ·ct t 1· 1....:e··c .. de presJar se-.,ue·· Uln '!5,.-.la--c- • • • ·• ' -~ • · .. v lS ~c.):·c os qnms mn n a r - '"'. ' ~ ... · ' '-~ •• "' ...... ' do Pais é a dos ·nunictpios de sorte 1 populaf'õí.o mt·ndial c .. e··cc c po•·q·w 
l:lutaç:,0·· cnn:::nto pt:.ol!co ba~.tante para dar es- nã pod ,· ' - • : d ••.•• ' • d. -" 1 -1 • ' ~ 

" · . . · . pcctati·,;a razodxcl do momento €m qt~e 0 __ C113~.,_Pc2~er ~!sa,,.. parte, ! e a~(Jrdo c_~n:_. o P .. r: ra? ~e V_l( ~ •. ~os 
~a no: ma_ ooco.cccu a dois mct1- que devidamente 1'e"ulamenta-da a l Ql.e a próp11a lC'ot""l~"·'O 1 .. co.tl1eceu 1 povo~ e a p~.op.Ia o. tent.Lçao dtelf.!.lC:\1 

vos fUndamc:.na . .lS.: um, o de r.:':.o 1·e- mat'Cria, se iniciará G 0 Jançamento ·doi que de\·cm cobl'ar, nao a~ at·::ec~daçflD, I a. prote!r•a cada _vez c .. nt!·a em ma!ot· 
tirar aos mtm1c~pios a rcccit::t. daquele lmn6sto Tcl'l'itorial B.u:-al. ma~ o fruto ~a arreca~açrw aos M:uni- jP::opon;ao na nhmeJ?-taçao hun!~na.­
tribut-o, qUe já cstnxa incorpo!·aéa a .Óra, 0 p~·oblcma nfl.o é de intt!rêsseJclpto.s. Ent-ao, em· Santa._ Catarina, iF1g-urnm entre os paJses grandesyro .. ~ 
fiCUs. ;-~curzcs no1m:lis; outro, c. de re;;iona.l. É, antes, de úm!.nto nacio- contmuamos . cobrando . chretnm_en!c, 1 ctut-orc~ de c ame para cxportaçao n. 
POSS.lbiht~u· que _o_ Jl.~·oàuto da nneca-~ r.~l. pois a distribuiçáo dn. receita se I como. se não· tivesse hil\'ldo illteraçno 

1

1 Arg:cntma, qt1C exportou no ano pas­
daçao :!cf-Se utthzado peios · proprios farú nas diferente!> rc"'iões do País. I d!\ lei. mdo 403.000 toneladas de cnrne, a 
nnm.icipios_ .?~m _,un·erg-ênci':,, porem s~gundo a arrecadac;5.? _Que fôr_ proce- 0 SR. JOSAPHAT MARINHO _ 1Aust,:ãlia,, a N~\'n. :z:et;i.ndia e o~ Es~ 
com <?S ob;c~nos \,ncu!:ados e. rewrma d1da, em cada muntclplO. . NHo condeno nobre S n d . At'l' ,l.arlo., Un .. dos. E:ste ult.mo, de gJ3nda: 
agrárL!).. . _ De outro htdo, o-assunto mtcressa,!IT;'ontara dad'a a . 1.; ; eda ~ -- '110 \lcomprado~· de carne, em anos passa .. 
, Co~1o, en!rctan.o, a Emenda Cons- particularmente, . a ccmpettncia. elo ... r c~d;;n_ n 0 l1 ,~ 1 i"rc.a a_ 1;mo, 0 dos, :uunenLou tanto a sua p:·od1:çio 

tüu.cwnal pre.s-.::i·evcu que a entrega se Congresso Nacionr.l e ao rcspcn.o de ~-~ado de~ Etl~ .. ac~pcr .. _p1efeltos do I que po.ssou de importa~Ol' para expor .. 
faria nn. ~arma da lei, a creth·açb.o da s· - autorldn.de. 1 re~~ é 0 c 1 · 5 :v.:_-· t ,P~· 1~0 qi~C 1 cor- 1 t~dor. ~·lesma com um~ populaç:\o dç 
medida flcou na dc-pcndCncia da re-I . . . : . 'e . eJcm oc,o;-, c,cs sunneM ·~proximacl:uncnte duzentos milhile!l 
g~-~ ordinária que disciplinu.~.sc a ma- 1 ..., Con~o . 6~ s3;be, _.r:~~ç 1:•lPV;t~: P~,l_a 1 :~dos, ama_nha1:,~ ll~ IP,\l_ pot' st:.lJver- ide habitnnics, aquêlc país ami~o cen­
tena. . ..... _or:sl_timçao ae t9 .. u, n?":;et~ .c.:_ho on- ... w ~n po.1 co. I upç .. o. ~RI_SOB) 'lalvcz l~c~n:iu elevar 0 rcb::mho a ccn•.o 0 

Sobreveio a lei que dizp03 sõl.:.rc- o g-mano, er.a ~a cm~1P~~~-:~c:~\ ~aos ~s~- por l~so ~--~UC', na. m3wn~ dos Esta~ lsC'i.'i milhões de l'C':>.Cs lJOYil1:lS, com um 
Estatuto c!a Terra c ncb., prccis:;.m.::n- tados. A Emc~1~n.. C.ons\n;iCl.m.al n- ·v, dos:_ ~mc_ll,r;n~- no da BailJa, os prcM d~~-;frntc elos 111at; -altos -conl1ccido no 
te 0 }e"'iElanor c:;tnbclcccu a" condi· - cer~a ou C'.radru~c-n,c, pouco im- fehü,~ 11:10 c~~ao procedendo ao Jança- d .. L ... 

-' '-'· -> ]>ot·t 111ctan~:u· I'"ste 11\"i"11te lrans ·~ • · · · t · · lmun. 0 1•1tCH 0· çocs para :1 obsc:·vôncia do p-:.·ec~:t.o .. ·a _ , t·. ~- ~.. . --:- _ -, ... ~Ciho cto 1m pus o, n~m. c:n ~ecorr<!n- o nosw p.n!s, muito emiJora 0 1.os..'i0 
constitucion~l. 1\o art. 48 0 Esta tu- ~euu _f-:ss.e. I_mpcsto_ 1_m1a n co.np_~ten- cm à sua cobrança. O que nao li~ jus- . 1 1 c•· t . ,1•. d . ;, 
to da Terra })l'CScrc\·c cu'c " U11F1o ~L tnbu~:.~ma mu:l~•;tpa.l. Ao a!mmmr- tifica é que tendo a lei c~t"'b"lccido 11e):J.lllo .... Ja 0 c:cY.'1° 0

8 m1ptnno_.én."' 
1 •• • 01,.... ·, ,, f A •· .· ' . "~. "' 

1

con<:ta, nps.se nottCHll' o. r. rcs; en-
po~Cl' :-.tri~JU~\:0 Y?-" conn'nio nos Es- ~epoor lp3:·~n~~l1aa d~,\l"~Ócpl~~~~d~~fl~~-~~1 ast~n.ormas, l.n~lusm:~ aquela~ 9.ue per-. te, como pais exponactcr de carne, la· 
taoos e .V~umcm1os o lmv·.amcnto . • 1 ~ • " _ . - ..... _., rn ,,c.n convcmos entre n '(;mao e os , , .. 1 • -ro ~ • ', ..... , ". . ' cutn·o, o ConGresso tranSICnu o 1m-~ M ~ · . , p · 1-:nen ave mcn~.e. . . . . 
d~~~oa~~x~~;ta~~s 1~·ap1~~~i~Ó~~;~~c~~; pOsto J?_:>l'a a competência, lributária t-r~~u~,p~~~~;~ten~?:r ~~-~;~~~1·:-i~ue 1~1~! A França, que ~ pai~ te~ntm~alm~-~4 

1 · • · 1 -~, I c.. a Unt<.:..O, mns re::en·ou a t·antagem, ' . ' \te Pí!().Ueno, em 1 cl.:l.ç.-..o " po..,ulaç .. o. atua. t.zados. -~ nL.'l.~s, . J,UC a Um.:o d . d - . . . . 1 adote _a::; mect1tlas n.tl-cq\UHias pora o e ex--:.ort-n.ctora de carne. A Dinam:>.rca_ 
tambcm poCt~r •.. aLnbuu·. po: com·~· ·~ a._:t~cn ~çao r•~os "'~~~mrct~os. na!c;:mprnne!lto das rcg:r?s vigentes. lide~r:. A Holanrln t:;,mQt'm é exports, .. 
nlo, aos :r.rumc.plOS, a arrccao.a~áo, :!1- Pl~po .. çao aa n •• cca~"-t•• 0 cJtn. em, Tenho lido em jornms- e não quero·.... . ~ .' 

d 'J .. " ,. id m· à I •:aoa .comuna. I '>r t . . . . . . . luOla lle c.,rne. 
can ~a et· ... ~-:n~ <: n. u.,t zaç., 0 cal A ·mais el2:z_,cní.:ll' p!·udl-ncia ndn'ü- ..... d? ~r~ crlt:ca - q~ eha lnJnJstJO~ Essa notícia· reah~1er.te dcr.1onstra 1 lpOl tànc.n. atrc-a .... aüu. 1 ;1istrali\':t. recmnend:avn qu~. vot.adaj in1e1 e~ .. ~os ~·-11 que nao ~e P!'oc_eda 8 1 que. nós, no Er-as i!, n~o temos con-: 

Para C\'itar p:-occj:u:..:-ntos contra· 1 e~;~a lei €Jil novembro. no eurm de de~~ regula ... ,c.1taçn~ àn. matén:l, f!- fim de ·duziclo a politlc:1 de fe;mcnto ao de .. 
ditórios no cumprim.l•nto da n1esma .-~embro o Govêrno F'cdcr~l a regula- Qn: -~=~bém_ na o s~. f a(' a, de lmcdjato, I sen\'01\'ime!'ltO da pecn:irla de fonna 
let. cstabcleccu~:,c que n.s é:locas de mc:ntus:;c, mesmo parcialn:ente, con- a ,.ll.:.C'. ... daçao do t.lbtlto. !a transformar. a exportação de carne, 
co~rnnçn. de\•er~o {;t:r fixadas em rc- tantc. que, no ini.cio do ano fina:1cci.ro\ o Sr. Ati!io Fontan . .a _ lü caberia ln\tm:t grnnctc fonte de dlvis::.s. 
gu~o.mcmo, de tn~ fonna qac, em cnda de 1965, o lançP.m•mto se pl'oc~dcs:;e 1 um IP:O.I nobre senador \Risos) ·1 0 S j é v • · p ·• V 
J'C!;iâo, r:! ojüZtem, o mais po.ssÍ\'CI, regularmente a fim de que, em conse-, ' ~ · , · ~ .... (\ . r. os .• -;nmno - ernu~e • 
aos pe:·ioUv:; HOl'llW.is de comc:·ciali- qüCncia. a arrecadação tambP.n. se fi- O SR. JOSAPHA?-' iviARl:NHO - 1 L ••. um ap:u .e. 
zação da_ Jll'o:iuçfw_. Vi'>ou-sc, .o..s~!m. :-:e.~;:;c, _de pronto. ·~orlas _í}ss~s meses Se v~r~adc;ira. :- ·notíCla- c com!? disse! o SH.. ATILIO FONTANA _ Ouç-o,' 
a garnntlr urufornudndc na cobl·anç-u decorndos, a s!Luaçao é mtcu·n:--::.entc o IlOiJH~ Scna.tor - o .ca~.o sena, le- jcom muito prazer 0 nobre s~nndcr. 
do tributo .dentro, embora, das d:\·cr- :uwmala. Os mumdptos nao lançam gitimnmcntf!, de um lP:\,1. Como, en-~ . ' . 
slf!cações pruprlns ao·rerrlmc Uc p1·o- llC'ln cobnu~. porqu-e o· impôslo foi l-rctanto, dtsscs !PIVIs n8.o- sou parti- _ O Sr. _Jo.wç Ermlno - De fato, V. 
duçoio de c:aciu. rc: l.:.o. tl'n.nsfcrido para a comllctêncil\ tribu- dúrio, c não' quero Jo:·mn!ar acllSn\ôes !E~~-~ c::;t.a _cllzenrlo ~una v~rdf\dc Q.ll~ 

Fina,.lmcntc, o lc(,t:,;t~'.ior c:-:t;<t.clcccu tál'\,_ G.a União. A Unif-lo, sem ju:.;to s~nt crJnheC'l_memo se~t-rn·o ela matêrla, )l'..~.o se pooc_ nt:_g~n-. ün1 P;;,1s com. cen·· 
que o imp.:::.;to arrccad::-.tlo ~crá conta- moti\'O e, :til-:.dn mRb, sem esci~.rcci- pi·c-rcri tra;;:er o a.s!'iunto ao debate n 1 to e se!::; m1lhoes de c::-~brçns de r..ndo 
bilizaclo di:\riamcntc, como depósito à mento público rn:.>.oúvel, nf:o. cstabc- fim de q\le, assim cxposw se po~sa j prvdnz mais de quin%e m:lhóC'S de to4 

ordem cxclu..:;!·,·am~·nlc do mn:~.icipio a lccc as mcdi~as cap:u:cs de assC'gt:m.r conlleccr o· atca 1~ce elo· p;:Úcc:di:11c:1to 1 ncl<:-d::ts P.Jr ~no. O n?s~~ tem M<!entn 
que 'pertencer, c a t:~c. cntrc~~uc dirc- o_ cwnpri!11Clh_o da .~mr:nda __ constlt.u- das autol'ic!ndes fcctcr:.üs. Porque, se I e cmco-ou one:1tn mll!wc-s- nno :53 
tamcnlc pela_ :·ern>.rtJçucs arrcc::::.dndo- canal e o a Ie1 que mspoc soorc o Es- cteconido ma!:-; o.l,.,.um tem ;lo que ji: sobe ao certo - e n~o produz doi.:~ 
ra.s,.no últ:mo dia útil C.c cr:do. mês. tatuto da Tcr:·a. é excessivo náo h~uvcr o. adÓção cta~ )milhões c meio, o que c realmente de .. 

_v e-se, c: c_ t~>d~s e,ss~s }n·ecci~~mç_~:s, .. f: ta_nto. mai~ ... ,cstranliávcl o -Pl;?;e-~ provielencia:':i apropriadns, caso será. ct; J ~astroso e r.5o pode ccmtiml3r desta. 
qc.e o l~;rl~)a~.Ol fel~Cral, cmbo1u. I:~c- ?m1cnt.o oa Ul.J ... o qu:.mto o GO\C.IlO pC'dir-se diretr..nwntc ao Go\·C-.:no ou torma. _ 
\'end~ .thEc\~!~na Ul~lfon~lc,_ na mcmcl~ ~.e~n. hm_tn·~d.o ,,~m cst~lJelc?_:r, 11~''0~~ atravês de -requerimer!to, ou med\arite! o SR. ATI. LIO FO~TANA - :\hüto 
posshcl, p: .. n. o .c.~tah~.ecnncnto. e ~t J"'i?-\:ur.es flsça-", OI~. ~I.l au.,.e~._:m os convocacào ·cto3 l\:lini.stros comTV>t n;-I?S , .... ,. t I :,.~ ·, ·I d V E' , 
cobranca tio í:1ll):J.'5to sJbrc })ropm:Ja- cxtstcr.tes. em tcnctrc10 da rccelia.fe- ". ·. ~- • ~ . . ~-e •- 'l'='.n o_ pe o c.! ... .H .. 1.rt..o ? ·, x Q~e 
de te:-ritOl-!.:J.l 1 w n!, t.:mbrou em o.c::-n- ) ~~e~al. ,?or qüc nf;.o o f:tz, qw:t;,1dc a _ 0~. e:-~ 1m e~,;I:netlLO.:. ele q.he ° Congrcs:>? (~;_mats ::m ~r:temunh~ .. on. oncn;u.~no 
tuar que o }):·oC:u~o da a.:-rc~adação :!:![';l:;laçao cst;:tbel!!ce que, cmb~ra oi p.e~Isa pau:t salx'r ?mque ~\ c~~~nd<~ t~~e prc,enrl.J~·OS c_ q~_n.: temos, I c._.~ 
cahcr:'t. a ca:i::!. m.unicipio, :i mcdid~ em tributo lhe ca1ba, o produto de sun ar- c~n~ti~ttcio?3.l ,.f'? a lu dela d~.:co.Jc:ltE' JJ .. d1::t~ncnte fe.to se-'1~1. nesta c.asa. o 
que !ór r.! 1 tci'..a a. arrcccdação. · rccad:'l.G:lo ~ atrimuido nos municípios? nuo sao Cttmp.Jdas. · P:I~O.):::'n,:n ~~ pc~t::ll'Hl nc _B!:~s~; ~~r.-

Tamanho foi o cuidndo do lcs~slu- ?or que nr..o o f:::.z, so1n·etudo quando São estes ar-enas, ncs!-c instante se- ({'._,fi; "~· C'q,,a~,;!ot.ado .~c .o.tt!.l .or' •. 1a. 
dor ~m. ' .':'!!-icr..-a.~· os _inte:·ê.:;::.c; dos I~: ap~m que a a_rrecadaç~? _d&ss~ tri· ~1llOr P_resí.dei.1te, os aspt!ctos que (iese- Jj I~c::;si,v~ .. :~~mos resc;~ ~,nc..~; .. :m \'át;:~ 
mun!cip:c:; Q.U~ _actcrn1mo~1 , o e logo, o~~o, yoctc e_ de\ e con_eoiiCI pa_:a as ,1ava fixar, na cxpecta'Liva de que 0 . o1,o .. -~·1:~~--d~s, ~~e.,~ G~.~ l'.' .10. ins.s.e 
que a c~c1·í\:tt~r:.m se fa7.. a ordcta.do ~~~·~·a" de_:~u:_ada.s :.\ 1mplantaç~c.. da Oovêrno faça cumpridas as noimJ.s Jc-~~m -~~~~t.,...oi:~. ~ 1 •. f's.1._o, c:'~·l/nx:-Js ele­
municípiO, u~ycncto scr-lne:; cnrrcguc -~c~.Olma Ac,.á.ia no Pni:;? n-ais vle<"entes ou ofcrcra r..o Con''TÓS- \act ..... ~ .• n .. s pa.:' a cx~oJ t •• ~.1 0 de c.:-Lr-
o produ,o <':\ ancL:-,f:aç~w no último O Sr .Álilio F01llana - Ccnc~dc ~o e aO~ 1)1tl~icípios os "c~cb.rccün~·1tos 1nc ~or~r~n .. Ex.osh\ ntuolmentc. n rn~ 
dia. útll de cti.i.!;l mês. \' '17',-a '.nu, ap"1·•e.,·· . - ~ d"victos Do C0"1tr.;"'o m•·a 1nc~·rh xnc:'n fií' trmt:l nor n'nto. ~h'm ô.c ou-

• ...._,_,. ... L • "' • ' '"' ' ·•· ,,J ' tros inl')Ostos e t"X"S nor ' rs.so 
A L~i a r,·i.i::: 111e c.:.!J.>1 ~ r.:J~erindo é a IC:lbe, por p:<.rte do Cont;resso, em de- · d1 

• 1 ." -·T.·' .In:->,~. - .· 
O SR. JOS.'\PH!l..T MAR!XHC - ~ ·:.t da 1JC:T"'l' d , d 1'' cnw--:~ l'!"C'-',lll1Ul0. r .. Qt:rm o (]1:~, n.tO 

de n'1 •1..:0;, cl:: 20 de nr;rcmlJ!"o C-e Fois n:?vo, 4 ':~ '~/0, b'.'a, c.1~
1;:'s ~ wcrn.- ó um J):1l'l::mf'll!ar que p:-m:t;1. ri:.' e.s~ 

l:-JG4_. . . . . .. . . 
1 

, • !. \:J,.;S. L UI; O em. ..:• '·1" 0 bem!)· I tu&c\r o p:·ob1E-n'l~. r:.l:lS !,1m os in~e· 
Sao dccvr:·~no:c;, P_Jl~. quas~ liC!S me-. O ~~r. Aull~.:. Fmd.~ua - N.o~te1 Se-\· o SR I'R.Et:I~)L:STI.-:; n:::.::::-.do~. c;uc s:lo -os iX"cu:-::-i;;t~s. qt:o 

ers c o G:::·:~mo :re(1Cral n:.o .-..dolou. nado, V. Ex- abo_.da um Plol>.em:lj · . . . ,..... _-i~'mon:::tr:m~ r>::sr> d"~.~nimo 'K:'\n -re 
nte ar;t::, a-; 1 :1cjtd~s :ldcquauas ao que _realmente sprtpu c<?m _a transfe- (Gu:do !llondo~;;) ----;: .1.~~:1 a pala-•: t.;:atn. dos fri("'o:.·ificos o;;c ;;; 0 os in-
cumr,:m:: . .'oJ <~"~ n;1e~1::la c::m:-,ii:.ucio- rt:nc;a do ~_:np5sto Terntorml Rmalj vm. o Sr. S-..:n;...\lor AtJ.IJO .~r.•ontnna. te;·mccli:t:-ios .... dos <;<.tàil'; ~" Go\'.:r::o 
r..al c d.a ::i r:u;;o ll;~ :;c~-.. ~~i.l. Resulta- ,p;::.:·a ·a Umao .. _Submeos de antemão! ~ SI< ATII'O ~o"T\."\·· cr·"fi·"c' 1,.1·11 ," 1-....... ,.....,11 to ('•· r1.1·.·c•'· 
d d' + '· à ' ó • d . 'U 11- - t d' • \)' ·~ ~ t ·' ' .'li/ • '"•~. .. • •" ""'· -· • __ , •• o -~O e c:·?:·, c ,o\os os pon_Lo_s o 1quc a, l _ao na_o em con lÇ'O~S ~-ra, . · . . · n~os p;-oc~ 1 :-nm :-:rlrp:irir os rmlm.t~ 
Pnf;_>, surr-:! Jt:.s:.~_ c_ ngorosa :·c_lnndi-1:11-r~caoal' esse tnbuto. Na ocus:ào ms-1 (l'"'.ão jot remsto 1)C!o o;·úd'or) - S::. r.mn t.rinl;-. p(lr CC'J:tn fl mrnos C' ,,S..":'J 

~ Cji.ÇJO !lo.; !!><.;n:c:p::>s. l!~ s~l~tld? de ~cul}m03 o problema, ma~ aca~amos I Ptcs1d~ntc, Srs. s:na~o:·cs .. freqUen-tE!~ 1 lim:s. l'<'t:a.i to:bb"c 0 Pt'cq:-.rist:~, Qt." 
i q~e o- ??,'.-~ .. ::.·~..,.~•: Um:'l.~ ~~. flel ~ ,concorda_ndo, po;:que nos :!o\ ~.';!c~arado mente temos usac:o c.a p?.i3.\'l'n, nes· ]1f·>n de c"l:-;'ln'':'\~· tl:i!') ~ tJl'f'~(\ C'l•"\'..,_,~0 . 
; }lJ?n~? c~t..l-,.::'l,,__ .. :b_ ~ .. <; dt!~,-el •• l!l.laç~_, ii'J.ue_ hav1a :<.U[.Qll<l.aé'.es mun.~1pa1s que ia Cas~, para t.mtar _de ~roblem::l;s ~h~- o homem do c:""~mpo nfio tem (•.:;l)-
t.,Ç~~1sntucl0n •. IS c 1~a~_.-~ . 1_f~~ do Impôs~ ~:rit~n~- ~~ura11 prc.du~~~:o:p~-~~:~· ~m?s ~~--__:~~1 io __ :__:=_~-~~.~~~ó~ ~~~m·?!"J 

; ' ~ 

•' 



Torça-feira 1 DIARIO DO CONGf<ES30 tlAClONAL cScqf.o 11} --.:-r u.J ,.ua.s ath·ld.:ulcs. r.1ra fazê-lO·!- vclll dirigindo seton"!S dos nul.is im- 'custa treze mil cruz~iros o r6lo. Um! dC~frute de no~<.os rcba,1i:.Os pnr;:.. 
;,, 1 --·.!::.r..a cj,, rcC!'!J<'r r('cursos com- portallt("S até f',"_;u . . s. tnulqililldade rolo de ara.uu! ttt.nnu.Uo, vcnüiüo pelo\ con~t:uarmo~ um acréscimo, cnl noh­
.... \' :;,.' ·:~~.-'>. ~:.,.,. n:\o ê \:'!:::O o que ;;c nacional, ató y.trn, tomo fator dcc!- Mmts_íério, n~Wtas vezt:s jú. c.:;Li1. ím- I sa. produção ngropccuúrin e C'_:•tl:-tr o 
~ ·t·L:l. • . sivo, o progresso nacional, o dcsen- ptcst.a_vel. DJzcm tambcm que uma aba;.;tcclmcnto interno, fOHI'Jlnao C:\· 

0 «;-•" ~(' ob•r;-YH ê.:-xnbmrntc o m- volvinlcnto nacionul, Porque o nosso quanlldade unem:a. _tle arame H.~orpa~. toques de produtos &lim~n·.~t:;v:.. C" 
<r·ro !J;d JXl:«:lc cn:t'ntlcmos, Sr. próprio povo está _f;cnclo cO~l~~!ninaclo, cawarcado puru. o H:o 1li_randc do ..-:.L<;. primc!ra ncccs'l.idnde, a ;lm de C\"ltll.:-­
!~1"'-! r.:(·. <r:c os l::llncns do Gm·€-r- por talla de mcdalus profilnt.Jcas, de agora. ten1 de ::;cr <lc~o .. v1d~. I~orque la as Orusco.s o:.cila.r;ôcs que :o.e ... -crlr:.:atn 
r.• Q :e tlm :t ~;-u c.:;.rgo a. rc~pon;,a- 1 atttudcs dccislvns dos nos:;os govcr- ~crahncnlc, o pecuan:;,t,a l1?-0 u:;a ~\l':l· na épocn. de safra e da cntrr!·~,·n~. 

· t--·.k•~"' cr c.r:r!1~ttr n polít.lca ccO!IÔ- •·ant.cs, a !n.vor de melhor!a, do npcr-J me lar~ado. ~ejn ° q~etor~ O ara:ne o que só:nente ocorre •:m p;mts de· 
:~ .--;. C• :h? fl dJ exportJ.çfi..O. deveriam feiçoamcnto, do dcscnvolvJmcnto da L~m que roltal, t.~m U<.:. fa~~~ )lnl pas- sorgantr.o.G.o~ e muito t\tnV.:':.i~CIS. !'H::. 
p•··"•"' 0 n~.!.un:-o c:lldndosnmcnte. s:rU.dc dos reban1Jos na.clont~.ls. scto d.c \oLtu. pma ouua tcgm.o ... Pois pr.fses adiantados, a cun'!'l. de o:;::tla-
""" '.: ... ,.mr·1:" oml:nos O.'i homem;: FONT'N' -A In- muito bem. Nau esta~ venU.o au_lda, fio de n eçOs 11 "fra e ntr<'s rra ,. ·r:··· · \.''.. , ex 01.tn·fio O SR. ATILIO _ """ •lo -· ~ nno estou notanct~ amda medJclas ç, t r • a ..• a I! ... ·.l • 
í', tL•.-r::VJ ç,:-r-.f'm ?uc a P _'. dagaç::lo e as oOservJ.çoe.s de· V. t;A; muit-o ob!et.:~.vns muito ctaro. As vé- é mínima, ê normal porqu·~ o a:·:na-
,_ ;. r··1 ·-;!lo to p-:-obJ['ma. Cont;Otdn- têm tõda procedf<ncia. Realmente, ~~ zcs há un :\'"lil;-u·o da Ag'·icultura in.. zenanleniú, o capital ~mprrirru!rl •· 
:r.~ t•:":1;.:n"ntc tom 1~><>. mas, mui- 0 caso de se pen:untn.r, por. que não tcliL'er'te 

1

ct:s\{} ~caJJ"t: iiH~rcs"ado que coberto com pcqucnó ac1 ~sei :r.:; o 
• h -; a1 n .. r,·--.:~s não correspon- · mb tem ·si "" ' ' ' ' ... ' " ' "'~~" P · ' -~"111' ,. • • '"' · 1' exportamos e por que nao co a ... 1J dese-ja tnÚ.lamar, maJ 1mpcde-o de preço. "na~, em n0sso a1;; .Dll~c.::~ I· 
b·t:- t;l>l .~ .. o... essas ep~zootins que to.nto preJ.~UZú que a!:isil~t procccta, de I{UC Lhl.balhc vcln~entc, as oscilaçõr.s .~ft') p '!"'l~a ;t·n-

Q s..-. A,t.;tt!.o \·ic.rta.- Pcrmlte v., vt'r:1 c~ usando _no~ no.ss~s rcb:-hlho~. 
1
, j eticiente:nente, 9'Ui.lo mmistério, que tcs, bruscas e scns1\'els, ora d!:'s!st:mtl· 

l.t~ :...In 01 ;unc1 A J.dtosn, prmclpnl.nc_nte •. ~uc cs. ~\~ núo lhe wlta. as verb";\S. Sem verbas lando a produçfl.o, 01a Hlt{!~::::~.wç ,_ 
... , , , :s NA _ Com genernlizada. ~1os rcb<U1110.s I.~cJona,~~ nao se taz co1~a ncnnUJ.m, Nüo se !nz produtcr ou o consum!C!or (J'l:: pa~ 

O :m ·'.L .. O FO- TA causa um prCJt!-IZO de cen~ena;:._ de ~... nenhuma l:iem dmae~ru. ·amos Uli~a preços além de suas po.~>so>:;, 
~l-..1":". lhües de cru~e1ros, ~~ualmente::. .~a~~ ccntrnli:z.u.ç~'-0 ~xí.:.e~~wa.. O Ga:vt:rno 0 Sr. JOsaphat i'l·farinrw _ (Cmn 

~l ·"' . .(1-·t::v r:un1- - A~t-3ar tla BCrll. exacero allrmo_I-:;e que, po~s~~~· atual carc~e:rz:a·::>cl lJ>::;o pout!r ccu~•·a- . ·n- ·-· ~ 
;.:._·,. q-.c u:nt1'1 •. n:nda sou um pi!;·· mCntc meio u·iJhao de cruzenos lizador excessivo nu·n cei;ta c deter· assenti .euto do oradon -- N_""-... Y· 
r _fl'!lL: ;n.·orr.~l·;cl. Por que ruzao anual.~ c o prejulzo que o pats :::.u- mm.ado gu:no, 1{u~u '"c:::hu e dClC.'l'llll- Exa. que 1l n~ss:l. de.:;o.nL:ntr.ç-~u 1~~0 
t::."..-P- u;•-:'to:"i:'J,, c;nne, t! qua:s 05 mo- porta coln a 1 llfto::;a. A brucclosc, nado cé!eoro, que opu1a sotm:: tudo e é ~penas rcstnta ao serqr pcc~t~u·1o. 
t.rt.-'1 ~.a. :;.·l.lt. q:te nos lc\'am. a essa com bCm Oisse o uobre Scnaaor AUl'~- nada se fa.z sem o sca •'a:n.ol'izc~se". É I HOJC, ao entrar no Scn:ldo :·c.:::~•)l um 
z-.··~.~.J~ 1 ,~!lo om·:co que uma grau· Jio Viana, é outr~ epit.ootla que, lliém uma crit1>:a cons\nl~l.'.n, po!·que acima fo1betim- lah·ez out~o~ Srs. ~mn.­
C• f-'"HI":'l·.n~cn ao rcb:mho · b(.)v:no ti.e ser ma1s }Jengosa à l~~m~uudade <tos· Governo:> qui! ,.~t,tt•ol, .,;;,J.J.t ~..~.-~. dores o_ .tcnlmm rcccl.mlo -- ~:i·nad.r: 
t-".aol ·~'-"'"O c nw:.::a d..1 aaosn. e da bn:- que a attusn, reduz o ucstruLe ele Chores de .lL~ilau~·. , :l•a <1.1.: n·..:..; 4to:e [pela W!lJys Ove;·Jand do Br~.;;ll. Pot 
<"' .. ~.,.a 1,:·oporç.lo dos an:m;.üs at.l- nosos I"\!banh~~· O combate à. bruc~- pas~mmos, e~n.à o Bt-:~~11 , o nosso Pais,. ês~c boletim, o~s~rva~se que u:n h:J[~· 
~~ 7_.~·-i-· t!r af:.).kJ. \";li a. m::ü.s de cin· Jose c rna1s tucil, mas a af~?sa.. P~Hl. os In.lcr€s.so.;; nacwuu .. .:o. 'l\Õ! ... u Jh:.<J I movel cujo preço towl ~ dr Jii:J :1~1· 
c;, -~n,_. p')r ct·~ltO elo no:.:o rcllanlw . .-;er e~·acticada depen_dc d_e n\cai,das ~:o- luturo dos no~os fllno.s, pela:-:; g·;.;rn.- Jhões, t.rcr.cntos mil e fra.-::ào, ·p~.;~.\ d~ 
"'-, r.-...-!r~IIHno.~ cx;JOrtn.!" C.'\r'ne de qlla~ !Jlaticas, de orga. mznçao. E • poH~m. 1 ç.u~~ que e3tno surg-.ndo, nlé mesmo tributo nada rnenbs de :lo!~ mi1':0r;,:, 
; ~'11.'! .. bo.1. ~:tt:cl.:n•l, poi'qllc, de 0•.1- t:ontrolavcl. . .· pela sorte desta, pol"qUc da mancn·a l.setrcf'ntos mil e tantos t;l"Uêeiro: •.. ~ 
~ 1 rnõ.l:a•;l.-l.·ac'"'ntt:ccna 0 que 11 con- Como p~cuatista, tenl1o a. e;;,:p~nen-\ <.!omo as cols::l.::. sJ p:·u.:csJ>am, nao sei emprfsn ~alicntR q,ue o ~USH) lH!ll5do 
., áJ cnm 0 c:-trt·, q_u~ndo pas~amos. a cia dos campos de Palmas, eJ_n ';:;ama até 'que pont.o c para onde irremove. do automóvel e de o:cn~s ctc , me() 

, , Catarina onde im•crnamos bms anual-~ · ··Jl -... ,... . ,. .- ,, 
u•o(S::a·n> de itlfl'IIOl' qual.ct::ade. Em • .. d , I por- O SR A"''"LIO l•'OKTANA No ll.J JO_s .• ~.as os p,:ta.amn., qur. •- es-

' 1 , mente - nao em g1a1l e ~::sca a · -'- 1 
• t - -~ t"'Jelcc• ·'•te· • ' ~. wo, t.r.co, 1:1 tr.mlrm aqut~.o q11C . 1 . d que,. e ~"ll"l"'">' v L"·t• l'"'"''l"CJite pio "' ... no u- •lnln:'l.:n (]llc c. s•.,l p•c-, q_uc Jl'lO e nossa c.spec .. ~ 1aa c - • •.n Q'- • u:u • • :o.:..-. '""' •· - 1 • 

:!..,na t;\t('". 0l"~:nm".tlt?n.mos o nos suo ~i;tc·n:\tlcamcn1c mlmuzados com[ cut:.l ua.:c~. a UeLJate U:•la co,aov •. t~,;~.u ço. n.P1r:.,, pn.l.l o co:1~ti:n!d'):· ;r. rt ?n­
•~ mrrc.tdo ti~ l'X)}o.')J t3.çao, pela falta . . , ~In alente contta. a. aitosn. u!wsn. o propr:o Poacr 1:.:.'\ccutivo ordem c.e Oito m.lno~s c t;~í::!:.Jj 
"- c.._:Aif'r e df d.r;:ucl:w: cl~ rcn.o:.l~c~~~~ ~et~~as ucto pre~uiw ,h"I.RS tle-

1 
deve 1.1~d1UH:, d.~ve pc~!sar, p01que r::uL 

C1 .. ~ upc;utut:O(~!. ~ lH \l~e.a~~. ei;·, quentcmemc, nn:i m1ediaçues, mtltt:ls, cxtsic essa tnste SltUú.Ç[lo atualmente/ o ER. A TIL IO F:J:\T.~ :--:.~: -- :.~lC 
I;' ,.,, ~~ld,, ao, dr:·•Prt',t ci!ll('!llO ~.1 ~r.- ttopa.s àe bo;s ~ot·ctos de1xnm LH.l &~l"l no Bra.'ill. . ! ilà dUvida de qu~. r..ié:n do l~'l.n:;(, c~ u­
L:·~". ~n. -~ .. ~0 t.r!\_ u tc,'>auh~ .. _c,o.n ~ abati(tOS porque contannn?-Uas p~ta\ O p-roüu.tor,. o a;nc::..:.:.'-01', o pecun.- 1 7.eiro desvn.lorlzado. e:;t:i. .;sw. ind.::s­
~....: .ue cn •• :~:n.\\•1.:~~, ill.!lt\ t~:r; ~~;c'; .lllJ at tosa. emu;;reccm e, conscquen;.e!Hen- \ r1sta, e uma gcande p:1.he tia populn..-I tría n::resciôa de tribut>Js d.m~JJs~:.­
.~~--~· i'U. .. t.e l!'":·'_ro rlc ttr::sl.C.lO~ é te, tem de aguardar um anu_nO\_'a en~ çao b~·asllemt 1e:-=0e pouco pelo s;u rr.os. C01"!10 v. E::a. bC;m 0 csti\ rcpor­
\I •• .J,~ do~·~ .. ~.JC,I~il. \0 1c.11:~. con~~.' gOrda. ~ 0 que se vermca nao smncn- u.·al.laln~l que e P•-tiO po;: pre:;o rela~l-j tando, dcpcm:rndo ~inda út~ ma:e~·:<::: 
~·""C'-' t·~·-\.U\ oo 1-ll"C"!> ln.t_lwno.,. te no rí':banho bovmo como no Plll'-~ \'3rnente b~.uxo. ··i ~ ., , . ..,,,,. ~ "tõ"• ,.~ .,., ... 

1:..--:l ~ .. ~n1:o lu.;.tr, o O:('r~:;o<lo mtcrno clno, o mal tem C<1Usa.do incalcul:í.Y<=is O preço cto:,; inse:icidas, do amme 1 P:. mn::- c .. t.nn,,,j, .•• a::'. d C~·.'"'-_,.,n ,:·\-; .. 
l-·,.~·<"•ra· r.!.r, o c!dl"IH'oon•mo~. _all:· ~ll"CJlH7.os e·n:.'IO 1·al"o ate o abanOono, f::upaào, enl~::n ctc (jUa;:.e tudu aquilo/ 5\~uaç-.r..~, a pr~ :~_ç.ao e n?·~-"··· ··:.~ 1 •3: 
C.... tJa o (o.m.~..:mo de c:trnc. lia r.:· porque os pccuar1stas muitas vé:::cs so- que o pecuarista ne~es~ll.a adquirir na til~ m ... I~ufatmc_n.a _se el;~~~ ~~~l.tÇO~ 
I "-c).. r,r· :(' l'.n:. ;.·J;a p;...J:n:l.tç.\u cs· trem preJUI~s t:m~anl10S que :;:c s~n-1 sua. faz~m.la, c ha t-a;, e d.e uma moeda <J~l-;. o no_s~ consun::~or, -.rJ.t ';.~c IJ_C­
u. ,·-7'...-. r.;J:n t .. :.td,l rlr! KUe:-ra p~·:·· te•n ue5,cnco.m~t\1os e aba:ntlona!"l.'l a dcvalon:.:ada, de um dólar de dois ·niiiJ ra\h10• da c.asse mcd1a ;-ou o q,Á~ ua-
t;·.tt.:-ln.~<-. n .. • ?-"<l~ C'O:r.cr cn.rnl' fK.•:-· :ni..,. 1~adc. · cruzeu·os aproxunna.amcnte. ba a n~s. ca•r:rws. n!io tc:11 c~n,LI~c",r·s 
c --.e ,,!l...l tt:u cJ.::JC' !I. 1:1~ • ., p.\rn crnn· \ A ta! to. de l!OCrcladc {)<\l"[l. export~ll" Em contrapar~ida, n (' ·. · ( ~!" ~dq~l!'l-J:l. Dai es.c;a ~ecc~.·:::lO. c~~:\ 
:-.tJ.!'. u,. c .... m:t~l:~ ... p.n::n:!o d • .:qu:, a r;arne te~n cunn-1\l\lH.b, ta·.nM.:m, l'\a pcrnülir quo a prodltção dos eam .. {i::!lUIU!çao d_c consumo c o pmb!r~:.~a 
~u~~~ .1.1 .\:-n- ... '.;, . .1, h\.uu!o bobo t>:n p'·'pnm n dimlnult,·no liO desfrute de nos- po..,:, da lavou.·a, c.a 1;~ ... - -· _ .. ; do de,~w:r:prcf!o. E1 li~~':\ ·?<"r<:--:1-·ir. 
t~~"' n:un llt.~:al ... r. em lfl. cl:•""l.i:m·,~os rdmnhos, cc vcz qne, n~l.O ra!·u, Jc:c se um preço nctequado cm:r~:.p.Jt.l•-.>lque at-mgc uns e outros se~ores, ge­
,. n-'1~.r:. rc- ... '>J ~~· :~r: .• :.u:rntc rh:\· ''t."nftc~\ (lue tropas de \..Hl\:s gcruos det-~ \.e ao Q"l.!e consome c paga: No en- ran~o UJ::a f>Huaçno Jll!i';l 1.: .. .l c. 
t:- ._,, .1~ f> '"' 1, r :•-:.t •.1:.lr·~~ ,h .• m .• !>l :.::!:n c: c !>Ct alia tido::; no tempo ceno l_anto, vcrilicamos que, apesar das di- 00'/:rno c;ue s~ \'C a. o;.·aç3'>. p:::t~ rc~ 
~~~ t:. ~ ~ .... 11 .. ••: ... c .:~.l,. \' ,,:-:d tlo pu:·qu·~ os Ir!g-onl!cos nno P•J..I~lu c:...- il_c.uldadcs da Situno;fl.o pre:-:cntc o Go- s?lv;;.Ja, mo.s só o cons·.!\~\,it.t :·::>:Ti~ 
, .. -~ r.·~l t .• ·., • :.\-, t-~:.:·1 (\.· ~x1:-w.r c cstno 5cm conct~ço;__-.; par<J. (:S- ycrn_c- como no ca.so da p:!CU:i.ria- gmdo as di.s<orçôcs, as fn!h·ls que não 
; · 1 ' n ' . 1' '·. · :1. .-!,:,: nç .1 !tk.'Rr carne congl'lada. Estamos p;:e.;,i- ll~1poc uma tnxa de 3J por cento e raro est:'io c. o n.lrancc do po(!C!' pU· 
... "'t ···.·~r z .. •.:· .. 1. ; 1.t:.t dJ:JdoomcsdCJllnho. A gcadn:ciinu- a1:1cta declara, o. Pori:1l::1 !J..I..io~ m•,.··~ !Jlico. 
\ :r r. ·.~ , ·• : t:: .. r-·•r ;1 c1• frn- :-.u~u as p:>.5t?.gcl~s e no ce;.n.ro-;;\lL do mmou. o confisco, qlle esta quota de Por essa rc.~ão, Sr. Pt"e<>idr::-lte nus 
l· -~ ~ 1- r-; • .. • · l. 1 ,-Mrn" QIJ~ {· Jl:ll.<. a ~t'ca ra:nbem as prejUdica.. Não retcnçao se destina a Ul~iparnr a pro· encornJnmo5. frcoucnte::~rme a l:a­
h~ ~ :, a r- f.. .. () ~: •:~'i'·'r'r 11 t"1 ~(' m1clou o. estccagem de carne a ser duç~o dos campos. 

1 
ta11:ar, a hHr·r - i1[:St:-t .HJL?.GH~t·m ru-

1 ~r.- r·:.r- ~~ .... :·:~.e a··:m po:- d1· otert'"Cl.da. 110 cons\lm:cto na cnt1·c·sa- ~o enta~to:,n .. ada mcl.ilur para. am· cte de !~omc!ll do ln1erior ~ po,·o qu~ 
&: .,, O·., • .-:' 1 ·~·.-··.e l:tn:co; tlll· rra, em. boas condtçüCS, e de hoJ e:n p.:unr a Plod .. çao do qcc our no nc~ no rcg1me acmoc:·:"::ic:o t:> ..:.;ta ~:la­
,· ·.--t t~,. <" • • :·;- • ~ .. ,t· 1•!n Trnho tn • hom . estndt? pnr_a. nbate·. Nesse setor, mom. d? campo . a.:; c.:m:!i ·')"·;-: tõ'i::U· ·\ m~ira. r~ fazer r.hrgar rw ( unllcc-c:~ 1 e;1• 
t ·•. 1:-.-1..., :-•.1 !:.' .... ~~~.e\'. F.:o::• !'.:tllc 1 a mtentaçao nao vem do atun.l go_- mas mdtspet~savclS, sobretudo meios 1 to do Cov1'rno os proDll!<.ua~ ~" su~es­
:: ,. 'I c--~~-:: ::h' .. , -r c-'\:n!r:hf>f':<~. c-nrrc-

1 
\'t':-no, mas de go\"ernos passado~.· E de_ combate as aoc.,:ç·-i.,; ~.~, .. 'wl· · tões para QUe 0 pai~ rcWnl? ao de­

: t .. ~ r.· :: "'r:IJ:<~._, p.1rt1. nb~te !'!11 fri- 1 prC'cJ.sO ressaltar que o at-ual governo, eplzootla e alnda, poder aquisít1·;o senvoh·i:nC'nto, no prog-:-c~;;o c l:i.O bem 
• .... ~1:-n O Q':t' ~: .. n!!lr:~. .t~"'O? o~ que 3:\ tem enc~::~do tantos outros s.e- para. o material de consumo forçado. estar náb!ico. (Muita b:m _ Pal-
r ··1•""'\ ~,...,,_1"'11·"~.• ('•'.\o nnnto !VOf:"·~. tores com objet-lVldade, com patriOtis- Exportamqs, ate a:;onl, , 11 .::H,~i· .. :~ ~e mas) • · 
r.·-.. r-~~~~.'l!1;t!" do ~i:t!o Cil"o<;~o. 1'1·'" mo, que .também pmcure encontrar a não muit-o elei'ada de ~-r~.w.:. ~r.·,;·s~r · 
rto; ~n n~!\b dtPantr~ c!0~ pontos d~ so~u·~ao, pa.ru que possan:ws ver o no- de terem sid.O liberadas 60 mH ione- CO:\IP<Ha:cr:u i\-t:as· 03 ~~::\"UO· "'~·H.1-;-A" (" "~n:!os de c<'n~umo. que m~ de nosso Pais 1nclUldo, num fu. rindas, do Rio Grande do ·Sul c :w nt:~; t;EX:'".UOl~ES: 
-=- • J .. l:m n I"\.'" a P..."'ilt!cl\ d:1- Wl!Ôl\ 'de turo próximo, entre os Pa1.scs granaes mil dos Estados ôq ccntru-snl.' ma:; 
~i·~l: .. -:. I!!' Ml"!!h:l.!>. de \"ttcas gN"I\.1- CXllOrt:\dOl"CS. parece que nindn não se o.tinj;l:iu'à to~ Edmundo Lcvi 
:_·.-:-·r r::"t::.• p:Hr~ a!J~!r. Ou rnti\ó P. o Sr. Aurélio Vio·na _Permite v. ne!agem determinada, mas C'5tnmos Eur.:ênlo Burros 
.t. f":..:·c-1 Q".:f' rs:.'t r:-r:ula, e também Ex'!- um paitc? exporta..nta. Através da •·Fõlha de Seb~lstifto Archer 
o • ·'''":t::~. t~NEdc!o. Hoj~. os homens! , São Paulo", noticiou-se ':\UC nom·e Slgcfrcdo Pacheco 
'r~ J"""'<..\•u•:n rrhnnho3 O!' e.sttio vcn- O SR. A'IILIO FONTA:-:l"A - Com exportação, na últi:)'n <:";)'fl1.,., nc Silvestre Périclcs 
.... :::~.-~.?,.,_r,l r1~!'1.r div!dn~., porque n~o })razc~ · . . . . · . · carne bovina para a Itálln, · para n, Hct·m~nn Torres 
~-, ...... ,m np·:-t . .o 1\C\5 bfl.l.<>OS, prin!?.- O br. AurcllO Vtana - Esse ê u:n Alemanha, c r~:..to l!l;;o l.:l..J"''~ ··~ _. ... _..! JJsé Leite 
IH. ;,,.n: ... no B1iH.'O do Br:'I.Sil. Entao dos ot...jet1vos. Mns vamos t~·atar do outro.) pa~c.<;. , Jefferson de- .-\gulo.r 
<;, •;n trm l!O\:lll:l~ para ,·rncl:\. n fhn assunto atual; se C p::ts:>ndo, po.ssou.j A meu ver, com 0 co:ltt,~-• de quo- ~~ul G.~ubcrtl 
t~ q •r ! ~~:\:1\ .~~~~das ~outr~s ~cR1fl.~'l Vamos. conslrmr o _lutUl'~, ~ base doi ta de 30%, 0 Govêr'no dcvena PL"CI1JO- Gll!Jc;:to ;<.Jnnnho 
(...., p~lo:. ~.ol.Jr ..• 1t.O a H'nch:~la'-' p~.n qu~ cscnmos ecll1.JC~·1do a,o.n: Vamos ver ttma campanha. de t!hnun.'lt,:\o ou Fllinto l't:o.tller 
~ ..... ~-~: c:.tbltvs _:_cmt:.·~fctiJS com p~a- va:a medidas p1ât.cas e Ob!<hlVn.s. o àe coiltl·õle, pelo menos, das prmcl- .>\t~llfo Fontana 
•. Ct~.~os dr. p.1~.tmC't.to Estou p.o- ho.nem que cna, tem de comp1ar As-~ pais epizootias _ aft-osa e l:tU•'C•O'" Mem d.c Si 
f""'<"·::~J o drb::ue. trn;-t~ndo o n!'=sun- suntol para acabar com os canapr· 1:-> , 

1 
, ~~ ~ • s- · 

··~ ;--·':'a t~:e o;.::: o plnno. R flrn dP Um qmlo de As!iUnto.l csti por v\~'lte -como b-m 0 dtz:-,c 0 :n,~u· ,-,l!~~~~clor <> sn. r:--:I:SID;.:~·n:: 
':: · Y. F, .. q·1c C conht'crdor da ma- mil cruzeiros, quando em abril custa-~ A!Ire_llo Vt~na •. o ~M n~·~m ~?usando • 1 r" , "' . r 
·-- ·'· d . .:::\ :\;i!llmn co!o;n A reYpeit:>, \'a CH1CO ou se!fj ffill cruzeiros. Um e.wunes PJeJU.7,,)S ol:.J t-t "· L: •• n ( .. I, <>(Gu,(.O ,:·ondm) -: .. 'T~l:'"''., .ic.m:­
p· ., 1 a. !'":"lp:-c;,c-!io que cstBOV')S ten- saco de sal estn por c~na ct2 ::>ets mH so, a.tn.~a. que ~se con;~~~~·c a~ si.:waçao .1 •. ~o o .~.azo,. para t ~~n,l,nl ~o.·~·.:_b~-
0> .,,,,1,:nc"' _ e ls'o j~ \'Cm Ilel cruze:ros. It:"ltão v. Exn. vctzric" que' dos p.odutote., de g--.n~ ... ~ .Hbt•uu-~mC.llo dv em .... ld~~. p ... wnte- ~ :'ltl~a. • 
• .... ~ (:1.-.~a nm(l.s 5 ,.,,.. tmn.-os _ é de o dC'sAmmo esta~se abatendo sõJ.::.rc 0 c.os, nc.usiVC ae cainc, s.:-:_.l .;o ... ua <lU u • o ~, u .. so .tc::.,o ~~' "'-'· a ...... .... ... c ~ a ' .... I . 1 l • ' 1 ,, I ..:00 Pl" ·ct "o R" r· ~ ) .... d 

r .1 u:n 1!;!!:1\1 de 1~fo..,f!'ias _ eu homcrn do interior. se nós formos de out1cs ammnis de Jr.C'nOl porte, J"DB;), qr;c n.l:c:_:a o I)-C'~JmCtHo ,!!l',~':not 
'Uo&lf &r1.a. de poetas doutros Ul"I:W~o.s! I_>ara. o o.r_a.tn~ rarpa.ao, vemos que[ pnra que possamos obter UJ.l :.·~c!l10l' 1ess:1 :Jrup(:s!ç,\o ~'::'J;~ cnc.:nnunnada à.:l .__ _____ ---------·----·-----·-----.. ----- -~ 
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Cür.1i~SÕC'S de Constituição t: Justl-;sq 
Je Dirctofa. - 1 

Nenhuma cnwndn JlH~ foi o~e:ecida: 
:nntc_pral'.o. l!'ausal, J 

F.sl:L finda a hora do ~xperl~entc. ) 
' Pnssn-!;e à 

01\HJ·:~t J>O DIA 

Jlr.m 1: 

Dl.!.RiO DO. CONGRESSO NACIONAL ISoçRo !>!')" Junho c~ e 196~ · 

I n:w recebeu mais pro:Tog:H,:ücs. Joi. 1 t~nlo, QHC·!·ia rncncionnr a V E1:*, '-
dcn~. ('Sial' cnducn, j:i nüo mais merece icomi~!-:·1u para e:;f.J!d<1!' n ~ .• tu;-H;io ~ 

Sr. rrr..sic!rnlc, prr;o 8 pnlnn:;, 1 fi_rwr:n· <HJ~li. na rclaç5.o da.c; Comls.- 1 T_ram.r10rlfs 1-.hrritimos c Fc1·r~vlfi:<:.-,: 
n ~H.. rr:~·::-\Il)~STE: ', !óOCS F:.spcCJalS. . _ /1 f~z m~gn:Z.Jco tr~balho, funcional! ~-~-

. . ' ,, . . ' . r - Pnra estudo ela siLuaçao da casa r:os dH1S, tendo :t.ptc.<;emado ao P~I:-
(Gwco io.ollfllll) - Tem a P<'~•:l.Ha da l'vlocua crhda en1 virtude de re ls1dente da Rcrúl)iica w· llOt· 1' "·c ": •l · rur· r ·c . 1c ; · • · • • · - •J • ·> mns Pf.> ~-: o llOul ..,cna. 01 ·. tco ~c,_ r.c. · . qncrimt!nto npro\'ado em 14 de agôsto fJWli_s o transporte no Bra!"il devía ~ .. ;. 
o ~r.. r.;;-. :·o 'iE~"J·;~H~:: ; de HHi:j, prorrogada alC 14 de março rea!J_zado. a !im de no<; tir;~r cl(l at

1
: 

. . _ , . 1 1 . ..,. P· . de l:J61, c não mais consta nenhuma ~ustw:;a ~itnação em qu~ nos cnCiln-
(.Scm rrz:1wro r.o ola[or - ~~- tc- 1 1Jro•-ro·•"a.--.··\o trnmos Xl'io é possível <'t'c ··b .. c 

V ' • 1 · r· dO ·de t S · <..:c ·dores co' w é c1o • • ., .,.. · . · · • • 50 • <>s . -~.!'!~.ao,, em ,,ur~~ _3_1l
1cn, r. _ 1 SI n c, ts. . ._, .n:~- ,- · • .. :! .· ·_r 1ng-rcssou, por· via de conscqiiêncin, mmc1:ais c produtos :u!Toprt~rarios na-

R.nl·1Q)mt.1!1o 11 _.!:.•~:. __ dc_ ... l:~fi:'• ~om-tom.; 1;~ .j 1 ~:11 ç·~~ mn~m~~· .se .!também. na faixa e no sumidouro da clonm.s o Sent>..do tl;;, Re;:-úhlica n.'IO t~-
t,rl~?__(}E!!_~ p_-::sr.-swadot ___ f,!~U~.nw _JU!ll ns 1~1.nu.ts pumcua~ _paln'WJ.as_ dto:, caducidad~. . 11ha uma orientação qtH: possibilite !o 
]!_QI'~f!.li-:~o1l~:!'JL~_{!:an.~~i:l~-(~O u_O.<; rc~o.nhccuncnto. ~'-tJ. (~~p1r\t? pübhco, I Outra comissão: País o melhor aprQvcitam~nto de ~uãs 
;t11a1~. no .Scl:~n.o do , cll.~cwso .. eng1d0 f'.lll p<!J:tlno•.cra do etmncnte Se- , . imensas riquczo.s. · 
,n·otcr:rio no 'ln/wnal federal dc'!Utdor ,lose 1~nmno, que, ne~ta Casa _Pata o estu_do dos efcttos da Infla-
ficr·ur.çcJs ·pelo_ ."J·r._ .1llnistro JJ .• a!- 1 se tem notahiliza.cto pelo ~sludo cxtcn- ) ç~o c. da Pol1tica. Tributária. c Cam- _O SR. EU~ICO REZENDE - En.­
,:w da Ctm~tn Mello._ rm homc- .so c prOl'U!ldo dos gT:mdcs temas na-· bw.I sobre as Emprêsas Privadas. tao, Sr. PresHlente. em homenaR:ctn ·à. 
iingem_J>.r~.\fíldCCã_o_s.J-. .'.fn:cc_{!Q_l· cionnis, l10tadamentc os de conteúdo./ Criada em ·Virtude do Rcquerimeri.- e~perança c ~o esbanjamento ele fltl~ 
1~urica D1:tra. - , cconômico-financci,ro. . l to: !4{! 531-63, do Sr. scnador·Gouvêa soes ~ournctas do nobre s~n:-~clor Jo~~ 

0 ,primeiro Hem da OrdC'Ill d '!.)' ' Tem sido uma constante, no rom- Vt~ll'a, -aprovado na sessão dC 2 de E:·míno, ''Ou votnr a faYot· da con~},L~ 
f 

0 ~a p0rtxncato ·pnrlamcntar' de S. E>:a. ngôsto de 1963_. tutção fazr:ndo votos, cmUo:-n. no do!:-
r·e r;Jfcre a rcfjucrimcnto em nsc c trazer r:a:·a o dc;.':-~te dcmocr(\tico ncc;- Designada em 8 de agõsto de 1963. so de um pessimismo jus~if!cado, para 
~~o~açáo. . 1 :'i. ~ e - d ta Cw:a - e creio que a~ora iatnlJém Pro<Túgada em virt.ude do Requeri- QUO essa Comissão realmente culllpfa 

cmo nr.o 
1
' rtuoruT~ 1

,:o".'a"--a·'0s .. oJat·ac no alÚJll.ano Jli.'C!:..·i·:!;:-ncial do PTD -~ n.1cm~o· r.•'. 1.161, de 1963 do Sr. S~na· o se .• u dCYCl' e apre5CntC' ... 2m tem"'. o ~ioje vamo.> trnnsfr::rlr •• 1 1 b ' 
-;L d 1 - ' as quc.stoes em~ ultcrcssnm. ao cte::;cn- '{O\' Attlllo Fontana. aprovado em 10 OpOJ..,uno. um tra alho ,-nl;do C'111 oo-

c amnn 
1
a. : volvmwnto cio Pais, em tod0s 'seus de de:~cmb~·O de 1963, ' ~equio dos fins a que se destina. ob-

Jicm 2; J ângulos c em Lodo sscus scLOres. / Nü~ é feita nenhuma !'Cfcrêncin, Jetivos esse_s C?nect_ados ~om prob!e-
n . ~~-- r ; ; I Compro·.undo, mais uma_ vez, essa t-::.m~~m. a prorrogaç~io. m~ do lll~IOI' mtcresse_ ~ublico, qual 

f~'r.:~ :-·
10 

('11/ ,,/ 11:1 ~.1!' 1' 1 ~-cD, ~ 0- sua oricn;nçüo sndia c esses seus I Temos mms mna: Para estudo das SeJR_ o estunulo _n~cess:u·m no cic~t'O­
Rc,n1·r'.:1f~111$ 1

's .. -c.~--. cj~~JS, apJ<:.uu.idos prop65i\os, o ilustre Sena- e~us~.s ·que dificultam a Prodw~ão volYnnc>.nh? C'Conljmlco do Pnis. (Jfuito 
?JCIO r;,.a, 

0
, r. • c,_a (:1 ?se _,r- dor José Ermii'io pretende n. cri.acao A?:rop;::cuúria e suas repcrcw;sõ~s nc- bem! llfwto Vem.) 

1111nfJ 1-:IJ :c1.~ a crmçao (c Wlla . _. 0 · 1 •a"·•c I oaUv s 1 a C'"P t -
Cc:mis.<:f.n Espcc·;a·! -. ck .<>r;fr!-1/U!m- de uma co.t:Hssaa c.:;p em con;pos" ': "''. _r:. 1 .-; ?~" açao. . O SR. l'Rf~-"JDF:XTE: 
1)ros. vara 110 wc;:.o de J:!O dia.~. i seLe. mcm}Jro:~ ·para, no prazo de cenc? Cn~da em Vlrtude do Rcqucnmen-
ta. d;.r ~o ~~l r. • r 1 ~ 1 e vmte wa':i, p;·occder ao estudo c a. to 1:~~. 569-fi3, do Sr. Senador José tG;,_túdo :l!onc!fri) - Crnlfin-.:n. ?. rn, .. 

~«c:'to.-d!' _'IJlS_cl)~sº:J~%;5~~~0 coo:·~~na-::;~o u_c ... m.cdida~ _ tCJ~rlct~l-cs no j ;rgurlo, aprovado na .sessão de 20 de : ,S,1J.:'i5llQ,_ 
cm!J:I.r1]g de prrc~ls da r.ciJ.:JI...fJ.l.IIÕ!J.cout':~,lc. u:.. __ p.e.~os .da _c~~otlaç_a~ ·d~e!.gnst~ dedHl63. 22 J -· t d 19 31 o SR. ,.\f:ro~L!O \'1.\:\':\: 
d!ls 11wtàills-nrima:: ÚlitU•mjs c .maClJaS-_P~lHHlS, t_mnc_taiS c PIOc<llcO.:./ csgna a em cen"'oso e_ 6. _, .,· _ 
1ifCctU~os fH}ropccut:rios ua~ftl:wis ag-ropccu:mos nacw!ltlJS. : Prorrogn~a PO!' 1 ano, em vlrtnde . 1Scm r~•-_1sao elo or~dor\ - S:-. Pr~ .. 
-- · ""' ·, ... , .. , d .. ·r 1 ~ do RequenmC'nto n'L 1.197-63 do Se- 1Stdcnt?, adtc~ono. ma~s nlg-rm:~s palA .. 

O Sr. Senador Atilio -Font:tna. é o _nc •. w,.cnte~~·é <l!;;.;cn.lto a .11:.a1
101 ;,·e_ nhor S~:nador Sigeircdo Pacheco, apro... vrns as prommci.,_dns pelo nobre Se-

.·, ::latm• dn matê'ri:-t, na Comi::;,sfl.o de vancm c, .nc;:. ... ~- SCt-Ol ~a atrvH~a.Ue ":' 0 vado em 15 .de dezembro de 1963. nadar Eurico Rezende> r desejo, de 
l'c"nomia. S. Exa. tem a p:1'ana. : vernnmclll_al, -~:t ~c ::~u~a do .rmanc~~- Não consta nenh~1ma pro;:ro;;ação. alguma maneira, explicar ns rnzõ:~ 

- . . , , ~ . ·v·,. ~-,. J:ren;_o.; ~a:; ~--~poun;ue? medtda, ahas . . ,. , por que c.ssns Comiss6cs falecem ail-
0 Sf!. :\I f .. _() r(,,,_/\.,... f ctcleua.o_anc~.caC~~·\.'G.~sdc~.anopas- ÜUtU'l.: Pa._:t efc.tna.; O Je\an_t.amen- t;.s de nascerem, não entr:urt'cm fitf-
'Pam cmiiir p.1 r('ccr;1 _ (Sem r::- ~~do, p~lo,.,~UlOr ucssc 1e~~e.m.1ent~; ~i to d~ P1odu~ao Mm:tal do Pa1~ ~ .~s~. Vldade, não t~tn "Yida plena. ~ 

~ hao c~ oradon Sr. Presidente, 0 .sono GOHlllO nlu_al coloc.td:;i em p .. t , tud~u ~s me1~s eap~zes de poss>bllJ,.ar Temos aqui maiS de vinte Comissoes 
~·obre Senador JosP. Ennírio .<;o!icita. tic:t e em e~~ec~l.çao. · , . ~ I a .su~ mdu.strm_Uzaçao. . E-speciais para estudo r!P. proje~ 0., f.e 
: cria-;ào ·(c lllll::l Comissão f:<;pecial, \ M~s: Sr. ~n::;H~nt ~ •. h a m_w~a .z~n~e . Cn~"J.d~1 :_r:t \'n·tude,. do RPqncn~ncn- I c:nct~cla~ à. Consti~u_ição. 1i:"'.is de vintr. 
1 ~ set.! membro~ p:>.ra, no prm:o de <lcsc~e-~tc, I.CSle ... enac-to, a tcs11e1tO ~e (to_ 1~·, ~69 6~, do S.. Se_nador José I Comlssces Espc;cx<lls! 
, :o dias, proceder no estudo e à co- c9~11_Jssoes. ?~.lJe:rlonv,,anno:; a at~nç_~o, Emuno_. ap10vado na srssao de 18 de 0 Sen<:.àor Eurico R?ZPnde n:io cf. 
':::dt:nn.rão de medid~~ tenclen~e:; a!l soJJle o DlW~o elo Cougrcsso 1\acw-~ sefcm?10 de 1963, L _ tou outras Comissões d~ Tnqw':r1to e 
, t 1trôlc dc_preçoS da exportação <.las I nal! Parte Il,_cncon~r~remos.uma 1:e- Designada em. 19 de se~embro d")E:-pcciais, (Jt:.e foram constituídas e 
. _nt{:!·ias-prunas, miner:lis c produto3 1 laç~o. quase it)Lernun~vc~, de r.mm~-~ 1963 · .· · não puderam realizar o trnb::tlho pftra 
~ ?:·opecuúrios nar.:io:Jai~, 1 s0.es de inquérll:o. con11.~soes de ÜlQUe~ · .· Prorro;:t~a e~1 vut.udc ~o Reque- / q11 e foram deslgnaclas. !\f as há um 

~'arcce-nos, ~r. Presidente, que 0 ' J'<~o •. por cx_c~1plo, quo tlv.erall] as sat_ls lll_1lento ~· l.l.l9-63: do S1. ser:act?r pnolivo para isso. Por exf'mplo: qur.s_e 
~cc:ncrímen!o dc~.·er_in 5~r aJH'ov:;.do,! atl~Jda~e~ .'_mct~das ~ 0.1. nao a.s 1_1- U~lton C~~r~os,. ap1ovado na. s._ssao I todo::> os ~c~~bro~ da t;nmiss~o. pti!"P. 
• 

1rquc. f,cmp-.·c c ulll e necc;;s:.trio / vcJ~m. li~JCJ.tdas, ape:1a.s ~ sua .cn.açno d~ \0 de aez"'mbl~ de 1_963 ... _ estudo da maustnn nutom.oboltst;ca 110 
1~ ~;e c:~nmmc, s~ estu:ie c, final- 1 as.smamua - em 1?;:.8, _,ale dJZei, há !'f~o se !a!~ ma1s ?es~e ó.g~o. ,Brasll !i:lo membros daql!C'J:l out.;·a Co-
~nte, se Jcv~m ao c·onllCcimcnto do 1 sete ~~lO_s, .c que cstao VlVet;do à_ cus~a . fo.:~os. mars _uma. I ara .e~_tl_Jdar a lmisstio dcs~gnadn para cstnct~r a cri­
oder Executivo a~ observações e a.s do OXJgemo das prorrogaçoes b.emus. sJtuaça..~ ?os Ttansportes Ma11t1mos e se nçucnre1ra do nordeste. Esta co­
·~.:l!cn-.;5es que se justificam no sen- Nenhuma delas oferece o seu resulta- Ferr?vral'Jos. . , missão sôbrc a crise açuca.rci:·a .:or­

J:_> dt..! encontrar as vcn1aclciras ~o~ do, e:\cCl.o a re.Ja~ivn ·à. firnw. C_ap::'a Cn~Qa., ~~ \'Ir~udc do Rçqt:enmen-. I desliinn principioi_I -a cquac!on.~r o 
:Jcs. & Capua, espccJahzaàa na consfluçao to 1:· .. 5 .. 63, ao Sr. S~nnaor Jose problema e parahsa as sw1s ntn·ida~ 
.~o I'Ctor pccu:~rio, per ext:'mp1o, te--de cdi!'ícios que caem, c cujos ro.utos. Et'mmo aprovndo na scssao de 13 de dcs. Um dos mGtiYos: descobriu que 
J-nos mnnifc!'>tado, reítcradamente, 1 tiveram a trami:açflo pcrturhacta no llO\"t:l~bro de 1963. havin. mn grupo técnico do 1nst!iut.o 
IJ:·e fl ncccs.stdadc ci.e te~· em con..-1 Govérno proscrito, e o inquérito, es- DcsJg-nada em 13 de novembro de do Açúcar c do A!cool estud:mdo o as~ 

1 o :tlto cttsto da produção agro- trnnhàvelmente, sP. encontra esc]ucci- l!lG3: , . lsunlo no nordeste. Havia mna Com!s-
, a.:>toril. O Governo se deseja, como do em sono _profundo - o que corres- Prorroga_da até 15 de dczembto ~c lstio de Inquérito de Deput:1dos estt".­
; · <lcscjamos - .. C lógico - que se! pQnde a. Impunidade con.dcnável - 1964, em vn-tude do Requerimento I?~- dando 0 mesmo problema. Iri:1mos ou-
-~~cnvoh•a C.sse setor precisa encon- 1 

nas gaveta~ ou nos arquivos da Rcvo- m~ro 1.162~63, do St·. Senador JulJO vir ns mesmas e:1tldadcs. ~s mesmas 
: ar a solução para f!sf)C. problema. 1 lução -democrâtica. · Lette, aprovado em 10_ de dezembro de pessor~s, QliC iri:un prestar as mr.sm~s 
< aboz, então, no Congre::;so - no caso I , CO/'l·sso-c de 1.m U.;l'i[o Sr Pre- 1963"· . . .· informações, ou scmelhantrs. Tet·ía-
, SCJlado - examil'ar c cncamlnllat·. ...,.s · 1' 5. 1 "' ' · - Nao ha mms nenhum requeiJmento n1os nttc nos ~'slocnr p'ra o :\'ardeste •• ·• • 'd"'lltc não vao parn a -frente nao 1 · ~ ,., \h:.. ' " ' • • 
.: '1 Presidente da República as obser· 11 Sl ,'·ece'n lu -' na-n ad' u,·,·em ~atu- de convalesct:nça {essa comlssao, qt~c \'isit:lndo os Est:tdos principRln:entc 
\ .. ·[cs e os est.uctos a nue proceder I o!e 1 .so çao, q . _ eslá assim em plena fase de lc~ah- 0- "c PerJlal11b'JCO Ala"O'l~ c::::p•·gine . ':-' . - · ·~ ridade nos seus trabalhos, 1sto é, n:.to da de ·' l_' • , , ' • c- ' ~ • '."' .: • ' 
- · ::t Comissao. . 1 a 1 urt~ )erd de tem- · ., ~ . _ . _ Bahta. possneh.1ente o da Pa1awa e, 

r-.:o cnso dos minerais, por certo, opcza n, ~ gem en P · l a Aqtu Lemos, ~ntao, se-ls Coml~.socs no momento em que temos diante de 
ínmbJm, scr:i- útil examinar prinei-' po.. ~ .· - a ur E;.;peciais que nao apresentaram amda nôs ttm:'l. pletora de i:-:.iciH(i,·as go~ 
l nJmente n que.stáo da cxportaçào de I Amd,n. rc ... ~ntcmcule, cuou 5,~ n~ a nenhuma _conclusão. . - : . !.Terno mentais, com prazo) crrto para. 
'"lrnos. um~ Conussao, a fu!l de mves~.g er O p:·ópno Sr. ~cnado~ Jose Erm1~'lO 1 sun discussão c vot.ação. isto .c:cri:l qun.­
Ouvimos, há poucos dins, pronun-' mdustua . ~~tomobtllst1ca. P~dees se- tem _tr~o o conhóle acwn.árlo dessas se imp~·:1ticável, a !1ossn. saJc!;t da. Ca-
rrm~ntos de Senadores, nesta Casa, I q~e êsse _oigao cspecla~I:a.do, u P comJ.ssoes _e. de~eja. ?l~ta,_ c_omplc- pita! Federal. 
!Jrc o fato de que estamos expor- i CJ!ico, aaqUJ_ra aí a m~Icnn de ~~u~ tar _a_.sua blbllotcca;,cte ComlS~oes.Es- Entf,o verific<,mos que dos 6G S\na-

. tr.do a preços infet·lores ao preço veiculo ~cloz e chegu<:. realmcn~ pecmis de Estudo com m_ais unL·l, dort's. alguns dos qua!s por motn;os 
1' err.acional, o que representa uma .seu destüw. · · ~ ' . _ isto é, para seguir, data ve~tza.! o m~u óbvios. 110r motivos snpc•:i.o..-es. n!'í.o 
·min:ticão uar entrada. de divisas, Isso com rcla;-ao :\~. Cor.:1~ssoes Par- exemplo das outras: ComJ.ssoes na_o podem treqi:entar rc~ulnr::lf'lltc os 

qudis tanto nece.s<>itamos. lamentare~ de Inquént?·- .. ' de estudo, porq_ue só se estuda acol- trab:1lhos do Senac!o (r:'sosl, sôbre ·,ml 
oor essas razões, Sr. Presidente e A rupClto das Oom_Jssoe~ ~specw.~~· dado, mas Gom1ssõ~.s de sono :proft!n- gn1po de scn:1dores é col.ocJ.cio \lln 

. rs. Senadores, eu, como Pl·es1dente de Estudos, temos aqm vánas orgam~ do. Comissões dormlllhocM, '?omissoes trabalho imc.,so, e que ésse g:.· .. lpo nl'í.o 
f\ Comi:~s~1o de EconomiA., manifes- Mdas: letárgicas. pode, de mar.rira. l~cnhuma. dcsempc-
1>-mc faym·üvel ao rcquerlp.1ento em comissr:o para Revisão do Projeto o Sr. José Ermirio - Permite V. nhar-se ela mist:"í.o para a qt:;~l !oi 
prc('o. ül!uilo bem). que define e 1·egu;a a proteção ao di- Ex~ um apa~·te? designado. . _ 
0 SI~. rr~r·:SrDE~~TE: rcito do autor, cria.da em virtude do 0 SR EURICO REZENDE Com o. St. Eurico Rc;:c:1dc - Permite V. 

((-;;:tCt? M01:r!ir:) - o ral'cc.:r de 
:::om;~~·üo de Economia é f:~yor:'n·el no 
equr:.:hnento à~ Sr. Ser:aci.or Jú~é Er­
·nhJI') r·UC .soJicJta a erlaçüo da Co­
oi."o;ii~ ~spccial j:\ referida. 

Em dl.:,ü.Jsão- o recn:::-rina:-nto. 

Requerimento n9 t-80, aprovad~ em 2-D · · · Ex~ um a.r.·r.'i'tc? 
ele janc:h·o ·de HJG2, prorrogada até 15 p:-:-!zer · 

O SR. AUE:t!:LJO VJAI~.\. - Com d.e dÓ:~mb.._..o· de 1953,. cJepojs prorroga- O Sr. José 'Ermirio -. De fato, o re-
da. até l5 de dezembro de JlJG-1, em querimento ~mmarin duas Comls.sões, )):rr.:t,('r · 
vJrtucJc de requerimento rlo Sr. Me~ que tonu:;!l 'inoperantes no Scnndo, O Sr. Euriro Rczc.n;ic - v. faz rc­
nezes Pimentel, aprovnào em 15 àe de- apesar de erJadas para o rim de ren- ferêncía.s, como just.iflca-tn·a d:-~. cor.­
zcmlJro de :~s3. Essa, ;3r, Presidente, Hzar algo. e.!- útll para o Pais. Entre- traindJcn~A9:• .. •. 



'f~r.::.~ .. f~:ra - 1 

t'· .~.::~ .-\t:HF.L10 VL\N.\ - Como 
... ·;!.J. 

,.p ··· ·1ro Re~e11da - ••• à ple· 
· .: .'-~ .. ·to' b;mbeados 1\q\.\i para 

; ,..~ .· '·,,;, wlo Pod~r Exccu_tivo. j .... ,. , ·,c- c\l'ntrc t'Sses proJetos, 
~~ ... :·.I" ....... 'd'.\ m<;~.ior importüncin. 
• ;.: ..... J•. a. cutrn. circunstll.ncia. 
f. Jf' • , .p.: 1 Ih 1:t c obsernu;n.o rcvc~ 
t)\~. ,. t. f' ~ :1\r:l\11."\fl. dos SenadO\"cs s6 
~· k,; .'":: :., B. ;o 11· t de terça a sexta· 
t· 1:a 

DIÁRIO 00 CONCiiêSSO NACIONAL (Scç7to ll~ 

brevemente o EtitaLUto dos Partidos, ai Enlio estamo3 nc:,~e ~f:Ã. de rc~ol.­
Lei da Elctroln·ã~:. trnnsformaçõcs quo ver t.ndÓ. O 'E:~ccutivo quer seguir .as 
rcqut'rcm a nos~Ht prC!;elH;a. Uoutra pegadas do P:rtl;idele .Tuscc!ino: fazer, 
maneira trairimuos o nosoo p;lrtldu e nüo cinco (';m cim1nenta ano mns fa ... 
0 voto do povo qllC em nós c:0nfiou. ?.er em nn1 ano cem. Em consequén­

FtdO de cátedra e de cabeça í'rguida. cia, não se faz nem um e nem cem; 
Fi<!: uma propaganda nn. Gu~:labur_n,\ H i projetos qnc cheg:ü;:Yl ao Co::-J.grc~· 
cloulrlnúrla, à base de tuntt fl!osoft',l so Nacional mal elaborados, mal fel· 
polilicn, de compromissos em tôrnc de tos, com senõc:->. 
Ideologia. Gostari:L muito de [.a~;:-:.ar 1

1 

Agora mesmo, . sóhrc a ELETRO· 
todo liln·dc-.;:;cnumo. nn GuauaiJr.ra. BRAS.. cnega um:J. comumcaçao do 
- :;eria também um dc.:;causo - vet~· Chefe da Cn.so. ~ivil da pre.-;idcn~Ht da 
dO llS )Jclczns d;.t. nnturc;::a. su:tnab:ll"l- Rcpúblieu. :;o1icltando QUC ':'f: 1Izesse, 

Exclu- na, banhando-me em Copncab~t:Hl, üe·! aU alteração substancial m1ma horu. 
O ::i: ,.-.l·::t:: !O \'I.-\~A qucxn:wc!o teatro!.:, como !l\z V~l- por/ em que cstãvnm·)s discutindo um pro .. 

• ,.r. outl"n, o Sr. P~c.sidentc" dn. Hcpul>lu:a, l jeto importnnl~simo. . 
o s r·: .o r:.~·~·.·dc - E acresce conH' \!t)u~ c.spccie de hfgienc meutal,

1 
Hó. quem dlga, quem af1rmc. que 

, r;.,,. ,. :i · .. 1·:md 11 '.:,lC ano, com o J ou entao .para ocupar tempo, em con-: hi projetos, antep:·oJ~LOs e me:1.<;a~ 
<. t t' , .p. 1 r.'l m:d~ :l!nda o con- cacto ass1m direto_ c~m art!.Has, co~l., gens que tê:n s:do d.?volvidos pel~.a. 
, ~···.) (I':~" • 'l a" clr·~··õcs c:n. onz~ I o povo, c?m os :~Uldl~atos. Mas nao I :vre.sa 0u pelos ór:;ftos técmcos Cu Ca­
~~~=-·~· t1.1 J 1 .d,.:-~ç:"n. Or:."l, se ate.: 3.QU1 tenllO podido !azl!·l~·- lntcll~mcnte. mura dos Deputados, _ antes da sua 
t~lAJ- ( rn. ,; ~-.; E pí'c!als nf'to têm .

1

. Em 1)mtcse_: ~ d1!1cil votar-s~ .con-j tramitação, para que 1::ej::~.m reestnda­
%··~:..-~ ( .,q·: 1r 0~ 1 :::10 tim c::mprid!.• LJ_-a o que plenem o Seuad~r ~ose .~...on_m-1 dos. Eu vou_apurar t)_em. F'i?.e_ram-me 
.., t - f•'•~ .;: t;\11 'i. .:stc nn:> e du- , rw. porque o que élc p~c1te~~ _é ju.sro, essa nfirmat1vn, mas amdrt na~ pude 
a~·,. ,, J., :. \- 1 t·::cb do :\to Imtilu- ltnEo. do seu· grnnde mteH!sse cmLvel'ificar exatamente. Mas o .tare1, apu­
, _t;:'. '~' ·'''· ; .. , nr;::l!l\"J.':nlO s:.: no-!cquacwn::r UI~ problema que nos ve~H!rnndo se hó. mensar;em, envw.ndo_pro· 
'-1· · v. 11 n:r:d;t. .dL"sO.l·anc.,'.• lla longos anos. l\las cu i posições eiaborndas noutros Go\'t·rnos, 
· '"" . . ~11~10 ::crcdHo no sucesso daqucln co-: mas cuja. filosofia - e 1u cs?:\ n ques~ 

Q r:· Am:~:uo '(_IA':'. A . _~o\ne missr:,l, porqu~ mal succd.nas n·m ·tão_ não é aceita pelo Governo allial. 
t;•::;t!·. u \.".t!\':t<;u JU. ~c npo.;,a dos sendo t.:tuscs todns elas. jvou verificar porque :t, realmente, in-
r t ~···.· nqt:L"l que trabalh:\m I · t se isso v •n acontecendo 
t ~~ .; ·~ :er!o a .• S\\~~ oüril",.açiJes· Não ·,·:n1os, quantit.ativamcl~te, pos··, ere~san.te e d ~:,1 ... ,. - Nacio~al 
• -L~ 'r..J;.·~e , 1,t:l!. nqlirlc~ que tl":."l~ , siLilida-.e de uma divisão m:us rncio~ E eXJ.ge-~ · o o.,g.:.;.tio ... ·.,· ·

5
·e; 

10 
• ~ - • ' (: ·• nal dos nossos trabtÜhos E nGStiO cor- 1 uma- votaçao a t_oqu ·ae~c •• x ... 

~~ ... :":-., r tlt:c !('r:un n,. slnoH,_as s_L~;'lls p'o dt: As.scssOrcs aincl::t.. é pequeno é que muitas proposiçõ::-s nâo eram 
• ·.r· F" n exau:; ao .., n1cu • ' · • J ·' t 1 . · O'l ,,,.,nc>' 

t ..... ... • • · • c 1uzi.:io c vez por outra ae:>lUlcauo. ~·.precJn ..... a.s· «vez por c: - vc1 ''" ...... 
, . ., C'l ttm :~~onsclhn.do n algt~ns de- ~·~rc~c qu~ só há um seto: aqm que i e!·am retardadas e, entúo, arqu:vadas. 
}-o! .J ~ .d'; 11~~· ,rn mn .... pmlc~it~o Pt'~.:l 11 ~10 vem sendo dcsfu!cado: é o setor Recebi, p~rn. reâl.tar, um p!"Ojcto ·•J'!-· 
~~ r \'.~·~:~.J.tc sc.~:n ~ tmns '0 da Taquigrafia. . , teressantiss:mo:. uma J~Jcn;:;~zcm ao 
t: ... :.· .. .... t:· 1 ~•), P~~tt.culanncntc elos :o,1as u. geillC procura, muit~., vc~ . .'S, I Executivo. a Cam:ll"-:t c.:J.S D.::putad_os, 

A exau.:;tão é t.amaúhn que an..i1 
mos pelo .\á.bndo, p.:ra a !Ui,:.l, num,;. 
higiene mental nece.<.!:.ária. o:~~n-o o 
Sr. Senador GuldG Mondin (jU(·, n;. 
sua arte nfio na polftica, nnqne][l c.u­
tra arte' de Da vmci e R:Jfncl. ('m ~·: 
sublimando, retcmpcrn as {-.Ufl!'; (f,:·~ 

ças. para continuaçflo <lrx. f>CU.o; t:-~~ b•l­
lltos nest?. Ca;;a. Pt•a é que c~<l:\ \\:11 
ú nós nf:.ó tenha um qu.:.tdro pw:t.:~é) 
por éle e ofertndo po:- é!e. 1Ias c o 
seu dcsc<'nso rncnt~l. o. sua h~ó~Cnc 
mental. Outros a tazem nns 3rt'fn.'. 
dclicio.<;as d~ ou:1rapa!"i ou de Cor~a­
r...abana. Há uma fu:~a dc.'>e.~pcmdo.1. 
Sci.o sei quem v·:~ perecer pr:mciro: se 
êstc Executivo oll· !:iC é-<; te LcJ:~I:rt:­
vo. Sen"'l l:ma bnl~. 

ASJ.im, Sr. pre~'.dl'ntc. tente: dl•-
cutir o R.cquer;nH'!Ho r.9 233. do no­
bre Senador Jo::;C Errníoo. que .-..L. 
çlia a cri.:tç5.o de 'tuna Co:nJ.'-.<.:"to E" •• -• 
pecíal. de sete mE-mbros. para. 1n 
prt>.ZO de 1:20 d:a.~. proce<lcr no c~! 1do 
e à coorden:lç:\o c:~ mc:::!id::~s te:lúr:­
tes ao contrô!c de p:'Cços ó,l. c:.:ponn­
ç5.o das mntt·r:n:;~pnma.<;. iu:ner!l:s e 
produto.-, ag-rop~cu:·lri0.<; Il:."lc:ona:~ 

E air:dn .~c diga que os Scn:-~d•;rc.:; 
nfto querem co!~UorCI:·. · 
Er~ só, S:·. PrC'.'>:dcntc. ! Mui te b";n) 

0 SH. l'l~E~IBE~TE: 

(Gu:c!o . . o::din' - Con:i:\<;a em 
cliJel·~,..ttn o rcq;H!i"imcn!o. U'!!"I'Ct •. 

~1ais nenhum dos S:·s .. C:;.·n~<·•r .. ·.<, 
JcscjanCo f:1z::-:· uso da p~~l:n·c1. ôC'I'lh­
ro ruccrn1.da a cli:;çu.-;~·:!o .•. "'.d::Hi:t a 
yot:1''!10 J)!":!"!l a p:·\1X'l~l:J. ~c~_p_r ~ 't:• ~~·- 0 eflf ... c. - um elcmc!1lO p~tr<' no:) njttck: t: cs.,;c! nfío sei bem se estou cc,·to, mns vou 

~· . ..,, or·••ml~mos que nao po- · · 1 M c s d ., · ê'" 
. •· ·. ···ti• ... •• :~ H:\ necessidade cJc1:.wnto, :\t;SCssor- estou 111. ndo 1 provocar a.l .c:~a o en:r _o sou1e . ..,- CouliJ::~w .. do Ô(l. di.>;"l!.\\UO. !'ii: 

(. -1'1 \. .• "'' ._cr ~'"N· ro testo Po- em le:;c- Ja tem tan:.o .rab<.Ltlo :,,_,"Jrc. te os..stJ.n~o. hu. uma Proçao Cc dl:lS t:uno J:n!cn, do f'r()_it"[,;-c'k u·: cia 

inc:-:i.>ft:nc: .. üc u:wn:::t, 

··•: t c.:..n:.-·on .•. ao nl • 1 u" O'.>l"l'Os qtlC llos Il',IO .•.. lh"nH .... ~ ··o.llL ctc.'''''o do-s qurds Cúm~ra e Sen:1.do - ,--__,.......,..,..._,_,. 
' c 'r "'lC "ln('l) o " ·• '-' '-''" ... - · -Cúu:ura -Ú'' 3·1, at: J •. '..,.,J 1:: ul!-A. '· •. ·):1 t 'I :>.lf.u:·r.i 

1
"' '" '',.. J •• ,,' Q'IC é.l CjJoderia Ct lllpl'il' COJH uo·.-a;, t ,.,., 'i. C pl"OBUllCiar-!'e st)iJre mensaw t 1 •1 • 1 '!-l'iw :1. todo~ (•les' mpos~ ... ' ~-•• ' . d . - HUll_Cfi, úã-C(!:;·d--fi.; t.ri;,1cm .-.-à~ 

'· , ..~ •• ·_' :···; w ••1 , · · tr lül.JrJ:_;<H,:ól!!), E hú nlgt .. ls outros q:1c de- ;tm <..''l Execut.wo. A ver .a~<e. por~m. · inil'iat!nl c{ o Sr. p;- .. w;_;(p:l~!cd?rr:.-:-
!·.""·. 1r;''

1·111:·'' ·rmod_ \~~~~c- ctocN~~ ~s :;,lp:ucceram. H:l. htms funciou:.nrJS, ·que n:.io temos o _me::mo_ t-empo da miilfico. r
1111

: r:o:;:J(il-·1-á. mor:v c
11

:. 
·-· t.. r, •''' o~ rtas 

0 
!), •. ·tê tjUC nf\o estão uqui ótimo.;, qu, aq .• 'cii.n·ar.:. parn exammar tats mcnsn~ c~_a .ordCl!! !Ür.; ll!tilll~:hõt·-1 

C!1 i" .. ::·
1
• tn·(·~scmos :un~-~-esJs 1 ~- u:w se CHCO!Jtram. ' . · ~~~'-·· p~~-,1. vcrif.c·.l.l" ê::-..~l':> '1ssum()':;. e rio rcr:(i

1
:c o Ma}or·:1l'iacioi l>~-

t,. n: J'.ott:.~.ll, c nln~i· 1 
... ~~-~~~ \ •. ~ ll.L utnro t;Ctor, Lo.unbém, pen~-~~IlCJ:-. lhe~::.-1:1e,_por exemplo, um proje~ '"§J!1J.~-;_)'10FC1Tfi.'lb Fu··--rm.:0Efr~ ;!I· 

r"• r,-, .. , !••.lt:t de lo(.o. ~;.~~c~ 1 
:l te mas ç pHJ.ticamentc un. scwr q,~2, u, pam r.:l:ltar, em reg-ime de urgên- du:do 

11
a OrdnL dO'!im em nr-

'· ., • 1 . , . 1 . 1 ul;sonc IJOUCJS elementos,(' um sett.·•·l c:~- ~sti t:':Cr~tc: pra:m fatal- :::o
1 

ti"idc.do d1sao.do 110-(UT:--·:.71. "t<li-
.'J ~·,rr:·. l!tlo tr~U:t.:;.?': ~·s·:.~~\~ \,~; ·que mat~, q4..; dc:)lroi pela p.opna mn--1 de ma.J; e.::.t. :nos :10 d:a 31; então. m_çrQ-JI1,_íl_rL1\J:!i.I.U!CJÜ0 lntu.no}. 

t ,";··· ~~~!~·, ct.o~ .. :
0

··· • .-, \:- 3 : ineirn como ioi orguni7.arto. Nal lla. dbado e.dom.:1go c:::LStitUC'm o Pr<l-- tendo Pareccr11.s ja.;:orárc~.~ cio;. 
•-... 1 ...... , ·· ·•· ·.·

11
•
0 

à lm,.,da 1
l •• LI. · 1 ·opnnmcntc c<•uipc c. cmao LC&SC1. r· t· . d~·nhY"'O c; '10 to· o:ttem· Ccmi.~sõc1: :1:· Pro,\•tos do E:~rr:;tf-, 'I • 1 "C'U C'"l"O' (.).' f\"'l'll- ]li J · ' ' · Z::l .\ <>.., .J ~ • "' • 1 • 

'": ~.;ro t· • '"·< .... "· · ·' v ·•· ·ctor a mor c c certa o dcpo.\up..:t·\- 1 · doi· <1 'l<: ·p· l es•uc:!~r um t·o (n? G-l3, de 1G55!; de Fi:HPI('f'.<; · ·• 1 · · • ""'\"10 •!e p··ono•nes 1:; • . ' · '! . • eu ~na . ... ·· · .. · · ' : . '~ .. l 
1 t;o~.o~ .. · .. 1 ~ 1' • • menLo c certo, a tragcdlu. -~ uu: 1nto proj to imr Jrtnllll· - e {'~H! m~o f~· (oral, proferido 7W sc~sáo de :.::; do 

~~r r'.~ :c.!u .• l.\H'flP<Os.,pc.~,e~~us~ lti~HJilClc _ou ~aque'lcs· que ah·traiJa-. se\.:_ que :,c or.~:lno\: Oo.Poder Exe~ 1· em ~:m:ol. 
~., ' ·.'.'.·, 1 ~·1 <'0 · ~11 ,' 11 ','15 \t:7.ts.,'.

1
: l'·:tam. !'\ao ::;CI nem qual é a viaa Jcs- c11 t .• '\'O Ma.'- é:s.r;e ,·):"D.il~"o ·, vsou uma · 

~ trnui\ o c mm a.. • ·> _J='m ci!~:~~w:~;··:o o ll:·oje!o. 
( • • 

11
••• ,., _ _. u , • 11 • • 'r · !'n:; pc~soas. falo assim meio zeugmu 4 porç'e: de d;ns 11:1 C.\m: .L oos Se- Se nenhum do~ :::r-~. :::;enaê.orr>:; dC· 

\ lc•) •.'~ '' :r:n 11
' c.n.t .. ~n. a .. · , 1l":tllll'll!C,· uma eSj)écJc de cdiPS'- l)lC-: ,,,.,,.,",. D•.p••tadn~l. • 

,.,. t lll[lO eu h 1\l:t. as 1 .v '"" V'" sejar fn.zcr nso da p:-~lu\Ta, enceri":l,"Ci "~ .... -.~~ ~·:·ru t ., • •• • •• • ·: . nrunt"!llC t·ntc:idívc!s-. Sáo ou onlitos, tt.ostE: rf'c!uerimen .). prlo :·.:::-~os, en- n di.scuss:·w. I PC/usa 
1

• 
•·;...·; ·' · :,;, •" r. lo c ·

11 
cc. •

0 
P1 rrso

1

1
1 ~ 'por %cugma, por eeUpsc. , m~s a {)ente Yejou a po.s!billcl:ldc c! c r;: nunciar·l F.'fi.ti en~cr•··Hh 

'

tc11o t:, ·~·- •1'11 u, tx··~ !On\c con \e· ' t 1 · d ·• "' to· ' ·-:... · '· · ·' ' · , ·. ····:. :_ .~ · ~; 1 r ú.- t~.:i!JC o ~.,;uc c. gene es -•~ IZt.:lluU. _,..r._ mo-no.s; .:êrco. Ge UI.! t.:;.l\.1.; itnPor~ Po!' tal!:'!. ôe número não nndN"IÍ.. 
.;..J!•t:: ., t.r "· "1 ~ ~· • .t ~·~J.C a."':\1 ~ ';~.qtll, pnrticularmcnte hoje, ~Lm qu;tl· t.nÍlth.sim '· qual.sej;· (, qt;e :.:7. da e!a.

1
•lroc~~snr·:-.e n rola·:-::·> r•ue úc~~ adTa:·-

,_. • ~ ~ '• • .•.. o..L.t: 0~ l.:t).l · -.· COlll 11 '"l"llO mu1·to I' ' f. ""--'-. . ... - ~---~ ----. ··~ • ~, .. , • •.• ,".._ 1 "••'l! t;\lt"! v:uxao, ~n lC..-Jv bO:'<tl:'iO je:_;laa~:vn L,:s l '11 e.tUS, ~ifLD:l.Z)I !l,_llr9':lnl·\ <{"'•\0 · T - . t _ ' : ... 1
1 ~~:~·. 1 .(' i· -~;.t:l(!c, ni.Jurdando e.ste ass~nto, P?r- ))em c'.~'oor:\dns. ]-:t,.u .~('rC ex'CC"o.ltO~ Est."\ es~otad.t H nH:t,·na d:1 Otdcm 

1
4 

r-. Jl l· · · ,/~ • '",' }0 •• ,,·,:a:·, ljllC lCJO t:l:ntums que :se \"('lll sacuu- oa• E niio poot nos e i:. JL •• w boas, do Dia. 
L-. ·t · .;.• • · - • • 1\o.n .1 "', ' 1 1 t ' I l l; · .. "-. · ·l''ll' 1• 1 <:t"l:t.Jc;:J'llO .uw ;~ano, vegctaJHo mmolJe1: g,.mdes Je.o., dr~. mnJ·r .. t como Há O!admcs u1.sctto~ 

;... ~ 4 1 
• ... . .. ,.r- ''• ·.:· 1 m:~·.,; do que \'1\'cndo, pozque sozmho,! nos •st:-~mos. "''"O• ce•1do I·~<·runvo e Tem a pah.l.\Jn o noble Sel~odo~- Eu-

»-.:C':I' .:. t . .11 ... ~:11'/l{! t(\~ UIC':..,lOS' I I d t dI .... Y• -- • • ••• • l' d .• 
- • .. , ... 5 0 ~eu j wJ· C'/. lJO.I cu pa .~un, a. JhOI \ en o u o Le'·. lat·vo. rncl. ~J\ c no~ . :; 1~I:tdo- 1 nco \czen e. ,J a usa • . 

.... :: ·' 
1 

'- • u ··-~~ r.n °"" 11 · · c e::;tao destJ u'ndo lcntn•nen·e t ·• • • Xão esta tlH' Cl''e ~·i, .lo' .. •· f.•:.:rm de nu:Jttpln~ 1 e , . .~ • ' ' 1c,. pa~.1mos (\ 'Jfrct .l.'i' t.lc.>s cw.s ~ • · • -'> ., • 

1 4 ; ,.:,_J.r-t J , • 1 •':•· :1!\.u pode 11n1 ar P
1 ;~oas o c. gt an~c '(tlor · . , . é 1 . partes tnteresa(: .::;, parO• llarment~ fJ ,()~l~:~I~>t~:;~,~I:.._l~>~<:> _:B~I~\! 

... ·.. , . tr't·, d , run- · .. u1s cnt.~u. Sl, Pre.<adt lht:, mo::;, do po .0 que co no ·.eu n )l"t'!:ientan- -:! -·~ ~· ':<.,., ·, ···~ '. 1 •1:0\,'. 1'uPu"t·:~<l l1 .. n.l cum1ssao que vamn; t l.'nsutulr ·I •e v•-;100 quC e.'ltnclr1-J:1, t:~tuda::- os 1 o ~J:. l'ltcsrot:~TF: 
, .... .. ~.t' ... • 't · 1 ' • • • ·" • • •• 1 • • :.~c 1 •o • 1 • o te 1 u· t 1 '" · ~· · · 
&c.-!1 l4m ptr tc!o que tem umn llO:l u qJCI~;n:~~ u.c;ta s~u~u:.w ~1.~~ ~~1~~ p10;eto.1, ns propc._).tçõ•..,_ estu_d~-losl lGI' Jio, dl·tl _A_.; :;r h•)!:1'> c 
ft;<:" ·a .•.. ~·~. t-:·· p•'1:h' :s:d:- \l'• por 1

10 
,
1
Yld'm c ta te~·àiút;~f'"<:U's Co-! co m:1!lnco. com dcd_t~·no. C:1oa_pa- 20 mnn:to;-. oe hoJt'. ns d•t .. :-. c.:•.l.., {1 11 

cw.':.J t:
0

·
1
. c pa IJ ~· r '"~t· "l 1-lna mcd empreg.td~ pode p!t'jUH•t·arlcon~rl·s-;o ·'·C Ií'tm<r:w, t'm ~c~-..fto ,·on· 

-~ • • • ~. f nu. ~ocs: n~m ~?ra se~ rel.l.,tO[ <: ~ (~U~ - 0 pol'o; c~ ela. lei m:l. clulJor.1c:a poclc ):nht. Pf!' .-:. dt:>ct:ss.io c \0:2.ç.\' dn 
U 1'> 1.to, '.., lo~.cm .. - y.m fa.sc CfllL 1 delas. Nno ncexto e."s.l~ mc;wn- at 1 .t.s~tr 0 progrc.so c o oc.:-en\Plv,- P::OJt~to de Lc: n" 5, <ll' HlG3, de Hll· 

•• ~~r·p.•n:·., ,;.·,to:nl. lltJS Ut:alos. ,•:lu.Ja.s. ~on~_ocu-sc ~nL~lllu "-;: An- In:>:-Jto do p~[s; {;,1:1J. fra•.;o m8.l,p~t3. dat1\~ dn ~r. p 1 e!->lcl~ntP; d~ Ht'J:_:bl:-
0 jH .-n;:! :-.· TO \'I-\!\":\ _ r:x.lla~ 1 .~.;n. 1.0 cs_l:.t o,.upndo n:r co~t~t. ':-0 de p:J.:e prejud.c~r tWl1 cL1$':! p:1nc'-l cn. d undo Fede: ai <:C Llc:: lf.c:t~ .. o'. 

t .c::-.·t i:"Hl l:t ,. de l'::tmpnnl\.1. elcJto- ; ;·'J;~:mçus ou l~a Comt~ .. w uc~ con.~~~- 1 p lmerHe a c}i'.-.~e meno<> PIOt('gJd:l. Co!n-oc,, nmd 1 os Srs. .Scn:-~do,·~·~ 
r" ~ ...... c!"·' o:.·ti•'l1CiS, p:l:t:dos nem, ,u .. _ao c ~usut;a ou l~out:OL ~o.nus ... ;\Oj ll':!l10.'- carnnL.da, que e a cl-:>s::oc ,Parn. nO\n, sessi":o_ co:1jl_m:.1., nm:.:1l1i1. 
D'.r , 0 p •,J, .J.•n.1•s !":ln· s~ q~lts~%e- 1 de .rnqurllto ~u nouLt~- Col~lJ..,:;;;:.O El_,- • ob e1ra, que é a Cltlsse nssal:ui:ld.l. I :\s 9 hor::s, JXll":'. t!l·cu~s.w, C'l!1 Prl:!l<'J~ 
~ P':l,:t' t·n::~.o a :cpJcscnt;H;-no l:ce.nl ou num.t ComJss.w p.ua estuuol Sr. Ple'.dente d!;'! o meu Jee:do. lo turno._ do p;OJClo de rnlcnd.l ~ 
~·· t : .. \ t! · · 'l.t:C~'l'llrt. a \"OZ uo p;1r .. I <te l:mn cmcndn ll. Const:tuJ;fl~, (! 0 , H.l muno que cu venha tn·ocmando Const!tU\f':\n no :,: que ••clc;~;cnt~ p: · 
t.A ,.. 0 , 1 ;. 1 Qtt\'l" c nÓ' SCll<t.-I!nt:~J.lo acontece com PetLo, .i\.1.uel, nc•'m'<Jadc p:l'l o.zr -:1l~umn" yc<- r?.gro.fo no Art. .40 C' nwa1. 1ca r: :c-

.:; .H ... I.c' ·'l·s ,·.,, l'lci· ... , ,.,,·, l.tt.lJl:.Jsco, Pedro .e l'aulo. d';clc,:<: • •.• ·,.011 'c'o'tlJ-;'Hlr;,.·,,,, ~,)/lli·c llr"t\5.ú do Art. !:!-~ d.1 ConstJt •. :ç:h ;:-. ....t• ruo,\ ll:H ... , . 1 "" ·- . '' _,. 1!< •• '· "'." • "' • F'e I r~l 
t.í... u. p !t•: · no:.os p:·óprio;) .corl'c- couvoca-sc um Tnqtugr:·.~o v~ra ,.,,u pc~ cu~o.r dc.,__cen:~r o •~n p•na c e ' · 

:....o :--... J ...... ·,)oi:~,::c traindo o nuno~io · mno.1 Comiss:l.o; nw.~ o taquit:·n.to c:;t{l. qu~ \"CJ·arnos c2:-ta verd:HlC, que tem Nada. mâi..:; hnn~! lo :;l trnf:."lr \",)U 
, encerrar a Ecssúo ( ~·.!>il!t' .ndo p:~•.l. a ;·~· :' 1:-. i 'P('.c :1:'tu d.ci::Hr:JdO w; ~ c:.atlsto. 'B todos tiai.Jem o 1im Uo:; t:.~- .'-'iéiO aprçsent·:-ldn p::.rc:ttll:lcllt8. próxtma .sess-Jo o:·C,)~·,:-i. a se;;•lilltc 

,. . .t. ·''il!·'· •. i .:ouígrafos que n:\o têm ~on~róle: cuja· Agora. 0 que cu nflo d8~c·.i::t é rnzer 
:-.f.:~· \'. E::;'... Sl'. Pr.:-~ióentc, ':..:ívic;nd8s ignoramo~~ completnmcnte, di:!~·~as Comissões, p:·csidindo-n.s ou 

\" : ... ,.. filie pcncnt't! num pequeno jc:tw.m;o di_rigil.:nos ceEr~as e dct~rmin~~ 1 re:;ttando e_
1
•sns p:·op:J~:çflf':':i· :~ n::":o scr~SF.SSAO DEl.'? l)F. Jl":-\!-!O n~ 

1
:,;

1
_ 

'. c•:1.~ ·cu, quantita:ivamente, cl:-:s orgamzaço2s. um peng:o ex1- qu~t'.d.:"J u~n 1arnc.'-' .Jr~-e•1~~cw e:;.~e pro-
1 

· 
I' ~· o t:c· ·'.) coafôrto. - imagl- l :;h:-se àe um t"'quí:;::rafo .t·xcess( de C(·<;so de trabnlho lczislutho, de ela­

}'·;_,_ ~:::n:!:t. aciora do Senado. jtral;all1o; E' um peri60 para éles; Eu bor,Ição Je~islativ·.l. 
l l" \ r .•: em jót:o a so!nevh·encia não os estou assombrnndo, p0rqu~ eles! ora, quUSe não f.e h~r:1 m:tis tem.Po 

t' :nJ Cu meu l):trtido, do 1~os.so 'sn.bc.:m disso. Estou diante de profis"'l :lese Jor co!sa nenhuma. <ie SI! estu­
.·,. t cj:u::do \":\mos votar a lei das 

1
1sionals, de -intelectuais, q_uG sabem dal' coisa. nenhuma, de se abrit um 

·::::d.1des, o Código Eleitoral, , a que perigo me refiro. . Hvr<OL 

('J:i:~: \-l'T .. :.-\) 

1 
Vctu.\;lo, em tun::> único, do 

rimcnto rr.,l :r;-:~. àe 19:.:·1, 11elo 
Sr. senador Eu:;ênio DatTo.> 

:1~··;'.!~'· 

(\\.'~1~ -.l 

~'l~:~·::.l. 



( Seoão li) Junho· do 1965 · 

._ t:-.:mscrlç:·:o nYl \:-n!s .. '.'',) .St>n:l_,do 

1 
n pn,:~t;.'· de dC~:cmbro de 19G4. (DP 31~~~:~~-~e 1963, a p:nt.ir de 3 da ma1o dei _'- E{:mir Simóç'i Lr.n".<; _Cij:;cq:'.~' 

I.IJ dL,':Iu ,, P·''·•'• J.J,1 no ~, .uun~l J··c~ do H!,,,) 1. -~.!}(, '· Aux:h;,r de Encz.{!CrJ1al:üo, FT-5, ":J:., 
, ;-r.1J de I:ecu 1 ., p· ,,, :--r. _:~.;uH:-tro J.oao 11. "HÓ.'>_c!a_S,ib:f.'lU\, Ajurü1n~c DP-~02 de 1!:165 -de \"'b.lt'U-LUcta.. d1a5 1'2. c ,1'-?.~ 
ll .llH::-~ c!-' cunl:-'1 ~-~1.:l!rJ, cn1 llomrna- ria Porí.1na VI'-7, P:n rclnç:w a. scul t~cr;a, Gun.rd~ de S\ogura.nça., PL- .fl.•.;jh $!)'1m C~"-Vn .... Rt:«i.;v~· 
1 .• ~:n p 1·c5incln no .Sr. ,\l~tL'('d~al Eurico fili10 ClelJl'\' de A7evêdo Sllva, a panir;-9, em que wllcita ~~ relativas ao PL-2, !'3 d!a j3; . ' 
L!l!r:J.. d<! rrverc:ro de 1JJG5. tPP - 3üG de cxerc:::-:o de 19G3, a partir de 19 de - ,E'.'~>nd:·o de Alme·c:q, ::I:;t~,:_::o. ?. •. · 

2 l!>t15l. I mala ele lDGG: xili:r:- L.:g::.,J~;i\0 l'L~!O, no d~a :, 
.<&t&J:!J.!l1.-:2 .... FlQ.QJm. Motorl:;ta, PL- Conc::dcu. no U$0 das atriliu!çõcs que -._f~:~v.a ~1i:p<i 'I_r,-.w.x_afu..!:'e.:t:.. 

Vot::.:;1io, em turno único, do r~cque- -!'!, em relorpo n. sua C!ipôsa Maria 1 lhe &:'.o confencta:; pelo artigo lúO. itens t,Q._A'.-:;:1!:.1: LC6l:;!o.t!':v, PL-7, :.~ 
ti:>X';.llo 119 2o5, Ó! l!Jiió. pelo quul o ondinn. Bueno Ribeiro e a seus !Jlhos 11 e ~7 da H!:!soJução n9 6, de 1960 e ma 13; . 
L1•. Senador Jusé l• .. nnírio :;.otlcita a IW:>io, El!-:on, Ellcnc· e Elainc, n partir de z-::õ-.·ào com os atc;:;ta•los mtd.icos - V~·~t:; U1'.::"J /~~:::ili::..r de ?o::t;.. 
c;bção de umn Comí:;silO E.spccial, de de jniho dr- iV~n. IDP - 3GD-&5), ~~;0~10 fl.s !altas dOS sc:ruintcs runcioná.~ r:a, fL-v, no cl:a 13; 
f:i_::-~c mrmbro.s, pata, no prazo de 120 Auri:>an Hnmo:; Cal:1.do Dentista, J?L- i·w.-:;· - Hrlio Ch\YC'li.....AtlXil::1.r de Scctq,. 
C1:r..s, p .. ·occdcr ao c:; tudo e a coordenA.- -4, t•m r~~atilo a seu filllo HoOert.o taria S\:bstituto, l"T-5. no dia 13; 
{"J.D de me~idas (E'I:.tlc!1tcs no cor~t!·ó!c Co!;' lho Caiado. n pnrur de nbril de I No rne':; de n1:~.n:-o d_~ 1~}B5: _ f>.lae~c da c:-11:-: Aux1J:ar de Li."'l.-
t1_:1ll·~\0S n~ C:<Jl?l'tJ.r'lo rla 1'.mat.'r 1 a_s-_\~12.íi'3-. \DP ~ JUtHi:ll: [· .M~riza Cnrva!l1o Lf!He Ouimaq'I&J>.I;Jezn; ?O wa 1~; .·.. .. 
r.~n~~· t1Hl1t'nll~; .. e produ,os AglO J._o::-6 (ia ~~Ih-·a AUXiliar de Limpeza, Am:iJinr L~i;islati\-'0, PL-9, no ji.il 31. 

1 
.- I· ·:-,nk Jp;1;l~JiJ1_!J.VS,,. AUX«!Jr (i 

1)..-.U,u 10s llfH'Ion.. · l:'nt relaçi\o o. s\Hl. ('3po~>~l l~r:mcisca Le:11 1 No nH:!s ·de abrU de 19G5: . I Lir:.;pc; ~. ncs cl.J~; 13 e 14; 
3 da Sih·a e n seus fi!hcs Jo!'ié All~usto 1 • . . . . - r:_::mlo Wr: ... n<'lin~Zl~-~on~e~. 

Leal c\n Sllvn ·e Jrinete Lenl dn · S!Jva./ .:\.'1?-1'1'=11 C~rvn~!JQ__LJill.e Gtnm,nr-;!~.s. 1 vador ele Dvcame;Hos, t~L-6, nos di~ 
Votnç:'io, em tlll'llo ünico, do Pro- n. partir de dc:.>.tn'lbro de 1%4. lDP _.Au:nli~l" L~glslntivO, PL·9, nos dJaS 1°,113 c 14; 

je-.p ele Lei da Cún~~ll a n9 31, de 190:J 3~íHi5). I 2 e 39; · - !1Dil.crlu_E~mo. Auxiliar Le<J:.S· 
<n9 6-il-A-65, na Ca-;a de ori:;enl), de Afr~\nh1 Cavnlcantl j\.fclD J(Ji.J.ior. AU· J~ão A~m-~c'.o d,'l S!lvrtr.n .. Ajud~n- ia.üvo; PL-lO, no.o;; (\i~.s 13 e H;. 

•1nic.:ati\'a do Sr. Presidente Jo. n.e- xiliar ele S::c;·ctarin. Sub5 tit~lto, FT~S .. te Wl Porltl.r;n Fl-7, no d1a 2!!, sa!d!l. \'lt.aL_.j,·""<>J'f;.., 5 Fç;.::.:cir..'l, Redator, 
ptHJlica, que considera rüorto e:n de- em rcla:;-fio n sua filll;t TeresA. Romano 1 .:u:t~cip~da; . . ?L-'2. r .. o 1.-"ú:;:. H; 
fesa. d~ ordem, das jns.tituiç5rs e do Cava!canti. ·n partir de março de l9J5.f D•atu1n. P~rrn·a llhdruga, Porteiro, _ ~·::LEalc.a,ui cl_a__C;J._!J':l.lliO .• 4.ux:. 
re~fme o ;..Iajor-Aviador .Ruhrn~'> F-lo~ ~DP _ ?.rn-G;)). . . ~- PL-G, no dia _~O-; Iiar Le;:;i;,;i.:"Jtivo PL-8. no dia H; 
rcntino Vaz (projeto incluído na Or- Pedro Emidio Leitf' Auxiliar de Li_nl~ No mês d" m~f,, de 19J5: - ,Jo;,r\ Gam2,..; 1-Iarcineiro, PL·ll, 
dem. cto Din ·em \'irtudc do cb$!}osro pezn, em rcl~C'.D-O a sua espOsa Mann:1. 'r --- rlO dia H; 
.no art. 171, n9 III, do Regimrnto In- cost:\ r.rite, á partir de ctczembl'-0 d~ i l\tal'i%n. Cftl·vn!hO L.cJt.e <i~U21o.rãcs.. _ i\'1::1-ri:l p,! e s:l\'<1.

1 
Telefonísh .. 

t!:!ruo), tendo Pareceres favor:\veis das 19G4. (DP _ 4CO~{l.)), [Auxíllar Lezisla_tivo, PL-9, noi> tl1ns 1ç.·)F'L-1·f no <lz::. H; 
comissões de Projetos do Exccutiro CJftndio VitaL~cns I.or"rdn, 2 e.3: levando n c_onta. de ~icenç_a para - otto Marrs A.iudante de Porm.-
(n9 648, d~ 1965)~ de F~nat--.ya~ {o-r~\. Ajudante da Portaria, F'I'-7, em.rc-~trad.1.mçnto de saude os chas 30 deJrJa, FT-7, no dia H; 
prorcrido na' scss:1o de 28 do mCs em 1açüO a- sua espo:;a. Evnn,Yse RC'iS Ln- ~ o.bril c 4 ele m~!o; · . . I - Ir::.c<>m~ S:w.r::-.:~ .I?.c~_eir:1, An-:-:ilir.1 
curso). cercta, a partir d1~ ilO·;embro de 1964. 1 _Manoel Porfmo Be;:en-a., Eietnc1stn, de sê.::a•.:mr.. SU55:Ttt:t-o, .F··r-5, nc. 

Hoje, às 21 horas e 30 minutos. ns (DP _ 405-65). · . I :::•'T-3,- nos .(has 11
-', :J e 3; Jcvnndo à :,dia. _H·. · 

duas Casas do Cong:re:=:.so Nacionn.l se n,-... ff'rin. nos termos· do artigo 270, cor:-t:l. cte _llc('nça para tratamento de 
1

. - T::r.D.nç_l_:..:_u>_J_o~JS'ol!.:ta_~:cto_ Au-
r~unirã?• crn sess~1o conjun~a. para 3: 1t~111- I, e no uso das atribuições que saude o dm, 9 e _13;. :dliar Le~:.~::>.tlvo, PI.rlO, 1;.0 dl~ 14: 
d1seU'iSao e votaçuo do Pro)e~o. d_e ~e1 lhe .são confc;-idas pelo artigo 160,1- ~cf.o fl9chn Dm~. se:·vente da Ad~ 1 - ~·:o_Ie.i;,;,eir:.:LGico, Am:.!lia~ d1 
nc;~ 5,· de 1965 (C.N.), de m\c\ahv~ itens 11 e 37 da ResoJud'io n9 6 de mm15tr;:u::ao, FT-8 no dm 4; secrct:tl·iu SL:bstituto FT-5. no Cia li· 
dO e~. Preslcle;1te da Rent'lh:ica. 'qu~ 19~0 . o . requcri!ucnto de .f.lieser. Bale<> I _Jo.:\o BraslllCÍO Ros~ ~-uxi):ar de ! -:- H~m~::u de_ N\(\\\~-:1, S-n\Oa-:lhl. A't1: 
m_o::J.Iflca as ~els ns. 2.308, de 31 de _Ribeiro. Auxiliar (1e Limpeza, em que\ L1mpc:.::n, n?s ctws 4, 5 e 6, le'>'anjo :\ jxlllar de Lim;c.·za. nos d•-::ts 18 e 19: 
n~o!'ilo de 19;~-t, 2,9-!4, de 11 ele no-~sohcita licenc:a. p:wa tratamento ctelcOJ?ta·cJ.e 1.1cença. para. tratnmcnto .de - .l~b,rb OSÜ\S..Jj~lirn.."ld:\, A'l.lXi· 
vemhro- de 1°~6. o\.151} .. ~'?- '!?.de nn· ~ ent.re 20 e 2!1 de nl.ml de i1}'[i, sauct~ o dl<::. 7; .. (1í$.r de Sec;-ctaria S1.1bstit.uto, FT·S, 
vrmbro de 1962 e 4.364, de 22 de num total d.e 10 cUns. (D? - 335 de ~l:-;Ha L. C. Camnos da. Paz, ... .OIIcml 1nos d!:ts 18 19 e 20 e uma saíd::J. an· 
Junho de 1964, que dispõem sóbre b 10C5). . 1 Dibliotec:lno, PL-4, nos dias 5 e 6; '[tecipada nd d~a 17. , 
Fundo Feder<..! de [l~lrínra"àu -e SÔ~)r~ I DPfcriu, no uso das atribuições que .t\ndrt; Ayelino Fill}oJervente da Inr!dr-rin 0 reque:·imcnto de: J!e!t:-:u1 
a c;Hstribulç;io c anlkar;::'in ~, Imp-1~t~ lhe silo conferül;;tS pelo arttgo 160, iten\i Administra~:\o FT-0 .. J?OS dias 5, 6 e [Ptll:Jrt uf:cir~l Arquivoi.or;ista, PL-3, do 
umco .s(.bre Energia Elétrica e dá. 35 díi-· Reso!ução 1W de 1960, o re-- 7; Icvanao a conta de hccnça. p~:a tra- Qnatlro Ancxo. C'l11 q1.1e solicita • .ili:f':n.:: 
o·Jtms proviUênêlas. de tamento de saúde o dia, 8: jca esnecial por fal\.a de amparo le· 

•Amanhri., àS horas, na.vn scss CO_!l-- Ary t·~nwrcJo Vianna •. Redat-or PL- :'gal. (~99/GJJ. 
conjunta so realizará pnra. a discussao, h2. no d~::t- fi, said!J- antecrpa~a; \ !ní'lrff'riq o •·cque:-hnel\to de ..R.a21} 
em primeiro turno, do Projeto de Antonio Francrsco da Sllva, Ser- 1 B1s;Jo nos ô:tJ1:..0>, em que sqljc; .. .,. C""· 
Emenda à Constituição n9 3, de 19ô.) vcn~e da Ad~ninistraçáo, F'l'-8, no ctia! tic~ão de tnrrno ctr> snrylco, por não 
CC.N,). que acre-:;centa. par:'o~grafo no 7; · .... · jhavcr sido ender.:-ç-ado a aut-or:d:J.i!~ 
art. 140 e modifica a redação do arti- Clea !\·I;1nna cunha de ~-!enezes, Ta- ~ornnetc-nte. 
go 124, n"' lX, da con.stltuiçi\o Fe- qtug-ral~l, PL-3, no. dr?- IC; rn(J,.,frrill 0:; re.wer:mcntos, dos se-
d~:-àl. Deferiu, no uso das atribuições que W\'l.lchncy df! O!wpra.. Telefonista, 6Uinteo:; fnnc':on~rrios, em que soi:cit:;,:r. 

4 lhe süo confcríctas pelo nrtig;o 160. · ~L-12, no c11a lO; ~ t)onto: 
9 (in. R('ilOiucãa nf.> G, de 1%0, os se··~ -_J,&a Au:"m;ta das. L. n. Castro, _ Aw;.i"; ... no Pi..,~rl rlr ;\Jr·lr··rc:: ~u-

DLc;cussão, em turno únlcn, do Pa- gulntcs rcqucl'imentos: Oficinl Le~islativo, PL-ti, no_ dia 1~; xiliar Lcgisl..,tl.vo, PL-10, no dia 6 l!e 
tecer n9 5G5, de 19G?· da Comi;,.sáo de pp_303 de l:Jü5 __ .- Hu Pr-ry d"' r.pnro Pana... Ama- abril de 19f;;), ~.tr-:-.so: 
ConstJtu!ção e JustJÇ:t, sõbre 0 Pro·llmm._ .Redator de liar Lerrishtivo. PL-9, no dia lO; ~ Mn.ri7.a C:>.rv~lba L-ctte G;-:tnY\-
jc~-o de Resolução Z::

9 8-1~ der 19649 q~l~ t-oS Pa:·lamcntares. PL-2, em que so- - Rubr:m So3.,.rs Bran::plin?O-.A\1- 1 1:._~_.1\u:..::l:::!.r Lc;:{;slrrti..-o. PL-9, r..a 
su.,pendc a cxecuçao d 8 t. ~ • Iic!ta çpntarrcm de trrono de ~~rvico zillar Let.;JSl.?_tfvo, PL-10, ,no dl3- 10: j dia 28- de abdl de 1965, ntr<~.so~ 
~! n 9 3.371, de 23 ~e .1anei~o d: prestado ao c.P.O . .R. do !tio de Ja. - Antonio de Som:a Franca_,__Aju-. - lianocl f:Jia_-:: sz-,'Jr!J1ho Guard':t 
1 .. <:>9, do E?tn~o de Pe~nambuco (Pa nt'li·o, num tótat· de 66 dl~s: dante de Port:lri.'l, FT-7, no dia. 10: I cie Sc,.-;.nr:-:.nc·a PL·9 no di3. 3 de mn.!o 
r.eccr pelo arquivamenlo, _em_ virtude DP-:rm de lUG:i __ dC Emndro de _ 1\-tari:J Cnltno de A pl&pci.re:.do, de wá5, :-:t.l'·a;o: · 
do embargos de dlvPrf!f'ncm n_inda Jl..lmf'lrln. M::turo...._ Auxtii:~r .(..!'g:GJaiJVO, BiQ1lot{'c:i.ria Sub.stltutn, FT-:1. no - JQ.'l~J2sm}'ln-.·~t:::'$ '":{rz\. Anx:U3.r de 
flC'::uJrnt~s de ~Il't::tmcnto do Suptemo' PL-10, em que solicita !l®'\!'~o csne- dln lO; iLanp{'/ll, no ôla 10 de nla!,1 rle !965; 
Tnbuonl Fede. a)) • ci ~ · h:,\1 •. dM 1 à.s 13 horas, - 1\ff'Ji.'> J:1,.,.e,. AtlY.lliar' de r.!mpe·[r~It:t de rf'~ts~ro r!c ponto na smó.~ 

5 pnrn fr('qucnt-:lr cm:;o na Universi· .zn, :10 d1a 10: . . , l - ~n~h.DJlrt..... RcdntD:" 
d(\cte; .- José FeTe'""íl I,JDl:.l...-A.UXIJJar de Ide Ana1s c nocmn"r,tos Pnr!:-~me:1t:1~ 

Discussão, em turno ünlco, do Pa- DP-~94 L1mpe:;'a, nos dtns 10, 11 e 12: lev~n- res. PL-2, no à!:l. 13 cfc mn10 de 1(}(;"1, 
tecer n9 5G6, de 1965, da Comissão de. do à coma de Iicenç:1 para trat9-mcn- atr?.SD' I 
consittuiç~o e Justiça. sõbre o Pro- to. de snúdc o dla J3: D,t·c'to!·ia do Pl's'o:'"ll, t'n'l !:'3 de m 1·o 1 

jeto de Resolução n? 95, de 1S64 •. que -.José Cmrê-n cabtnl_. Tr:tdut.•r Ide 1!165. Jf(T:·;·t da Cc""mo P.on.'!c.•S I 
&Ui'.pende a exccuç:'io da Lei n9 8, de AuxiH:1r, FT-2, no di.:t 11; /R);eiro Sarãi;·a, Dire~o~a. 
12-2-59, do Estado do PnranA. de- • - M_~L?S"91tlt>ir.-;t_Lodrl.o,~Ofi-Y- -
clnrada lnconstituclonnl pelo Supre- Autor17ou. ao senhor ~J:n.aJ.®.....Qo- ciRI Bibl_iofec:írio, PL-5, no dia 11: ' 
mo Tribunal Fedcml {parecer velo IUe_ql AU~ilHlr Legislativo, PL-9, íl...lill~ - Jose_SD~\'f'_"; Çnyn1~ante._ Auxilhr Ul'll.'\0 JNT~RP.~.RL..~.r·..-~ENTP.R 
nrquivamento, em \'irtude de já haver sentar-se de l\r;Wlia no perlodo de 131 de Pcrt:ma, PI·-~· no dm 11; :. 
mldo suspensa n execução da Lel cl- a 24 do conente, por solicitação da - ~r:m?eL.Jo.:~dos~S··m_tos~ Auxilmr 
todn, peJa Rcsolucfio n9 4:1, de 1962, Fedcraçüo Atlética da Un!vers1clar!e de~ de Port::ma, PL_-S, no dia 1_1; . 
dO Scnndo Federal) . Bras1lia e de acõrdo com determinação -; Qe:ardo Llmó\. __ J!a __ -:--Azwar OflCH'll 

do Scnllor Presidente· Le!ZJshtivo. PL-6. no d1n 11: 
&st~ encerrada a Sessão. ' _ ~li.J1no Pinto da...Mcnlllcs... Au-

(tevanta-se à3 17 Ahnno" os toHn:> de Iilllnrlm Mcs-~ xili .... ,. Le~islntJ>.·o, PI,.-10, nos cll~s 11 
a Sessão 9.!_1!!& AHX1Unr .~cgl::;h\ti\·o, PL-7, num c 1:!; ~ · 

; horas) • totnl ~ie 46 ~ü\s, cmnfH'PNHI\{Ios cntn'! --· 1\'íj'l"fl~l'~: -r- u•r.Jf'irn_. 'T'nQnfgr:t!o 1e 
. ----- ·--- -- ~------ ·- 4 da f0VPn•li'O c 21 rlu num:o ct(! IJHif,,/ ('l'll:t(rs.-í'z::;r.-Ji;)· tli!i 1::: 

A703 DO DlllETOR-CERAL crn vtrtttcl'~ de ~~~~ml•:.; :.~:(·.~,h~r-~.~;1 Pl't·s~' -- . .Jort.U-·!;:llOCLdt--A~c.\'i..'.ÜO. Tot­
I!Hicts tll\ I-'ncuJ(!;Hfe rto Dlrf'lto (I~ Uni~ qnlgrnfo de Dcb:-stcs PL-3, no dira 12: 

O Dirctol'-Gcrn1, no llSO lias ntrHml~ ver~1Ciade_ de São Paulo; (01'-3!.18 ac: .--13-ç:,aill~Ur.m.:n.~'llil.. Ofici:\l Le-
~õ"s que lhe !la O confend:-ss pelo artl;{O 19G<>} ·. ~. , • , .. . I r ;;latl\'0. Pu-6, no dln 12; 
Gn Item 35 da Resolução n9 6, de 1960 ~ DP-3:~6 d~ 1965·-. ~e Seba~tiao 1\-~:- - . . O~ic!~l L~~ , n 5 térmos do nrtlgo 310 c.an.ccde.u.:.!fUel da. Sll\'h, AUXthar_ de Portarw, 
'1b 

0 
lO·f:lmllia nos scrruintc; func1o- 11 P L=9, elll que soliC;Jta fedas rei~Uv~P I 

< r ~ ao e-xcrclc\0 c.~ 196J, a pa-nu· de 3 d · 1 te 

G!~T:i)O !.\!\.\SU.J:I!":O 

ATA DA iÚ~11Nii'I.O D.-\ co:.IISS.~( 
EXECUTIVA REALIZADA Ell ~~ D"fi 

).-lA:BÇO DE 1965 

1.:mos: l ma1o de 1965; \ 
p.,nulpho Frz.~n. Auxiliar de Llm_- 1 DP·3G'4 de l!lVS - de.....B.enntQJ.Jc.·' h 

)"' a, (m relaçno a sua espor-a Ictam1s dciros, A.uxiltar de Pol'taria, PL-9, em! 
~:m:~c:t F::~;:a e n .SCll tubo Ondcrsotl.-qlle .sohcit.a fP.rir? r('Jfit-.lv~ no exerci .. , (:2 

Aos vinte c c;_n.:J.t:-o cli:-t:;; do ml·.; de 
.nan;o do ano dP Hll! f' JW\'l'.;,·::tn.; ~ 
:;1's:.wnt:t e t'iJH'C>. n.~ :-;;·.in d:l ('on,l .:.<" 
d~ 1-:dtl\':tt;:·w e (:J;I[tJ\':! d.1·C'ú:n~\~·.\ ,-;,.,: 
f),~ptJlnllos. 1'0\llH'-~:~· n Cnmb: ,'tn E.-..: 1•· 

Cl!ÍÍ\'[1. elo Grupo nrr:~i:L'll'O d:1 Ur.:;':( 
Intcrp:>.lat;rnenbr, 11\'C':>::"ntt'S os :nen> 
4ro..o; S~nhm·cs SCn:"\f.o:;r:s Rui Pa~r.:!e 1 -
t·a, P;'e$;dcme, Pe.sso.1 de Q~;e-iJ·oz. B:!:·­
ro~ ca:·v~lho e Rui c::wnc1~·o c D;-p,~· 
tados Antônio F'.:-;i;:~ano, líl Vicc-Pr!'· 
'd~·:n~e. Sc11to ?1-!a.iot·, Trsmtrrlro. Lui. 

Francisco,. i'\els~n CQl'IWil~o. :'1--!tün. ?\c•­
dfn 12: to. Q.:;cnr Corre:\." Newton Ca!·nei.::c 

~f~~"'1Cll'~XJtf'f;1:,-Aux:i!lar, T?:·,fad Fl:e?f'nde, S:::t!~i'mllndo A'..'.drt\~('. 
::: J~lÓ\'is 1fotta, Benedito Vaz e Fur:aco 
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~ ...... , • o.SrnhorDrputndoOcra-tt·c-PJrsidcntc, DC'pu!;1do Antônio Fc-·,~uh'nic encerra n rC\tmi'lo às iczoJioiComiss;lo ParlaJ.;,Cllt:Ir de In· 
. l. !! n 1 nr!o mnlH.!lO lrgAl, o i11c1:mo, e pc!01; Dc>put<Hlos Solit· lmms e tnnta mmuLos c, prun. COIJ'i-~ • -------

r... f • : ::•c rlrr1:un nhcrt-R n' àJ~Im e Lui;-. Fl:lllC!:-;Co. Em ~l'"tH<ll~ ":.r, ~u. Secu~t.:\no Geral, lmrcJ a pn- \;.l~ffi.o_p_ata_o_lc_:.tau...!:..a.!_-..:t:·:lt.; 
~'- ,. . :~ :n!:1'l. :eja Htln n nt.t rln l ~kn\Wl' P11~sHlentc comnmca qt~'c v.a sente atn.. que, dcp<JJS de l1da c am·o-~ d? "'"~ "r1 ,l~c.aç_i._o_~y~-

•. !'", o qut' é Jdlo <'. po;lfl Mfclnr Ro:;; Pn'Sidenlcs (irts duas C:::s:Js \,tda, seru. ussmadu pelo Senhor r: e- , I . · . .. 
( ,t), (.' :t mc.,m.:l. :qn~o\":Hla •. do t:ong-rc.sso, solicitr1.ncto r:. dc:;i;:;:n;,<;!'\0 sidcntc. I <:;l"C'"=j pe j] mdustna au •.i.f.';O· ! ·· t. ··t·,,:~, tt'l~ cr.n.qdcntçm:·s s.~~- cins r<'PI'C!'i('\ltanif'~ ~\ rc~rüão no Con- biFstk? l'rlÇion::\1. 

;.·r- 1 ; ~~· 0 ctn (.lrnpo IntPr:H::Prica- o:.clhn em Dublin, n{l fcrm:t elo Hegi- ! 
:-- • ( ;n;, t:;ll\7.:\r-sc <'In B11enos nwnto; informa. outi'O.Sim, ter tido cn- i"!Ofv'!!SSÃO DE ECUCACÃO ~~>). HLU~~L\0, ni.·::.L!ZAD:~ :::.-: :::::; D3' 
A.;::·1• ,.:1 :tl;,rtl próxlino, sem que Rté t"cndimcnto com o IU;:nar:-Hi c que ::;e- E CUL TUR,'\ ?-.1l\IO DL l!lu.J. 
,; ··~ .. ·~, h.,, Ido qu((lQU('r '~om11- rlt <1('/'i(ncndo mn sccrc!úrio dn Emhui.:. 

:.. .:"..,·::,, (!l! r~al impor'<iwda ~ndn <"tn r.,on(lrcs, urtm f'cn·ir de a::;- A:.; qnin;.;t' l-:.oras c tri: 1 ~;-, c r:::~:o 
·•·.<·,••,,,, J'.:-t:·lt ns nnç·õc .. <; <;::~ .'ic.:-sor da Dclc..craçã~). Cicnt.ifica. da: .. ,, I"'""U"IAO RE•\LT'?fDA "0 DI' 1 ' 1 r· · · ... · 1 ' r·• • ·o I ·'-' "" • · .. ~ .. ~ •• H ! l;.t P.'.\.\1;;, {O (,1<\ "V~:•~c ,)el:"i {c ~.~·-:;.,<;, 

l. • , 1 :;;onl1.., n F!ll'ncio p01s, ('!n ~riaçtí.o. em Genebr~. ç~o C\'ntro lnt.eT- :}6 DE MAIO DE l!H.l5 ;de ull l"Hl';lCé'lltos c sc;:;;~f.·nLa ~.: 1·,.:·: 1, 
t:: 1. ,; ' r.::-.:\"i~!o, n pcd:<~O rtos .lrtf.'lnnnl {!C documcritaçào üilerpnr- . . u· l " l ,. . !na s.~!:l ch::; Co::::~.:.ioL'!:-, fi)b a j::l .1· 
rr; ··: ·:; c; 1 HcjJública tir;:enti-.(runenl:-u· e da con~ulta d\r Sc-crchí.rio ./'.<. guul.Z~ e ·ma. ~x::t_s1 c.n wa v:n·: .... ·;:o.:i<•. c.Jo :-:;:-, 0 ,., 1 ador.Z;J.(·.~c:.L, /,:-.· 
:-·• 'I· ~··l :c i'(L~u~:sc fi. rel:nifi.u. Gcrol s6bre a contril:.uiç:i.o do Grupo I te c :;eis ac n~aio ae m~. tov.ece:~,JS sun.p('.t '· P:c.<t1;C';h<'. prc:o<:ntr:. L, .:;, 
l .•·, ' c. c n p:-rsi'nle !'f·~:>~-.o 1.m . res:;:\::~a o interfs.><"! que dni pode nd- c _sc~scnta. c cmco •. l:a ~a a o.o.s .o- .Senndores \'aiCfJJ'.('el<..s TG:·rc·-·. \. ··te 
r .... l .. ·•·.· •. ·. '··- li.• .. •.r o nl't:11ero de de- ;ir ;)zra O.> delc.2"o.dos. Lembra que, h.:!- mJssoes,. sob a pre.!;ldencw. do s.r. Se- A "' • • n A • • • ·T ,. ~ d p I p ! t ~!!lf',:U!-''tCJ, l..'.tt~t·n:e v:1~·~·oc,, .-.~hú:J'.:) ~·.!­
·~. ·. "- :\ :nm.:'.v c:o Con~elho Inter- rendo pe()neno saldo na \'Crba <J;>sfi- na or Menezes ,nnente, res!c en e. cú c rv::litoa Mc:(~C'iros. n .. únc-r·~ \'. Co· 
.,,, • .. ,,., ••• ,. '"·· • ,., ... \i?:1, , •• ,,0 c·m Du.b!.in nada â f!liaçáo do (',runn vai J>rocetiel' prescnt.e~ o.<> Srs. S~nadorcs \\':::.Ureri.o . 0 , , , 1 . • ,. •· u .. P" ;,r. d C 1 A li !:O:.<-f;ao .~ a:-.:;:J:cn1fl!' c.e nc,u~!"J.·.J 11.•· 

'
'• •.·• n ·-·-, ,.,. "··''1·11. 'l'c•.e_ co•.ncnt.:~nos 1. c·.ltendim,11 tos p·. 1·a O"e1·ig11a1· da Gur.gcl, 1.' a rc a aznns. _e .n ;mo 1 , .. • ~ .... • d Ed :·a o Jf'"I'<Hl!.mnrnto co cu.s!o c.? t t1J;!· ,..'.!"-... 1 \ , •. .r::•-;Ur.; qttr, <'nl fll!"t. opi- JCI.:;slbilidade de se atendet· a solicita· Juc~l, t·cune-.se a. Crum~sao e .. u- c:rçil!J dr Yf;ic!:!o~ pr'la i:~d~·;qn:l. ;"'.i,CJ• 

r 1 -'· d·"l• ·.-,:;1 !:"r-r !'t'mpre numerosr:ts, ·ão pol' l\sse me~o. Sôbrc o ai>'>unto fa- caçao e Cultura. ·nr·t)l;i:-ait:a eac,:m~tl. · 
...-:o .,., : :1 •• ~ <l'l tn(cr<":\mhio que el<ls ~m:1 os sr:_nhores ~elson ?RI:~cir~, ?s- Dí'ixam de compàrecci·. por mo~ivo 1 ..... ,. : ., , . , ,.,., ". ., ~ ....... . 

:·r. Int.,rm;'l CJI!f' no ::orrentc .. at Gouv<'n. e Ne\\tO!l Cam~uo cXp15S· jt:stificndo, 05 srs. Senadores Arthm: .• ~-~·:X.,·. c.c ::·'·1~~:\.t:S;I;. ,' ;· .. · "·r.l\~ 
t·•;r:1-; 1 •1 d•}:ar.úo on;r.I<H'niúrin p::.ra ;ando os seus ponto;; de v1sta. O .~c- Virgílio ~-rem de Sú e Arnom de Jt·~·lllc .uo_.. o.~ •.•. <:: .. ...c· .... d:.Lc · ."'" · 
v c· 1: ., L ..... .J('iro é satisf:l.t.óri<l, mas 1hm· Clóvis :iHotta .:;t<[;Cl'C que QS (jt:.c IM ii . • · 1Le1_t~'·. Ati1l:o Fm:;r 1.:1 .... 0::-1

• ;r I' ·"·1:._, 
~·f fm (hrri.Ulcla aos estatutos, o iore:n escolhido~ n:Jra as r~prc.<:cnu:- c .0 

AIF:ll1l0 C:;rlos c Ant:<~ ~ ·\.t•n:;;., 
:- ·.!!"l•lo c!!' tJ:o:f'í!ados n:\o exceder:'!. ao çGrs ct~sc"ontcm 3~.; sól.>rc a ajud:t de . E· _ _?ispen~~~ia. a kltu~n ,d? _n~'1 .. 1!"1 E' dii'IWl1.S:1Cb a lcHtl~·a "rh r.t:t rJn 
r-o·,~<!'tc:t~O c Q'J:'m!o :;c tratnr de custo. O Sr .. segismundo Andrnc:e lCIIl1HlO antulot, e, l.nt .,('gu,d,l .... ~.('1-l.n;,mlàD nnte·tior, e em srg-~:td.l .lp!·o~ 
:, .:: i·· c\,1 c~:: !:''ho, o S("'t'Ô. b.;-m rcs- >pin? q_uc a mr:1hor su~es1~to em a Co vadn. vada. , 
!:,•>, f',, :;1 !:~:on:1nt;<ô"r. sóbrc a si- ?r!'s:dentc c G.l~~ se C.eYena ag,unl'dar Dos proj·::tos coru:.tantes ·d:J. p~.uta I , . .. . . ,.. ,. . ~· . r~. .... 
! t·.'t•l I.J!ftl~ccim do Grupo pois, a .1 resposta que c·lc tl'OUXcr, no que to- são relatndos os seguinLcs: . Cu.no J.:tcw_rln.; t.n~.J.l,,:(JS n ·:· F·~· 
r.;.,.., :~r 1·m'' PC'111r"nn. p .. :-c('la rio::• (JlH' :os concorctnm. Ainda com n pala\TO. ·;1r'«'I'.'•1' (\,. t:H~l-"lt.~a a l: ... hl:~:: .~(J, '""JC 
•, ;") :1 ~ P.'n"lir clr> Brn~il. nfw tem ,.; ... f:i"<rismunt:o Anrl·~nr Jrmb!·a_quc -Pelo Senador Antônio Jucú: 

1

con-:ull:•. elo Sr. Senador \'!1'-:::tt:: ,J. 

~ 1 .~ <;,\·ld:t. O ~rnhot• Newton .la 1:c~miüo de O~~nwn .será eleito o _ Pela re'ci âo. ao Pro"eto de Lei g-u:;to (' so.licif.a r!o ~:·· F:ei:Ht't' a.:~·.:: 
c.:.::-1!:-0 .f::. la StJilJ'C a Confcréncla de :.:ores1drntc da Umao lntcrpnrl:m~cntn:· do Senado d9 ~- de UIGS J ··e. '·Deu· .. tt!'"i' da l•lC"l~l~, p~Ha Cn!l!•~!'·l.:. ''". 
1•. _..:1 )'\ Arrr:; lnfonn:~:tdo que élc ~. s:tr;crc que todos r~a. de\c;!nção b~n- briga 0 u:>o de 'unifonne~ "a~s alun~s ~.;eJ~~l c:~ t_n:};r:~:Ja Ap~:-; .. .sw'l. !~·; .. :·:~·', t 
:~··.tll:n n1o lcm dado.') positivos fiÔ- ."-llcn·~ t;·aba!hrm P.rtr~. q~'3. o ntu.:l :_~: matrlcul;::.Cos em cstnbclecimentns :t.o;_ P?~'.n -~.,·:, \Q,,,r, .• o c ap.o .. td:l. J!J. t.n ... 
t:~ :~ :"!- J,Ja t:HC con•;idcra d~ gran- C'ntot ao pqst~ s_eJa •CC.•.:ltO, POl t". calizados pelo GO\'érflo Fcdernl." 1.J.nJd, lC'. 
r..~ ::a:.·n·~ .. :1::~. ~oi.• .. on Li!ll'l, ficou . nr-.!'c de- brnstle;ro c drputado f~-
'!• . ·t;H:o, {l\nt:·c os assunto:-; n. ~crcm :lcral. Por üHlmo o Presidente exuüc Submct.id"o o parecer· à discu~sâo e E:·,1 ~-c:w:clJ c Sr. S:!n:nhr \'~t~·-on· 
~· : !'1. ····:1:·:-:r!afn o Direito de Asi- :uc a S:·a. Syl\'ia Kn::opp solicit:~:·a vot~çüo ó aprovado, sem 1·e.striçôes. lcclos Tó!Ti~'> :;ur~ere l\ CG•nt;-fw <1 <l!'· 

'~.;, t O t.' , C"JJ!Irilmiçô::!s cl:"t OEA. O ,;~:~. rct;m•Joh .. nda da. pas:m~.:~m a Co- _ Pelo Senador. WalfrC''io Gur,...e! :~nni::ação f!c Ulll ro<.ciro P-~~-~ '.!.1'<11 
f\~. !hl :· -lr;H!:·a COI!cita ~cl:s com~ cnll3~lle c consulta C(!lno -pro:.:edcr. O ""· .v.c; futn:·lJ!' n::Jo:..c:r>s n serem dr:.u~s '1ul 

r- ... '.·•.:o· :':. 5 rmpcnllftrl'lll l10 c·;tl:qa -3r.nhor Oscar Corrêr~ indn.Ra se ela -favorável. às emendas da Cfunarn cs(·~. Ccmifjsi"io PHrl.:l:ncntar Cc !n;:n.:o· 
~-~! 11 :.>r-. E:t:-nos Aires. O Sc:llw:- "ôra. àesignada. .p::tra r.sses!'>orar a de~ dos Deputndos. ao Projeto de Lei .io rito. A sn~cstrw do S1·. Vn.<,ccr~c:-'o! 
:.,.;.~·:t C1:·nctro recorda que r.n c::pi- .:t;nção e, embora com a resposta ne~ Senado nY 53 de 1961, que .. Dctermi"': Tôrrcs· é irncdi:l'.-:>.n><:>nte ;:\Ct'i',n,, .l.:::-· 
••:. t 1 l'r-:U t•Jra. consUtuida nm~ co- ~tivn cio Presidente, opina pelo defe .. na a dellmit.ação de zon!<S Ült":uslriai.c: :;:!~nr.!ldu o Sr. Presidentr. p:~r<J ela· 
r:: .. ·~ t;c: 13 membros para êt.se fim t·imento, mas que o caso nüo. fhma no Distrito Frdcrnl". borfl-lo, O· Sr. Senador Vicente Au· 
" ~ ." ~c1 ;:i':n reunião certamente se ?recedente. O Sr. Souto Maior acha Submetido 0 parecer à discussão e gusto. 
r.,.•I:Tirn. P:-os.o::f'guindo nos trabalhos ~xequivcl o atendimento dentro do es- votação c aprovado, sem l'estriçôcs. 

• t: ':" t ó.:o ,~ ... :,:~.ter o assunto, fica acer- ,uema financeiro, pois, tendo presta- Nada mais hnvrndo que trat:1r. !':1· 
~·,..) (t:~ o Grupo mandaria :I Dt:blin !o serviço à llJSsa delegação, é ,Justo Nada mais havendo a trntar, cncer- •cerra-se a lNmão, J::tvrundo eu./<.~~ 
... ~~ t'"'fl'I'.Hlo:~ e quntro senadores. r!! ]UC. se rct.ribua no menos com a mde· ra-se a reunião, lavrando eu, Ar~cy lx::mdre 1'L.t.rqt:es de Albuqh€tqt:e Mcol~ 

· , ..... em ct•rnprlm~!nto n.o dispOsto no niza-çáo da passagem. POsto a votos O'Reilly de Souza, Secretária, a pre~ lo, Sr,cretano, a presente at~ Q!W 
I 1'. t!•' l'lr::~o :!1, metade desta re- ~aprovada, Não ha~tendo mms quf'mtsente ata que, uma vez aprovada, será uma ve~: nproV."i.dn, será assinad:1. .;~lc 
~~~~'..:.';:\o ~crá constituida p~o Vi- llleira usar da palavra. o Scnhot· Pre- assmada. pelo Sr. Presidente. Sr. Presidente. · 

• 

I 

.. 

. , 
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COMISSõES PERMANENTES 

MESA 

Prcsidcnt.o - Moura t\lHII-;.lde IP$0) 
Vh:c~l'rcsJdenLO - NOI,;'IlCl!fl da G:ltt~:t <PTB}. 
1~ ~ecrctitrio Dlnarle t-.bns tUDN) 
2" ti:ccrctarlo - Gilberto M;~nnno ·P.SD) 
~ Sccrct:lr1o - Adalberto ticna tPTD) 
tv ~crcrario - Ct'.ttcte 1?\nhet::p \PTN) · 
l" ~uplrnte Joaquim tlarcnu~ IUDN) 
.!"- :;;upH·nte GuJdo 1\:londin tPSD1 
I~ Suplente - Vnsconcc!!o:s rorrrs d·'TB> 
~o Suplente - Roul Git:bcrn tPSP-V..$1 

~EPRESENTAÇAO PARTIDARIA 

PARTIDO SOCIAL DE:>.lCCRATICO cPSDl - 22 representante.t 

1 JosE <.ilumara - Ac!'C l'' AntOmo Balbino - Bàhta 
2 Lub?lo da Silveira - Par:.\ 13. Jefferson de Aguiar - ,a:_ Santo· 
3 . E11g-cmu Uarros - M~ra'rlll~O 14 Gilberto t-.larinho - Guana~ata 
4 '::lelJastiil• Arcl1er - !l.laranh:'io \15 Moura' Andrade - .5:10 Paulo 
6 1/~er.orinct Fl'eire - M~ranhâo lô. Atllio i''ontana - Santa Catnrlna 
6 :l1gerred~ Pacheco - Pi:m1 17. Guido Monodín - R. O. Sul 
7 t\'lcnezr>.l' ~imentel - Ce~:trá . Hl Benedito '\'alladare3 - M. Gers.is 
8 Wi!!''JO Uurr;eJ - R O Norte 19. Filinto MUllet - Mat-o Oro.sso 
9 WalfrC'CIO Gurgel -·R O. :-Jorte ~o. Jose Fellc!ano - Ootás 

10 rtuy Carneiro - Pnrafbn 21. Juscelino H::ubttschck - Ootãs 
11. Jos~> Leite - Sergipe 22. Pedro LudovJco - Gotã.s 

PAH.rlDO fHABALHlSTA ~RASILEIRO <PTD.> ·- 17 representantes 

1. A<J:.tlberto Scna - Acre . 10. Pessoa ae que1r~ - Pérnambuco 
:i Oscut f'ussos - Acre 11. Jose Ermlrio - Pern.amo~uco 
3 Vn•aJa() LJma - Amazun:ls 1~ Silvestre Pérlclea - Alagoas· 
4. t:dmundo LeVJ - Atll<lZOJlaS 13 . .VasconcelOS rõrreJ - R JaneirO 
5. Arth.JI Vtrg1tio - Amazonas 14. Nelson Maculan - Parn.n6. 
6 hntónw JucD - Ceara " l5. 1\Iello Braga. _ PliranA 
'I IJJ" Hull Hosado - R. O Norte 
8 An~e-nJirc de Figueiredo - Pnraiba 16. Nogueira dn Oa.ma - l.L <Jerats. 
9. Barros Car\•alha - f'ern~miJuco \17. Bezerra Neto - Mato Grosso 

UNlAO UE.:\lOCHA'flCA NACIO~AL <UDN> - 16 representantes 

1. Znch<•n~s de Assumpção - Panl 
2 JoaQUim Parente - f'iaUl 

~ .A!onso Annos - Uu<.lna.oara. 
lO Padre Calazan.s - S:lo t'aulo 
11. Adol pho Franco - · Pe.rUUL 3 Jose ~ândJdo ..;.. Piaul 

<4. llmart-t Mariz - R J Norte 
IS JoaiJ ~~npino - e'tfalba 

1', Inneu Bornhausen - .b CatarinA 
}3 A.r.tónlo Carl~ - S. Ca.tO.:tua. 

6 ttu1 ~nitnen·a - Alugou~ 14 Dante! Krtcge.r R. O. Sul 
7 AerlbaJdu Vieira - Serg;ipe 
8. Eurico {{czcnde - E Santo 

15 t-.lilton Campos - tllnu Oera1S 
lS. Lopes .Pa. Costa - Mato Gro.uo 

• PARl'lUO Ll.UElt"l ADOR 1PL) - 2 rcprc.sentantea 

l. AloysJO ae cannuw - Bania 
2 Mcm ae Sá - Rio Grande do Sul 

PARTIDO ntABALJilSTA NACIONAL ·IP1."N) - :I repreaentante.s 

L (;attete Plllhelro - Para 
2. Lmo de Utattos - .Sâo Paulo 

• 
PARTIDO SOC'l1\L PHütJHI:.';ySu;'J.A tl'tiPJ :I representantes· 

L RtHU Giubertl - Espmlo Santo 
2. 1\llo:;ucJ Couto - RIO de Janeiro 

PARTIDO SOCIALl::iTA BHAtilLglHO H?::iBJ - 1. repre.senta.nt0 
1 At.Jré!Jo VH1l1a - Gu:l.nabar:-

MOVIMEN'I'O fHAB.'\LUJSTA HENo\/ AU4H. <MTIU - 1 representante 
1. Aarâo St.cmuru.qh - R10 -:te Jancir<l 

f'ARTlVO ttl!:.PUBLlCANO cPRJ - ·1 representante 
1. JUlio Leite - Sergipe 

PARTIDO OEMOC'RATA CRlST AO tPOC) - 1 repte$C.Otant. 

1. Arnon de Melo - Alagoaa 

1. Jos=tptl!l.t MarJnllo ._ Buhia.' 
2. Hcriboldo VIeira - Sergipe 

·. HEI::!Ur>10 

Partlclo .SoC>:ll OcJnocr:l.tJC(' 11-'t:illJ .•• ········•·••••••• 
l'artldo l·ntOaJhJ3~a Dr<l.SliClt·u tPTD! ••••••••~••••••• 
umno ucmocra.ucn Nacional tlJDNI ............... . 
Paruao LIIJcrtador i.PL) ........ ··•••••••••••••••u• 
ParUdo rruOaHustD Nactonal tPTN) •••••, ••• ~ ••••• , ... 
Partido doe la! Progressista tPSPt ................... , 
ParU<io $octnUMa BrasHeiro 1r'SBl ................. .. 
Partido 1:\cpublicatlO (Pn> ........................ '"' 
Partido Ocmocrato. Cr-lstâo IPOC> .................... . 
Movíll1en~o Trabalht~ta Renovador <MTR) ............. .. 

Sem Jcg:endn •...•.••••..•• • •. • ••••••••••••••••• • •• • • •• •. 

., '\ 

2~ 
17 
18 
2 
2 
2 
J 
1 
l 
1 

6l 
I 

.16 

BLOCOS PARTIDARIOS 
}!lODO Parlamentar lnacpGn<ter..ta 

PSP ••••·-•••••••••••••••••••••••••••••·•·• S SE:r.adorcs 
P'rN ••••• '•- .._,. •-•. •:••.•.•.•.• .................. ~.. 2 Sen~dorc.:r 
PSB •• , , ''·"·'·'' .... , •:-••.•••••,,,, •••,.. ..... ..... 1 Bcr>G.dcr 
PR • •••••••••••••-.:-•--.T~ •• -,.,, ••••••••••••• ,, 1 Scr.ndor 
J\rr'R •• • • •· •••. , .... , .• -............. •• • • • • ••• • • •• 1 Senador · 
POO ••.••••• ,,,.,,,,._.,, ......... ••• ••••••••• •• 1 Senador 
Sem legenda. ••••• -........... , • • • • ... . • • • • • • •• !;); Senadores 

LIDERANÇAS 

IJder do. Oov~rno: VJca-Liãer: 
Daniel KI leger CUDN) Mcm de Si 

BLOCO PAR~AMENTAR INDEPENDENTE 

Lfdcr: 
. Lino de Ma.tto:s <PTN>. 

VicewLlderea; 
AuréUo VJnnna CPSB> 
Julio t.elto <PRJ 

Josaphat Mar1n!w (sem lcg-e&!l!.~ 
Aarão s:.!.e!nl:iruch tMTR) 
MigUcJ Couto CPSP> • 
Arnon de Mello· IPDC> 
Dilton Costa {PR) 

.4 PARTIDOS 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO( 

<PSDJ . 
PARTIDO LIDER"l"ADOR ,PL). 

Llder: Mcm d.c St\ 
Llder: Flllnto Mtlller 

VIce-Lideres: 

WUsou Vonçal\•cs 
Stge!reda Pacheco 
Walfredo Gurgcl 
Vlctorlno Prcire 

PAR~~Dv rRABALHIST.A 
Bl!AS!LEIRO IPTBJ 

Llder: Barroa Carvalho 
Vlco-Ltderes: 

Bezerra ~eto 
Oscar Passos 
Antônto. Jucá 

VJcc~Lfdcr: Aloysio de Carvolbo 

PARTIDO SOCIAl. l'HOGilESSlST4 

LJder:Mfguel Couto 
VJcc .. Lfdcr: Raul GluDcra 

PARTIDO fRAJ3.1\LHIS f A 
NACIONAl tP'r:·o 

Lldcr: L1no c!e M:ttto3 
Vice-Lfdcr: Cnttctc P:nhc!ro 

111 - PARTIDOS DI:., Ulil Só 
I:.EPRESENTA.\'TE 

!-lOVlMINTO f R A. S.'\ LHIST A 
RENOVADO!< tMTRJ 

f 

Representante: Aar:to S:..elnbn;ch 
UNIAo DEMOCRATICA RACIONAL 

<IJDNI - PARTIDO DE:,IOCRATA CRlST.tO 
Lfder: Daniel Krlct::er. <PDC> 

Vicc-Lldercs: 

Eurtco H.czend& 
Adolptto f'ranco 
Padre Caht?.ans 
Lopes da Costa 

TlTULIIRt:S 
1. Eugénlo Barro.s 
2. JOSé LelV 

l. José Ermlrio 
2. Nelson .\'faculan 

1. Lopes da Costa 
l. Antônio Carlos. 

1. Dylton costa 

P.epre.srntantc: Arnon de ,\1c!lo 
PARTIDO REPUBLICANO <PR) 
Rcprcscnt:mtc: JUlio Leite · 

PJr,.RTIDO 80Cl-ALJSTA 
BRASILEIRO (PS21 

Representante: AUrélio Vlnnna 

ACRICUL TURA 
PSU 

SuPI.ENTT.s 
1. Jose FeHcJano 
2. Att!llo Fontana 

I'TB 

1. Dix-Huit Hosado 
~ Antônio Jucú. 

UDN 
1. Dante\ Krlcger 
2. Jo;to A&rlplno 

BPI 
1. Aurélio Vi!l.tma 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

TITUl.AnJ:S 
1. Jefferson de Ag:u1a.r 
3. AntónJo f:;ialb1no 
3. Wllsou Goncni"Vea 
4. Rlly Cnr~eiro 

l. Edmundo Levl . 
2. Bezerra N c to 
3. ·Arthur Virgnto 

1. Afonso Arinos 
2. heribaldo Vieira 
3. Aloysio de. Carvalho 

1. Aarão S.teinbntcl 

Pso 
S~;r~or.:-;Trs 

1 Mtnc::.c~ Pimentel 
2. Jose FcllcJr.no 
3 F1lJnto MUllcr 
~ Bc->Jcdlcto Vnllndnrcs 

Pl'B 
: Arr;cm1ro FigUclrcdo 
2 Mdlo Srag,1 
:i Oscar Pas~os 

UDN 
1. DanleJ Kr1eger 
2. Eurico Rezende 
::t. João Abi~p\no 

BP1 
1. Josnphnt M:trlnho 
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írr:t.Art.! 
t t"T <1:-c l~ta!o'l1co 
1 \li Ji!~c ourgcl 

l ),r;.~ur Vir~!l!o 
'l. !i!t~ nrnso. 

1 f1 :ico Rcttnde 
) Jft-:::t.~I!!O V!~lr:S. 

1. Autt"t!o Vlu.o.na 

1'tr1'L.U:I"3 
1. Mttllo Fontan3. 
: J()·~ P't!lcllwo 
'· J.; • Leite 

1 J ·..,r- E:.nnlno 
2. r.t~oo Maculan 

1 Adolpbo Fmnco 
2. L<lt"" da costa 
S. l:incu Bornhausen 

1. ~11'/'lel Couto 

r~ 
t. ~tene-:e! Pimentel 
J \1;a.trredo our~ 

\. AntOnio Jucá. 
I Arthur VlriUio 

1 r.dre Calnt.ana 
'2 Mtm de 84 

1. AJnon de Mello 

f1f'ül.Aflts 

l \'Je':orino Fretre 
2 Lol;ti.a da Sllvelra 
l ~:~erredo Pacheco 
I ';)1 son OonçnlveJJ 
5 t\":tltredo Gur~el 

)ISTRITO FEDERAL 

.f'SU 

SUPLENTES 
l. José Fellcinno . 
2. Benec.',;.·to Val1.1d:ares 

PTD 

1. Bezerra N c to 
2. Antônio Jucá. 

JDN 
1. Zacarias de Assumpção· 
..... Lope_ da Costa 

BPl 

l. Lino de Mattos 

ECONOMIA 

.PSlJ . 

SUPLENTES 
1. Jefferson de Agulat 
2. Sigefredo Pacheco 
3 Sebnstiíio Archer 

li'TI.l 

l Bezerra· Neto 
2. Mello Braga 

UDN 

1. Zac~1rias de · Assunçc\o 
2. José Cândido · 
3. Mero de Sá 

BPl 

1. A'uréllo Vlnnna 

EDUCACÃO E CULTURA 

PSU 
SUPU!"Nl'ES . 

1 1. Benedicto Va:Uadal"G 
1. Slgefredo P~heco 

PTJ3 

J.. Edmundo- Levi 
2. Melo Braga 

UDN 

1 Atonso Arlnos 
2. Faria Tavarea 

BPl 

1. Josapha.t Marlnho 

FINANÇAS 

PSU 
SUPLEm"ES 

1. Attllio Fontana 
~. José Ou1omard 
3 Eugênio Barros 

' 

4. Menezes PLmenteJ 
5. Pedro ·Ludovieco 

\ 

l. Ar~cmln .. • Flguelredo 
nr-rcrru Neto 

1 . José Erm1r1o 
2. Edmundo Levt 
3 Mello Braga 
4. Q.o;cnr Pnssor 

= 
l Pe:v.on de Quetroa 
•• Antlln~o Juc:í 

I. Fat!a Tn\·nrcs 
z. r rlllC'U Dornhtl\HIUIJ 
J. Eur!co. Rezende 

l. ~o.:~ de Sá. 

2. Uno do !\!aLtos 
1. Jcsaphat MarJnho 

.• 
UD~ 

1. Jol'to Agt'Jp1no 
2. Adolpho Franco· 
3. Daniel Krtegcr 

PL 

l. Aloysio. de Carvalho 

BPl 

2. M~gue1 Couto 

-
INDUSTRIA E COMERCiO 

Til'Ul,MlCS 
1. JoSé l:"elic:!&.no 
2. AUHlo Fontana 

1. Nelson Maculao 
2. Barros Curvalho 

1.' Adolpho Frallco 
2. Irineu F\or~lhaus~ 

· 1. Dilton Costa 

fiTut.ARES 
. 1. Ruy Carneiro 

2 Wal!redo Ourgel 
•
1 a: Attflio F'ontana . 

4 En:2:Pnlo Barroao 

1. Vivaldo Lima 
2. Edmundo Levi 

1.· Eurico Rezende 
2 •. Heribaldo \fieira 

1. Aarãp Steinbruch 

TITULAI~ES · 

l. Benedicto Valladare/· 
2. Jefferson de A~:ui.a.r 

1. José Enntrto 
2. Argemii'O Figueiredo 

1. João A.{riptno 
2.· Faria Tavares 

1. Josnohat ~ar1nh,h 

SUPLZNTJ:.q 
1. Lobão da Sllvelrs 
2 SchastlrJo :\rchcr 

PTIJ 

L Vivuldo Lima 
2. Oscar Passos 

UlJ" 
1. Lopes da Costa 
2. Et.tico Rezende 

B?l 

l. Aar&o Steinbrucb 

LEGISLAp.o SOCIAL 

<'SD 

Suru:.N'tES 
1. Jose Guiomard 
2. Sigcrredo Pa('hf"co 
3. José '.eite 
4. Lob:\o da Sllvetra 

PT!< 

J Antônio Juca • 
'l Pessoa. da Qt1c-\roz 

UUN 
1. Lopes da Cos~<l 
2 Za.carias de Assunç§.o 

BPJ 
l. Diltoo Costa 

MINAS E ENERGIA 

P:SD 

SUPLENTES 

i. f'cctro LuCto,•:co 
2. Filinto Müller 

PTB 

L Nelson MaculaJl 
2 Antõnio Juc::. 

ODN 
1 José Cândido 
·J Afonso Arinos 

BPl 
. 1. Arnoo õe Mello 

POI..IGONO DAS SGCAS 
f'SlJ 

I'ITULARES 
1. Ruy Carneiro 
2. Sebastião Archer 

1. Argemiro Figueiredo 
!i. Dix-Huit Rosadv 

SurL.t.:nn:s 
·1. Sigcfredo Pacheco 

. '.2.. J L6é Leito 

PTB 

1. Jose Ermlrlo 
2 A:ltônio. Jucj. . 

IJDN 

1. João Agripino 1. Lr.pf>.~ dn Costa 
2. Heribaldo Vieira 2. Antônio C<lrlO!I 

BPl 

1. Aul'élto Viinna l. Dilton Cesta 

PROJETOS 'DO EXECUTIVO 

PSD 
TrrULARD SurLENT""o:.S 

1. wnson Gonçalves 1. Watrrccto Gurgel 
2. José Gulnmard 2 .Jo~e Pe!kiano 
3. Jcffcr<:.on de Agutnr 3 Flur c.:nrn<"íro 

f" tU 

1. Jose Ermirlo I i\!cllo Orag:\ 
I 2. BezeiTa Nero ~ Eclmunclc L<Vl 
I UDN 

\ 1. Joã.c Agripino 1 Danlel Kr1C[:I"': 

2. Antônio Carlos ,, 
Ado1fo Franco 

I EF'i 

I \. L in o de Mattos l Anrélio Vi.';!1r.:l 

PL. 
)l. Mem de·Sà 1. Aloy;:;!o de Crt:":r::: ) 

I 

! 
' 
! 

f 
I 

I 
l 
! 

f 
\ 

' ( 
i 

f 

' ' ' 

f 

~ 
I 



'.OrutMu·:S 
\Vr.lfrcdo Gurr,cl 

~ ~cbasU[to Archcr 

Dix-lluit Hosado 

1 Antônio Cn.rlo.s 

• 1. Josuphat ~1Hrtnho 

TtTliLAil:ES . 

REOAÇAO 
t'.BU 

b ~ru:r.-n:s 
l. .J ... ooão c<•J Sih'eira 
2 Jo~ f'clicinno 

PTB 
'l Cr!mundo r.cvi 

UUN 

llPl 
l Oi l 1 on Cost.1. 

RELAÇOES EXTERIORES 

.f'~l> 

8Ul'LI.ktES 
l Bcncdlt'IO Vallacl:1res 1. Hus Carne~n .. .. t'thntu \\uUct 
3 Mencz-c~ I'Hlt(>nteJ 

•• )(1~f" Gwomn,rd 

l Pcsso:.e _de Q:.~clro2 
~ Vt\1~1do L.m<l 

" Osc:1: P;ll':"'S 

1 ,-\,'tt(lmt. Carlos .. Jose Sãndido 
3 l-ttU Palmrira 

I. Aar:'l.o Stclnoruch 

ftTUl.ARES 
Si~dredo Pacheco 

2 Pedro LuciO\·ica 

1. OUt-:Uuit ~~osncJo 

1. Jos~ Cftndic!t 

1. Micuel Couto 

·n'fuunts 
1. Jos~ tluiumari 
2. Victorlno Frcir" 

1. Oscar Passos 
2. Sll\'estre Périclcs 

2 · Vtciunnu f'l·ctre 
3 Wilson Gonçalves 
of Jose Leite 

PTll 

N('J.scn MacuJan 
2 Arnónh.J Jucà 
3 Me!lc.. Br:1;;a 

OUN 
1 Padre Cau~zans 

2 João AgnpJno 
3 Mem de S<.~ 

BFJ 
.A....rnon Ue Mello 

SAuDE 

S&PLF.NTr.S 
1. WalfreQo GurgeJ 
2 Eu~Cnia BéliTOS 

PTB 
1 Antün:ú Juca 

UDN 

J. Lop~ da CO!lta 

BPl 

1. Lino de Máttos 

SEGURANÇA NACIONAL ~ 
PBD. 

Sl!í'l.FN'l't:S 
1. Ruy Cnrnelro 
2 ·AttllJo Fontana 

PTB 
l. Ofx·Huit Rosado 
2. José Etm!rio 

UDN 
1 .. ZacarJas de Assunção 
2.- Irlneu nornhnttsen 

1. Adolpho Franco 
2. Eurico Rezende 

1. Aar:"J.o Stclnbruch 

'11TCLAI":ES 
l. · Slg:efrcdL Pacheco 
2. Vicrorino Fre11·e 

\.. MeU(' Braga · 
2 Silvestre Pérlclcs 

' 1. Padre CaJazans 

BPJ 
1. Josaphnt Ma"r!nho 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
PSU 

SUT'LENTJ;;S 
1. José Felicfano 
2. Fillnto Müller 

PTB 
1. AntOnio Jucâ 
2. Dix-lf'l~t Ro:..a.<lo 

UDN 

2. Alo}·sfo de Carvalho 
l. Antõnlo Carl'o( 
2. Mcm de Sà. 

BPl 
1. AuréiJo VIanna 1. Mtguel Couto 

TRANSPORTES, COMUNJCAÇóES E OBRA$ POBLJCAS 
i'SD 

TITULAftES . SUPLENTES 

1. Eugenio Ban·os 
~. José LeJt.. · 

1. Jetrer5on de Agu\ax 
2. José Gujomard 

PTIJ 
1. Meno Braga 1 Ec:!erra Neto 

VDN 
1. l,opes da Cost~ 1 Jo::::1pbat Mattnho 

BRl 
l. Arnon- de Mello 1. lrineu B~Y.ubaU56n 

' 

.Íi.i:lhO (~l! 1965 

CO~IISSõES ESI'ECJ/I!S 
A) Para Revisiio do Projeto que1D) 

defme e regula a PROTE. 
ÇAO AO DIREITO DO AU 

Para estudo das ~ausas quo 
dificuita:n e PRODUÇÃO 
AGRO PECUARIA e suas re­
percussões 11egativas na ex­
,-~.,tção 

TOR 
Crtar.;l em v~tuc~; ::to ttcquen:nen\< 

n' HHI ti~ du $1 'senaour \.i1JWn 
·_".tnHJ•JC:> ;tprm•ad(; -..!m ;,10" ae Ja:le.n 
1t :YU:t 

.>e.~.gn_aoa 

-~!i"t 

em "I:J de aov:n:l%·c; oe 

t':·urrv~aaa ate 15 as a.ez.emoto (l.e 
,!JUJ em vll·tuae .::10 HeQ~eruneor.c. oíl . 
ilerc WJ ti~ ll-P;uvadc em l:J d.e dt~· 
lemort. J~;- .9ti:J 

..;~,.~míM~tiiG<~ t:m .q. de. )e.netrQ ae 
ülti:S ~m d 1esq,~naçao OOs ::)enn .. n~ 
~erw.aure:- v a..:..::.on.:.:el~ rorres 11 
::c:m•mct. uev1 

:-'ru: r .. ~l\c<:< tt:.e 15 ae aezemD:-<l Ot­
.l:ll>-1 em v\r\uae ao H.equeruucnto nO· 
:r.er~o~ • ·UI:I·ti::i de til Sen~:~.dor M.(l("l.e­
.l~ Pimentel ap:'O\'adc em 15 le cJe·· 
'em o r<.: a.t 1953. 

Memoro~ •7J - Part,Jchls 

G!.lbt'J L<. Mannno - P~U. 
.\1ene:.t.o..~ r'l..meoLeJ .:.. PSU. 
!!CílUI.IJal Vie1.Ta - UON • 
Mliton (.iam~ - UUJS, 
V ~cunce.o:. rorr&~ - PTS, 
~dmuna<.: L.eVl - !;Yl'l.i 
AJO}'SIV de Garva.lho - PL. 

B) Para estudar a situação d~ 
CASA DA MOEDA 

(.;rJa:lu ~ro VU'tuole ao ttequertmc.D· 
tQ o" otil-ôJ, tio ~t. ~enaom Je[ter~ 

SQD at A"Uia: tt.pro"t&.<lG em u !le 
agó.sto a e 1YtiJ Ue! '<gDbOB enl 2B tle­
·l!;OSLí .le !96-:i. 

l:"rono~aa:~ ar.<!' 14. Ci~ ma..-ço ae 1964 
9U 1-:a.s 1 em vu-tua.e ao H.equenrnen· 

r..o numere 1 lOO~a:s. ao Sr. 5-ena.o.or 
Jefferson de A!JUlai aprovado em lO 
à c ctezembrQ· de l9lfJ. 

Memor~ l'lJ - P&rtldoa 

JNrerson. de Ag-Ula.I (.i-'r8SláC..Jz:e 
?:>lJ. 

\\'~on Gonçalves - PSD. 

hrtJlW: vuglllo - t"'l'l:5. 
Ec.Lnuna.u t..eVl - ~rrts. 
Aa~HPbo l''ranco - IJDN. 
t .. :unec 1:~e1.enae tVlcePree.Jdent.el 

u!JN 
J~;:.pnar Ma.rtnho - Stlegenoa. 
Secrer.ano: OflOUU. LegUHó\t.!VO, 

r> L-ti, J. S. CasteJon Brs.noo. 

Para o estudo dos efeitos 

OrlaO:~ em v;:tuée rl<l H.eq:J~t~ .... n. 
:;o av .lC~-liJ áo Ot senndot Jo~é 

c.:!·mltl.u, apru\·aaç n.a ~e!>..,à.cJ a-e ~ Cio 
lg(}.st.o ae 196~ 

besJgr..,.a<s err. l:l ::.:.e d...z,ôSt< :Ot lO"iS. 

t>ro:rogaaa p0; 1 nno em vU"tU1e 
Jc Rec:uenmentc :1• 1 :~ri 63 Jo ~ 
nho' Senl\.dot . s:;;ertecw ?::.checo, 
apruvaoç em J!l ae c.ezem~ro 1c 
1963. 

Me:n::.rtk ~~\ - ~ê.:~.~~ 

Jose f'ellCUi.nc - P::lU. 
,:>;gctr~oo :--nclleco 'VlcePr.) 

.:..:;u 
JOse E;;·mtr:o tP:·e.slCH'nre) - lrr:a. 
UJ;l& aJj ()(.Jst~· - UUN. 
Auretl(l VH!.nr.f\o • liellH.on - PSD. 
::::leC:'etâJ'lO; AUX!llllJ LeZlSID.ÇJfO, 

PL-10 i!.iChalJQre Marq~f't de A.lbU• 
JUUQlH' Mello 

tteun:oes: ..!•s e 4•.s :eL"a..e ll lC 
nota.a: 

E) Parn efetuar o levantamen­
to da PROD:JÇAO MINERAL 
DO PAIS 'o estudar os meios 
capazes de possibilitar o. 
sut 1ndut.trialização 

Cnna.!t em \'t.rtuae a.ç Requen:nen· 
to o~ Ctl5~63 oo Br scnu.âOI· .. oa 
:!;rrnttlO. apNVOl..CC Q8 $eSSàO de li de 
;etemb. 'C de 1963. 

ucs<.ct1r.oa ~m 19 Q.c ~temnro de 
.UG,Z:I. 

J:ITO!'"TOzadA em \'!ItlJae elo &tQ.Ue .. 
rauenu.- n" L );;~:~·63. Ut.- s.r, 5ea.!lâor 
MJJton campoo.. avro\·an~. na sessào 
àe 10 ele dezembro dt Hltn!. 

l:.J.cml:lrp:. 191 - rart.:.~ 

Jose tl"et:cw • .aç - t~~u. 

A~tiliQ Fvnt.an& - 1,-'';;)1..!. 
e;ug-ê.lllo Barrm - fi5D. 
.Ju.st': !i:notnc . tRela t.utl - e'I13. 
Betc.:na Neu. - ~Ta. 
M!jl.Q Br&an - P'l'B 
t.oPu da Cost-a - OD:\. 
Mllton c:arn~ tp;esldent2> 

l} t>.N. 
. JU.ll(l u:te IV:CePl.) - Pfl.. 
· secret.uto: Atu:.tlla.t LeulS&ítJo·o 

f'VlO IUe.:ta.Dctrc: Marqu~ Qe A.tOU­
QUefQUe A!ello. 

tteun:oes; 5'"s !eir~ a.s 16 nora.s. 

da INFLAÇAO E DA POLITI- F) Para estudar a situação àos 
CA fR!BUTARIA E CM' 3!AL TRANSPORTES MARiTI. 

C) 

SOBRE AS EMPR~SAS PRI- MOS E FERROVIARIOS 
VADAS Cr>aaa ew t::tude d.o Requcr~e:;­

t.o o~J 75:.:!·63. do Sr Senadôr Jo:f~ 
E!rm.lrlo, r.provndc ca seuão de 13 .:e 
novembrc de 1903. 

Crta.oa em vtrtude .:1o .R.cquf!rimen­
eo a" 53:-63, do Sr. Senador Gouvea 
V"\ei·rà, aprovado na sessào 4e i de 

LJc~gnadtl em 13 de r:wre:n,br' ~c 

lll-63. t963. 
ag&to de !963. 

Do.slgnada em 8 d6 agOSto d6 

Pro!T<>,lada em vtrrudo <lo R.aquen­
mento o' 1.16l d6 1963 do SenDOl 
Senado: Attfl!o FOntana. e.prova.:'Jo 
em 10 de dezembro de 19'63 • 

Membro. f~) - Pa.rtldoo 

Attlllo Fontana l'res!deote 
~tiU. 

José Fcl1Chi.DO CVlce-...-.) 
PSD. 

José E:rmlrlo - Relntm - ~­
AdoJPho l'm:noo - Ol}N. 

PrOrro~;ada r.~ 15 ~e ac::cmbr(l Ot 
1964., em o;rtrtude de Requertmen~.o 
ao 1 t62-63. do sz. senador JOl!o 
Leite. aprovnoo e::n l() de dezc~Xo 
do 1962. 

:Jemt~r~ 151 - P<ltt.l<!O$ 

Attfllo Fontv.ns - PSD. 
Slgo.trt'C:O Pacnec.o - e>SD. 
JOS<! Erm!Tlo - PTB. 
.i!UlC".J E()l'DJi;tHUiCD - OD~. 
J\lllo Lelte - pR.. 
secret-:.rw.: onc1c.J 
SectE~tl'u1D: A t.Jx111ar Aur&llo Vianna P$1). 

lc'L-3. JUllela RR>eb'o - GAnwa. Ptr-10. Alexandre M. ~t A. 
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I 
: 0) 
I 

p 0 estudd da situação' - &té 15 de ·dezembro de 1964 oelc L) 
ara TRO TÉCNICO DE R.oqucnmento 1.133·63, apr. em lti 01 

Projeto de Emenda 
tituição n9 8/61 

à Cons- N) Projeto de Emenda 
tituição n9 10/61 do CEN dezembro do 1963. ' 

AERONAUliCA E DA é:SCQ. Completada em 29 de outuo;·o <>< 
LA DE ENGENHARIA DE 1962, 15 ae maio áe 1063 e 23 de aórL 

AERONAUliCA. DE S JO- cte 1963· 

tSOUHl!. EXONEI~A<,,:t\0 I'OH f•JtO· 
l'O:S'lA. 00 S~:-11\.UU UE Glll::l'l:, 
D~ Ml:::i~AO IHl'LO:\tATICA OI!. 
CAH . .t\TEH l"Jo:·Hi\IA:o.ri::-"TEI; 

SC 003 CAMPOS Membros "') - ParUdos 

,. e:-.a..:... e:n ru-tuce ao ticq;ler:men­
c• ;e:a 6J elo .sr. :lenMI.o: t->a.art 
u.!'~ •:>:oL•O" na scssào :te 13 

a..JH:no:c d.t' 1963. -
Dc-s· .. ~~J.Ca t:n ~~· ,~ o.ovembrv d:t. 

! :l':l' .. • . 
~~<:,o.,-:~-:\.Ó'Il u.~ n c.te <1e-z.emt.ro Qt 

~f'A t:n •~:·.:Ot 00 f«QUCrliDC.OtO ~"Ul­
lroie;rti 1. 1~ lll a.o Sr Stnador Ant4-
t.to ,!';l;l:L o:uorl1C. em lO de· jeM~DJ· 
bro c:, l~l 

:.!e.::::.D~~ 10l - Part1C:os 
Jo.:.:. te. c .. 1.no - PSU. 
.k>J7 t:'ól:Lt::c. - Pcii.J. 
A."~!-~·G-:.:(.. Juca. - PTil. ' 
hUt Cl.::su~ - UDN. 

H) Para o e~tudo dns Mensa­
gens do Poder Executivo re· 
torcnt<io à REFORMA AD­
MINISTRATIVA 

.C:.c.'la P'Jl m:c~:.!\'a da CâmtL...""O. 
~ Ot~ :~!l 4 .a:,J:o\·ada pelo .sc.nado 
Ml3 1 1::: l;t.l. 

Jctrer~11 cê Atlt..lai - p~.l). 
Lo'b~ O.a 8llveüa . t23 C1e d.Orll Ct 

19631 . - ~.:31.>. 

R.Uj \.:aroeJ.ro ·- PSD. 

EleJta em b d-e oututm.; Cl.e 1961. 
Prorro~aan.; 

- a.te 15 de dezembro de HHi:! QeJt 
nequo:-ünent<l tiOH-lil, a.pruvaao em !4 

I 
jc )aneU'o de l!Hil; 

- ate 1~ ~ )a.netto G\l' 19SJ. De>!:(; 
WU.soo Uunçe..JY~ ;:ZJ ele W>:U dt • !equerunento 781-6:l aprovadc. em 1;; 

l;l,enco.JCUl VaUudArC6 - f'SD. 

195;,! 1 - P~.U. ~ lc dczernbro áe HHi:l; 

L)a.nleJ l'Vtege1 .- UUN, - aLe 1!:1 de dczec~brt de J964 nelo 
RequenmcntQ l.HU-63 a.?~'<.JV~Clc ~ 

Lop~ aa tf'.>.:o>tu 1.2U ae JutuOro dto lO de aezen1bro de 196:.!. 
1llti:.!J - UU!'t~ 

~UJtoo ~pos tVlce·Preslacr..;,eJ 
til!tlb<l.:.Ou Vleua~- UJ.J:i. · 

RW . PtumeJia ·- UD.N. 

~uvesw·c ?érlcJe.~ t:.!:.-1 c~ a~rll c.t 
.!!ti~) 

i$ez.ena Neto 1~ de at~.rü. .tle. l9Ó3) 
- t'l'J:i. • 
Aio~ CelSO -· P'l'B. 
NogueU'a aa tiarna - ~ra. 
Hu.rrw (;-.rvaHlo - .f>'l.l:s. 
A.loySlo ae ~.;arval.ho ~l-'resl.:lent-e) 

-!;'L. 

Mem de sa - PL. 

CompJetaaa em 30 ele ma..rÇ<> oe 
1962, 29 .àe outubro àe Hlô:&, 2::S 01c 
'lbril de 1DG3. 

~-!emorOf 116) - PartaJos 

~ .. 1enezc~ Pimentel -
Ruy c.;urneu·c •:lJ ae 

:- ~~·esJaente - PSD. 

t"l:HJ 
at>:-J.l .:re 'O.'J3J 

LOOaç co ::lUYelia - PSD. 
Jetter.'loun a c Agutru 1n ac il.Orll ·C< 

'l96:i) - P::iLl . 
Gutac MundlD t29 de outUOr<l ae 

l96:.!J - P::lU. 
L>anJe. K.r;eger - UDN. 
Eunco H.rzcnCic I;!J de a..Jri..l Qt 1! ~~o rw t! 8J Pa.rtldOI 

c~:.v....:t.l. 
~ ~ \ ... p ... :-.·.n:H"' - t-';;)0. 
\A.t• ,:-.r~ - t-:)::.J. 

: Josapnat Mnnn.no - s legenda.. · l9t;;j J - u L>!\ 
Mllton Cu.rnpo~ - UO;:.,, 

Lo t,t:t~~· f",H.:lt'o.<. - POD. 
A:;t:.;:... ::r t-".;ue:rccu - P'fB. 
t..:.~..~.r • .:'- L.Crt - P'l b. 
A.ll..;!" t'rur-.c~ - UU~. 
.:~ A.;::?·l.l(.. - uo~. 
A~:t;:<. \' .o.n:.o - PSU. 
Jo:a;Jn:u b-t:.:l.fihO - ::lcm le;tn.,à. 
Dvp:..::o.e~: 

O~· .. uc. c;,.;u.:-.c:r.J. IPrC.!ldente) -""[) 
A:lr:!l~ Ju:c:n 111 - PSD. 
~c:"-c \'.e, Hl - VU:\ 4SUb.St1:UJdc 

pt:Q CD'-l'.Hh -.rn • li• N"l;Uel:al • 
Uo..t.u:: OI.A.t - IJD~. 
lMJ~; a, ""':,ar ...... - YfB 
A:"Ja.:.:h l'r::CrJ.. • P.::il'. 
J:..:L"f': lta..-or• - (~1..){;. 

I) 

t:'":lo.!OC t'm:~ - MTa. 

Para. 110 prazo da trê• (3) 
mosc~.· proceder ao estudo 
das propostções que digam 
rcujle1to à participação das 
trabalhadores nos lucros 
d.\S empr h as. 

~\L:.tUH.OS 

~ns:1o:N: 
·n.-a::• Nrt.o - .Pru:dcnte 
A:v~ A:~no, - V1cc·Prts.idcnte 
J:-~~e:·· n 1t \f:'U1U - Relator. 
l.t~!t t-ô t"tG 
Sr!.lon ~.IILc:JJnn · 
n·l~!("( l1l"1tn~e 
A\!:1'-l~f" \'ta.nna 
SN":c')'!1· Aracv O'f!cl!ly de So-az.a. 

:O~JJ:-i:-;i)ES I~Sl'ECIAIS 
I~.:\ fi:\ o E :-i TU DO H• 
I'HO.IETOS llE [~~lEN 
1>.\S .·\ ('0\'STITÚICÃ_O 

J) Projeto de Emenda à Cons­
titulç~o .,9 4 '61 

fQ'CI-. IIIS1'11t. S(H1Ht. \'E:'\l:I.:\lEN.a 
l'OS OU~ :\1.•\l;ISTHAUOSI 

t;e::a rm :!1 ae J'.l1ll1c: ae 1.961. 
t :-o:-ro•noa: 
- a"..t ltl ae de<"l!mb:-o de Hl62 pto!C 

f ~..;·;t~::ne:--~to CIJ9-0l B;i:. em H df' 
c•;t-:ll~te de Hlõl. 

- '~ l~ dt ae..-.embm de 19&3 Delo 
1-t-tQu~·1men•-o 179-62 apr. em 1.2 Ck 
a>;t;bf"C d• 1952 
t.:~ dt !Jator; PTN ... 

K) Projeto de Emenda 
titwção ri9 7/61 

à Cons-

~Ql!~ Ul!Sl'Oh SOl:HU:.· A!) !\UH:> 
J.t.L'\!:1 U.\ (;O:..U,t;'!'J:.:.'\t:li~. l'ltl \'A-
1'1\'d UO Sl!:i'lAUO, l!\l.:.L.Ul.N.OU 
1\~ Ut. t•ttUl'Oll A t::.XU:.i:.HA\(AU 
1..>0!:1 t,;llr.:' . .l•'J.::::S Oh ~ll!:l~AO lJJ­
l'Lu.na.lll.A t'1:.HJ\L1..Nl:..\l'i!. ! 
:\l'l~U \' àu O t:::d illH:.Ll:.l.L\ll.::O.· 
1·0 U ltUJlPDll::l'\'lO h O lU!:A· 
.L\.Ut:N'l{J O~ l~I::LilÇOE:l Oi· 
PLU.IlArlfJAb COM t•AJS!:,;S t.:S· 
l'ltA...'..;li:URO:SJ. 

H.cr1b!l-lào V1eua tVlcc-Pres:c.tecte) 
- lJDI<. 

Lopc:. do Co:;ta - ODN. 
Vaga ao Senador Pinto F'o:TCil'-6 

\23 de abril ác 1962 - .l:telat..or -
PTB 

Bezerra Neto 12::1 de abrU Cl.e 100.21 
- I.'TB. 

A.mau~ Silva· <13 de abfu de l~el> 
- PTB. 

Vtvaldo Lima - PTB. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Llno ae Matos - PTN. 

E!oa.a em < ao outubr o<!e lD61. M) p · E à C 
Prurru~aaa; - . rojeto de menda qns~ 

- at<l lli ae a•••mllro a. 19,. OOJ< I tituição nq 9/61 
Hcqucnmco~ JU7·6l. &:>r. êm 14 Qt lQUE !HOJJU'lCA O flEGl.llE Dl.i 
:l"'..:t.'m:Jrc at J.Dtil.; Dl.SCH1lll~AÇAO DAS HE!'\DA!il 

- a.t.e J.b ao aeumnro a.e lllô:J P't•' 
Heq .L.1JU~63, a~1r. c:m lU ao clc:unn~ 
O!'\i ae ltld::l. 

CompJew.da cn1 29 do outUbrQ Qt 
l9G:l t ;:4 d.e ab:iJ c1e . J.li64. 

Mt:mbrOf L:·.IH - f'i.rUdo.l 

Mc..De.o..et: PUDent-o.l - p~l). 

WU:Íon Oonçal>.. ~ Qe al>rll ck 

Eletta em :.10 de novembro <la 1961. 
Pl"OITIJi:llGa: 

- a~ 1!1 ac de:cmbro c:te 196:1:. peJo 
·R~:que.rllilento GO,j·61 a;>:Ol'ado am H 
do dezembro de 19Gl; 

- 4tt L~ ac àf'tc:.noro de 1963 pelo 
~equer1mento '102·62 :t:>rondo eom U rc de.::embro do Ulü2: 

-:- att l~ ôo àCzembro de 1964 Qe.l.c 
RcQuer:mento 1.141M63 .apr-.Jva.~o em 
lO de dezembro do lP-63. 

M:embrw UIJ> - pa.rtJdo. 
<963J - Preoldanu - l'SD. 

. LObào da SUvatra - PSD, 

. . 
Rey Carn.alrg ~~3 de a.br.tl de 

- PSil. 

Je!IersoD ae Aguiar (23 ele a..briJ 
1Pó3J je 1963J - PSD. 

owao M.::ind.l.n f.. c1e outuJro dt 
lDüiJ - Pti.U. 

Eur1có ~ ezend e 
_lSüJJ - .UlJN. 

Dllnlei Krlei_;e.I -
. Mlltuo C&m;>O-' 

- liUI<. 

'23 "" •bnJ dt 

UD:ol. . 
<Vlce-Pre.s::denLe) ... 

Menezw Pimentel - PSD. · 
l'illnt< MUller - PSD. 
Gwao Mon<lU!. 1.2.9 ae outuboo de 

UHJ~) - PSD. 
_ R~"P~aro.el.ro (.23 de abril d.t Ul_as 

Oa.nJeJ 
t\.::.lricc 

tnes> -

K.rlezer tRelaton - qDN. 
R.elc:ndt: t23 âo a.bl'll do-

IJDN. 
U;:nbnlO(: Vletr;~ - UD.N 
Lop~ aa Uosta - UDN. 
Sllve.strt. PCJ"IClt::b • , •••• • .) I r-.lJ~toD C4lmpo.s - OD~. 

, Her1baJdo Vieira - UDN. 
P'l.E RU1 Palmelrb -OD:S 

V I va..ldo uma -· PTB. 
AmaW"J ::ilJva {.'2-4 de abril 

Ame.UI'}' SJ.lva - 23 'a.t'l 
àe !P63J :96JJ - ~· 

abr'J 

- P'fB. . 

Vaga do Sen.ad-ot Pinto Ferr6U'& 
C2.;~ de abril de 1983> - Relatar -
PTB. 

Alo;polo !lo O&i'va.ll>o - Ji'I.. 

Barros Carvalho - PTB. 
A:-genllro de l!'l!;Ueircdo - PTB. 
Bezerra Neto 123 de abrU de 1963 

- PTB. 
A1oys~.a d.e Q.arvauw - PL. 
~-~_M~!oo ::. P_!i. , 

iAl'Lil,/\1.,-AU Ui\~ l.'U'J AS IH. Dt .. 
l'OSTUS l.H::~·J'l.'IAlJAS 1\0.S ,\lU., 
StCll'~OS) 
Etelta em 'Ul de dczemarc. àe .Uc.."'2.. 
Proru~aau.: 
- 11.te. lO ae oc:zemorc ae l!ilj~ :;.-f'· lo 

P.eq 783·6:: <~.;m.~vaa(. eru 1:.! ae ae-
l.Cmbrc je 1902 , 

- ~te 1~ at aezembn ... ac 19&-t c:r•!O 
H.eQ 1.14:!·63 apn.1vadc em lO :lt .... u. 
tubro de HJfi:i. 

C.:omp:etac.a em 30 ae rr.a:co CC 
1!162, :.!9 de outubrt. de 196~ e ::; de 
'lbril de- 19-ô:J 

Mem~:-os 116~ - Part.IOO.S 
Jcrtersv1, ac: Aglllll.l - t"'.:::iLl. 
W~lson Gunçn..ve.:. t:.!;j de .a.ori.l rte 

iS63! . - t"'SlJ. 
Ruy L:arne~-r - P.SD 
Lvbbc d11 Sth'elra - tJSD. 
Gwàc Mondin t:.!U de vutuJrc Ge 

196:!1 - PSlJ 
Mllton C.:am~ - UU=". 
UCrltHtldl V1e:rn - UU~. 
UOp~ da Co.stíi - Ul.J~. 
Jo~o .>\gr;p:no 12J oe aur:l de 1!:1!!3") 

- UU}.; 
c:uncç ~~czende 123 de aonJ c:.e 

l9Ü:J, - UlJ~. 
Sllvc~tr<- l"'<'r:clc.s 123 oe n.tJ:t. :lc 

i!Jti:i' - PTli. , 
-o:-.gucl:-u. ru, Gama - PTB. 
Barro~ Can·,uro - P'J'B 
Jo,<.aphfd :-..):trlnno I;.!J QÍ! 1."::!f1) ~.C 

l!.1tn1 - ~ 1eg 
Aloys;o ce carv~lho - PL. 
LJnO de ,\lat-:.'5 - t'T~. 

O) à Con~-Projeto de Emenda 
tituição nq 11, 61 

CCI:IM, :\0 Ui.:. :\OHJS 
L\lt: :0.. IC 11'1 0~ 1 

EICH<l ~m 'lil O.e tnarçG àt~ 1:}o;'.2. 
Prorrogaçao: 
- at-e l:> oe deze:nbro ~e l!ltiJ :.P.:c. 

K.eq 1!:1-l-ü:! .a.provaào em 12 ~t ~-· 
, wmbr<. de '1&5:! 

- a~ 1!1 dt aezcmbro ae 19B4 :>· Jo 
Pveq l 143-~~ lo;>rovadt. em ·c- '!e 
dezemor' at 195~. 

Vomp:etaaa em 29 àe o:.li.ul)~< ae 
J96:l <!3 àe flbrll de 1U63 e 22 r!.{ lU .. 
lho de 1963 

:0.1emor~ - Part:co" 
Jerrerson at Agu1aJ - p,;;;o. 
Wll.:;OD Goocalve..s 1:23 do li.br!.l ...:=" 

191.i3J - p~lJ 
Ruy Carne~ro - PSD. 
LobW llll :Slh'elra - t>SO ... 
Ou:dc MonOiD czg de -.~ut:l~!'~ LJ 

19tl'21 - P.::ilJ 
MlltoD Ctuupo.s - OU:-.1 
Her\Datci.. VIeira - OU:\ 
!Ape. às Costa - UI>:\ 
Joàc Ai'r:p:nc 123 de 11.t>r!l 1• !P13Y 

- UUN 
.E.'l.i.r.O..., Rezende t23 Qt' &.:>i.l <l# 

UHi::SI - Ul...,,: 
SUve.strr Pefl(~le3 c:lJ ae o.orJ ao 

19G3l - P'l"B 
NogueLra o.a G:1ma - PTB. 
Ba.rrOJ Ca.rva.Jhc - P'l'B. 
A1<lystc. de Ca.rva.lhc - PL. "' 
MtgtJCI COut<.: - PSP 
Ca.ttete P'':lhciro 1:.!3 ae· íLbt:J :1.e 

1953) - PTN. 

P) Projeto de Emenda 
· tituição n9 1/62 

h Cor.~ ... 

(0BHJ<J,\ HJlat-:0:\!..H~ tH·. CO \;í. '\.:H, ... 
SO I'AHA 1:\VE~TU>tllL\ t::.II 
CAI:GO 1Nit:1Al DE C.U:I::·JJ:.'\ 
E PllOIBIÇAO OE i'\0:\lL\C:út:g 
1:\TEHINASI. 

Elelto;A em lO de ::natc de 1902 
Prorrvg:;.aa: 

- &te 1~ ae de7cm!>"c de !~6:.! Ç.-1',0 

R.cQ 185·61 aprovadn e:n t!l C# •l·­
zem'oro Qe 1962 

- a~ l!i ':Jt' áC:t.cmorc :le ~[\ti~ 'l<!'·v 
RPo 1 1-H·fi:l ,Jprrn·:;rll' em !(1 ·: ,~ .. 
:embrc de 1963 

DOmplet.:l.aa em :~s ae 4Drti !f .. 11;;., . .i 
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Me:norw - !" .. rua.~ 
Je:fcr~vt .. ,}t -''-!:'JI~J - p::;U. 
\•:u~.ur· ..;·.mçllH'~ :l~ OI! o\.Ort: 

I Nu~'JP!t~ àa Gnmu - ?TB 
clarro:- Gnrva..w.o - e"l'B 

ch· !\llJ?m 01; &i' - ?L. 
Hll;JJ - t.>tSIJ 

Hlly _:u.rl~«.:;r(... - i'S 
;\1f'flt~7t•,• t>;IJ!t>OIC! - f•8I.), 

MWvn Jttmçr~ - U UN. 
HP.rlb:.t)Ol v:e.rP - LJUN 

S) · Projeto de l~rnenda 
tituiçáo n9 5/62 

à Cons-

k.'UriC" Kf'<'t'IICJe r2::1 ae !LI>ri} •H 
1963t - UlJ:"o' 

Jv3o 1\~rl:,rtfl(. 2::1 ae a.brtJ de llll6:· 
- Vlcc-Pre.~:tler.r.e ... UUN. 

Dan.'i"J t{r.e~:cl - UVN. 
suves1n t-'~>nr..P~ ·~:i dto aoru at 

lP'lJr - PTti 
,\hJL:"'Jelr~:~ la <...inm8 - P'I'U. 
a.\.rrOt- Cu.rvl:llh(. - P"f~ 
t\i>JV~lr rle :JarvA.,ho - PJ.... 
Aui'e!lo V:anna 2~ at a.tml dE' 

19'331 . - ae;:Ho ~ t~b'B 

Q) Projetq de Emenda à Cons. 
titlJiçiio n• 2;62 

U~Sl n t:l ~U\ i\ \)lSCU\Mll\iAÇt·~(., 
Ut HCNII,\S t;M f'AVOl{ UO~ 
MU:-.;H'U'IO:,.). 

I::JeJt.s em '::1 ae ma:ç de J96:1, 
r'~,)! rvl.!;.n:;lv 

- llt.e Jb cJe aetca,oro de l:to3 ~!ç 
RcNuerlmt'nt4 l~tJ ti~ <~.pruVü<l4.l l'W ú 
dE' de<:emon. ae t9tij/; 

- ate .b ~ aezt:moro ae Ht64 :t"!• 
Req1..1enment< l l~:,.ti~ ~pruvaco en 
lv ~f aezcmorc de ,96::1 .... 

com;:uet.aoa e::~ d::t oe · 4-0íU Qf 

l96:l 
Metnllrós _ PartHl~ 

Jetter~w J.e l\gu1a1 - t'QO. 
WLL.<:.t.~n uo.a~~~ve~ ;Q: ae olQ~) ~ at 

10::13' - t'~U 
rl'JY ~;arne1ro .:... f':SO 
·w:..a.r Jll: :;JJvetrs - PSO. 
Le•T-e Netç •:.!3 ae a.oru ele 19:!'31 

- t-1'.::51) 
. M:.t-vn Canq".lo! - OUN 
tt~nbaid(. 1/H~Il a V\ce. ~reslàeD~ 

li LJ,'i 
ML'Ue<~e~~: 1-'lnlt'OleJ - P::i.U. 
t!.."UfLO(; H.~zezJat ·:tJ at: aon •Ct 

lljó:J• - l'te,~t.vl - uuz.. 
f,11'1f!St.tt- t"êro(;Le~ •2~ Je !LQrl.l .(ÍL 

hPiJ ~re·-.Laente - ~TB. 
·''Ji!'lJetra'Jb J&.m9 - PI"U. 
Biil""l.k C'lirva~tl~._ - PTb 
AJuVslt 1t ~arvaLh<.. - ?1... 
t,Jnl df .\1ot.o~o e'l'N 
Ivn() -.~npn1c 23 dt> o:at>rlJ ae 1~631 

- lllJN 
oan,eL K.ncger - OIJN. 

R) Proje-to de Emenda à Cons· 
titcoção n<~ 3162 

CAI)JUitJ:t.J\ U I'HJ11ld'\t\l St:I.J-· 
tUUH U.U lt.Hi.U o\ i•lXAf< U;\· 
i ."'o l'I\StA ~ t~1·.AUZ~\AO UU 
t'I.I',IUt-it 1'1 O i'l-:t:\t I.S'fO Nl\ 
EU\':Xnl\ CU:'IiS l"iTUl'lUNAL N'' 
' - . <\ 1·0 <\Ol<'IO!'.:J\L• 

~:.e:r .. eQ'I Hl :It rumc. Qt 19ô:l. 
t"t.,.tv:a.r.;;;.o 
- •LE tt Je ~ze:nbrc ae 1963 oeJo 

~1!-:JUt:r;JJu:nt..._ 181·ti~ !l;>ruvad(.t ~m l.:t 
\1 lt'/.':'ffillt~ 1.E (ijij:.!· ' 

- iLf l!l Jt lt:zemorc at ,91}4 OC!C 
{eQ ~t!fl!lleOLt \ i<\t) 'ií)H>VttCl' 'lfl) 11 
le ~ .. /Prt;!lrt llf- 1!16::S 

<t>iSI'U~ s<H~l~l1 A EN'l'i:tEG:\ AO~ 
1\a·:o.;tl':.l'~OS OE 30"71\ Utl. t\lU~E· 
(;,\Utl<;;\U OOS ES'I'AJJUS Q()AN· 
00 1•::\C..:EU(::& A\$ \.~t:NHA'S U.'il.l· 
NK'll'l\lSq, 

Ele1 r.a em lJ de setembro. d.e JWjl. 

?rurr:;.•!o:..:.<la: 
-. u k .o.J ac dezembro Qe '1963 ~t 

rl.i!q• .. a:J"UlJt:nW a~- .I..Hí-0;1 1:1-;:>rv~·ac.t 

~m' l:t c.e. dezemtn·c de t962: 
- ts~ la ~Je aczernon.. ae Hiü1 :;>ele 

rt.equcn:nenr.o t.H'l·\:1 aapn.lvf.lic, eD 
.1.1 ~r aezemt>rc. de l.~o3. · 

com;ucwa em 23 cte abri' de 196!1 

Me.:norot' - parfJao, 
J et 1 er~un at AgUJaz - t"'bl.). 
ti.t..:y l..o'arncr<l -· ~cilJ. 
i.JV'-l;l"' O.a :lJvera ,_ PB.U. 

· W lLWD "i.XI.Inça.n•e:; (~ de allrU de 
l~UJ, . t>.::iU . 

ve;,;,, [\et.~. ;.!;, i l)J) - ?SO. 
M~aeu:: t>l.Jlleote.r - ?re.slGI.!llte. 
.\lt.r..vo .wamp~ -· L1D.N. 
!HnDa.Q(! Vlel.!a - · IJlJN. 
J1),":,.~;~pniu Man.nhç . .;... 12~·9.63) ·-

V4.ct:-YresJaenLt - ·UU~ 
uan;e t{rtegeJ - LJU.N. 
V11op:1 'lV :)e'npol PWt.<J to'a.rr~1ra. 
e.·u:·ic(.. Rezende t23:4 631 - UU~ 

:tb 'l tiJ1 P'TB 
No~uelfa aa Gam.a - ?'1'8. 
J::Sarr~ Can•a.Lbo ·- f'Tl:), 
Mem ae ~a, - i,L. 
M:g'Je, COU\.tl 1l'l l.6~l. - i?SP 

T) Pr.oieto de Emenda à Cons .. 
t1tu1ção n9 6/62 

-1\liJns·ll\ t'AUA C:lU.-\1'1{0 0 NtJ· 
Ml~ I( U U ~ ltEl1RI:.:St:.N'l"AN'fE~ 
lJU-3 t'.::n 1\lJU~ ~ 00 UlSTlll'l'<J 

I!:Iél ~ em· 1:::1.9 '6:.! 
Prunug~aa:: 

- ~t.e Jtl 12 ;;, pelo R,equertment.t 
:90·6:t 3orovaà<- em 12 14 ü!l· 

- d.~f' L~ J~ 6'i pelo ttequerlrnt.n~· 
; -14!Hi~. ap.-ovado em 16 1~ ôS. 

Como:er,aàr e-m 23 4 63 

MemorO{ - PartJQ.OI 

J etter;.uo .a c agwaz - PSp 
R:..~.Y O~:~.roeuc - PSD 
Ft:U!!.HAL ~O SEJ"olt\001 
LI..JO.~ ct&. · SiJvel(a - EV:1i1Lo1 . 

t'6L: 

Gonça.Jvea (2J • 63> 

M~ncz~ Plroentei - PSU 
,HJir.t.v \J<4I1JD~ ·-UO.N 
d<.:noa101.. l/letrA - lJD.N 

· J<J,:..ipna.i .\1annno ·- <:0::3 ' 63J 
uu~ 

U'tl.n.l<!. ~-nege1 - OPN 
fi;ufll'-<. Ht:zcode - 12.'3 4 63) - Vl· 

;e·r>re .. lrtente - UDN 
. , Vsg0 ào :>enaâOl t'tnto .t"errelrto 
·2~ ~ ô3l - ?residente - ?1'B 

No;ue'tra cl,. Gams· - P'fB 
u.1-rrl).• Carvr-lhc - PrB 

MembrOS - .Putlc!o.s 
P..uy ca.rnc!ro - PS'D 
Pc<lro tudovloo - PSD 
Wtlson Gonça.Jve..s (23-4-63> - F.SD 
BeneC.:lto VaUad'ar~ - PSD 
Milton Ca.mDOS - O"DN 
Hrribnldo Vie1ra - UDN 
Rurlco R.czende · <23 .. 4·63) - UD)l 
Dante! fCrleger - UVN 
JCfw AgriplnO 123-4-63) - tíON 
Amaury S!lva <23 .-i. 63) - P'l'B 
Nogueira da Game - P'l'B 
Barros Canalho - PTB 
Mcm de Sã - PL 
Raul Glubertt - PSP 

V) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 1/63 

.tTUAllf\UIO ÕR 1\lUUmlti!:S f 
NOHf::S. e l'ltJ\6AlJlO E.M 
DUS'HUAS (NSi\lUiHtES). 

~lE 
IN 

Leite Nt-to - PSO 
Amaury Silva - PTB 
l'lezcrra ~cto - rTB 
V a ~a de s:cnador :?ltlto Fcrre:rn. 

- t->TB · 
Vo~a ao senadoz Eduardo Catalão 

- Vice-?resldente - PTB 
Vadn do Senador Ed~ardo ~­
Eunco Rezende - Prc.s.ldentc 
Mllton Compcs - UD::-:1 
Dt~.n!cJ R:rlegcr - UD.N 
Aloysl'J de CarmJl:o - PL 
JO.~<~phnt ~·Iaripho - l=tclator 

Sm Lcg['nda. 

Y) Projs1o de' Emenda à Cons­
tituição n9 4/63 

tCU:"\:CED-2 IJ.IUNIDADE::S AOS 
\'ERt!U>OI!ESJ 

OC.slgnaaa em 20.:5.63 

Prorrogaos e.té li) 12 M ~lo R.e· 
Destgnaoa em 23 t. 6S q:.ammcn cc nu::nerc 1.153 ... 63, &prova,... 
Prorrogaaa ate 15 1:.1 64 oe!O R,e. jo t!!m 10 12 ô3. 

:}uertmento l 150·63 avrovad.o em w 
de dezembro d.o 1963. 

Mt;m.'()rOS - ?~rt:.~ 
. Jertersun Qt ~gUlax - k-'SD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobáo !!> Silveira E'SD 
WU~on Gonc.aJ"ve.s - ~l.a:<n 

PSD 
t.lenezes Ptmeo.tel - PSD 
Len.e Neto - I?SO 
a.rnaurv S!lv21 - PTB 
Bezerr,., Neto - V1ce~?resldente 

?TB . 
Vllga do SenaàOl ~l:nt<l FtrteU'f. 

- PTB -

IAU'J'O;\'O~llA OOS MlJNIC1P10S 

~nvestte P!!rtcle.s - ?I'B 
Argrnurc dt> Flf!.leJ.teoo - PT.B 
Eurlct Rezende í23 4. 6:H - U"DIIv 
MJJwn campos - ODN 
OanH~. fú'1egez ·._ (JU!Il 
Josaphal .wartnhc - Sem Legenàa 
Alr...yS!O de Ca.rv&lho - PL 

-
W) Projeto de Emenda à Cons­

tituição n9 2163 
(Utll.-1·:1'1'0 UB l'ROPHIEDADI!:J · 

OesJ(ClHI.a~ em 
Prorrogada: 
- ate 15 12 6• 

23 4.63 

pelo Requerimento 

L·l.51·6a i!.provado ezp 10 1~ 63. 
Mem!)ro,:, -. t"ar;..tl~ 

Jcttersoo Ck A.gu.tal -- t'SP 
Ruy Carneiro - PresldCntt 
·Lobãc. da Sil9"elta - PSD 
WllsUD Gonç~JVe.s - P~D 

~so 

Menez~ Ptmente1 - PSD 
HertOaJdc. Vleira - V1Ce·Pres:deo· 

'Ae - PS!.l 
Amal.lr\1 suva 
Bezerra N'et.o 

..... Vags de 
~etr9 _ PTa 

- P'fll 
- . P'fll 
Senador 

Stlvestrt PerlcJe.s - f'TH 
A.!'~tu 'll.r~WO - P'l'N . 
EurlCI. Rezt>nCt- 23 4.631 - IJDN 
Mtlr.on Campo.: - .Re!ato1 - UDJ'. 

Membros - Partl<los 
Je!tcrsun ae ArulS.: - fiJSP 
R:;y Carneiro - 1-'.SD 
Lobão da SllvelrR - PSD 
w::S<Jo GonçaJve.!i· - P3D 
Meneze~ t'tment~ - ~3D 
Lelt.t- Ner..c - PSD 
Amr..ur}' S!)va - I?TB 
~ .. ?erra. Neto - PT:J 

. . . Vt>}tl:i do Ser.l'ldo:r Plr.to Ftrre::a 
- ~!''d 

S! .. ve..,cre rencJes - PTS 
..~aa:berto Sena. - PTB 
E·m~c H.ó:er.de t2J 4 63) - 00:-t 
.\'.!l~~1n Campos - UUN 
Alo.v~tc de Ca.rv:llho - PL 
JD~~ot-.nr !\t!tulnho - Sem Le;::eUL.Ia. 
,JOflt 1\~r,ptrlo - O'Q!'l 

.Z) Projeto de Emenda à Cóns-­
tit<.llçâo n• 5/63 

~IH!-<.i'Ol>. SDBI'-l'. O iMPOSTO DE 
VI< >:I> AS ~ COt'>SIGNAÇOt:s 

i)es:gnaaa en: .:11.~ õ3 

~rurrogaoa .. até IA 12 6i oelc- Re­
~~Jert:neJ)t.c aUDJero 1.151:·63, attro­
'ladtJ ero li.L I~ 63 

.\UmbrO.s - Pa.l'Udos 

Jetro:r$tJD .lf. AguJaz - PSP 
ftu)' Carne1.rç - pSD 
Wba1.. la t>Uvetrll - ?SD 
\VLi.:>ur, GonçaJve.s - é'S.IJ 
:\t~ne?.t:: ?nt.e!Jr.eJ - PSD 
t.en~ Ne·c - PSD 
A~ll'..l.f'r Si\V~ - P'fB 
S..!?t>rrA Neto - PTa 

Vr..ga do SentJ.dOr Humberto 
"'E-ller - ?'\'~ 

.4,.ntemJr<. .1e P't!:U&l:'ed:o 
t";lJ!':Ci Rt>zende - VO.N 
~ .. 1~Jt<Jn ca.moos - OUN 
uanJe, t{.neger - ODN 
,-\,<lVS;c :le cn.rv.a .. ~ - PL. 
JflMDhat M:;..rinho - Se m.Lt;enda. 

Z-1) Proieto de Emenda 
tituiçáo nq ·6;63 

à 

João Agr1p1no - OUN riNELE<;UHUVADEI 
Josapha.t .Marinho - sem J...,egeoa~:~ .. 

.;ompJetadB em 't'J :1e a.Q:"U )t-
Hôj . 

Mem d.~ SA - PL 
Júlio L.eJte ,z; 4 631 PR 

A.loy~o d! Carvalho - pt , I De:c!!tal-aa em ~.lO.~ 
Prvrrug.u:" ate. lb 12.6~ oe1o &e­

penmer.~ cumero 1.156·63 1\prova-

Memorn.• - Part:CJo6 
Jetter~>Yn 1e ~gu.uu - t'ti. 
A' uwr lkiOCur"et • :l:1 a e a..lnJ dt 

DtiJ• r->.::iL 
,-t/J} ..;a.romr' - ~l.> 
... ul:\at lft :iiJVruru. • PSO 
..... 1r!lll~J:t".,! ~·utWrilttl ... P:;)lJ 
.AILf ~fOfA ;l~ Q;o 401"11 Oe llll:i:::l{ .. -

'~U. 

·\~ilton l)a.:r,ou:- - UUN 
rl.t"':flt"lliiOt \fle:ns - UU:o<l. 
JH<it ~ZrlPIO. •2::J .:2E liOtiJ ·de 

t; ;J;\ 
913' 

'!.'"'Jfl(".( ,-tt!'Z~:lC:t Cle IDI'lJ at 
~ i:; l} u:. 
~~n·v K1·;r~et -
..;;; Vf>Fotr; ~t>flCJf.~. 

IOJJ .... p·rf::J 

UJ.)N 
12.6 dt .a..or!l o-e 

x) Projeto de Emenda à Cons- i i< •m 10 12 •~ 

U) Projeto de· Emenda à 
tituição n9 7 /6:? 

Cons-
tituição n9 3/63 . ( Memor~ - pt..,~tldos ' 

J~rr~:s{J.Lo ...... tl.!!t<~.lllr - p<.:."' lHSI'Oh SOnttt-. , t\hMl~ISTI{J\ · ...,.. ~ .,......, 
ÇAO no ~ns·ntn,·o t•'lll>EHAL •~ -:t:.J) :.;~rue~rt. - PSP 

1U·.\ IHJ'' 11. ~Mf~,'\IU1~ CONS1"1'J'lJ· 
(JJONAl N' t. QVI.! l.N.S'l'l'J'UIU U 

i\lA'I'lWII\ OI\ COMI'I~'I'EN{'L'\ Wl:~un 3ulH,;nn•e-::. - PSD 
t•l:SVJ\Tl\'1' DO ~1::~,\00 1 , I<JI-'of t''t:llcLfl.~C - P~D 

SI~ I l!:i'!lr\ .Pilitt.A:\-H;NTillC UJ· L't>.Sigo.e.aa ~m I o ~!I 
tii~VEHI\.0 t.: 0 A~t'l .SJ Oil CONS· Proi'1'Qgada a.t.e lb 1:& 64 pelo R,e 
riTl1lÇA0 FED~RAL Oll. 18 Vt.l ~uerlmentc I J52•6J a.orovod~ em Wl 
SETE.~dni!O OE l9.Jiil. 1e delemtrrt de 1963. ) 

c:.c:z~ ~n'~ :t l:l ~ MemorOt - P'a.rt10ü.s ·l 
- BM 1~ 12 5::1 pe:o fl.eque;une::~t.c: RfJ)'_ Carnetrc - pSO 
Prorrou-ada: Je:tt:rSOD de f\.gW~U - PSD \ 

·!11·6'..! s.orova.dc em !2 I~ 62; Lobão da SUvetra - PSO , 
- a:~ 1' J2 64 pelo RequenmeDt.• Wilson Gonçalves - PSD 

.i 14Q · 63 aprov~.a ~ 10 .t~ 83._ 1 . . Meneze::. 'Ptmentel - · PSO 

\VfiHfedt uon;e1 - PSD 
·\:~f'rn:rc .1t Fti;Uelredc - ?1'B 
t:Sez.en-a ~eu - . P113 
"5!;ttt'.::trt ?ericl~ - ?TJ 
~d.mund<. Le'Vl - ?'fB 

· !!:urtct Rezende - OD~ 
~t~:tc!l Cn.tr.ÇIOS _ IJDJ:'I 
o\,IJVS!c r:!e carva!ho - lJPN 
..uon$<: .a..r:no.s - UPN 
Jos:1phn1 Martnho - sem t,.e)!"en"da 
R.a~J: G1ubêrtl" - ?SJ:t 
Jost L.elt.e - PR 



Z-~) Proi~to de 
C:mstituiçf!.o 

E111enda 
n9 7/63 

à 

fltl \"•'1-I.Hf..\l"l;\ i';\ltA A ltE· 
:--li:\' l)l} ~11Ll"ll\H DI\ Al'lVt\ 
lJ!.I t ~t- CA:\lJilJ.\TAR A (.:Aitli-0 
t i.l li\ OI 

~}t·•.;: ... -:.1"1 t"Jl 1.10 6~ 
1~iu:lq.~oOA até: 1~-~-. M ope\o Re-

c. .tt."t.f:.:..t o.l:ntro 1 156-63. a.prvvti.­
~, t~ lU l'l 63 

·.~r:n!'1ro.s - panld.oa 

:-t::t::..u::. :.c· A.-1!:;.: - PSD 
., .) .:~7·A,::L - P:3D 

-J .c '"' ...i l:i(ll.'tD - pSD 

1 , ... f r .• c.r.:-.._ • P-=iC 
~ ,.r•""k ~-.:,:::,.: - p::;c 
t,'<~•-:-.. •, -:c (";;~t;:t'"'(." - PTB 
<lif",•··· "'"'c - 1-"Tlf 
. ~· ,. •• ; .. :.u - t-Yl'B 

, •- •· ,_,.,.. - PT!i 
! ... ...,. ll~·.,.:'l·~t - UP~ 
~~. ·~ cc ""='.., - u·uN 
\ 'I I !t ~·t.:t'll,l)O ~ f'L 
A t --.~.~ .-.r. I"'.\ '~!o - utlN 

r:.,:."'~, \h,::ntt.J - se:n t..e~enar. 

'' ~,. - PR 

l J I r•o;<to de Emenda à 
Ccr,,tit~ ... ll;:ío n° Si63 

tt f'"'-~1 rm n 10 63 

rt·.---:, ••·":• ,._,. u 11 6-J :>elo Re· 
1 ,., ... ~~.·.: i~""11r:t I l'"l", f>:J a;:~:o\'6· 

1- .' 1l •J 

ur:r.o:oo - P.:utJáoe 

~t "'' ~r:.~::c- - PSO 
f •. I ,..,.,•.-!-.n( .. PS!l 

'.\ !:t .. ~ Oont&l~fl' •. - f'SD 

''"J'"''D ~tt(. - P1 B 
t 1,.,·,r.c, LA'YI - P'l'B 

1\ l":r •• :t. f"'l'.oe~:CC(; - Pl'U 

DIÁRIO DC CONGRESSO NACIONAL (Seção ll) Junho da 1965 1551. 

~·:t:!l( l:irtig3 - P'TB 
Eu.rl(X tiezc-náf 12~ 4 531 - UDN 
A.uyslc ae Oarvalhc - ODN 
Aton5c Arln~ -· OUN 
jm,.aptu~.t Ma.r1nt.o - RCHltol 

dc!In Legenda 

AuréJJo Vtanna. ·- P'rn 
JU:l~o Lelt.e · - PR 

Z-4) Proieto da 
Co11stituição 

Emenda 
n• 1t64 

~Eielça(, auwtnM.:.ca t... 
.s:•ien:e c.om u Pres1dtDt.e 
o:Jc.aJ 

'VIce--Prte. 
ca Repu. 

Ja.lgnaor em_ 2tl.4! 1964 

Jei!er~uo at A.lfl.Uu.t ;}':)UJ, 
H.Uj .,.:.Ll Ilr:JJ 1- ,,t';:).LJ. 
L,oaal :1L ~i.lú.~.u-;r. • .P::>U>. 
'Nt...::.Vl1 ...i-unt;UJVC-.) . .t•::iU). 
J•\Sê r·eur..ottnl .1-'Sl.H: 
Ol'Zt"rt 11 .'lleL.t ~-1 ti• 
:;.rt!lUl V:.rf't;;~ PTk:H. 
'\.Jtón.J.o. Jucll . tPl'.l:i'. 
:...J,.-,ça1 Pa.ssm- •P'l'tU. 
Ant-Qn.lO C ar H..... IJ tJN') ~ 
t...JoysJc óf CarvaJh(... ,pQ, 
Eurlc, Rr.,rod*- 1 U.lJNJ 
.\WLoil Campo.< HJUN~. 
.J~.•.s;:,pnat ::v:artnnc1 ·BPll. 
Júlt<' t.e1t-t-· •BPll 
... urP.ll<." Vlar.na •B?I_l. 

~ 

;:)cs1gna&.t em ~:: :l l!Jii'lo 
Jetfe.rson de Agu.:ol 'PSDJ. · 
Antônio Balblno .IPSUI 
Wilson Gonçn.:v(":: •PSD). 
Ruy Carneiro 1PsD1 
Meneze.s Ptment.e1 PSD>. 
Edmundo Le·.rJ :VfHi 
Bezerra New •PTH · 

I - DO! r:::!U!; um ano .em v,rt·Jde- d-?. 
.1provar;;ác Cú R.equenmen!o ou.. i~~· 'l 

11 173·6~ do Senhor .sen~or Lf ·3 

Arthur Viraillc Vf"m. 
Oscar Pa!'EO.!-- PTH 1 

Aron.sc Artno.' ·uur-.·l. 
:\1ilton campo..~ ·UU~·.n. 
Eur:c-o Rezenc!e •t:U.:'Jl 
Alovslo de Canal h' PU. 
Joo8phar M<Jnnil•. fH-'11. 
AUréllo Vtanr.a. (BP1• 
Aa.rão stelnbruch IB?n 

COiiliSSôES 
PARLAME:'I! i'A!mS DE 

!N(}()r;:IO'I o-· 
CRLI\l)AS ()I! >\,(.'()HUO co:u o 

AR1 5~ IJA CO:\'STITlJH.:Ao (€ 
O AH"I. 14!.1 ALtNJ•.A 4 00 ltE· 
G.lMES'l"O l.~TEi:.NO 

1~) Para a!)urar z aquisição, 
pelo Govêrno F e der ai, dos 
acêrvos de concess,onárias 
de serviços públicos e a 
importação de chapas de 
aço para 'a c·1a SiderUrp 
gica Nacional . 

Xew, na ses.'<oác de- 12 óe cl.czcu:;.:o 
:!e 1963 

Me:n~ro~ - F-an~w..o 

Jetrersun :le Aguuu - !:'SD 
Lelte Nel-(. 1Pres1den~e, ·- f'SD 
Nelson MllCtl.An - PTB 
JO:io A~Tlp:nt Re:atoo -. UL':'l 
JOS'-Ph<il Mannh.t: - sem t.l';;cr.::!J. 

Para anurar fa.tos apor.ta. 
dos da tribuna do Senado 
e outro:s. telaciC'rfados c6:n 
irregularidades ~rnves o 

corrupçi=io no D~r>?.rta:rC:!"'I­

to de Correios e felég_ndo3 
Crt.a.da pet11 Re.s.o.uçic n"Ll.~él { J2 

de lll63. a.s .. .;lnadp oelo senhm Jcf· 
terson df Ag>:..:la! e mft1.~ 33 S~nr.Wt:3 
SenaQore~ llDre~ent.arj11 na ~e.:.::H c.e 
111 de <>Utt;brc clf" ~:o)G3t. 

Prfl.?.o - a 'P c r:m cta scs.::ac 1c-g .s­
.uu;.·B :1-é J9fi3 

Prorrogaçt.c p.ot % à\.a~ 1a•.e- 1! :e 
março de 19C4• e:n v:n•Jdt ::l.( H:!· 
querlm!'ntr numere 1 JC:~-t.i~ !r :-:e~ 
n11ot Srnnr:lo; w::.s'm Gor:ç:,:·.r.s 
ap:-ova.dtJ na )eMrtc ce 10 Je Ct:·Ze::n· 
oro dE l95J ·21 30t. 

Des1gnaç3c ~:n 6 à& d~zemorc ae 
IS63 

Membros 1111 - Parudo.s 

2-5) ProjE-to de 
Constituiçüo 

• 
Emenda .. à Criada pela R,esorucãc nUmero 11. _ Jer!er.son de A];:J:a: - PSD 

de 1963 asstruo:a pel(J .3enthll NeJsoo Le!r.e Neto - Pt>U 
n• 2/64 :\1aculno e a1ats 28 Scr:hore:. Sena- A.t:tlk Por.r.ann - PSD 

dores •.llPl'esentcda em 30 de u1i.ilt ~de Wilson Gonçal\'~ - p:e::ac:cn~e 
•Dâ ouvo. recta~·n" n · a11nea a, do 1963l i:':::3V 

3ft !OI e aJ Item LX do a.rt 124 da oes!gnada em 31 de mato de 1963 .1\.I'tUI Vlrrrllto ·- ?TB 
~:un$t.Jtu:çàc. F·ectera! <~ tlm de esta .. - Prazo - 120 d:as. ate ~B àe .se· Bezerra Net.o 6 U 63 - VÜ:.e-?re. 
oe1ece1 QUE' ~e]a.m aroc:ess.ados e 1u.1~ tembro de 1963. ,;1aenLe - PTB 
~nt!o.~ oos crlmeF cOmuns: Prorrogaaa: .Melk lka!ls _ PTB 

- ~ membros tlc congr&.so Na- JoãG A2'r:P:r.c - UDN 
clono.l pelo supremo rribunaJ Fe- - Por ma1.s 120 d!as. em vl.rtuae · oan\el -Kr'•f"l?el - UDl'l 
~ra.l: a.a aprove.çâo do R.equertmeot.o nil·j E:urlcc R.ezPnae j23 4 531 - ti"':):( 

1 
• • • mero 656·63 do Senhor senador Joà{" · AuréHc vwnna -· PSB 

1 - os membr~ das AS~E'mtJlêla.s Le· Agripino, DJI sessãc oe -J.S d.e ~&:em- · SecreLâno A·1:<lllar ...,:"c;I'>!:LH'<.\ 
,gtslat.!vu. pel'"' l'rib•.rnats de Ju.stlça.>. b.ro de 1963 l21 oora.a). FL--9. J. NeJ Pa.sso.s OaJ:.La.t. 
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